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Assignatura do eDiario Officiale
No anuo iço ii9 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Para os particulares:	 I
fleis meies 	 :.:Lcci:..~-.-.-..3--...4	 15$000_
Pin armo 	 'I 7 ..... -. triee..CCe£	 .30$000

sara . os funácionarios publicos:	 ,	 • i -....
Zela roezes 	 _	 : -s_  _	 _ 3-.11 •Ir.76T 	 12$000
T.Jrn anuo  	 —:-7-- -	 - 	 24$000

As'assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia..

tio Official», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrda
como que preceitua a lei da Receita do exercido vi
sente.;
- - A remessa da folha sé começa da data em que a as-

pignatura tiver sido registrada.
O eDiario ao Congresso» é annexo ao eDlario Oiti-

piai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna- "..
ora_ especial . .	 , _ _

As assigitaturas podem ser tomadas em qualquer
.empo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31

cie dezembro.
Não eão acceitas assignaturaz por prazo que excedei

t2 anuo financeiro de 1919.

DECRETO N. 13.697	 DE 20 DE JULHO nr 1919

Concede ft Compagnie des Cables Sud-Araéricains permissão, sen1
monopolio ou privilegio de especie alguma, para transferir do

" Recife para a cidade do Rio de Janeiro o ponto de aturamento
do cabo Dakar-Recife

O Vice-Presidente da Républica dos Estados Unidos do
Brasil, em . exereicio, attendendo ao que requereu a Com-
pagnie des Cables.Sud-Américains, tio.-a•eta:

Artigo unico. Fica concedida á Cornpagnie dos Câbles
Sud-Américains permissão, som monopolio ou privilegio de
especie alguma, para transferir do Recife para a cidade do
Lio de Janeiro o .ponto de aterramento do cabo Dakar-Ite-
cife, com ponto intermeclio de aterramento na ilha Fernando
'do Noronha, destinado exclusivamente ao serviço telegraPhico
internacional, mediante as clausulas que com este baixam, as-
Fignadas pelo ministro de Estado dos Negoelos da 'Viação o
Obras Publicas.

.	 Rio de Janeiro, 20 de julho de 1919,P. -3° da Independen-
eia e 31° da Republica.	 .	 _

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO..
Afranio de Mello' Franco..

temen
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Clausulas a que se refere o decreto u. 13.697, desta data

E' cowedida á Compsgriie dei Cábles Sud-Américains
permissão, sem .monopolio ou privilegio de espeeie alguma,
para transferir do Recife para a cidade do Rio de Janeiro
^o ponto de aterramento do Cabo Dakar-Recife, com ponto
interniedio de aterramento na ilha Fernando do Noronha, des-
tinado excruSivamente ao serviço telegraPhico internacional.

(TI
•

--' • Õ Governo dará em aforamento .4 companhia os (erronias
de marinha disponiveis, necessarios para o aterramento 'do cabo, •
podendo ,a -companhia requerer a desa propriação,- na fôrma

.t.ta lei, dos -terrenos e bemfeitorias pertencentes a particu-
lares que forem indispensaveis para o estabelecimento do

- cOnductores subterramos destinados a ligar o ponto de ater-
,- ramento á sua estação no Rio de Janeiro.

o

-
•

po- ntOdo aterramento será escolhido de accôrdo ,corri
o Governo e será ligado á estação da companhia por meio de
conductores aereos; subterraneos ou matos, como fôr mais
conveniente. A planta do ponto de aterratnento o do traçado

r. da linha do ligação entre esse ponto'e a estação no Ri p de Ja-
neiro deverá ser submettida 4 apProvaciio do Governo, antes

- de se iniciar qualquer serviço. •

• A seeçila do rabo Noronha-Rio da Janeiro deverá coma-

ar
a funceionar dentro de deus banos, a contar da assigna-

ttira do -centfactõ.	 . "



A 'companhia -obrigo-Sã. a . conservar. d. Èeu cabo em ter,
feito estado, devendo communicar ao Governo, dentro de .13,
horas, qualquer occurrencla -que cause ou possa vir a causar
interrupção do serviço.,

.	 .
XXIII

A companhia ficá obtigada a adherir Convenção Teie4•
•graphica de Sz 'Petérsburg.ó,cle accerdo com o regulamenta
internacional, •Senddrilie aase. urados os benef trios decCe_fr.ea-
(es da referida ,conVerição-.0-'

! •	 xx:rsit
• _-

O ajuste 'de 'Cinta§ cena a Repártiçãõ iGeTal 3cts Telegt54
.-*-Plios será feitoIrimestrahnente, sendo o debito resultante li-i
--quidado dentro • do •trimestre -seguinte áquette a que se rferi/

_ -o ajuste.,
---••	 •	 -'•	 •	 -

-XXVI
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• •
'Logo que seja lançado ó cabe Noronha-Ris) de ~irei

éonoltrida a installação do serviço na estação desta Capital,. a
concessionaria fará cessão gratuita e entrega ao Governo, pelo
prazo -de quinze annos, do -cabo que liga a ilha Fernando de
Noronha a Recife.

O Governo utilizará, como entender, este cabo, que será
considerado como prolongamento das linhas terrestres, cor-
rendo por sua conta a respectiva conservação, bem corno a
das obras de aterramento e ligação com as linhas terrestres

.em Recife,
vir

- A conservação das obras e das installações no porto da
aterramento ilha de Fernando de Noronha ficará a cargo
da concessionaria.

VIII,

No trecho de cabo pertencente ao Governo serão appli-s
cedas as taxas do Telegrapho Nacional, a quem ficará per
tencendo a respectiva renda.

ix
.Na secção Noronha-Rio de Janeiro, não será parmitilda

á transmissão de teleg,rammas interiores„

xn,
- A 'companhia obriga-se ai cobrar ás tarifas que Teren

ãpprovadas pelo 
.obriga-se

 não podendo as taxas exceder
das companhias congeneres cple funccionarem no paig, • wv

XV;

As taxas terminaes e de transite "qud t ompanhia terá
- de pagar pelo serviço internacional em trafego mutuo serãO
as mesmas que estiverem em yigor para as outras compa..
nhias de cabos,

XVZ

Serão transmittidos gratuitanient6f	 .
1°) os telegrammas (contendo, no maximbç..g0 Palavra

cada um), expedidos pele Governo do Brasil ou Por Seus agen-.
tes na Europa e na Africa, communicando o „apparecímenta
de alguma epidemia no paiz de onde forem 'expedidos, otz
nos paizes visinhos, ou factos de netoria Calamidade publica

2°) quatro telegrammas por dia (deus em cada sentido)I
entre o Observatorio do Rio de* Janeiro e um dos observato-.
rios da Europa o,u da Africa, pagando o Governo, .pela taxa
de telegrammas officiaes, as palavras que excederem do
yinte em cada telegrammag

„.	 .
Os telegrammas do Governo do Brasit . terão prioridade

na transmissão e gosarão de um areducção de 75 0 10 sobre
as taxas em vigor.;

XVIIL

A companhia, 'aeceitará telegrainmas Preteridos, com
,abatimento mininfo ., (4. 50 °,1° sobre as taxas nortuaes

-	 ;

_No caso de interrupção, não excedente de noventa dias, .
da secção Noronha-Rio de Janeiro, poderá a companhia obter
do Governo o emprestimo do cabo Noronha-Recife, a titulo.
gratuito, ~ente para o serviço internacional.

. • Si a duração da interrupção exceder de noventa dias,'
poderá o Governo prorogar o emprestimo do cabo, pagando-i
lhe a companhia urna taxa .igual á taxa brasileira de transI-4
-to por telegranama que por elle transitar,:

XI

Findo o prazo de quinze annos, á que se refere a clau-
sula V, a eoncessionaria poderá adquirir a posse do cabo No-x
ronha-Recife, pagando ao Governo a quantia de cinco mil
libras esterlinas .(£ 5.000),

XII -

A estação da coricessionaria no Rio de Janeiro devera
ser installada no mesmo pyedio , em funccicinar a do Te/e..
grapho Nacional, desde que haja espaço convenientes.niedian..
te pagamento do aluguel que fór convencionado,' 	•

XIII

.O trafego telejraphico obedecera aS seguintes disp,o4
sieões:

• a) -a concessionaria s poderá receber, taxar e transmie.4
tir telegrammas internacionaes -que lhe forem apresentados
c entregar a domicilio os recebidos;

b) serão permutados por intermedio das estações da Re.;
partioão Geral dos Telegraphos todos os telegrammas diri-s
sidos a outras estações da rede telegraphica da União, benz
como os destinados ás estações de outras companhias ou enz.•
Prezas telegraphicas;

e) a companhia é Obrigada a estabelecer o trafego mutue
com as linhas do Governo, para o serviço telegraphico das
estações da União, respeitada sempre a indicação de via feita
pelo expeditor;

d) as taxas a serem estabelecidas no contracto de trafega
mutuo entre o Governe e a companhia serão ignaes ás exis-4
tentes nos contractos em vigor com as coinpanhias congc..
geres;

e) . ds te/egrammas que, em virtude de indicação de via
•ivbrem de ser permutados com outras companhias serão
baldeados . pelas estaç{jes da Repartição Geral dos Telegra-.
phos, por intermedio das quaes será feito o respectivo 3.11.13,4

443 de contas, pagando - lhe . _e_ow:.,e_ssionaria _uni • franco PO
1e I egrap/111R,Iyi

XIX

A concessionaria obriga-se á pagar ao Governo á cerre
tribuição de dez centesimos de franco por palavra dos tele-4
grammas internacionaes que' transitarem em seus cabos.

Paragrapho unico. Esta contribuição será. reduzida a
-cinco centesimos 'de;franco por palavra para os telegramm.a3
do Governo Brasileiro, de imprensa e preteridos.

XXP'

. A r.oncessionaria não .poderá fazer fusão, ajuste Ou con-4
venio com qualquer outra empreza , congenere que funcciewl
no Brasil, sem pr.dyin .g.onsentimento do Goyerno,

_
-XXIX•

•• .	 ,
Pela suspensão do serviço nos . eaSDS previstos no att.:.&•-

ilg Convenção !Eelegrap/iiea do .s„ Petersburgo, nenhuma

A concessionaria obriga-se a fazer revisão de taxa s , n5
sentido de beneficiar o publico, pelo menos de dez em dez
annos,

•
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rrizaç'áo será paga 4 companhia, seja qual fôr a sua du-

XXVI

- : A companhia.obriga-se-ia ter no Ilio,de Janeirostup re-
iiresentante:com plenos..podere.s, para tratar c resolver defi-
pitivamente todas as questões que se suscitarem, podendo
esse representante receber citaçã'o inicial e todas as outras
çara as quaes se exigem poderes especiaes.

• XXVII

• As leis do Brasil serão as unicas applicaveis para a dei.
.;stso de qualquer questão relativa ao presente contracto que
spilo fôr resolvida por arbitramento.

Paragrapho unico. Para o arbitramento nomeará cada
ititna das partes um arbitro, e, não chegando estes a aacôrdo,
Xlesignará a sorte o desempatador, dentro dous nomes apre-
pautados, cada um por uma das partes, Da decisão do des..
'Çmpatador, não haverá appellação,,

XXVIII

O Governo fiscalizará, como julgar conveniente, todo O
¡fervia, da companhia no Brasil, podendo examinar livros o
toda a esOripturação.

Para as despezas de fiscalização contribuirá a companhia
COM a importancia de doze contos (12000$000) annuaes,
papel-moeda, que será recolhida por semestres adeantados
laD Thesouro Nacional.;

XXIX

A Companhia gosará dos favores concedidos ás compa,

VIliaS e emprezas eongeneres que funceionem no paiz, por-
ittidos por lei, e• seus navios de cabos gosarão dos privile-

aios de navios nacionaes, ficando, entretanto, sujeita ao pa-
Marnento de direitos aduaneiros sobre o material que impor-
*ar para installaeão, conservação e exploração &O serviço p
eu carta

X XX

Pela inobsorvancia de qualquer das presentes clausulas,
poderá o Governo impôr multas na importancia de-duzentos
?mil réis a dous contos de réis (papel-moeda) e do dobro na
.peincidoncia. A importancia de qualquer multa será recolhi-
'na ao Thesouro Nacional dentro de trinta dias da data da no-

ficação, publicada no /Mario (yficiaZ

XXXI

Para garantir a execução do estabelecido na clausula IV,
;leppaitará a companhia no Thesouro Nacional, antes da
Ssaignatura do respectivo contracto, a importancia de trinta
tontos de réis (30:000$000) em fiados da divida federal ou
bra papel-moeda, sem direito a juros.

Paragrapho unico. Essa importancia de trinta contos de
iais só será restituida á companhia seis mezes depois da
Millauguraeb definitiva do trafego na linha Noronha-Rio de
Ilanciro. Si o prazo estipulado na clausula IV fôr excedidO,
Urposito de trinta contes reverterá para o Governo..

a permissão de que traia a clausula I poderá se decla-
Oda nulla independente de acção ou interpellação judicial o
árm que a !companhia tenha direito a indemnização alguma:

si, terminada o prazo fixado na clausula /V, o cabo

r
e a companhia se obriga a lançar não tiver começado a

meeionar regularmente, salvo caso do força maior, a juizo
go Governo;

2°) si a communicação telegraphica pelos cabos da com-
ganbia ficar interrompida por mais do seis mezes consecuti-
tggss, salvo caso de força maior, a juizo do Governo;

8') si a companhia executar qualquer necôrdo ou couve-
plio 	 empreza ou companhia congenere que funccione no

rasiV. t em prévia autorização dó Governo;
C) et a _companhia-deixar de recolher sioaliersouro Na-

mu tempo opporturio, ps quotas devidas pola
• gsolo, do accordo com a clausula X.XVI11, ou as multad, de

AUX}rdo com a clausula XXX. •

XXXIII

A permissão de que trata a clausula I ficará sem effeiso
si. a companhia se • recusar a assignar o respectivo cantraeto
dentro do sessenta dias, a contar da publicação do decreto que
approvar as presentes clausulas.

•
Rio do Janeiro, 20 de julho de W19. — Afranio de Mello

Franco.,

DECRETO N. 13.706	 um 25 eu Zr1.1110 DE 1919

1:)a nova organização ao.s, patronatos agricolas

O Vice-Presidente da Ropublica dos Estados Unidos 'do
Drasil, em exercido, usando das attribuições que lhe conferem
o art. 91, n. III, da lei ti. 3.674, de 7 de janeiro do t919,
resolve approvar o regulamento dos patronatos agricolas que
-a este acompanha e vae assignado pelo ministro de Estado
dos Negocios Ca Agricultura, ludustria e Commercio.

Rio de Janeiro, 25 dá julho de 1919, 98° da Independeneta
e 31° dallepublica..

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Antonio de Patina Saltés

11n11,

Regulamento dos patronatos agricolas

CAPITULO I

DOS PATIIONATOdi 'AGRIcoLAS C SEUS FINS

Art. I.° Os patronatos agricolas instituidos por decreto
n. 12.893, de 28 de fevereiro de 1918, são, exolusivamente,
destinados ás classes pobres, *e visam a educação moral, ci-
vica, physica o profissional de menores desvalidos. e daquelles
que, por insufficiencia da capacidade do educação na fa-
milia, forem postos, por quem de direito, á disposição do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Commercio.

Art. 2.° Os patronatos agrícolas constituem, em seu con-
junto, um instituto do asaistencia, protecção e tutela moral
dos menores comprehendidos no art. 1° do presente regula.

-mento, recorrendo para esse E:ffIsito ao trabalho agrieola, sem
outro intuito que não o de utilizar sua acção educativa e
regeneradora, com o fina de es dirigir e orientar, até incor..
poral-es no meio rural.,

CAPITULO I

DA OIMANIZAÇÃO D05 ' PATI1OSATOS AGRICOLAS

Art. 3.° Os patronatos agricolas ficam a cargo da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, que os superintenderá.

Art. 4.° Com o fim de auxiliar a inspecção permanente.
dos patronatos agricolas, haverá um inspector e um ajudante,
immediatamente subordinado á Directoria do Serviço de Po-
voamento, cujas funcções serão reguladas por instruccões do
respectivo director.

Art. Os patronatos agrieolas serão installados de-
baixo da fórma de internatos. em zonas - rumes, com boas
terras de cultura, adaptaveis á lavoura, mecanica, abasteci-
das sufficientemente de a gua e dotadas de meios facois de
transporte, e terão as installaçõos. dependencias o elementos
de trabalho indisponsaveis a propriedades agricolas bem or.
eanizadas.

Art. G.° Cada patronato funeeionarli como centro de
aprendizagem e, ao mesmo tempo, de divulgação cos methodós
eulturaos, processos de manipulação concernentes á agricul-
tura e industrias ruraes do applkação imrnediata á zona
agricola que servir.

Art. 7.° Os patronatos agrieolas poderão ser applleadet
- G qualquer dos seguintes ramos de producção:

a) cultura de plantas industriai:3s;
b) horticultura o jardioocultura;
c) pomicultura:
d) pecuaria	 ie naNsstriá animal.

— Ari. • 8.° A preferencia . por uni dado ramo de exploraeão
será sempre determinada pela natureza a extensão das terras
de cultivo e outras condições locaes, podendo, entretanto, ser
adoptados, concomitantemente, outros generoa de prOducçlio
convenientes 4 vicia economlea e administrativa do patronato.

DlAttIO OFFICIAL	 -Julho de tillt) . .1 at',55 •
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• o) leitura, escripta e ensino pratice da ling,ua materrik
110 qual as lições theoricas de grammatica, reduzidas ao mi-
nirno, serão dadas intuitivamente em exercidos schematicos,

' que conduzam o alumno a faltar e escrever correctamente a-.
- Lingua, pertugueza; . .

conta' e calcular arithmetiCa pratiça até regra de treS, •
.ensinada successiyamente por processos espontaueos e syste .;,. •
inativos;

• c) systcma metrico, • precedia() do estudo Ce geoMetritt
pratica, tachimetria;

• d) elementos de geographia e histeria do Brasil, por mele,
de lições simples,, intuitivas, leituras, prelecções e conferea.
elas;

e) lições, de cousas e noções concretas de scienclaS plim •
•sico-chimicas e de historia natural; ,

instruéção moral e civica, noções elementares dg hm '..;
, pene;

-	 g). desenho;	 •
• h) musica, compreliendenclO cantiCea eStnlareS 	 PatrI.C.:;::
ticos;

i) passeios, excursões e collecta de plantas, insectos,
••• pari , a organização ic pequenas collecções escelarss;

1) gymnastica sue-a, jogos ao ar livre;
jrabalhos

~asa

Art. 18. Os menores trabalharão simultaneameun ne'S
campos de cultivo, jardins, officinas e installações do estas
beleciniento. obedecendo-se ao crilerio da idade, da complet4
ção physica, etc.	 ,	 ....	 .

Art. 19. Nas aulas de escripta, leitura, arithinetica pra'.
Lica, desenhos e outras materias do prograrnma, deverão QS.
professores escolher de preferencia assumptos que se relacio-
nem com a agricultura.	 •	 •	 . ,

Art. 20. O curso primario complementar consistirá em
revisão e ampliação do curso anterior, conforme. a- natureza
de cada patronato e será incluido nas instrucções organ1J-•
zadas pela Directoria do Seryiçe de Pávoamento e approvadas.
pelo ministro.,.

Art. 21. Cada .classe de alumnos será dividida 'era. tantaS
- sub-classes quantas forem necessariás Para maior.'effíciencia
do ensino, não devendo a sub-classe .Contar mais fie quarenta
alumnos.	 ,.	 •	 ,,,

Paragtapho unico. O minimo estalielecido., S,offrerá re.-
ducção na medida indicada pelo medido dó' .,	 .,em se tratando de alumnos anormaes:. ' -	 :
'	 Art. 22. Q. ensino profissional versará sobre ká seguinte
noções:	 • 

P, estudos do sele, sua origem, composição, propriedades,
ClassificaçãO daa terras, sena caractere geraes, "e ,Orri applica4
ção aos terrenos coinmuns á região;' terras proprias para agrl.
Cultura, para horticultura, etc.;' 	 .	 n
• 2, meios de preparar e melhorar o solo, systems de I!••n.,
youra, drenagem e irrigação dos terrenos;

3', instrumentos agrarios, em eonjuncto, nas pecasque oà•
constituem, trabalhos do montagem e manejo das machirras
agricolas; conhecimento de ferramentas, instrtimentos e uten.
silios, execução das lavouras, sua profundidade, fórma,•épeea
e numero;	 •.	 ... '	 -I', escolha das sementes, sua preparação, pocas de Sea
meadura, profundidade, quantidade de semente :a empregat
Por unidade de superficie; 	 • • ' •	 $

5', Preparação e 'aproveitamento, das materia fertilizar].
tes; estrumes vegetads e animaeS; adubos ,chimicus e . eorre-4

'divos; .

	

.	 .	 .	 '-
6, jardinocultura,.horticultura,. pomicultura 'e ttilizaçãei

dos respectivos productos;	 ...
-	 7', insectos - uteia e prejudiciaes á agricultura, doençasdoenças 40
affectam as plantas .. dultivadas; meios de as : prevenir o com.
bater; 	 •

8, prados. natUraes e artifiCiaes, pecuária, •cOmfirehen.4
dando as espedies zOotechnicas tilais apropriadas. Ci.,re gi4; IlY-4
giene, criação e • alimentação; ' '

9', lacticinios e outras industrias animaes;
• 10, apicultura e sericicultura;

• 11,- beneficiamentO e emballagem dos productos da ia.
•yeur1a2; , 	 _r

contabilidade agricola; - basca pára á formação de sy_ü:.
dicatos, cooperatiyas.e outras associações ateis á lavoura.

Art. 23. As instrucções :relativas a cada patronato Can-i
terão o programma attinente á instrucção. prafissonal, de
accôrdo com o genere de produccão a que P. estabelecimento.
fôr destinado.	 . ,.:

. Art. 24. Haverá em cada patronato: .
a) eollecçã'o ,de ,quadros• muraes concernentes á fauna, .4 .

flora, ás riquezas riaturaes e eeonomicas, ao systema mona,.
Lado e ao systema de medidas agrarias do Brasil; 	 I,

b) mappas muraes de.geographia econômica do Brasil; k

c) pequeno museu escolar de historia- natural, productoa
.agricolas, industriaes, e rinateriaa primas; 	 ,

d) galeria de machinas agricolas; .•
• e) installações • para os_ differentes animaes1

f) estrumeira;
Árnev et.ocfreinas . .:para	 ur. 4 trabalho de ferro, madeira, .co¢,i

h). installações', para lactidinios e outras industrias -aai.:

•-	 i) installações::Para-o-teneficiamento -de produtos agrki
i

colas;	 •
j) estação 'de monta, (Marido necessario;

- h) aviario;.apiaribi installaçõeS de Seriden.ltura;.,.

.". ralaTUL0 yj.,
,

L qpE-,9104 0.,xiff1/411SiTtATIVO E DOCENTWb	 AtDO.Y.4TO,2
; :Ne. •	 ,	 .	 ADRICOLAS• •

&r(. 25 0- fieSSOaVadinintstrative TIPOite tI
• agricolas será aEziza owttuidp_a.
- • -j director;

ã--Inedle4)

Art. 9.° As installaçties de que dispuzerem os patronatos
agricolas para o beneficiamento do producto de suas culturas
Ou destinadas á industria rural, •aséim como as machinas
agricolas disponiveis e os animaes reproductores, poderão ser
utilizados pelos lavradores e criadores das respectivas re-
giões mecante as condições estabelecidas nas instrucções
provadas pelo Enini:stre sia Agricultura,

CAPITULO 111 •

EN§I:$ 0 E SEUQ METII0E04

—Art. IQ. O ensino ministrada nos . patronatos agricolas,
intuitivo, pratico e limitado á condição • do. pequeno cultivador
,ou do trabalbador rural i•omprehendendo noções rudimentares

...de agricultura ere•Seus differentes ramos, mecanica agricola,
'criação, higiene, tratamento, alimentação dos animaeS domes.
ticos e industrias riiracs.
• • Art. 11. As noções theoricas sobre , os assumptos rafe-

•ridos no -artigo anterior ou em relação a qualquer mataria
accessoria, serão ministradas .obj-ectivainente, sob a fórma
de lições de cousas, durante os trabalhos .praticos, excursões
a propriedades ágricolas, museus, fabricas, mercados, expo-
siçaes, com o fim de Melhor esclarecer e guiar os aluirmos
nos misWres da vida agricola.

.Art. 12. Haverá sirnultanea.A inente cursos primados para
os Menores analphabetos ou de instrucção primaria deficiente,
assi'm .como officinas para o ensino profissional elementar,
apropriadas a dar-lhes habilidade manual nos officios que
Mais Se i• clacionem com as neCessiCades do amanho e cultivei
o'o sói°. corno sejam Os de ferreiro, carpinteiro e selleiro.
• Art. 13. Os patronatos agricolas velarão pela educaçãci
moral e pela cultura physica dos altunnos, servindo-se no ul-
timo caso da gymnastica sueca, jogos sportivos ao' ar livre,

. lendo sempre em vista a idade, resistencia organica, o estado
. geral de sande e• o desenvolvimento progressivo da
- genc ia e do caracter individual.

" . Paragrapho unido. No caso ,referie:o, como ,em tudo que
• disser respeito á escolha de metheidos de educação physica,

bygiene individual, natureza e duraçãe dos serviços confia.
dos aos menores, deve ser ouvido g medico do estabeleci.:
mento.

Art. 14. Constituirão, Lambem, elementos educativos da
indole e das predisposições innatas do menor, o ensino da •

.,,.musica e do desenho, os jogos recreativos adequados á es.
tação, os passeios, excursões„ festas escolares e premios.

.Paragrapho unico.. De aceõrdo com os .recursos orçamen.
,I.o.rios e tendo era vista as aptidões dos menores, poderão ser
oreanizadas bandas de musica nos patronatos agricolas,.
tidas por. mestres . de reconhecida ,proficienciao

. CAPITULO PI.

mos CLtSOS DOS P:sTRONATOS AGRICOLAS bsã SEU PROGRISIM.X

s	 Ari; 15. O curso dos patronatos agricolas será . primarici
e profissional.	 •	 '

Art. 1(. O ensino primario comprebende ires cursoS
distinetos: elementar, 'médio e complementar.	 •

Art. 17. O "progrrunma nos dous primeiros rasos cern--
Prehenderá:

maes;

- •	 Q. posto meteoróloçiee,
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ft auxiliar agronomo;
escripturario; .

,d professor primario por grupo de 40 alumnos;
p economo-almoxarife;

pharmaceutico;
p mestres de officinas;

• 4 instructot;
4 porteiro-continuo,
É inspector por grupo de 100 alumnos;

guarda-vigilante por grupo de 50 alumie_
Art. 26. Os serviços dentados serão contractados, mee

.liaiate prévia autorização do ministro.	 •
' Art. 27. Serão admittidos pelos directores dos potro-
Inatos os inspectores de .aluinnos, guardas-vigilantes, enfer-
meiros, cozinheiros, trabalhadores e lavadeiras, de accekdo
Com a autorização do director do serviço.

Art. 28. O cargo de director deve ser exercido de pre-
iferencia por agronomo ou engenheiro agronomo, que tenha
itirocinio na direcção de estabelecimentos de ensino agrono-
*lie° ou haja dirigido propriedade agricola organizada do

- Uccordo corn , os melhores methodos de exploração rural.
Art. 29. O auxiliar agronomo deve ser profissional for-

pado em escola de agricultura da União ou dos Estados, tendo
kirocinio em serviço agricola particular ou official.

Art. 30. Na escola dos meatres de officinas deverão ser
preferidos operarios que tenham certificado de capacidade

•provenientes do Escola ,de Aprendizes, Aprendizado ou Patro-
nato Agrícola, ou houverem Ousado qualquer escola profis-
;eional.

Art. 31. Os professores primados deverão ser escolhidos
'dentre os professores diplomados em Escolas Normaes do Dis-
(doto Federal o dos Estados ou institutos eongeneres, devendo
per proferidos aquelles que exhibirem melhores provas de
çapacidade e tenham leccionado por mais de um anuo,

Art, 32. A' falta de professores que satisfaçam as exigen-
cias do artigo anterior, o ministro da Agricultura fará abrir
Concurso para preenchimento do cargo, ao qual poderão cone
!correr pessoas não diplomadas.
• Paragrapho unico. A commissão do concurso será preá-
Zida pelo director do Serviu() de PovOamento e composta do
klous professores primarios diplomados o com sufficiente pra.

.tiea escolar, que servirão de examinadores.
Art, 33. Os funcciónarios technicos c docentes deverão

•Ultibir no acto da posse, para que esta se torne effectiva, seus
• /e0spectivos titulos scientificos ou de habilitação, que serão
'devidamente registrados na Directoria do Serviço de Povoa-
mento..

doc. uenento que atieste incapacidade moral dos piles, tutores,
parentes ou protectores, para o educar ou indique caco do
iestricção, ou de destituieão de patrio poder.

Art. 42. A admissão nos ee ttonatos, satiefeitas as dispo-
-sições regulamentares, será a de maneira que GO% dos•

•-alumnos peoc-eda.m do Estado onde estiver localizado o respe-
ctivo estabelecimento.

•Art. 43. Em grão do recurso, quando for negada a ma-
tricula, ',adere .43 interessado dirigir-se ao ministro da Agri-
cultura.

Art. 41. Quando a internação for feita á requisição dó
autoridade judiciaria ou policial competente, será documento
essencial a respectiva guia, indicando a idade presumida,
ficha anthropoinetrica, o attestado de sanidade do menor, a dr-
cunistancia do abandono, indigencia, incapacidade moral dos
pacs, e, sempre que for possível, a filiação e a deolaraeão

•ser ou não orphão.
Art. 45. Quando o menor admittido em um patronato

não puder seguir immediatamente para o destino que lho for
- indicado, e não tiver meios de se manter atai á °Mien da par-
tida, será recolhido á dependoncia que lhe for indicada Mie_
director do Serviço do Povoamento.

Art. 46. As despezas de viaeem por via maritima e ter?
restre;do menor e da pessoa que o acompanhar, correrão por
conta do Ministerio da Agricultura.
• Art. 47. Ao chegar ao seu destino, será o menor submete

tido a minucioso exame medico e ás observações necessarias,
a bem definir a condição em que deve •er collocado nas aulas,
rios serviços peculiares ao estabelecimento e nos jogos o exer-
cícios escolares.

Art. 48. Do exame referido serão feitas as respectivas
annotações em livro adequado, das quaes 60 exhibire o ne-
cessario para a ficha do menor.

Art.. -49. Verificado que o menor internado não preenche
as condições regulamentares, será o mesmo desligado e en-
tregue á autoridade ou ao particular, sob cuja requisição foi
matriculado, correndo as deespezas poe conta do Ministocio da
A gricultura.

CAPITULO VII

DOS CURSOS COMPLEMENTARES DOS PATRONATOS ADRICOLAS

• Art. 50. Os mefiore,s que não puderem ser Internados
11103 patronatos agricotas, por haverem excedido a idade de 16
ermos, serão admittidos nos cursos praticos annexos aos pose
tos zootechnicoe, fazendas de criação, fazendas modelo e ou-
tros estabelecimentos do Ministorio da Agricultura, até á
idade maxima de 18 ermos.

Art. 51. Os cursos referidos no art. 50 ficam coa gida-
radoe como cursos complementares dos patronatos agricolas.

Art. 52. Os menores do 16 annos internados nos patro-
natos agrieolas que passarem a constituir cursos complemen-
tares serão distribuídos pelos patronatos, organizados ou que
se -organizarem nos termos do presente regulamento, na con-
formidade das vagas- que se forem verificando.

Paragrapho untes). Será adoptaeto identico eriterio em
relação aos menores de 16 turnos, ora existentes nos patrona-
tos agrieolas que tiverem de passar para os cursos comple-
mentares.

Art. 53. O ministro da Agricultura, segundo ,os recursos•
Orçamentes, poderá installar novos patronatos agrícolas ou
ampliar es actuam especialmente tendo ora vista o disposto
no artigo anterior.

Art. 53. O pessoal doe cursos complementares dos patro-
natos agricolas será o mesmo que servo aos estabelecimentos
de que faz parte, accrescido dos funccionarios que, a juizo
dos respectivos directores, fereza insliepensavele aosi ditos
cursos.

• Art. 5e. A matricula nos referidos cursos fica sujeita ao
disposto no art. 41 e á condição do ser mantido inalteravol

'o regimen dos estabelecimentos a que os mesmos pertence-
rem. •

Paragraphounico. Nessa hypothese, os requerimentos
deverão ser apresentados aos directeres de çer viço à que ti-

•yerem a seu'eargo curses complementares. •
- • Art: 55. gmenor que tiver coneluidó ceurso dos patro-

natos agricolas -poderá especializar-se em qualquer dos ca-
mas a que se dediquem os -cursos complementares, denero
prazo Anexim° de seis. mezes,

Art. 56. O -reg dee, nosecursos corapleneentares, para os
r eliwandos . nonaloPliabeCos . ou de in ettruceão primaria 'doliciento.
Eèrá , O mesmo -applicado saos dõS pateonatos . sogrioolas. ar
prejuizo do ensino profissional,

CAPITULO yj

DA MATRICULA E ADMISSÃO DOS MENORES

Art. 31. A matricula dos menores far-se-ha, no caso de
;vaga, em qualquer dia tad', preenchidas as formalidades do
presente regulamento.

Art. 35. Serão admittidos e internados menores reconhe.
Cidamento desvalidos, com a idade do 10 a 16 annos.

Art. 36. Para o fim do artigo anterior, ficam cts patroa
Patos agricolas divididos em duas categorias distinctas, nas

•Ouaee serão respectivamente internados menores de 10 a 13
do 13 a 16 annos.
' Art. 37..0s menores do une patronato passarão ao que

lho fica immediatamente superior, desde que tenham attin-
gido a idade exigida nease outro, continuando alli o curso que
tlivor iniciado, até que possa seguir o novo programma.

Art. 38. Não havendo vaga, o educando permanecerá
PatrOnato a que pertencer.

Art. 39. A lotação de cada patronato será fixada pelo
trainistro, ouvido o director do Servico de Povoamento, para

• item) sejam attondidos os preceitos do hygiene individual e das
tiabitações, quanto • á lotação das aulas, °Moinas, dormito-
trios, refeitorios, etc., além dos demais dispositivos regula,
e:omitam.

Art. 40. Não - serão admittidos nos patronatos agricolas
¡Menores delinquentes, ou que soffram de doença contagiosa,

. tesão ou deficiencia organica, que os inliabilito para os eu-
ee:oos agricolaa ou do industrie rural.

Art. 41. O processo pura a admissão dos menores, dado
caso de vaga, será o mais summario possiveS e constituirá

requerimento ao director do Servico de Povoamento, com
• Ot se-guintes documentos: a) cereide e do idade ou attestado

passado per duas pessoas do reconhecido idoneidade; b) g-
' estado de indigeatia é de boa"Conducta,apassadoeper autors-

• ade cOmpatente; e) attéstado	 sánidaeleesindicandeoser vaee
• anadoe não' soffror le molestia intescto-contágiosa, ou 'de qual-

• opleaão ou anormalidade que o inbabilite-para os- serviços
ualgem,' dl. attutoo; cit oito de Pae, mãe ou do bambe% e),
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Art. 57. G regimen escolar a o de internata com educa-
ção, alimeatação, vestuario, calcado, objectee de uso commum,•
assistencia -medica, pharmaceutica e dentaria gratuitos. ..

Art. 58. Todos os educandos são obrigados a comparecer
ás aulas, exercidos, excurse, comprehendidos no pro-
gramnsa escolar; a tomar parte nos serviços que se CXeGlit,3,-

z'em no campo, nas officinas e installacões, a prestar sua cos
operação nos trabalhos de limpeza, arranjo Ilo edifica° e ou-
tros peculiares a sua economia interna.

Art. 59. Nos trabalhos praticos,.assim como nos cliffe-
rentes services a seu carga,' os educandos serão divididos em
turmas, que se revesarão periodicamente, afim de que todos
participem das mesmas funcções.

Art. 60. Haverá periodicamente. nos , patronatos ag,rico-
ias e cursos complementares concursos praticas sobre n-• :,,ne-
JOS Cl Machinas agrícolas. fenaeão, tratamento de animaes, fas
brico de -manteiga, embalagem dos productos agricolas, ope-
rações de-jardinocultura, horticultura e outros serviços aut..
colas.	 •	 •	 '.	 , •	 ...• .	 •
. Paragrapho unico. O ministro instituirá premies para -0-3:

.Cducandos que mais se distinguirem. --
Art. 61. Serão reservadas nas terras annexas aos patrona-

tos e cursos complementares pequenas . parcellas destinadas
tios alumnos de boa condueta moral e applicação notavel, afim
'Me aa cultivarem, mediante plano traçado pelo director do es-
pbelecimento, cabendo-lhes a renda liquida..	 .

s	 Art. 62. Será estabelecida em cada patronato A cursai
Complementar, para o fim do incutir nos menores sentimentos

e , . previdencia. cooperação e solidariedade, uma associação
ooperatka 'ou de mutualidade modelada nas instrueções de- 7,

.le agasto de 1912 das Escolas 'de Aprendizes Artifices, e or-
'Ionizada de accardo com o art. 27 do regulamento approvado
pelo" decreto n. 9.070, de 25 de Outubro "de 1911.

- Paragrapho unico. As quantias pertencentes aos fundos
tociaes serão recolhidas á Caixa Economica Federal; devendo
ser fornecida a cada contribuinte urna caderneta da qual
eónste -Seu nome, idade, filiação, numero e data da inscripção.
o as inmortancias de suas contribuições.

• . art. 63:A receita dos patronatos aará constituida: a) pelas
alotaeões 'orçamentárias; O) pela venda de productos agricolas.
:e de sindustria rural que excederem ás necessidades do con-.
"f umo do estabelecimento; c) pela renda das officinas; d) por.
"quaesquer donativos que lhes sejam feitos.

Art. 64. A renda liquida das culturas, das installações, de
industria rural e officiaas serã assim chstribuida, annuals
¡mine: 5 % ao director do estabelecimento; 4 % ao auxiliar
ngronomo; 2 Sio aos mestres de .officinas e de fnstallações de
iiislustria rural; 20 % aos aluirmos que mais se tenham distins
muido, pela sua conducta ,moral e pela applicação nas aulas ei
moa diversos serviços,..a.juizo do director.

Art. 65. Os menores receberão diarla pelos serviços pres
ptados, proporcionalmente á capacidade de trabalho e ás apti,
Aries que revelarem, a criterio do director e de accôrdo com a
:verba orçamentaria votada para esse fim.

, Art. 66. A renda dos patronatos agrícolas e cursos coma
plementares poderá ser applicada integralmente no seu pros
pria custeio, mediante prévia autorização do ministerio e pre-,
stação de contas na Pasma da lei.
1 - Art. 67, As importancias , dos selarias doa - menores, assina
je-otno a receita -proveniente de quaesemer premios em dinheiro,.
sreverterão sempre a favor da Caixa de mutualidade escolar.
1 ' - Paragrapho unico. Das importancias referidas neste ar-,
aio serão deduzidas as multas impostas 0.0s educandos comoi
penalidades. .

Art. 68. A eScripturaçãci relativa aos diversos serviços dos'
,agricultura e de industria rural, em sua parte economica, será
Ifeita de aCcôrde com ás regras de contabilidade agricola, fi-
cando a contabilidade concernente á administração geral da
estabelecimento subordinada ás disposições do regulamentO
'que baixou com o decreto É. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, d1.2

a'regras e modelos instituidos pela Directoria Geral de Colas
tabilidade do Ministerio da Agricultura, Industrie e ,c ora

penico.	 .	 .
. Art. 69. Os directores dos patronatos agricolas e dos curs

.ãos .complementares submetterão, no dia 15 de cada mez. á aps
rovação dos seus immediatos superiores hierarchicos, o cr.a

¡ Içamento das despezas do estabelecimento para o mez se-;
guinte, que não deverá se,r excedido.
i	 Art. 70. Com o intuito de facilitar o pagamento das despes
'-aas dos patronatos agrica1as ',e cursos corrplernentares, os dts

aderes de serviços designarão um funecionarlo de sua coa-,
,parapara proceder ao respectivo recebimento no Thesourei,•	 • Cume O delegacias fiSeaes, Aos dir .çe.t9ses doS er*.talvIeclig

mentos poderão ser feitos pequenos adeantamentos, Para oci
correr ás despezas urgentes.

Art. 71. Das instrecções expedidas pelo ministro, relativaa-
ao res:mento interno dos estabeleeimentos, constarão o horariti
das aulas e dos trabalhos, taoella de raçõeS,' , enxoval e tudo
quanto disser respeite á economia dos metnios estabeleci-
mentos.	 -

Art. 72. Todos os artigos de uso commum nos patronatos e
cursos complementares, que não sejam de praducção local, de-
verão ser adquiridos por coneurrencias publicas semestraes
annuaes, a juizo dos respectivos directores de serViços.

Paragrapho unico. Os generos de producção agricola, nes.
cessarios ao consumo dos patronatos e cursos corriplementaress
deverâo ser adquiridos, sempre que for possível, aos proprios,
cultivadores.

Art. 73. O pessoal dos patronatos e cursos complementOsi
res deve zelar, de accardo com a funcção que exercer, pela
guarda e, conservação dos bens nacionaes e de tudo que for,
attinente ao astabelecimento ou relaci snar-se cem a economia
dos menores, sob pena de rumonsabilidade.•

Art. 74. Correrão por conta do Ministerio da Agricultura'g
as despezas concernentes á expedição quinzenal entre os mes
norrs e seus paes, tutores ou pessoas idoneas.

Art. 75. Para a fundação de um patronato agrícola quê
te destine á cultura de plantas Andustriaes, é indispensavet
uma superfície de terras de cultura com o minimo de, 200 he-
ctares; de 300 si se tratar de pecuaria e indi.stria animal; do
loo si a exploração agricola se .reduzir á pomicultura e horti-
cultura e de 50 hectares no caso de estabelecimento que se
destine a menores de 10 a 1,3 annos de idade e applicados
horticultura.

Paragapho unico. As superficies estabelecidas são relatim
\Tas á lotação de 100 menores.

CAPITULO IX

DOS EXAMES, DOS CERTIFICADOS DE CAPACIDADE, nos PREMIO
RECOIVIFENEAS E DAS PENALIDADES

'Art. 76. Haverá nós cursos primarios dos patronatos agrim
Colas e dos cursos complementares exames parciaes realizados
Periodicamente, a juizo do director, para promoção do alumnO,
de unia sub-classe á de grão imniediatamente superior, o exa-
mes annuaes, que terão togar no fira do anno lectivo, após
encerramento das aulas, para promoção de classe.

- Art. 77. Os exaltes finaes obedecerão ás instrucções orgas
nizadas pelos directores de serviçós, e constarão das materiaS
leccionadas durnate o anno lectivo.

Art. 78. Haverá annualmento exames pratieos relativos ad.
bnsino profissional agricola, em todos os seu § ramos, á
nmastica, e exeroicios militares, devendo ser organizado
respectivo programma na fórma , das disposições contidas na
artigo anterior.

Art. 79. Dever-se-ha apurar periodicamente e com O ali..
Xilio de exames e observações medicas, tendo em vista a ficha
peculiar a cada educando, o grão de saude e robustez physica
adquirido, a marcha do crescimento, quer do ponto de vista
geral, quer relativamente ás differentes condições. a que Q'
educando está submettido.

Paragrapho unico. Os dados obtidos servirão para corrigir
nuaesquer falhas, quanto ao regimen alimentar, á natureza
'II intensidade dos trabalhos nas aulas e nos serviços pra.,
ticos, etc.	 •

.Alt,. 80, Os eiames attenderão, tambeni, ao desenvolvi=
mento progressivo do alumno, quanto eduação moral e ti:
formação do caracter; servindo 'de pravas para esse „julgam
mento as notas e observações do director do .estabelecimentq
,e do corpo docente.

Art. 81. As provas alludidas no artigo anterior serãâ.
iípuradas por uma commissão 'composta do director do estas
belocimento, de um 'representante do director- de serviço
de dons representantes do corpo docente.

.Art. 82. Na ordem de merecimento para obtenção de
nremios e recompensas, será, em primeiro togar, apurada
conduta do alumnO e seus sentimentos moraes, cie conformiS
dade com as observações feitas durante as aulas, trabalhos'
recreio, exercicios, etc.

Art. 83. O director, OS professores	 encarregados de
Serviços deverão annotar em caderneta especial os traço
mais evidentes do caracter de cada educando, e as modificam
çães por que Me passando, sob a influencia da educação. .1

Art. Si. O ministro instituirá premios em medalhas 4
dinheiro para os alumnos que mais se distinguirem por seti
at,tributos moraes .e pelo adeantamento que revelarem no4,
CCISOS, segundo as provas exhibidas.	 ._, •

ArAi. 85. Os educandos que mais se distinguirem
ponto de vista moral farão parto de um —Quadro de Honra-a

cie .C,OlistkisirLo grua á uri9, pko . augl g.ria

-CÀPITULO "VIII

DO aneiatEN EscoLAri E ECONOMICO DOS PATTIWZATOS=,—AGRICOLAS

- CURSO j COIPLEMENTARES
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dos os monitores, para fiscalização nos jogos e sports re-

creativos e nos serviços internos.
Art. 86. Além das recompensas já mencionadas, os alu-.

xnpos que revelarem melhoramento progressivo de caracter e
loa conducta :terão, annualmento, até 15 dias uteis de ferias,
exclusive o tempo de viagem, para visita a seus parentes ou
protectores, correndo as .despezas.do pun gem do ida c solta
por conta do•Ministorio da Agricultura.
• Art.. 87. Constituirão, lambem, recompensas a promo-

não de classes; dos eduCandoe, a inclusão de seus nomes no
Iduadro de Honra, o augmento de diodos, o elogio em publi-
fp, Passeios, diversões e. outros. meios que possam esti-
pular ao cumprimento do dever.

art. 88. As penalidades comprehenderãO:
. 4) admoestação feita em particular, ou em publico; Pelos,
"(siscarregados de serviço, pelos professores, por, ultimo, pelo
troprio director sio estabelecimento;
• b) privação de 'recreio;
• c) isolamento com trabalho escripto, sobro assumpto de
!Ural;

•ti) notas más;
e) rebaixamento ou mudança -tempdrarla ao classe; •

• ,o) annullação temperaria ou definitiva do honras que
lhes tenham sido conferidas;
. • g) multas em dinheiro e -suspensão temperaria em casos
Uc faltas graves; • -	 •

h) expulsão na reincidencia, determinada pelo director
110 serviço.

Art. 89. Os educandos que eoncluirem o curso de um
patronato agricola ou curso complementar receberão um cer-
tificado de capacidade, assignado pelo director do estabeleci-
mento e pelo director de serviço, o terão preferencia, em
'ordem de merecimento, nos serviços agricolas do ministerio,
do accôrdo- com os conhecimentos adquiridos.

Art. 90. O alumno que obtiver durante o curso notas
is+ptimas de conducta e applicação terá direito a lote gratuito
nos nucleos coloniaes e centros agricolas. subordinados ao
1:3erviço de Povoamento, e gosarão-de todas as vantagens con-
feridas . aos chefes de familias do agricultores, losalisaclos
pola União.

Art...91. Desde que o menor complete o curso o não
'Seja collocado, quer em serviços do ministerio, quer em pro-
•prittlatles agrieolas particulares, ficará peraebendo saltado
Inornspondente aos serviços que prestar no estabelecimento,
'deduzidos 30 °j° para alimentação.
• Art. 92. A collocação a que se refere o artigo anterior,
'será promovida pela Direetoria de Serviço de Povoamento,
Nue velará pela fiel execução das ¡condições que, para isgo,
uatipular.

Paragraphe unico. Nesse caso, como em relação ao ar-
'ia!) 91, será consultado o juiz, a policia ou o particular a

• 'etsja requisição ou requerimento tiver sido internado o menor.

CAPITULO X

(DOS CASOS DE Justas-m=0, ruoa E 17XLLCIISIENTO DE
1NIENORES

Art. 93. O pae, tutor, parente ou pessoa interessada
s poderá promover a retirada do menor internado, mediante.

acção sumularia, proposta ao juizo competente, ou por meio
do requerimento dirigido aos xespectivos directores do ser-
:viços.

Art. 91. Salvo mandado de juiz competente, nenhum
menor poderá ser retirado de qualquer patronato agricola
Curso complementar, antes do prazo de doze mexes, a contar
da data da matricula e sem que tenha adquirido os conheci-
mentos precisos no estudo da lingua materna.

Paragrapho unico. Não estão comprehendidos no pre-
sente artigo os menores matriculados nos cursos complemen-
tares para o fim de qualquer especialização.

Art. 95. Si o pae, parente, tutor ou pessoa interessada
requerer o desligamento do menor ao respectivo director de
serviço, deverá apresentar os seguintes documentos:	 •

a) attestado, firmado por duas pessoas idoneas, affir-
-ánando que o requerente:tem capacidade moral e os recursos
Xnateriaes precisos para prover a educação do menor;

b) carteira de identidade do requerente.
Art. 06. Obtida a retirada do menor, ficarão as pessoas

ã que se refere o art. 95 obrigadas a indemnisar a Fazenda
Nacional das despezas feitas com a assisteneia prestada ao
mesmo durante sua permaneneia no estabelecimento, con-
hrMe nota extrahida dos respectivos livros de escripturação:

•Paragrapho unico. Ficam exeluidos desta hypotheso os
Çesligaraentos ordenados pela autoridade judiciaria ou atm

Art. 99s Fundado um patronato agricola, as norneacõea
do pessoal doe-ente o administrativo só poderão ser feitas á
medida que os serviços do estabelecimento o exigirem.

-Art.. 100.- Na phase inicial de organização, será apCnas'
nomeado o director, que indicará, successivamente, ao di-
rector do serviço o pessoal que Se tornar preciso, para conhe-
cimento e deliberação do ministro.

Art. 101. A' falta de nacionaos que preencham as con-
dições mencionadas neste regulamento, poderão ser contra-
ctados, pelo prazo maximo de doze meies, profissionaos es-
trangeiros, com longo tirocinio na cultura de plantas tro-
picaes e das industrias rumes nó paiz, conforme documen-
tos idoneos.

Paragrapho unico. A nomeação de profissional estran- •
geiro exige a apresentação previa do titulo de naturalização.

•Ari. °103. Para a fundação de u mpatronato em qualquer
região do paiz, deve o Governo estadual- ou municipal, ou
associação agricola que a isso se propuser, concorrer com os
terrenos, edificios installações, cabendo ao Governo Fe-
deral o custeio do estabelecimento, cujo pessoal docente e
administrativo será de sua exclusiva 'escolha.

Art. 103. No caso do artigo precedente, tornar-se-ha
indispensavel o concurso do todas as condições estipuladas
neste regulamento.

Art. 104. A União poderá auxiliar os Estados e muni-
cipios de accardo com as dotações orçamentarias na fun-
dação de patronatos agricolas, conforme as condições esta-
belecidas para os que forem instituidos por sua propria ini-
ciativa, e mediante a fiscalização directa da Directoria do
Serviço de Povoamento.

Art. 105. Não poderá ser fundado mais de um patronato
agrieola no territorio de um mesmo municipio.

Art. 106. Havendo em qualquer zona agricola uma pro-
priedade explorada por methodos racionaes, o ministro po-
derá, em caso de necessidade, estabelecer contracto com o
respectivo proprietario, para a educação do menores, desde
que a mesma reuna os requisitos exigidos pelo presente re-
gulamento, o possua as inatallações precisas para o aloja-
mento dos educandos, sala de aulas e demais depondencias,
observadas as regras de bygiene individual e das habitações.

§ 1.0 Ao contracto precederá exame minucioso do lo-
cal, por parte de uma commissão nomeada pelo ministro e
presidida pelo director do Serviço de Povoamento ou por um
representante seu.

§ 2.° O estabelecimento ficará sujeito á fiscalização do
Serviço do Povoamento e obedecerá ás regras e ao pro-
gramma de ensino constantes neste regulamento.

Art. 107. Em qualquer dos estabelecimentos do ensino
agronomico poderá ser instituido um curso complementar,
msdianto informação do respectivo director do serviço o
observadas as prescripções que regem o assumpto.

Art. 108. Os patronatos agricolas e cursos complemen-
tares poderão constituir patrimonio com as quantias o• va-
lores que obtiverem do doações, legados, multas do empre-
gados, subvenções, o qual será administrado pelo respeotivis.
director, sob a fiscalização dos directores de serviços.

Art. 109. Fica mantido o pessoal dos actuaes patronatos
agricolas desde que tenha dado cabal desempenho de suas
attribuições c do conformidade com a tabella de venchnon-

•tos annexa a este regulamento.
Paragrapho unico., O pessoal a que • se refere este artigo

-Será distribuido pelos patronatos agricolas e cursos. comple-
• montares de accordo com este regulamento e á medida das
necessidades. •

Art. 110. O ministro providenciará no s-entido de serem
organizados, sob a orientação do Museu Nacional, mapas
muraes do historia natural, destinados aos patronatos agi-
colas o cursos complementares. •

Art. 111. Os directores e funcoionaries que servirere
nos - estabelecimentos que tiverem arinexos. cursos ooMple-
;alentares perceberão as gratifieacães cavala% Uth duck

01••

terminados por Medida disciplinar ou circumstane,a extra-
ordinaria, a jtszo dos respectivós directores de servieo.

- Art. 97. Verificada a fuga de um -Menor, será o facto,
immediatainente, communicado á autoridade policial, á im-
prensa local e ao director do serviço, polo director do estabe-
lecimento, devendo acompanhar . essa communicação cópia
da ficha correspondente.

Art..98. No caso de fallecimento, deverá o facto ser
_Commupicado:á autoridade competente da localidade, com o
respectivo attestado de °bit°, e ser levado ao conhecimento
do director do serviço..

CAPITULO XI

DISPCn SIÇõES GERA



Inspector.	 g •uno-jr.e.-A
Ajudante 1, e	 NO.I..~
Director 	 -
Medico . . . ......
Auxiliar-agronomo.
Eseripturario . .
ProfeSSOr,	 econo-al-

nioxarife, pharma-
ecutico.	 . . . .•	 2:1008000	 1:2008000

Mestres de officinas • 	 1:6008000	 .8008000
Instructor, porteiro-continuo, inspector de alu-

rimos (gratificação mensal do 1508). 	
Guarda-vigilante (gratificação mensal de 1208);

12:0008000
9 :601)8000
7;2008000
6:000$000
5:4008000
A:8008000

3:6008000
2:4008000

1:8008000
1:4408000

8:0008000 4:000800
6:4008000 3:200$000
4 :8008'000	 • :4008000
4:0005000 2:0008000
3:6008000 1:80J8000
3:2008000	 1:6008000

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919.	 Antonio cle
Pudim &Ince
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il. 13.277, de 11 de novembro de 1918, conforme os cargos
que exercerem.

Paragrapho unico. O dispositivo deste artigo fica ex-
tensivo ao director do Serviço do Povoamento e aos directo-
WS de serviços que tiverem a SCU cargo çursos complemen-
tares.

Art. 112, Os aclimes patronatos agrícolas e os que fo-
rem fundados ou auxiliados, do ora avante, pelo .Nlinisterio da
Agricultura passarão a ser regidos pelo presente regula.,
mento e ficarão subordinados á Directoria do Serviço de Po.,
:voamento.

Art. 113. O ministro expedirá as instrucções referentes
aos patronatos agricolas e cursos complementares, organiza-
das pelos respectivos directores de serviço.

Art. M. Os vencimentos do inspector e dos funceiona-
rios dos patronatos agricolas serão os da tabella annexa.

Art. 115. Os funecionarios desses estabelecimentos re-
sidirão ou não nas respectivas sédes, conforme a melhor coa-
veniencia do serviço e ordens do ministro.

Art. 116. Ficam revogadas todas as disposições em
contrario e regulamentos ou instrucções existentes sobre os
patronatos agricolas.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1919.	 Antonio de Pa-
duo Saltes.

V. Do processo que motivou a ordem n. 926, de 9 de
outubro de 1908, expedida à atrandega desta Capital, não
consta haver a Leopoldina Raiiway refutado o parecer acima
transcripto, neta provado t er direito á isenção para obras
impressas em virtude (ta insufficiencia de produção do ar-
tigo no paiz.

VI. No processo que originou a referida ordem n. 926
só foi proposta e ordenada a exclusão das obras impressas
não discriminadas na lista annexa ao processo, isto é, das
obras impressas apenas indicadas pela expressão c e outras»,
contida no final de uma addição da lista em que vinham es-
pecificadas differentes obras impressas.

O- despacho superior proferido nesse processo, autori-s
zando a isenção, bem como a exclusão, teve por fundamento
o contracto da Companhia Leopoldina, segundo consta da
ordem preindicada.

VII. Do processo de revisão a que já alludi consta que
a Leopoldina Railway pagou os direitos das obras impressas
mandadas excluir da isenção pela ordem n. 82, de janeiro
de 1916. Não consta, porém, que dia tivesse feito protesto
regular para salvaguarda de seus direitos.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919, 98° da Indepen-
dencia e 31° da Republica.

Duram MOREIRA DA COSTA' RIBEIRO.
•

Tabeliã ae vencimentos a que se refere o art. 114 deste.
regulamento

Categoria	 Ordenado Gratificação 	 Total

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Em ottenção á vossa
mensagem n. 190, de 27 de dezembro do anno findo, trens--
mittindo a requisição de informações feita pelo Senado Fe-
deral. sobre concessão de isenção de direitos a The Leopol-
dura Railway Company, Limited, tenho a honra de responder
aos itens apresentados pela fórma que se segue:

I. A .importancia dos direitos apurados no processo de
revisão, que a alfandega deAra Capital mandou fazer nos des-
pachos livres da referida companhia, attinge a 886:3938390,
sendo 322:7368130, em ouro, e 563:6579260, em papel.

II. Pela clausula do centrado , autorizado pelo dee
cretd n. 6.456, de 20 de abril de 1907, a Leopoldina Railway,
Company gosa de isenção de direitos para os materiaes des-
tinados aos seus serviços. Em face, porém, do art. 8" do de-
creto a. 947 A, de 4 de novembro de 1890, e art. 8' do
decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, não se podem in-
cluir na concessão os artigos de que houver similar na pra-
ducção do paiz, em quantidade sufficiente para supprir as ne-
cessidades dos serviços favorecidos com a isenção de direitos,
estando em taes condições, conforme já resolveu o Theàouro,
as obras impressas.

III. Pela ordem n. 82, de janeiro de 1916, na Directoria
Geral do Gabinete, foram mandadas excluir do favor de isen-
ção, por motivo de existencia similar nacional e tendo em
vista os decretos citados, diversas obras impressas que a
Leopoldina Railway havia despachado em 1914 conjunta.d
mente com outros materiaes, mediante termo de responsabic
lidade, na alfandega desta Capital.

IV. E' o seguinte o teór do parecer da extincta Sub-di-s
rectoria das Rendas Publicas, exarado no processo que ori-,
finou a ordem n. 631, de 8 de julho de 1908: Penso que as
tebras impressas em questão podem ser fabricadas no paiz;
estão comprehendidas no art. 133, n. 1, da Consolidação da
r_eis das Alfandegas; e não podem, por isso, gosar de isenção

,tte direitos». O teôr do despacho proferido nesse processo
'velo ministro da Fazenda é o seguinte: c Auter.jse-se o des.:

.‘eag-b.es MD &Uh...Mb 11.15‘ .obraz . 131 11_11,5.2.$) • •	 ""	 -•

mnislerio u J3zeflua	 N.. 28	 Rio 'de Janeiro, 25
'de julho de 1919.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
fie transmittir a V. Ex. a mensagem do Ermo. Sr. Vice- -
Presidente da Republica, em exercicio, respondendo á desse
¡Senado sob n. 190, de 27 de dez embro findo, sobre concessão
de isenção de direitos á Leopoldina Itailway Company, á qual
acompanhou o officio de V. Ex. n. 519, de 27 daquelle mez.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima e consi-
deração. — João Ribeiro de Oliveira e Souza,

Srs. membros do Congresso' Nacional — Rernettendo-vos
a inclusa exposição do Ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito de 3.000:000$, papel, e 800:0008, ouro,
supplementar á verba 31' — Exercicios lindos — do orça-.
mento do mesmo ministerio, do corrente exercicio, tenho a
honra de vos solicitar a competente autoriz.ação para 'a aber-
tura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919, 98' da Indepen-i
dencia e 31" da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIDEIR)_

r—i

Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercicio
Mas demonstrações constantes do incluso processo, verifica-
se que os saldos. ora existentes na verba 31 4	Exereicios-
findos — cio orçamento deste ministerio do corrente exer-
cicio. importam. apenas cru 3278380, ouro, e .525047, papel,

Trata-se de uma verba cuja dotação orçamentaria veta
sendo a mesma desde muito, de sorte .que a insufficiencia,
que cedo manifestou, cada vez se torna mais notavel á me-
dida que os exercícios transcorrem.

Tanto assim é que foi logo esgotado o credito supp•e-
mental' ainda aberto este armo, por decreto n. 13.607, de
23 de maio, apezar de ser em importando igual á da col.,
signação.

Nestas condições, para attender aos pagamentos que teem
de correr por conta da referida verba e relativos aos oro-
cessas já ultimados, bem como ás despezas nesse sentido
presumiveis até o fim do exercido, se impõe a abertura de
um novo redito supplementar, que deverá ser na impor-
torreio de 800:0008, ouro, e 3.000:000$, papel, segundo os
calculos constantes das demonstrações aunexas ao processo.

E como essa providencia dependa de prévia autorização
legislativa, por não se tratar de verba para a qual o Governo'
possa abrir creditos supplementares em qualquer época do
anno, peço a V. Ex.. se digne de s.olicital-a ,do Congresso
Nacional.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919. s-s_ João Ribeiro de.
Oliveira e Souza.

	MinisIerio da Fazenda — N. 30	 Rio de Janeiro, 25,
de julho de 1919.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenha
,g honra dp transmittjg a y. Ex,. a nmizasera do Ewo_ta
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Vice-Presidente da Republica, em' exercicio, solicitando au-
torização para a abertura do credito de 3.000:000$, papel ! e
600:000$, ouro, supplementar á verba 31' — Exercicios fin-
dos — do orçamento do Ministerio da Fazenda para o corrente
exercicio.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha elevada estima
distincta consideração. 	 João Ribeiro de Oliveira e Souza.,

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
ã inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito especial de 59:i40$081, para oecorrer
ao pagamento do que é devido ao Dr. Augusto de Brito Belfort
Roxo e outros, em virtude de sentença judiciaria, tenho a
honra de vos solicitar a competente autorização para a aber-
tura do alludido credito.
'	 Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919, 98° da Indeperia
klencia e 31° da Republica.

DELFim Monania D.% COSTÃ RIBEIRo.
•

Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercido —
Por carta precatoria de 31 de janeiro do corrento anuo, o
juiz federal da 1' Vara do District° . Federal requisitou deste
iministerio fossem pagas ao Dr. Augusta Saturnia° da Silva
Diniz, Dr. .João José Luiz Vianna, representado por seu filho e
herdeiro, capitão de corveta Olavo Luiz Vianna, Dr. Aegusto
de Brito Belfort Roxo e ao capitão de mar e guerra Pedro
'Cavalcanti de Albuquerque, respectivamente, as importancias
de 3:181$709, 18:266$595 17:02'4581 e 20:5768196.

O direito a tal pagamento foi-lhes reconhecido na acção
que propuzeram contra a Fazenda, no sentido de lhes serem
garantidos todos os direitos e vantagens pertencentes aos do-
centes dos estabelecimentos civis, aos quaez se acham equi-
earados - como lentes substitutos que eram da. Escola Naval.,

A acção correu os tramites legaes e a Fazenda foi suffia
kientemente defendida por seu representante.
• O carta precatoria está, •pois, em condições de ser cuma

Orida, faltando apenas um credito especial necessario á sa-
tisfaço do pagamento deprecado.

E dependendo a abertura desse de uma autorização ica
gislativa, peço a Y. Ex. se digne de solciitalaa do Congresso
Nacional.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919. 	 João Ribeiro ae
9/fugira e Souza.

alinisterio da Fazenda	 N, 51 — Rio de Janeiro, 25
ile julho de 1919.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho
à honra de transmittir a V. Ex. a mensagem do Exmo. Sr.,
Vice-Presidente da Republica, em exercicio, solicitando au-
larizaÇãO Paaa a abertura do credito especial de 59 :349$08/,

para pagamento .do que é devido ao Dr. Augusto do Brita
Belfort Roxo e outros, em virtude de sentença judiciaria.

Reitera a V. Ex. os protestos do minha elevada estima
e distiecta consideração. — João Ribeiro da Oliveira e Souza

Sra membros do Congresso Nacional — Remettendo-voS
a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a mus-

:sidade de um credito de 150:000$, supplementar á verba 20
Despezas eveutuaes — do orçamento do mesmo minirteriy.

do corrente anno, tenho a honra de vos solicitar a e.ompeas
tente autorização para a abertura, do alludido credita

Rio de Janeiro, 25 de julho do 191.9, 08° da, Indepena
dencia e 31°. da Republica.

DELFIM MOREIRA D.1" COSTA RIDEIRAI.

Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercido a-
O Laldo da verba 29' — Despezas eventuaea — do orçamentai,
deste ministedo, da corrente exercicio, é actualmente dei
1:0228055.

Ora, as despezas que teem de correr por conta daelle
verba, até °a fim do exercido, são calculadas rui 151 :022055,
segundo a demonstração constante do proeesao.

Deduzido o saldo, ficam de pend e ndo da credito pagã-
mentos na importancia de 150:0008000.

Treta-se de despezas inadiaveia, pois, por calla da refea
richt verba, corro o pagamento das subslituiçaaa de funecioa
navios, encargos esses, aliás, grandemente augm ,..ntadoe depoia
da ultima reorganização do Tribunal de Con103.

Por outra lado, é com a mesma verba que se acode aia
pagamento das despezae originadas da remessa do numeraria
ás delegacias fiscaes, cujo importe justamente este anno avulta
consideravelmente, concorrendo assim para demonstrar a ina
sufficiencia da verba em questão.

Urge, pois, um credito supplementar na alludida
tancia.

Mas, como o Governo não o possa abrir sem prévia alia,
torizaclio legislativa, visto a verba não ser urna daquellae
para as quaes a providencia independa de tal consentimento,
peço a V. Ex. se digne de solicitai-o do Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 25 de aulho de 1919, eco João Ribeiro cie
Oliveira e Souza,

—4

•Ministerio da Fazenda 	 N. 53' raa Rio de Janeird, 25
'de julho. do 1919.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados — Tenho
honra de transrnittir a V. Ex. a mensagem do Exmo. Si'.

Vice-Presidente da Republica, em exercicio. sol icei indo au-
torização para a abertura do credito de 10 :000$, selada/nauta/1
a. verba 29' — Despezas eventuaes — do orou:calo do Mi

risterio da Fazenda, para o corrente exercicio.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima

distincta consideração. me "fido Ribeiro. de ,Oliveira e Souu.„;

Ministerio da Justiça e
•Negooios Interiorep

Por decreto de 23 de julho corrente, foi
nomeada Rosalina Coelho Lisboa Rademaker
Grunewald para o togar de professora da ca-
deira de inglez do Instituto lienjainin Con-
stant.

Por decreto de 21 do dito mez, foi nomeado
o professor cathedratico da Escola Polyte-
clinica do Rio de Janeiro, Dr. João Baptista
Ortiz Monteiro para o cargo de presidente do
Conselho Superior de Ensino.

Por outros da mesma data:
Foi promovido, na Brigada Policial do Dis-

trict° Federal, ao posto de tenente-coronel
commandanto do 2° batalha° de infantaria, o
major Gustavo Moncorvo Bandeira de Mello;

Foi reformado, de accórdo com os arte. 51,
52 e 55 do regulamento approvado pelo dc-
çretten.- 12.011, de 29 do março do 1916„ no
mesmo posto e soldo por inteiro e graduação
de coronel, visto contar mais de 30 annos de
geryiço, o tenente-coronel da Brigada Policial

do Districto Federal,
Santos;

Foi removido o bacharel João de Moraes e
Mattos do togar do juiz federal na Secção do
Matto Grosso para identico logar na do terra.
torio do Acre.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça	 1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOli
Dia 24 de julho de 190,

Autorizou-se o commandante da Brigada
Policial do Districto Federal:

A conceder baixa do serviço da mesma bri-
gada ao soldado do 2.° bataihao de infantaria
José Pereira Ramos

A constituir, em referencia ao officio nu-
mero aad, de 22 deste, tnea, um advogado

EXPEDIENTE Do Sfia blItECTua GEB-Tar

Communicou-se, para os devidos fins:'
Ao commandanto da Brigaaa Policial dai

Districto Federal, que o Sr. ministro resolveu:
deferir os requerimentos em que o cabo de
esquadra Eurothides Henrique do Araujo
pede trancamento da nota qee lhe foi ima
posta em 17 do julho do anno passada, os sole
dados Manoel Cuidai° de Souza, Olympio Bei
zorra. de Lima o o 3° sargento João Baptista
Milão pedem averbação de serviços prestado
ao Exercito, conlarm0 as certidões que
sao devolvidas

Alfredo Dadarõ dos • para tratar da defesa da Caixa Beneficente
da mesma brigada, na. acção que vau ser
contra ella proposta pelo capaão reforaiade
Augusto Cesar Alvão.

— Declarou-se, ao chefe de Policia. do Dis-
tricto Federal, em referencia ao officio nue
mero 496, de 19 do junho ultimo, que, trai
tando-se de uma questão de caracter pessoal
e não do necessidades de serviços alfectos a
este ministerio, os signatarios da petiço que
acompanhou aquelle officio doverão se did
rigir ao Congresso Nacional:
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CITinmantiante do Corpo de Bombeiros;
tosta Ueital, que o Sr. ministro resolveu
acima Matais . oa 'requerimentos em que o

temeneeneromel Br. José Joaquim de Azevedo
Paandest e o saneado Guilherme Teixeira
de Castro eadam oargellamento de notas em
mas assentamentos, devolvida a fé de officio
elo, primeiro e o soldado Laurindo Manoel da
Jetatseca r pede averbaçaio dos serviços presta-
dos aa Exercito e Brigada Policial.

— Fiaram remettidas, para os fins couve,*
recates:

/to chefe do Policia do District° Federal,
2 portaria concedendo licença ao guarda civil
astolpho Cardoso da Costa

Ao director da Casa de Correcção desta Ca-
pital, a a . • °acede Lambem licença ao guar-
da- do as do estabelecimento Co.ndido da
Costa e Silva.

Directoria do Int,

• Por portarias de 23 do corrente itiez
Foi exonerado, por abandono de emprego,

o bacha eal Antonio Conceição Pinheiro Ma-
chado, do togar de oficial da Bibliotheco,
Nacional.

Foram nomeados para a alludida biblio-
theca:

(aliciai, por merecimento, o amanuense
bacharel assvaldo Luiz da Silva Pessoa ; •

Amanuense, por merecimento. o auxiliar
Pitifitio de Loy.

— Por portaria de 21 do corrente mez, foi
nomeado o bacharel Roberto Freire Seidl para
exercer o cargo de auxiliar da Bibliotheca
Nacional, emquanto o atractivo Dr. Thomaz
Pereira GaIdas estiver em commissão.

Direotoria Geral de Saude Publica

Expeeientc de 24 de julho de 1319
Communleou-se ao procurador geral da ra,

zoada Publica que serão subtuettidos á pri-
meira aispecçao de saucle, para os effeltos de
aposentadoria. nesta directoria geral, no dia
30 do corrente mez, ás 13 horas, os Srs. An-
ton io Teixeira das Noves e Francisco Simões
Machado.

— Solicitaram-se providencias:
Ao direetar da Estrada de Ferro Central do

Brasil,. afim da comparecer nesta directoria
gemi, no dia 30 do corrente mez, ás 13 horas,
o funcionado daquella estrada, Francisco Si-
mões Machado, para ser submettido á pris
incisa inspecção-de saud3 ; •

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha, afim de comparecer nesta directoria
cera!, no dia 30 do corrente caez. ás 13 horas,
o funceioriario daquella repartição Antonio
Teixeira das Neves, para ser submettido á pri-
meira inspecção do saude.

—Restituiu-se ao director geral de Conta.,
bilidado (lesto 31inisterio a folha que acnin-
ranhou o oficio n. 3.439, de 18 do corrente
• ez . •

—Remetteram-se :
An director geral da Despeza Publica do

Thesou s • Nacional, a folha na importancia de
1:333$ i:11 , para pagamento do pessoal su-
balterno do Lazareto da una cirande, relativa
aso inez de junho-proximo passado;

Ao director geral de Contabilidade deste mi-
restado. as contas na importancia de
ta0:2365a92, de foi necimentos feitos ao llospi-
eal S. Settastião, em junho proxinio passado;
as contas na importância de 1.0:673$210, de
fornacimentos fritos para a Prophylaxia Ru-
ral, OITI junho proximo passado; AS contas na
importancia de 4:430t, para pa gamento das
gratificações concedidas aos medicos destaca-
Mitos no Lazareto da ilha Grande, me serviço
de q uarentona de navios, durante os mezas de
rauço, abril, maio e junho do corrente anuo

e as colima nas importancias de 323$,
2067S-720, e 2:557$294 de fornecinientos feitos
a esta Directoria Geral,ern junho proximo pas-
sado.

• Requerimentos despachados
r). districto:

Clamou to Telles da Silya (2.239).-aCertia
fique-se.	 •

G° districto;
Nagib Naluf (2.275).—Certifiqate-se.

districto:
()atavio Meados da Silva Guimaraes (2.131)

—Deferido.
districto:

Maria de Oliveira Castro (2.293). — Indefes
rido.

'Manoel Fernandes Ribeiro (2.283).—Certi-
fique-se.

Eliza Carrão de Moura Carijó (2.101). —
Mantenh) o despacho anterior.

João da Silva Teixeira (2.337). 	 Certifi-
que-se.

Maria Pires Verissimo (2.326). — Como
requer.

Nilo Ferreira da Motta (2.338. — Como
requer.

Secção pbarmaceutica:
Bernardino José Monteiro (503).—Deferido.
Candido Fontoura da Silveira (318).—Inde-

ferido.	 .
Dr. Emilio do alattia (485).—Deferido,
J. Clemenson (499).—Indeferido.	 •
João 'sidra dos Santos Chaves (496). — De-

ferido.
Raymundo de Medeiros MaceJo (489).—De-

ferido.
Alberto Donadio Bleis (497).—Deferido.
Robert Perigais (470-471-472).—Deferido.

Vimisterio das Relações
Exteriores

RECEPÇÃO DO EMBAIXADOR ESPECIAL DA REPUBLICA

ORIENTAL DO URUGUAY (24 DE JULHO DE 1019).

O Vice-Presidente da Republica, em exerci.
cio, Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
teompanbado do todos os ministros de Estado,
das Casas Civil e Militar da Presidencia o dos
secretarias e ajudantes de ordens dos minis-
tios, recebeu no dia 24 do corrente ás 2 horas
da tarde, em audiencia solem°, Sua Excel-
lenda o Senhor Manuel Bernardez, Embaixa-
dor Extraordinario e Plenipotenciario da Re-
publica Oriental do Uruguay, o qual, ao entre.
gar a Carta Credencial acreditando-o como
Embaixador Extraordinario em Missão Espe-
cial junto ao Governo dos Estados tinidos do
Brasil, leu o seguinte discurso:

Exmo. Sr. Presidente:
Tango cl alto honor de poner en vuestras

manos las letras credenciales que me acredi-
tan eu cl caracter de Embajador Extraor-
dinado on Mision Especial para asistir a /a
ceremotua en que el supremo mandato que
tanto supisteis honrar y enaltecer, pasará de
vuestras manos a las de/ varou •esclarecido
que la nación brasilera eligió para confiaria
S13,5 destinos.

El Sr. Presidente dei Uruguay, ai cora-
for no esta representacian, no ha querido
simplemento llenar una agradable arractica
de cortesia interuacional. Ha tenido tam-a
bien el designm, Seaor, de quo 'Intua eia,
tan solem° circunstancia a la grande nacióu
braeilera, ia eaprosion dói sentirniento do
admiración afectuosa, y-mo es muy grato
agregar—de orgullo solidaria, que por atinja-
dados de origen y do raza, do ideales y
destinos, experimenta el pueblo uruguaya
anta el hermoso y ejempiar espectáculo
quo el Brasil, en estos ANU fornsidables,,
viene ofreciendo a la atención y ai respeto
dei mundo. Sorprendido en medio do una
profunda crisis económica por agreciones,
intolerab/os a su soberania, no vac6 un
instante eu repalirlas ante el derecho eu et
hecho,—que de su illustre origen lusitano le
vione la tradición do 'no hacer calculas eu
mataria de honor. Entrá ou Ia guerra sia
miado y seu jactancia; y sin demandar
apoyos, ai dm do índole financiara, girando
con fé intrépida contra cl tesoro inmanentee
de su trabajo y contra la inovitablo prospe-
r;dad de su humanas futuro, preparó su mui-
tiple coopeaación eu ia grau guerra, cora
arranque do voluntad colectiva tara profundo
y unânime, que todas las energias do la
nación centuplicaron su 'fruto on un tita-
nico desdoblamiento: ia prolacción de los
campos, adiantamento estimulada, subia
como una mama; Ias industrias ya OXIS-

tntes intensificaron su actividad en
ritmo febril, y atras que eran casi descoa
nocidas, corno la frigorifica, que em nuestras
tierras dei sur exigió una lenta evolución de
varias décadas, brotara"' como por encanto
en esta tiorra prodigiosa, aglutinando cifras
milionariaS eu la estadistica de su comercio
externo.

Asi fué, Selim Presidente, y de alio me oa
muy grato babar sido testigo, asi fué en todas
las esferas, bacia todos los nimbos dei tra.
bajo y dol espiram ou lo material y eu el
moral. Y cl resultado do esta multiple acto-
sion de fuerzas y aptitudes es gste magnifico

resurgimiento de vuestra nación que estamo
presenciando, resurgimiento que, en . lo eco-
nómico, se revela en la suba ascendente do
los guarismos do exportación y dei tipo de
Cambio, sintomas claros de salud, do vigor y
de optimismo, y eu lo politica se evidendaya
consagra, como un /lermos° ejemplo, eu la
adroirable demonstración de buen sentido
colectivo dada por vuestro pueblo, ai elegias
para su mandatario, on comicios que honra-
ran a cualquier grau democraciá, ai prócer
que sus virtudes y las circunstancias aptual
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taban como el predestinado para la hora in-
ternacional, que es solemne, y 'para Ia obra
nacional,,que es inineasa.

Todo 'cão; Selim' Presidenta que enaltece
el Brasil y eleva sus 'prestigies , en el mundo,
honrando st! cultura y dando ala vez un
nobla indicio de la capacidad moral de las
nacioneS americanas, es intimamente grato
ai sentimiento dei Uruguay, que ha conver-
tido en norma,i de su política internacional
postulados positivos de solidariedad ame-
ricãna. Dentro do este concepto do solida-
riedád, a todos nos alcanza una parte dei pres-
tigio o una parte dei infortunio gozalo
padecido por cualquior miembro de la familia
cOntinental ; y a-si 'consá la violencia y el

desorden hán solido desatar deplorables ' can-
Zagios, la conducta politica elevada, el culto
activo del derecho traducido eis los hechos y
lievado a los Tratados, ci orden institucional
y e/ respeto a las lapas, cl amor obstinado y
sincero a la justicia Y ala democracia todo
eso sou semillas que nunda se pierden en las
tierras fecundas de nuéstra América. Y es„. 

—por eso quo cl Uuruguay envia ai Brasil, que
está sembrando las semillas do estos altos
ejemploa, su palabra 'de afecta y do aplauso,
cn esta hora culminante, en que convergen
biela la maravillosa tierra dei Crucero el
interês, Ia simpatia, la consideración y la
confianza do todos los pueblos

Cumplida Ia gratisima misión de expresar a
V. Ex. estos sentimientos de mi paia para el

vuestro, restamo transmitiros eu nombro dei
Sr. Presidente dei Uruguay, De. Baltasar

rum, Ias seguridades do su alta estima y
amistad, agradeciendo-vos la referencia afe-
ctuosa que eu el ejercicio de vuastro alto
Cargo tuviesteis siempro para el Uurnguay.

O Sr. Vice-Presidente da Republica res-

Pendeu:

Senhor Embaixador:

Tenho grande contentamento em receber a
Carta Presidencial que vos acredita como Em-
baixador Extraordinario e Pleuipotenciario

r em Missão Especial junto ao Governo dos Es-
' lados Unidos do .Brasil, para àssistir á trans-
missão da magistratura suprema deste Repu-
blica.

E'-me summamente agradável, Sr. Em-
baixador, assegurar-vos quanto o Governo e
povo do Brasil sã.o sensiveis a esta nova ma-
nifestação de cortesia e do alta estima do
Presidente da Republica Oriental do Uraguay
é ás expressões de cordialidade com que vos
referis á nação brasileira e ao seu Governo,
que, por actos concretos, tem dado provas da
sua fraternal amizade.

- Rego-vos que transmittaes ao vosso presi-
dente os meus mais efusivos agradecimentos,
liem como os votos que, em. retribuieão, • for-
mulo pelo sua ventura pessoal e pela cru-
cante prosperidade da nação amiga.

A missão especial da Republica Oriental do
Uruguay compunha-se do Embaixador, Senhor
Manuel Bornardezz delegado militar, general
de divisão D. Sebastian duquat; conselheiro,
Dr. Elmundo Castillo ; secretario, Luiz
Azarola • Gil ; addido, Dr. Juan.Carlos Ber-
nardez; addido naval, • capitão de corveta
Carlos Ugarteche (commandante do uMon-
tavideoe); Oficial ás ordens do Embaixador,
Capitão-Tenente Aleind Affonseca; Oficial- ás
ordens do Delegado Militar, Capitão-Tenente
Arthur Couto; Oficial ás ordens do Addido
Naval, Capitão Alencastro.

A Embaixada foi conduzida da rua Carva-
lho Monteiro?. 30 ao Palacio da Presidencia
em carro' a Daumont escoltado por. um piquete
de cavallaria de IS° Regimento. Na ia carriia-
gem vinha o' Embaixador •Manuel Bernadez,
acompanhado do Sr. Ministro Felix Cavalcan-
ti de Lacerda, Introductor Diplomadas). e Ca-
pitão-TenentU Alcino Atronseca, ()tildai ,"ás
ordens do Etnbaixader; no 2" carro vinha o
Conselheiro de Embaixada Dr. Edmundo Cas-
tillo e Conselheiro de Legaçã.c; Dr. Lucilo
Bueno, e no 3" carro vinha o Secretario e. O

Addido da*Einba.ixada, Srs. Luis 'Enrique Aza.
rola Gil e Dr. juan Carlos Bernadez o no 4,0
carro vinha cs Addido Naval da Embaixada
Capitão Corv. Carlos Ugarteche, Comman-
dante do Montevideo, e o Capitão Alencastro,
Oficial ás ordens do Commandante.

Féra, postado em frente ao Palacio do Cat-
tete, se achava o 9" Batalhão do 33' regimento
de infantaria, sob o comnsando do capitão
Affonso Simões, que prestou as devidas bon-•
ras militares. A banda de musica, á. entrada
e sabida do embaixador, tocou o hytnno na-
ciodal do Uruguay.

As tropas estavam em 1° uniforme.
nn•••nn•

RECEPÇÃO DO EMBALUDOR ESPECIAL DA REPUBLICA

DO PARAGUAY (21 DE JULHO DE 1019)

Vice-Presidente da Republica, em exer-
cicio, Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
acompanhado de todos os ministros de Estado,
das Casas Civil e Militar da Presidencia e dos
Secretaries e ajudantes de ordem dos Minis-
tros, recebeu no dia 21 do corrente ás 2 horas
e 45 minutos da tarde, em audiencia. solemne
Sua Excellencia o Senhor Ramon Lara Castro,
Embaixador Especial da Republica. do Para-
guay, o qual, ao entregar a Carta Credencial,
acreditando-o como Embaixador em Missa°

Especial junto ao Governo chã Esiaaea tinido*
' do Brasil, leu o, seguinte discurso:, .

Escellencia:	 .
• .	 .

'El Gobierno dei Para,guay en ,e1 desoo dei
testimoniar su simpatia ai puebla ai' CO-

biernadel Brasil ha r. e's. uelto hace 'rso Iteprol.
sentar muy especialmente eu las ceéitneniâi

"i'eaíizarse on acasión do asumir l 'mando
constitucional de la Republica el eminento
ciudadano Doctor Epitacio_Pessoa., .
. A tal erecto mo ha sido Confiada ia miáioni
do venir a interpretar eu ci caracter do ED1.1

bajador eu Mision Especial ante cl Goblerno did
Vuestra Excelenda les sentimientos de fra-
ternal amistad que unen a !mastros dos paisct
y a ofrecer ai Sanar Vice-presidente los sa.
luslos y congratulaciones :do ,M1 Gobierno
por la feliz terminacion dei do Vuestra Exce-,	 .„	 •	 „	 ,	 .
lencia, y los maiores votos poria prosperidacl
y bienestar da los Estados Unidos del Brasil y
Ia eficiencia y brillo de la administracion de
vuestro illustre sacesar,

Quiera agregar, Seilor, los 111103 prepios y
vivamente sinceros par Ia grandeza , da la
patria brasilera y la ventura personal de
Vuestra Excelendia..

O Sr. Vice-Presidente da. Republica res-i
pondeu:

Senhor Embaixador,
A Nação Brasileira o o soa Governo ri:Cabeei

como testemunhode alto apreço mais esta
demonstração de .cortozia que o Governo Pas:
raguayo, na presente; bpportunidadmonfieu
aos vossos* já recenbecidos multes, pe/ascre s

-denciaes do Embaixador em Missão Especial
de que estaes investido.' 	 ,	 •

Ouvi com grãndesympathia e muito' agrada"
.as amaveis palavras com qti,-recortiaca
cordiaes relações do Brasil para com oc

raguay, baseadas lie bons entendinallatte.entro.
os deus Governos o na sincerae leal amizado
entre os dons pová, e poso l assegurarsvoa
que alias íorão tomadas no seu justo valer. '"

Retribuindo 03 cumPl'imentes' tino mei, diri-
gistes em nome do vosso Governo e no vosso
proprio, faço calorosos votos -pela constante!
prosperidade da Nação.Paraguaya o péla felis
cidade pessoal do seu. illustro'Presidente.

A Missão especial do Paraguay compUnlia-s
se do Embaixador D. Ramo U Laça CaStro
da Capitão Amaranto, Oficial ás- ordena A
Embaixador.

A Embaixada foi conduzida da Rua Voiun.,
tarios da Patria; 405 ao Palacio da Presls
dencia, em carro à Datunont, escoltado go?
um, piquete de Cavallaria 'dO, 13' 'Reginsesith;
vindo o Embaixador Lara Castro, acampas
aliado do Sr. Ministro Feliz Cayalculti-
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da Fieptiblica res . los Augusto Naylor Junior, diredtor geral dn:
Contabilidade Publica.

Lida e approvada a acta da sessão do 24 de
junho findo, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos seguintes
processos

Recurso de Francisco Marcellino & Comp.,
interposto da decisão da Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Norte que, reformando a da

• Colha:toda das Rendas FeJeraes do Mossoré,
lhes impoz a multa de 100;, minium da pena
estabelecida no art. 63 do regulamento atine-

- xo ao decreto n. 3.564, de 22 do janeiro de
1900, combinado com o art. 13 da lei nume-
ro 1.141,de 30 de dezembro de 1903. O Cozi-

• solho, por sua maioria, é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso, O Sr. dire-
ctor Benedicto Ilypolito opina pelo provimen-

- to do recurso, por 53 tratar de uma factura es-
pecificando mercadoria no valor de 39$, sendo
pagos 19S não suj 'Uns a selio e mais tarde 20$
tamboni não sujeitos a sello, visto como nesta.
hypothese o Thesouro já tem reconhecido não
sujeito ao sello (ordem da extincta Directoria
do Expediente á Delegacia Fiscal de S. Paulo
n. 99, de 31 de março do 1902), accresc,endo
ainda que o regulamento do sello tributa as
declarações de pagamentos offectuados qual-
quer que seja a firma empregada para ex-
pressar o recebimento de 24000. O Sr. mi-
nistro resolve de accardo com a maioria do
Conselho.

Recurso de M. Mattos interposto do acto da
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro
mandando classificar a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação nu-
mero 4.355, de dezembro de 1918, para pagar
ad valorem, 50 %, acceitando o valor da fa-
ctura.

O Conselho, por sua maioria, é ao parecer
que se devo negar provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. directores Abdenago
Alves e Benedito Hypolito que entendem se
deve dar provimento. O Sr. ministro resolvo
de accordo com a maioria do Conselho.

Recurso do Mappin & Webb hiterporto do
acto da Inspectoria da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro mandando classificar a mercadoria snb-
mettida a despacho pela nota de importação
n. 1.497, de 5 do setembro de 1918, como
omissa na Tarifa, para pagar ad valoremaa ra-
zão de 50%. O Conselho, por sua maioria, é de
parecer quo se devo dar provimento ao re-
curso de accôrdo com a Dlrectoria da Receita,
contra os votos dos Srs. procurador Didimo
da Veiga o director Dutra da Fonseca que
entendem dome sar classificada a mercadoria
no art. 453 da Tarifa para pagar 1S103.
O Sr. ministro resolve de accordo com o pa-
recer da maioria do Conselho.

Reguerimonto do Josetti & Comp., em liqui-
adoção, negociante em Corumbá, Estado do
Matto Grosso, em qum: allegando que a Inspe-
ctoria. da alfandega daquolla cidade anotam
ao Thmouro o processo de revalidação do
solo de um contracto que fizeram com a fir-
ma Bromberg & Comp., de Hamburgo, pedem
relevar a pena de revalidação em que incor-
reu o mesmo contracto, peio facto do não ter
sido sellado na época devida. O Conselho
é de parecer que se devo mandar cobrar o
sello simples, de accôrdo com a Procuradoria
da Fazenda. O Sr. ministro resolve do accora
do com o parecer do Conselho._

Recurso do Vieira Monteiro & Comp.
'
 ia-

• terposto da decisão da Recebedoria do Dis-
trict° Federal que lhos hl:moa a multa do

- 150$0,;0, Mini= da pena do art. 178, !et-
. tra a, n. Vil do decreto u. 11.951, de 16 de
•fevereiro do 1916. O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao mesmo para
relevar a multa. O Sr. ministro resolve de

' acciardo com o parecer do Conselho,
a Recurso da • Companhia Locativa e Cem-
structOra do interposto da decisão da Recebe-
doria da- District° Federal que lhe impoz 'a
multa de 2:0a4, por infracção do decreto utk-,

:Lacerda, Introductor Diplematico, da COO-

Ribeiro de Logaçáo Sr. Lucia(' da Cunha
J.Ittieno e do Capitão Amarante, Oficial ás
nrdona do Embaixador. ..	 .

Fará, postado orn frente ao . Palacio do

Catieie, ssc achava o 9° bataltião do '3° Regt-
,

mento de infantaria, sob o commando do
.i.tapitão Affonio Simões, que prestou as

devidas honras militares.
A banda de musica, á entrada e sabida do

raabaixaclor; tocou o byinno nacional Para
guayo.

As. tropas estavam em I° uniforme.
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lai.STÇÃO DA Ill' IS3X0 ESPECIAL DA IIEPUBLICA DA

C0L03IDIA (21 DE JULTIO DE tolo)

O Vice-Presidente da RepubliCa, em exer-
cido, Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
acompanhado de todos os ministros do Estado,
das Casas Civil e Militar da Presidencia o dos
accretarios e ajudantes de ordem dos minis-
tros, recebeu no dia 24 do corrente, •as 3
boraie 30 minutos da tarde, em audiencia
t:olemne * Sua. Eicellencia. õ Sr. Luis Tanco do
Argáez, Enviado Extraordinario e Ministro
Ilenipotenciario cla República da Colombia,

2-- e -qual, ao entregar a Çarta Credencial, acre-
ditando-o como Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plonipotenciario cm Misaão Eapecial
;n uilto ao Govardo dos . Estados Unidos do
erasil, leu o seguinte discurso: 	 •	 -

Sefior Presidente,
- El Gobierno -do Colombia, penetrado do

ia importancia, dei momento historico por que
atraviesa el Brasil, -abriga 01 convenchnionto
de cumplir un deber de confeaternidad ame-
riCaua, concurrlendo coa una Mision Espe-

. ciai ai acto solemne de la transmision dei
Mando Supremo ai eminente estadista elegido.
por sus Conciudadanos para regir los destinos
tio la Republica. Y, para dar un publico tosa-
r:201110 de sus sontimioralos do afecto y do
acimiracion por este grau Puoblo s- lia tenido

_ a IÃO acreditarme Enviado Extraordinario y
Ministro Plonipotenciario en mision especial

apara felicitar a Vuestra Excelencia y a vuestro
digno, sucesor, formulando los mas ferviente8
votos por que cl Gobierno que se va a inau-
gurar responda a las aspirado= de la nãcion

• colombiana. •
A poner,on manos , de .Vuestra Excelencia

lãs credenciales que me invistera de ese alto
cargo. me com plazo Exmo. Sefior, de que se me

- • preaecto una fluem a ocasiota de bacer publico
nii liefrionaje a este noble pais, :boate en el
03pirito	 perses eran tei, eu, la accio n s cuya

a ndeza fy Pi-ospéridad. anliela viva/milite .11
s	 scl Puôblo ,de"Cdorabla.,

' O Sr. Vice-Presidente
•pondeu

Sr. Ministro
'Aprecio devidamente e comrnigo o Povo

, Brasileiro o acto do alta cortesia 'do Governo
• da I lepublica de Coloinbia nomeando-vos no ca-

racter de Enviado Extraordinario ' e Ministro
Plenipotenciario em Missão Especial, para as-
sistir á transmissão do Mando 'Supremo do
Governo do Brasil.

• Esse testemunho de affectuosa deferencia do
Governo de Colombia encontra perfeita cor-

- respondencia nos sentimentos do grande sym-
9athia que os Brasileiros nutrem pelos Co.

• lombianos e concorrerá sem duvida, para mana
ter ainda mais firme a cordialidade das rela-
ções entre os nossos deus paizes.

Ao receber a Carta autographa que vos acre-
dita em Missão Especial, agradeço com viva
satisfação os votos que ine trazeis o, pela mi-
nha parte, formato os mais sinceros pela feli-
cidade pessoal do VOSSO 11111StÇO Presidente e
pela constanto prosperidade da Naçã.o Colom-
biana.

A Missão Especial da Colombia, compunha-se
do Enviado Especial D. Luis Tanco do Argáez
o do capitão-toneote Dias Vieira, oficial
ordens do Enviado Especial.

A Missão Especial foi conduzida da rua Se-
nador Verguoiro n. 154 num carro escoltado
por um piquete de cavallaria do 13° regimento

• do cavallaria, vindo o Enviado Especial Tanco
do Argá.ez acompanhado do Sr. ministro Feliz
Cavalcanti do Lacerda, introductor diploma-
tico, e do capitãoatenente Dias Vieira, oficial
ás ordens do Enviado Especial.

Rira, postado em frente ao Palacio Presi-
dencial, se achava o 9° batalhão do 3° regi-
mento de infantaria, sob o commando do ca:
pitão Affonso Simões, que prestou as devidas
honras militares. A banda de musica, á en-

- trada e sabida do Enviado Especial, tocou o
hymno nacional da Colombia.

As tropas estavam em 1° uniforme.

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE PAZEIIDA DE e
DE JULHO DE 1919

• AOS oito dias do mez de julho de mil
novecentos o dezenove reuniu-se o Conse-
lho de Fazenda sob a presidencia do Sr. Dr.
João Ribeiro de Oliveira e Souza, ministro da

- Fazenda, estando presentes os Sra. Benedicto
Hypolito de Oliveira Junior, director geral

-'chefe do Gabinete; Alfredo Regulo Vaide-
taro, director da ,Despeza Poblica, Abdenago
Alvos, director da Receita',Publica; • Didimo

•Agapito Fernandes da Veiga, procurador ge-
da-Fazenda Publica;:: Joaquiin Dutra da Feri-

cai diroctOr dta. l'atrimOnioNaWaal, Çai;
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mero 13.0U, de 5 de julho de 1913.-0 Cem-
selho,por sua maioria é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso contra os votos do
Srs. director Abdcnago Alves e procurador
Didimo da Veiga que entendem se ciou negar
provimento. O Sr. ministro resolve do ac-
cardo com a maioria do Conselho.

Recursos de João da Silva Pereira, Bliering
& Comp.., Rodegues de Oliveira e interpostos
da decisão da Recebedoria do Districto Federal
que lhes impoz, respectivamente, as multas do
1505, 3005 o 6005, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo.-0 Conselho é
do parecer que se deve dar provimento 303

recursos. O Sr. ministro resolve de accérdo
com o parecer do Conselho.

• Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de
Alagas da decisio pela qual dou provimento

- ao recurso interposto por José Sotero de Me-
• tiezes do acto do administrador da Mesa do
• endae de Penedo que lhe impoz a multa de
• 005, por infracção do regulamento do sello.

O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso ex-officio, de accOrdo
_com a Directoria da Receita. O Sr. minis-
tro resolve de mando com o parecer do Con-
selho.	 .

• Recurso do Drumond & Moraes interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega da Bahia
mandando classificar a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importação n.739,
de dezembro de 1917, com correntes de ferro
para balança, da taxa de 603 réis por kilo,
do art. 731 da tarifa.-0 Conselho é do parecer
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve do accórdo com o parecer do
Conselho,

Recurso de Magnata & Comp. interposto da
decisão da Delegacia Fiscal da Parahyba man-
tendo a da Collectoria das Rendas WM03
do Santa Ritte que lhes impoz a multa de
1505, por infração do regulamento do imposto
de consummo.—n Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, procedendo-se
de accOrdo com a directoria. O Sr. Ministro re-

•solve do acctirdo COM o parecer do Conse-
lho.

Requerimento do Ferreira Cabral & Comp.,
zuccessores de Ferreira Cabral, em qne re-
correm dos actos da Recebedoria do Dietricto
Federo' negando lhes transferencia do firma
e o registro de seu estabelocimento no anuo
de 1918.-0 Conselho é de parecer que os sup-
plicantes recorram em termos. O Sr. minis-
tro resolve de occórdo com o parecer -do
Conselho.

• Recurso de Manoel Amancio Leite inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio

• Grande do Norte que, reformando a do
agente das Rondas Federaes de alos.eoró, lhe
impoz a multa do 2005, por infração do de-
creto numero 5.890, de 10 de fevereiro
do 1908. — O Conselho é de pareser que

• se deve negar provimento ao recurso
procedendo-se do accOrdo com a Directoria
da Receita. O Sr. ministro resolve de accürdo
com o parecer do conselho.	 .

Requerimento de S. Canetti & Comp., re-
• clamando contra o acto da Delegacia Fiscal de

Pernambuco que indeferiu a sua petição para
vender sellos adhesivos em seu estabeleci-
mento commorcial.— O Conselho é de parecer
que se deve indeferir a reclamação. O Sr. mi-
listro resolvo do accórdo com o parecer do

conselho.-
Recurso do Penedo & Pores intesposto da,

decisão da Recebedoria do Districto Federal
que lhes inipoz a multa de 0005, por infracção
do regulamento do imposto do consumo;

Recurso do Augusto Araujo, interposto do
• acto da Recebedoria do District° Federal que

the impoz a multa de 200$, por infracção do
, 'art. 60 do decreto n. 11.951, de 16 de teve-
• reiro de 1916, e obrigando-o ainda ao paga'-

monto de igual importancia de ernolumentoa
- de registro, devido pelo seu estabelecimento,

em 1918;

Recurso.da Companhia Agro Fabril Mer-
cantil, interposto da decisão da Delegacia Fis-
cal de Pernambuco mantendo a da Inspecto-
ria da Alfandega do mesmo Estado multan-
do-a em 2:0005 por infracção do decreto nu-
mero 2.712, de 17 de dezembro de. 1897;

Recurso do ales're D. Blatré interposto do
acto da Inspectoria da Alfandega do aio do
Janeiro mandando classificar a mercadoria
submettida a despacho pela nota de importação
n. Otl, de setembro de 1918, como obra não
classificada de alumiai°, sujeita a direitos
ad-tmlorem	 "S;

Recurso do João Rodrigues França inter-
posto da decisão da Recebedoria do Districto
Federal que lhe irnpoz a multa de 2:500$, por
infracção do regulamento do imposto de coa-
sumo;

Recurso de Leouidas Pesos Gomez e Buil°
Soares de Oliveira, collector o escrivão da Co/-
lectoria das Rendas Federaes de Santa Cruz,
interposto do acto da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul indeferindo a petição em que
pediam pagamento da porcentagem sobre o
fumo produzido e exportado para diversos
pontos no periodo de 1909 a 1015.

Em relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se dove negar provimento aos
recursos de accikdo com a Directoria da Re-
ceita.	 -

O Sr. ministro resolve de acciirdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Francisco Irmãos & Comp., in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco que, retirmaudo a da Inspectoria.
Alfaneega do mesmo Estado, lhes impoz a
multa de 1503 por infracção do regulainerno
do imposto do consumo;

Recurso de Braz Brando interposto do acto
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro
neiro que lhe -negou dispensa do pagamento
da multa sobro a differença de valor verifi-
cada no despacho de importação n. 5.638, de
22 de agosto de 1918;	 -

Recurso do João N. Schmacker interposto
da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul mantendo a da Collectoria das Rendas
Aeleraes de S. Gabriel multando-o em 4505,
por infracção do regulamento do imposto do
consumo.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se devo dar provimento aos
Mesmos, de acedrdo com a Directoria da Re-
ceita. O Sr. ministro resolvo de accérdo cena
o parecer do Conselho.

Recurso de Jeronymo de Castro Sà. Basrreto
interposto da decisão da Delegacia . Fiscal do
Pernambuco mantendo a da Collectoria das
Rendas Federaes de Bonito, multando-o ene
3003, por infracolo do regulamento do im-
posto de consumo.

Recurso de J. Machado, interposto da de-
cisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco man-
tendo a da Inspectoria da Alfandega do-mesmo
Estado multando-o em 1155206, por infracção.
do regulamento do imposto de. consumo;

Officio ti. 101, da Delegacia- Fiscal de Ser-
gipe, de 18 de setsrnbro de 1917, submettendo
à apreciação do Thesouro a decisão pela qual
manteve a da Collectoria das Rendas Fedo-
raes de Itaporamga multando Domingos Alves

• Ribeiro em 1:000S. por infracção do regula-
mento do imposto de consumo.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que não se deve tomar conheci-
mento dos recursos por estarem peremptos.
O Sr. ministro resolve de &cardo com o par
reser do Conselho.

Recurso da Companhia Industrial e Impor-
- tadora Atlas, interposto da decisão da Rece-

bedoria do Districto Federal que lhe impoz a
multa de 150$, por infracção do regulamento
do imposto de consumo.

Recurso de Antonio Teixeira, interposto do
acto da loapectoria da Aifandega do Rio, do
Janeiro que lhe imos a malta de direitos em

dobro, por falta de apresentação de factura
consular.

Recurso de Manoel Soaras dos Santos, in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal da
Parahyba que, reformando a da Collectoria
das Rendas Federaes do Campina Grande,
lho impoz a multa de 2:5005, por infracção
do regulamento do imposto do consumo.

Com relação a estes processo, o Conselho é
de parecer que se devo dar provimento aos
recursos. O Sr. ministro resolve do accértio
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal 'da
Parahyba da decisso pela qual deu oro iinento
ao recurso interposto por 11. Bandeira &
Comp., do acto da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Itabayana, que lhes impoz a multa
de 1005, por infracção do regulamento do
poeto de consumo.

Recurso ex-oDieio da' Delegacia Fiscal na
Bahia da decisão pela qual deu nrovimento
ao recurso interposto polo Syndicato Assuca.-
releu do acto da Inspetoria da Alfandega do
mesmo Bstado mandando cobrar os drMtos
dos saccos dupioe que serviam de envoltorios
da mercadoria subinettida a despacho pela
nota de importação n. 311,.de 19 _de junho.
de 1018 ;

Recurso ex-oSicto da Delegacia Fiscal de
Alagoas da decisão pela qual deu provimento
ao recurso interposto por Miguel Vieira dá
Silva do acto do administrador da Mesa da
Rendas Federaes de Penedo. multando-o em
1005, por infracao do regulamento do solto.

Com relação a estes processos, o Conselho é
• de parecer que se demo negar provimento aos

recursos ex-olficio. O Sr. ministro resolve do
accárdo com o parecer do Conselho.

Em seguida les/lutou-se a eess to O lavrou-.
se a presente, acta, que eu, -João Coelho dá
Souza Oliveira, -secretario do Coneolho, ee-
crevi.—João Ribeiro de Oliveira e Souza.-e-„
Benedieto llypolito -de Qlireira
feedo Repilo Valdetaro.—Abdenago
dimo Agapito Fernándee da Veia aqui
Dutra da Fonseea.—Cados Augusto nulo
Junior.

Directoria do Gabinete do Theeenrck ,
' •

• Nacional

• Requeritite :de oi son°des paohtbtlad

Pelo Sr. ministro:
Antonio Tbeophi/o de Serpa, pedindo rí„..

moção. — Aguardo °oportunidade.
— Pelo Sr. director: -
Manoel Antonio de Oliveira, pedindo meu

dão.	 Nada ha que deferir.

EXPEDIENTE DD 511. IkIINIST110.

Dia 25 de julho de 'W'19-
Sr. primeiro secretario da Camara 048 Dr.4

putades:
• N: 52—Em resposta ao -officio de - V. Er,

sob ti. 88, do 13 de janeiro findo, transmite
titulo a requisisição de inforenantee; feita por
essa Camara sobrei iseno p-s de direito, conee.

didas á Companhia Leopoldina Railway, tenho
a honra de declarara V. Ex. o seguinte :

Do processo de, revisão armar) ao offic0
n. 320, de 28 de setembro de 1918, da At.
fangega desta Capital. cánsta que na vigendo.
do contracto da Leopoldina Railway Compaqsr
o Thesouro doixou ,algumas vezes de excluir
do favor de isenção diversas obras impressee

:e madeiras induirlas em listas de- materleop
apresentadas pela companhia para , gesarelp
da concessão. Vè-se ainda que o Thesouro;

• concedendo o despacho livre aos 'materia
alludidos, se baseou no contracto da Leoridt-..
dia.
, Esses materiaes foram s despachados pop

elle, com isenção de direitos, na alfandego.
desta capital.

Pelo processo que originou a ordem , ne
de fl de julho da..190.114-expedida á alfandelat

•n••••nn•••n„,...•
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„tita,:b.; se verifica ter sido negada isenção de
dircitcs ás obras impressas constantes da rc-

. Iaç.ão então apre,entads ,p&a Companhia.
E' do teor seguinte o parecer da extincta

tib-directoria das Rendas, etaittido no indi-
cado pres-o a 3 de , jullau do 1908
-Tens.o • que as obras impressas em questão
eselem sor fabricadas no paiz; ostão compre-
tendida .- no art. 433 n. 1 da Consolidação

•das Leis das Alfazidegas, e não podem por
isso gosar. do isenção de direito-3n. .

NQ P:ocesso quo deu origem á ordom nu-
Inova 026 le O do outubro de 1908, upodida
á Alfandcga desta Caplal, a Companhia Leo-
polaina não provou a inexistencia ou insufli-
eluda de prolecçio de obras impressas ao

• paiz.
Emfim, pela ordem n. 82, de janeiro do

1016, á referida alfandega, foram mandadas
'excluir dá prerogativa de livre despacho a3

• sobras impressas o madeiras que a Leopoldina
Lavia já despachado em 1010, modiante termo
de rosponsattililado, na alfandega alludida.

licitem a V. E. 03 protestos do minha ela-
•s'ada estima e distilicLa consideração.

do corrente, nomeando 1 4 eseripturario dessa
repartição o 2° Olavo Carneiro da Cunha.

N. 29—Remetto-vos o incluso decreto de 18
do corrente, nomeando Mauricio Dias Baptista
collector federal em Limeira, nesse Estado.
• N. 35-11emetto-vos o incluso titulo de 18
do corrente, nomeando Basilio Baullar col-
lector federal em alafra, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 30—Communiao-vos, para os devidos

fins. que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento em que Josetti & Comp.. em
liquidação,negociantes em Corumbá, allegando
que a Inspectoria da Alfandega desse Estado,
atTectou ao Thescuro o processo de revalidação
do sello de um contracta que . (IMPAM COM a
firma Bromberg & Comp., de Hamburgo,
pedem seja relevada a pena do revalidação
em . que incorreram no me-sino contracto pelo
facto de não ter sido sellado na época-devida,
intime por despacho de 8 de julho cortante,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accerdo com o parecer do referido Con-
selho, mandar cobrar o solto simples sobro
500.000 marcos, quota do capital com que
entra a firma Bro:nberg & Comp., 60:00S,
valor prosumivel da Empreza Telophonica do
Caminhá, e 85:0005, valor da proptiedale
denominada Palmar, pertencentes, respecti-
vamente, aoS. S0c103 Arthur Josetti e Dr. João
Adolpho Josetti, lovaneo-se em conta a quan-
tia de 146$300 do sello pago na eseriptura de
additamento ao contracto social, dovendo o

'marco ser calculado ao cambio do dia 22 de
janeiro de 1914; data em que o dito contracto
devora ser sollado.
`s-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 181 —Remetto-vos o incluso decreto de
18 do corrente, nomeando Manoel Luiz Gue-
des Filho escrivão federal em S. Luiz, nesse
Estado.

_ N. 182 — Remetto-vos os inclusos titulas de
18 do corrente, nomeando, respectivamente,
Alfredo Mallmann o João Sorrilba Crrea,
administrador o esserivão da Mesa do Rendas
de Posto Xavier, nesse Estado.

N. 183 — Remetto•vos o incluso titulo do
18 do corroeste, nomeando Nansen Rosa
2° oficial aduaneiro da Alfandega do Sant'a
Anna do Livramento, posso Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 47 — Remetto-vos o incluso decreto de

19 do corrente, nomeando o 2° official adua.
neiN da alfande„,,o'a desse Estado, Antonio
Mendes Pinheiro Lobato, 4° escripturario dessa
repartição.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 06 — Rometto-vos as inclusos decretos

de 19 do corrente, nomeando, respectivamen-
te, para essa repartição:

Contador, Paulino Candido da Silva Jucá,
chefe do seeçao da alfandega desse Estado;

Primeiro escripturario, Sergio do Afluiu,
Fonseca Araujo;

Segundo escripturario, José de Barros Ca-
valcanti, o•

Terceiro escripturario, Eladio dos Santos
Ramos.

N. 97 — Remetto-vos os inclusos decretos
do 19 do corrente, nomeando, respectivamen-
te, chefe de secção e 3° escripturado da ais
fandega desse Estado, Arthur alartins Salda-
nha e Luiz Maxim° Pereira do Araujo.

— Sr. delegada fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 23 — Ilemetto-vos o incluso decreto de
19 do corrente, nomeando o 2° escripturario
da alfandega desse Estado, Carlos Polyearpo
de Mello, para o logar de guarda-mór da
mesma alfandega.,

-	 Sr.' delegado fiscal em s. •
Paulo:	 -

• 204 — flemotto-vos o incluso decreto de.
19 do corrente, nomeando o 4° escripturaricr
da Alfandega de Santos, Amado João Pedro
gay FiU103 3° da ranima al.taudDak,

• .•_.-

Directoria da- Receita Publica.

EXPEDIENTE DO Si'.. DIRECTOR

Dia 2,4 de julho de 1919
Sr. director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional: (*)
N. 223 — Comnsunico-vos, para os fins con-

venientes, que, por portaria de 10 do cor-
rente, desliguei do serviço desta directoria o
4° escripturario da Delegacia Fiscal na Bailia,
Adindo do Lemos Ferraz, nomeado para igual
cargo na Alfandega desta Capital, por decreto
do 17 do andanto.

Dia 25
Sr. inspector da Alfanclega do fio do Ja-

neiro:
• N. 329 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 23 do corrente, attondendo ao que so-
licitou a Companhia Nacional de Navegação
Costeira, em petição de 22 deste mez, resolveu
conceder o despacho, livre de direitos, me-
diante assignatura do termo de responsabili-
dade com o prazo do 60 dias, para preonchi-
mento das formalidades legaes, dos matoriaes
constantes da inclusa relação o destinados ao
seu consumo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 25 — Remettendo o incluso requerimento

de D. Maria Francisca dos Santos, proprieta:
ria do uma salina no municipio de Granja,
nesn Estado, datado do 21 de maio ultimo,
peço vossas providencias no sentido de serem
satisfeitas as exigencias do parecer de fls. 4 v.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Saa to:
N. 30—Communieo-vos, para os fins devidos,

que o Sr.ministro da Fazenda, por despacho da
1 do corrente, approvou o acto (lesea delegacia
suspendendo do exercido de suas funcções o
collector das rendas federaos do Affonso Clau-
dio, Francisco Tosta das Neves, por não ter
requerido, dentro do prazo que lho foi mar-
cado, reforço do sua fiança, de que trata o
vosso oficio n. 21, de 15 de abril ultimo.

Outrosim, comrnuniso-vos que, quanta ás
accusações contidas no mesmo officio relati-
vamente ao citado collector, determinou ainda
o Sr. ministro da Fazenda, no referido despa-
cho, sela aberto inquorito administrativo.

N. 31—Declaro-vos, para os devidos cabia
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 19 do corrente, resolveu approvar o
acto de que destes conta no oficio n. 33, do
2.) de maio ultimo, em virtude do qual sus-
peadestes do exercido de suas funeções o
administrador da Mesa do Rendas do Santa
Cruz, Amorico Bittencourt, por não ter inicia-
do o processo de reforço de sua fiança, don-
tro do prazo que lhe fera determinado.° desi-
gnastes, para intorinamento substituil-o na-
quollo cargo, o escrivão da mesma mesa de
rendas José Francisco dos Santos Bittencourt.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraos:
N. 77—Afim de serem satisfeitas as oxigena

cias do parecer do fis. 2 v., remetto-voa o
incluso oficio do coitoctor das Rendas Fe-
doraes do Rezende, Estado do Rio do Janeiro/
n. 50, do 8 do corrente.

N. 78 — Roinettendo o incluso relatorio
apresentado polo inspector de colloctorias fe-
deraos nesse Estado, Joaquim Gomos de Car-
valho, referente ás collectorias de Palmyra e
Juiz do Féra, peço-vos infortnois com urgencia
a respeito.
•—Sr. dolegado fiscal em Pernambuco:
N. 187—Afim de serem satisfeitas as oxigena

cias do parecer de fls. 14 v., rometto-vos o
incluso processo de restituição de direitos na
Importancia do 380$1100, solicitada pela viuve.
Luzia Pedrosa, encaminhado com o vosso

, Oficio n. 252, Oe 27 do junho ultimo.

"( e ) Reproduz-se ror ter sabide c00_
lautrreffie.s,	 • '

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 95 de julho de 1919•
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 596 Communico-vos, para es fins con-

venientes, que o Sr. ministro, atiendendo ao
que solicitou o Nlinisterio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso n. 1.118, do 16 do
'Correu te , resolveu, por acto do dia 23, auto-
eizar o despacho, livre de direitos, de mil
barricas do cimento consignadas á Humberto
Sabola ó: Comp. ou ao Instituto °sumido Cruz
as quaes são esperadas polo vapor /Hf:mann,
procedente dos Estados Unidos c S3 destinam
ao alludido Instituto.

• N. 508 — COMMUllic0-v0S, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura. .In-

• dustria e Cominercio em aviso ti. 2.278 A,
de 19 do corrente, resolveu, por acto do dia
22, autorizar o despacho, livre do direitos
aduaneiros do material embarcado em Nova
York por Ingersoll Raud Sz Comp. e consi-
gnado ao Serviço Goologia.? daquello Minis-
terio, sentro 43 volumes no valsei' inglez
'Voseei, marca M.A.1.E.C. ns. 3.524/3.581,

• Zt-5_87j614 e quatro volumes no vapor sueco
'Saga, marca MAIEC us. 3.568/61.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
.. N. 1.23 -7, Peço providencieis no sentido de

ser impresso o livro do pessoal deste Ministerio
nos Estados, com as alterações constantes dos
originaes juntos.

A edição deverá sor de 00 exemplares, dos
quacs seja Impressos em papel pautado e on-
eardenados.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 72 — Remetto-vos o incluso titulo de 18

• do corrente, nomeando Hastimphilo Fleury
escrivão federal em Rio Branco, Territorio do
Acre, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 61 — Declaro-vos, para os fins conye-

, nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
• processo encaminhado á Directoria da Receita

tibliea com o vosso Officio n. '7, de 10 de fe-
vereiro do 1917, de que trata o do 111, de 16
ge outubro de 1918, relativo ao recurso inter- -
posto por Eugenio Samico, negociante estabe-
lecido na praça do Recife, do acto dessa dele,
baseia que, mantendo o da Alfandega desse Es-
tado, lhe Impoz a multa do 500$, mininao da
pena commininada no art. 122,1ettra A, 111,

• 40 wgulamonto annoxo ao decreto ri. 5.890,
11) 4-0 tovoroird- de 1906, resolveu, por des.;

• Pa0h0 de 10 de junho ando, preterido em ses-e
• a tge flop Sartn..5ellso dafaz,enda,- tomar. coalhada .

cento do alhídide recurso para o fim do are.
:aunar o processo.

'-'Sr. delegado finei em Santa Catherine;
28-e1lemeiff;v03 p InCInso-Usreto-44-12
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Sr. delegado fiseat em S. Pauto:
N. 396 - Fica coroe tido a essa delegacia,

por conta da verba 30'` “ReposiçGes e restitui-
-ções», do orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, o credito de 7605605, ouro, reis'
1:1405008, papel, para attender á restituição

- que compete á, Companhia Paulista de Ania-
gens, provenientes de direitos a mais pagos,na
Alfandega de Santos,em 1016,conforine consta
do processo que se achava annexo ao vosso
officio n. 1, de' 2 de janeiro de 1918, e que
ora vos devolvo para os fins convenientes.

•N. 39'7-Fica concedida a essa delegacia, á •
conta da verba 30 0 l(leposições e restituições»

•do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 47552), para attender á
restituição do imposto do 5 % sobre credito
hypothecario, indevidamente pago, em 1917,
por Luiz Alves Thomaz, conformo consta •do
processo annexo ao 'vosso officio n. 31, de 27
de janeiro ultimo, e que, para os devidos fins,
ora voá. devolvo.-

N. 308-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 0 «Exercidos findos»,
do orçameato vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito -de 195023, ouro, o o de
375002; papel, para attender ao pagamento
da divida proveniente de direitos relativos á
nota de importação n. 27.073, de 1012, inde-
vidamente pagos na Alfandega desse Estado
pela firma Carraresi & Comp. e de que são
credores Belli & Comp., conforme consta do
processo que se achava annexo ao vosso of- .
ficio n.-52, de O daf vemiro de 1917, e que
ora vos devolvo para os fins indicados nas de-
cisão n. gr, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 39'3 - Fica concedida a taáa delegacia
por conta da verba 3 ja ( 'Exexicios findos»,
do orçamento vigente do Mihisterio da Fa-
zenda, o credito de 005, para attender ao
pagamento da divida proveniente •de pensões
de montepio civil que compete a D. Anua
Maria de Moraea 'e a menor Romana, na qua-
lidade de mai viuva e irmã, solteira do car-
teiro de 30 classe da Administração dos Cor-
reios desse Estado Adolpho Januario do Prado,
de accôrdo COM' OS titulos que acompanharam
a ordem desta directoria u. 120, de 27 de
março ultimo e relativa ao anno proximo
passado, conforme consta do procn,so que se
acha annexo acivo:so officlo ii. 293, de 4 de •
dezembro do anno proximo findo, devendo
esse pagamento ser erfectuade mediante guia
que se averbará-na respectiva folha.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 211 - Fica concedido a essa delegacia
por cinta da verba 30a «Reposições e restitui-
ções» do orçamento vigeote do Ministerio da
Fazenda, o crelPo de 2.'3371, ouro, o 325038,
papel, para aSte der á restituição que com-
ete á Companbis Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio G. ande, pr eu e ito de direitos a mais
pagos na alf .nc.' ;a .desse Estado, em 1016,
conforme conste co .pocesso que se achava
amuo aó vosso ai: . o n. 27, de 1 de março
ultimo, e que oea vos devolvo para 03 fins,
convenientes.

N. 212 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 30a ',Reposições e resti-
tuições» do orçamento vigente do Ministerio

. da Fazenda, o credito de 33168, ouro, e. 45532,
papel, para attender á restituição que com-
pete a Companhia Estrada de Ferro São.
Paulo-Rio Grande, proveniente de direitos a
mais pagos na Alfandega desse Estado, em
1916, conformo consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 20, de 20
de fevereiro ultimo, e que ora vos devolvo
para os fins . eonvenientes. _

N. 213 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 3ss ',Reposições e resti-
tuições» do orearnento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de -115568, ouro e
635755, .papel, : para attender á restitnisão •
que compete á Companhia Estrada de Ferro
São Pauloglio Çrargo, proveniente do - di-
reitos a reais pasog na Alfande& g(258 r.s-

-Sr. delegado fiscal no Piauhse
N. 19--Afim do se ern satisfeitas as exigem-

cias to parecer de lis. 13 v., remetto -vos o
incluso les osso de restituição • do direitos na
importancia do 52$810, solicitada por Boot
di Comp. (London) Ltd., encaminhado com o
vosso officio ii. 111, do 22 de maio ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 25 - Tendo em vista o que ficou resol-

vido em sessão do Conselho de Fazenda do 11
de ãveraro findo, e attenclendo á disposição
constante do art. 65, § 30 do decreto nu-
mero 13.218, do 23 de outubro de 1918, res-
tituo-vos o ,incluso processo de infracção do
regulamento do imposto de consumo histau-
rado contra Luci° Bom n & Irmão e encami-
nhado com o vosso ondeio n. 31, de 11 de.

_ março do anno passado.
- Sr. bacharel Trajano Cancelo Alves Pe-

queno, inspector fiscal do imposto de consumo
em S. Paulo:

' N. 221 - Afim de informardes com urgen-
cia, remetto-vos o incluso telegramma do
inspect r final do imposto de consumo na

zona do Estado de elaeto Grosso, bacharel
João Lucio Bittencourt Filho, datado de 21 do
corrente. •

- Sr. Annibal M. S. Pinto, 10 secretario
da Caixa Beneficente dos Funccionarios da Al-
fandega de Santos:
, N. 225 - lens° o agradeço 'a communica-

•• ção que Mo fizestes, em 10 do corrente, de
- haver sido empossada a diree;oria que tem de
gerir os destinos dessa caixa no pe,riodo de
1919 a 192Q.

Portaria

N. 10 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, de accõrdo com o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, do 19 do
corrente, exarado no officio n. 36, de 31 •de
março ultimo, em que o collector das rendas
fedemos em Itaperuna, Estado do Rio do Ja-
neiro, consulta qual o prazo que deve obede-
cer para a cobrança do sello de patentes de
officiacs da Guarda Nacional, visto a diver-
Vilela entro O art. 108, da lei ri. 3.614, de
SI de dezembro de 1918 c o art. 10, da mesma
lei, que restabelece a disposição do art. 20,
u. XI; da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro
de 1915, declara ao niesmo Sr. colleetor que,
ouvido a respeito o Ministerio da Guerra, foi
por este considerada mais conveniente aos in-
teresses da admioistração a disposição do
art. 108, que mentor atteude á regularidade
e rapidez na organização das forças do Exer-
cito de 2' linha.

•_	 •	 "

Directoria da Despeza Publica

.EXPEDIENTE DO SII. DIRECT0.8

Dia 22 de Julho de -1019 •

Sr. director geral de Contata:lidado do MI-
nisterio da Guerra:

J. 67- Fica concedido a essa repartia°,
por couta da verba 30 Supremo Tribunal Mi-
litar e auditores -Possoal-Secretaria,do or-
çamento de 1019, desse ministerio, o credito
de 30:8815014, para attender no corrente
anuo, ao pagamento de vencimentos do pes-
soal da Secretaria do Supremo Tribunal Mi-
litar.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 06- Fica concedido a essa repartição,
á conta da verba 30 a «Reposições e restitui-,
eõess, do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda, o credito de 1675400, para attender
á restituição do imposto de consumo dagua do
prodio n. 118 da rua do Lavradio, indevida-
mente pago 'nos annos de 1911 a 1013, pela
firma Cardoso & Irmãos, conforme consta do
processo, que, entre outros, se achava annexo
ao vosso officio a. 67. do 21 de agosto de;19i41
p que,para os devidos fins, ora Vos-devOlvo,

tado, em 1010, conforme consta do‘processo
que se achava annexo ao vosso officio n. IQ,
de 20 de fevereiro ultimo, o que ora vos chrs
volvo para os fins convenientes.

N. 214- Fica concedido a essa delegacias
por couta da verba 30 1 «Reposições e restis
tuições» do beçamenta - vigente do Mintstári
da	

q.
Fasoada, o credito 'do '235232, ouro, .te

33$234, papo!, para attonder á restituleao
que compete a Companhia Estrada de Ferrei
Sao Paulo-Rio GrandoS. proveniente de die.
reitos a mais pagos, na Alfandega .dessa ES.
talo, em 1916, conforme consta do processo
annexo ao vosso officio n. 12, do 1-1 de fon-
reiro ultimo, e que ora vos 'devolvo para
fins convenientes.

N. 215-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 30s ((Reposições o resti-
tuições», do orçamento vigeete do Ministerio

•da Fazenda, o credito de 235707, ouró e
34, papel, para attender á restituição . que,
compete á Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, proveniente de direitos a
mais pagos, na alfandega desse Estado, em
1010, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 14, do 19
de fevereiro ultimo, e que ora vos devolvo
para os fins convenientes..

N. 210-Fica concedido a essa delegacia
por conta da verba 30° «Reposições e resti-
tuições» do orçamento v'ge ito do Ministerio
da Fazenda, o credito da 1085181, ouro, e
1905793, papel, para • attender a restituição

:gim compete a Sebastião Lobo &Filho, pro-
veniente de direitos a Mais pagos na allan-i
dega desse Estado em 1912, conformo consta
do processo que se achava anuem 'ao vosso
officio ia. 221, de 7 de dezembro do anno pas-
sado, e que ora v05 devolvo para os fins cone;
venienees.

N. 217-Fica concedido a essa delegacias á
conta da verba 30° eReposieões e restituições»

-do orçamento vigente-do MInisterio da Fa-
zenda o credito de 455822, ouro e o de 855100
papel, para attender a reetitnição dos direitos
relativos, a nota do importação n. 3.925-do
23 do abril de 1912 indevidamente pagos na
Alfandega desse Estada Pela, firma Sebastião
Lobo Se - Filho, baforme-. consta do processo
annexo ao vosso' officio-n.- 235, de 26; de de-
zembro. ultimos o que' para- os devidos fins
ora vos devolvo.

N. 218-Fica concedido a essa Delegacia,
á conta da verba 30°-«11eposiv503. e resti-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazanda o credito de, *695501, ouro, o o do
995'46, papel, para .attender a restituição de
direitos, relativos nota de importação
n. 1.218, de 22 de agosto de t916 indevida-
mente pagos na Alfandega, -aesso Estado pela
Companhia Estrada de L rro Sio Paulo-Rio
Grande, conforme consta do processo annexo
ao vosso officio, 28, do 1 de março ultimo, a
que, para 03 devislos.fins r ora vos devolvo.

-Sr. delegado fiscal 'em Santa C.atharina
N. 135-Fica . concedido ;a essa delegacia,

por conta da. verba 31a-Exercicios findotedo
orçamento vigente do Misiiste,rio da fazenda,
o credito de 7545582 para sattender ••ao paga-
mento das pensões de montepio civil que- corns
patena a D. Maria das' Dores Barbosa.' Duarte
o Silva; e aos menores João, Aura, Elsa, Cbits
derico, Ossvaido e Nadirs s na qualidade do
viuva e filhos do telegraphista 'da RepartiçãO
Geral dos Telegraphos Theobaldino •Duarte o
Silva; sendo :- 215219 a João, -mio periodo ;de, J.,
de janeiro a 23 de abril • do; anua .proximo

: passado, .e 7335333 atoe demais, relativos ao
aimo de 1918, de . accórdo com os tituleseln
aeomPanharam . a ordem -desta Directogiae

-•1174; de 8 de niaio . ultimo ; devendo CS3C pa,4
'pagamento ser effeetuado 'mediante; guia qi.74
se avetbárá na respectiva folhas	 •

N. 130-Afim do ter solução . o prueesso (.14
aposentadoria de João Chrysantho Cila le
Araujo, Secretario- extincto da canitanii. n :1
porto desse_tado, recommendo-vos provisi
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dencieis no sentito de sor cumprida a ordem
-tbasta directoria o. 113, de 1.6 de julho de
1017, a essa delogacia.
•• N. 137---Devidamente autuado, devolvo-vos
e processo encaminhado com - o vosso officio

•na 36, de 8 de maio ultimo, relativo á habiil-
'ta,ção ao montepio de D. Maria das Dores
Freitas Nunes e ineno, • Iluth, Viuvo e filha do
Z° escripturario dessa delegacia, Thetonio de
Souza Nunes, afim de • que os respectivos titu-

- los soffram a nocessaria correcção, visto cons-
tar dos mesmos sor a pensão de 52a$880,
quando. do accordo com o ordenai° alinual

•de 2:100$ que porcebia.o citado funccionario,
deve ser do 525$; outrosim, do titulo da me-
nor nuth deve constar a data do seu nasci-
mento e não da maioridade.

N. 1.38-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 5° «Inactivos, pensionistas
etc. b) aposentados-Novas concessões», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 972$, para ()ocorrer ao paga-
mento, no corrente armo, do abono provisorio
de accôrdo com o art. 13a da lei n.. 3.674,
de 7 do janeiro ultimo, ao inactivo Gustavo
Quirino de Sant'Anna, .conforme consta • do
processo que se acha annexo ao vosso officio

20s 'de 25 de fevereiro do • corrente anuo.

N. 139 - Fica concedida a essa delegacia,
nos termos do art .. 112, da lei n. 3.232, de 5
de janeiro do 1017, .° credito de 16::775500
P°" conta das se•guintes verbas do orça-
mento de 1918, do. Ministerio da Fazenda, a
saber t • ••	 •	 •
sas - «Juros e amortizações doe

emprestimos internos», para .
construcção das estradas.. de	 •

• temi.. 	 	 i:525$000
apara, pagamento de dospezas • . • .

. dos diversos .ministerios» 	 	 a003000
- «Juros da. divida interna», 14:032$500

's(Para liquidação dos compromis-
803 do Thesouro, . • .... 600000

rara legalizar a despeza . feita por essa delega-
cia'. com (apagamento de juros de apolices ro-
tativas ao 2°, semestre do atino passado, do 'ao-'
cardo com a demonstração que acompanhou o
vosso-officio n. 35, de 6 cle • maio ultimo.
• N."140 Devisionieritd aduado devolvo-vos,

afim de seremajantos os necassarios documen-
tos, bem comia . para , ser davidamente- infor-
Ciado, raprocesso encominhadoa com o vosso
oficio n. 28, de 9 do fevereiro do anuo pas-
Oado, relativo • á divida- de a505, de que co
julga 'credor •6 1° 'sargento, reformado, do
Corpo de Marinheiros:Nacionaos, Artbur An-
tonio do Moraes". •	 •	 - •	 ••	 •
• Na 141 - Devolvendo-vos o incluso processo

em que D. Mor:atina -(icardo': Cardoso, viuvo
do capitão do Exercitd Vital da Silva Cardoso,
pede -ser incluida. corá° herdeira do -melo sol-
do.: e . montopio Militar; sua filha; de nome
.audith, trarismittido a esta .direatot ria com o'
aviso do Miniseerio da Guarita n. 1.352, de 27 .
do' scsiembrd- do armo proxiniO passado, rea
commondoavos , providencieis . no sentido' do

o serram reConhdeidas ás ' firmas dos servontua-•
rios que subscreveram as ceáidõiss de naSei-
manto da • referida 'Judith e a do 'obito do-
nIcnor Vital. •	 a•	 • •	 •

N. 142 Ficá Concedido a essa de/ogacio,"
ai conta da verba -30' «Reposições e restitui-
ções» de orçammito viroento do Ministerio
razoada'. o • cródito dia -1175, :para attendar
restituiaão doa- descootoa que, a titulo
pasto: foram irsdeVidaniente feitos; no porfia.;

•do do janeiro de 1915 a '-dezembro de 1916;
iios vencimentos do serve-oM' dessa- repartiçrtá,
"fito Livlo Motta Esp gsim , 'conforme consta . do

-pitc;asSo anne:to ao vosso oficio n. 78, 'de 17*
de julho dar-anho: passado,: isque, para os de-

: ifidps fins, ora .voe ..deNt910.: - • . ;
-,Sr. • delegado fisco'. no. Rio-Grande , dó

• :	 •	 .

	

.	 •
• N 3a0 - Remotto-v, para os devidos fins;

Lacluso guia a. Na	 uor °et, tare.:

ctoria, distada de 7 do corrente, relativa á
pensa° de D. Eleutheria Liaher Paes Leme,
viuvo do capitão-tenente reformado da Ar-
mada, Dagoberto Dueno Paes Leme, conforme
corista do processo annexo ao requerimento
do procurador da mesma, Camillo d'Arcan-
elly, de 26 de junho ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da 'verba 5s «Inactivos, pensionistas

'
 etc., a)

montepio, etc., antigas coacessões», do orça-
mento vigente, do Ministerio da Fazenda, o
credito de 2:880$ para attender ao pagamen-
to da referida ponsão no corrente anno.

N. 382 - Afim de que seja a divida pro-
cessada por «Exercicios findos», nos termos do
decreto n. 10.1

'
45 de 5 de janeiro de 1889,

incluso vos devolvo, devidamente autuado,
o proco :so transmittido com o vosso oficio
n. 127, de 11 cie maio do anuo proxiino pas-
sado e relativo á concessão 'do credito do
870$768, para pagamento da porcentagem a
que fez jús o 2 0 escripturario da Alfandoga
dessa Capital, David Cunha, por haver exer-
cido, interinamente, as (micções de inspector
da Alfandega, do Livramento, no penedo do
22 de fevereiro a 31 de março do mesmo
anuo.

N. 383 - Fica concedido a essa delegacia,
á conta da verba 3, « Reposições e restitui-
çõds», do orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, o credito, de 300$, papel, para
attender á restituição a J. A. Piecarelli, dos
emolumentos polo registro de sua fabrica de
torrar café, indevidamente pagos á Collectoria
Federal de S. Jeronymo, nesse Estado, rio
anuo de 1917, conforme consta do processo
annexo ao vosso oficio n. 23 A, de 13 do feve-
reiro ultimo, e que, para os devidos fins, era
vos devolvo.

N. 381 - Fica concedido a essa delegacia,
por cdnta da verba 30 %, «Reposições e reati-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
tia Fazenda, o credito de 80015, paraoccor-
rer á restituição do imposto sobre vencimentos
a mais pago em 1917 pelo praticante da Agen-
cia Especial do , Correio do- Rio Grande, Eio
nani Tunas, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso oficio n. 13, do 17
de janeiro do corronte -armo, e que ora vos
devolvo para os devidos fias.

N. 385 -o-. Tendo em vista o processo annexo
ao vosso oficio n. 34 A,de 8 de 'março ultimo,
relativo ao requerimento de D. Maria Ade-
laide de Carvalho, viuvo do 1° eseripturario,
aposontadoada Alfanclega desse Estado, João
Baptista de Carvalho Sobrinho, recommoodo.
vos informeis qual o motivo do aio' haver
credito para pagamento do referido rancei°.
nario no perioda de 1 a 12 do novembro do
1917, vespera de 30L1 * fallocimento, quando
este já vinha recebendo psr assa delegacia 03
seus 'vencimentos de inactividade, relativas ao
mesmo armo.

N. 384 - Fica concedido a essa delegacia,
nos termos do art. 112, da lei ri. 3:232, de 5-
de janeiro de 1517, o credito de 230:015$, por
conta das seguintes verbas do orçamento' de
1918, do Ministerio da Fazenda, a sabor:

•as , «Juros e ,amortização dos
• omprestanco internos » -

Para construeçao das Es- •

. tradas de -Ferroo  • •	 •	 .	 :325%00
4a, «Juros-da divida 'interna	 166:412$500

• «Para liquida0o dos, com- . •
proMissos do -Thesouro,
etc.» 	 	 : 3r5a011

para legalizar (1603as-relias por *essa dele-
gacia com o pagamento de juros de apolices
rolativos ao 1°c a° sernestco do -armo passado;
do que ., trata o vosso oficio n. 48, de 15 de

- abril ultimo.
••• N. 387 - Devolvendo-Vos devidamente au-
- tuado o incluso processo annoxo-ao vosso ord.
• cio n. 52, de 26-de abril ultime; 'relativo ao
reguei-imunes do' 20 oficial aduaneiro da, At.
fansleaa	 Sant'Anna - do Livramento Oda-,

viano Rodrigues de Carvalho, pedindo paga -
mento. por exercicios findos, da quantia (15
2025500, proveniente de vencimentos não re-
cebidos no [noz do março de 1916, recommen-
do-vos providencieis para que soja esta dire-
ctoria informada sobre por que verba foi effe-
ctuado o pagamento dos vencimentos nos inezes
de janeiro e fevereiro do mesmo anno, do re-
ferido funccionarie, e bem assim, si estava
essa delegacia habilitada com o neeessario
credito.

N. 388-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 30 0 olleposiçõos e reatitui-
nõeso, do orçamento vigonte do Ministerio
gozenda, o credito de 265400 ouro, e 39$0W,
papel, para attencler á restituição que com-
pete a Fidele Barlitta, proveniente do diroitos
indovidamente pagos na Alfandega do Porto
Alegre, em 1916, conforme consta dó processo
que se achava anima° ao vosso oficio n. 269,
de 24 do outubro do anno passado, e que ora
vos devolvo para os fins convenientes.

N. 389-Fica concedido a cissa delegacia,
por conta da verba 31° aEaereicios findos», do
orçamento de 1919 do alinisterio da Fazenda,
o credito de 30571. para atteader ao paga-
mento da divida proveniente de diffserença do
vencimentos que o 30 escripturario da Man-
dega do Rio Grande llias do Araujo Pinto
deixou do recnbor no peno-do de 10 de maio
a 12 de dezembro de 1915, quando no exerci-
cio interino do cargo do administrador 'das
capatazias da mesma alfandega, conformo
consta do processo que se achava anitox)
vosso oficio n. 273, de 10 de dezembro ultimo,
e que ora vos devolvo para os fins iridicaios
na decisão ii. 23, de 3 de fevereiro do 1883.

N. 390-Fica concedido a essa delezacia,
por conta da verba 20 3 «Despezas oventsiaeso,
do orçam , nto vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 3005, para attendor ao paga-
mento da gratificação a que foz jús 0-1° escri-
pturario dessa delegacia Gentil da Silva Por-
tella, por haver exercido as funcções d con-
tador durante o rnez do março ultimo, con-
formo cons ta do processo que se acha annexca
a,o vosso oficio n. 406, do 13 de abril do cor-
rente annos

N. 391-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da %/subo 30° «Reposições e resti-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 135320 para atten-
der á restituição que compete ao estafeta do
1° classe, addido, da Repartição 'Gorai . dos
Tolegraphos Delfim José de Queiroga,: prove-
niente de difiaronça de joia e contribuições

- para o montepio, indevidamente descontadas
de sua gratificaçao adciicional em 1911. con-
forme consta do processo que se achava an-
nexo ao aviso ri. 90/2". de 2 do setembro do
antio passado, o que ora vos devolvo para os
fins convenientes.

N. 392-Fica concedido a essa delegacia, á.
conta da verba 30' «Reposi•ões e restitiliçaicsa,
do orçamentá vigente do Ministerio da Fa,-
zen la. o cradito de 9105 para attender
restituição do impeíto de 5 % sobre- juros de
liypotheCas, ind ividamonte pago, no exercido
de 1917, á' Collectoria Federal de Alegrete,
nesse Estado, fiel° Banco da Provinda do Rio
Grande do Sul, 'conforme consta do processo
annexo ao vosso oficio n 262, de 31 de ou-
tubro ultimo, e que, para Os devidos fins, ora
vos devolvo.

Dia. 30
• Sr. delegado fiscal no • Rio lis tando do

N.	

. 

300 - Flornetto-vos, para os devidos fin's,
os 14 titules cieclaratories das penses de
montepio e meio-soldo, que, em reveesào, com-
petem Argeo --evoluo Brandão, Camillo
Coelho Brandão, Yolanda Coelho Brandocollor-
semeia- Coalho Brandsmo Ivolotte C0410 Bran-

• dão, Arnaldo Coelho Brandem atatino.Coelho
Brandão, na qualidade, de filhos do ,major do
Eartecite Caotifle Brando°, confunne'codsta dam



—Sr. collector da S Rondas Federaes em Pé-
trapolis: •	 -

N. 185—Tendo a pensionista D. Judith Ge-
mes do Miranda e Silva^solieitado alteração do
seu nome na respectiva folha do pagamento,
em reepierimento do 21 de março ultimo,
para Judith Mimada Ferreira da Silva por
haver contrabido nupeias, declaro-vos (ice a
juterassada devo apostilar seu titulo na Dirc-
ctoria Geral ^de Conatabilidade do Ministerio
da Via çao e dirigir-se posteriormente a esta
directoria.

•

Procuradoria Geral da Fazenda Publidi
EXPEDIENTE Do SR. PROCURADO?. GEllAr

Dia' 25 de julho de. 1319
• ' Mr. gerente da Companhia Telephonica:

N. 1.690 — Não tendo sido attendido,
apezar de insis:entes salicitações desta N .o-
curadoria, o peido feito a essa companhia,
para o concerto do apparelho telephonico'
instalado em meu gabinete, do que vem re-
sultando graves prejuiaos ao Serviça reitero

-as providencias solicitadas para que, com a
maxiina urgencia, seja posto de novo a fun-
ccionar o aludi to apparelho telephonieo, que
tem o nainero -a Norte 5.252.

Recebedoria do District° federal
Expediente do dia 24 de julho de 1019

- .:_•Officios expedidos: 	••
N. 499—A' Alfandega de Santos, restituin-

do o processo de infracçã'o contra a Compa-
nhia 5Ianufactora do Conservas Alimenti-
cias.	 • -

N. 500—Idem, idem contra Ferreira Irmão
ISZ Comp.

N. 501—A' Alfandega do Pará, idem, idem
contra Affonso, Foriseda dr Comp.

F. 502—Collacturias de Vassouras, idem,
^ idem caiara Moreira, Irmã.° & Comp.

N. 503—A' i a Collectoria de Belo Horizonte,
idem, i4ein contra Cruz & Comp.

N. 504—A' Collectoria do Lavras, idem,
idem contra ['leitosa llonori.

N. 505—A' Collectoria de Valença, idem,
idem contra Couto &Comp.

..506—/V Alara:lega de Santos, idem,
idem contra Suraly & Donato.

N. 507—A' collectoria de Curityba, idem,
idem cantra Saltita Saber & Comp. .
▪ N. 503—A' Collectoria do Vassouras, ideei,
idem contra Nicola-Zagati & Coinp.	 •
. N,	 a collectoria . de Belo Horizon-,.

te, idem, idem contra Antonio A. Vascon-
celos. -

N. 510—A' collectoria de Campos, idem,
. idem contra Silvestre de Souza Gomes.
- N. 511—A' collectoria de • Barra Mansa,
ádom, idem contra Albano Paes & Irmão.

, N. 512—Collectoria• de Valença, ilom, idem
contra a Empresa de.Aguas•Gazasas.
' ideai' contra( Nicola Zagari
& Comp.: •

N-.'51&—Ao administrador da Mesa de Ren-
das de 11haos; idem, idem cantra Eparninon- •
das,Ribeiro c Angelino Searas Comp. .
-N. 5t5--. A' Alfandega de Pernambuco, '

• idem a idem contra G. Oliveira & Comp.
• N.-5:6 ---A' Alfandega da ViCtoria, idem,
idem contra G. Rouback & Comp.

, N. 517-aPC-crillectoria	 GOyaz, idem, idem:
Contra - João Pires da Costa o J. Ferraz-

-St: C°.8157 1:N -A' 1' Golleethria de Bello'llorizon-
te, idm, idam contra nadamo ^Una Si-

n-'eN°-.ni5.19--:/den3"; 'ideai, idem contra Il. Oh-;
,roira Silva & Co np.

N:520 a-:" a' Collentoria'dO S. João Deffloya
idem, idem, contra Caolho Martins & Culpa
' N. 521 -a A' Gallectoria de Petropohs, ideia

idom cotitra'M Gu1inarà'es.	 - -

Sabbado 213	 MARIO °Mein

, proci,G3(3 - anuem,	 vosso oficio n. 221, de
de . setembro ultimo.

Fica concedido a.essa delegacia, por conta
. da vorba 31 9 «Exercias findos» do orçamento

• vigente do Ministerio da Fazenda, o credito
,.45:1.5.95997, para attendor 'ao pagamento das
lareferldas penses; sendo: 2381709, a Latino,

elho Brandão, no poriodo decorrido de 10
-118 julho de 1012 a 8 de janeiro de 1913
1:7791353, a Arnaldo Coelho • Brandão, no pe-
kiodo do 10 de julho de 1912 a 24 de março •

,3de 1916; 33:1411a35, aos demais no poriodo
, ttie 10 do julho de 1912 a 31 de dezembro de

1 -1,91.7; devencio.csse pagamento sa,r effectuado
atediante guia que se averbará na respectiva

Becommenclo-vos providencieis para que se
/eadfiqucs ti^ as quotas' , de'.contrihuições, omit-

lnidas . nosatitulos provisorios, foram -ou no
apagas, o bem assim si a valva do mesmo oftl-
aantal satisfaz na sua totalidade a divida de
Y4501E93, que lhe fôra carregada, e, no caso
'facontrarica que só et/batizados 03 respectivos
r'descontos por oceasião do pag,arnento ora au-
a'torizado, deelzuo-vos que o Sr. ministro, por

despacho de 17 de inarao Olmo, deixou de
mprovar o abono provisorio por não ser caso

CM reVerSio de penslo.
; OppOrionamonto será concedido o credito

ara os oxercicios do 1018 e 1910.

Dia 24•

•
' nosentido de ser esta directoria informada si,1

pari os fornecimentos feitos a easa repartição
. i. por Nardskog & Comp. "e Ilifano & Comp., no .
1 corrente anuo, houve a urgencia de que trata
1 o.: art. 170 da lei . n. 3.454, do G do janeiro -

i	 --.- Sr. , inspoctor da 'Alfancloga do /lie tio .
. ; Janeiro':	 , • ,	 .•

>	 N. 117-Fica conce Jidá a essa repartição, por -.,..; conta da verba 19 '«Alfandogas— Material»,
s. I - rara despozas imprevistas, etc., do orçamento

-. et-iEento do Ministerio • da Fazenda, o credito do
'	 :305., rara ttender ao pagamento ale .
; diafas a que fliera.ft'a jús, em Maio finda-os -

ai l'uncaloparios • dessaaalfandega e de que trata',	 •
l' la relação inclusa.	 ... j ' ;	 •,
‘ . — Sr'. delegada fiscal no Amazonas: -

....,.K 364 —A ttendando . ao que salicitou Joaquim
. ( .2ánc•el Toixeira:de Monr? Filho, cm requeri-
. ,illont.0 desta data; junto vo3 roMetto ri-inchisa.

potição em a que cr mesmo pede o pagamento,
i iitSlo Thesouro„ da. quantia de •1:9501, • pOr ,
amaercielos findos», provcnientb. dedriciinen-

^=?oa Ao, deixou-ala-receber no- podado (loja.»
. aloiro a março de ^1914; cdmo enearregadó do

V Posto Fiscal do Jiirigi,.c .te"—^relitci foi con-
cedido por exercícios findos	 a:Ordem. desta --
alirentoria n . .10 .4, de 2i de. abril de 1017.

k'.....!',,Sr..delegado flicarná-Pariná:	 • '. • '..
• N. 219 :—Declaraal;ros que, por conta da verba
',Mar eEitereicios. findos», do osçamento.,Ndgento

0 -Ministerio.da Faienda,
,
 vae se a pago, iloiaci

mouro-ao i° tenente ddExercito Carioa,A1-
. seno luehl a importaacia • de 1001, proveni-
ente do ajuda de, custo mie deixtm de receber,
. Cri Mis conforme ‘ consta do processo_ cibo se
Fielia anneeco.ao.aviso la..1 .479, de 30 de no-.
S'embro do anuo- passado; do Ministerio:da

:
litterra'-, .- • . ---;--.' ...: ,.......
. • --Sr.. delegado fiscal em Sant,a ' Catharina: a
ta , 143.....coranjapjaçairos, para-Os''do-vidos.,

o, h.1,13, que vae ser, abatuado: no Tilesoure , Na.
a-a,l'Onal, a Conta ^da verba 3J a aExereicioafiridos»'

- .allearaamento Vigente do.51inisterio da Paula-.
sia o pagamento de • 440 - de que ' .credor oi

- general de divisão jo.aquirn Ca.valca4ntede Al- -
iauquerque - Brmo, , proveniente do_ ajuda de,:

a a etrato 'que deixou de receber ean 1917, !mando_
- -, toronel a conforme consta rio .pro .c .ciW que- se

aucha , annexo a0 aviso do Miinsterio da Guerra
n. 23G, de 0 de caleça do corrente anilo,

- Julho de 1919 1056T—

N. 522 — Idem, idem contra Ferreira Dias
& Freitas.	 ••

N. 523 — A' Colleetoria de Campos, idem,
idorn conta Ferreira Machado & Comp.

N. 524 — A' Colectaria 'cle Iguassú, idem,
idem contra Omino Moerão & Comp.

N. 525 — A' Colieetoria de Vassouras, idem,
idem contra Ferreira lialthazar & Comp.

N. 52c — Idem, idem contra Giorelli &
Comp.
• N. 527 — [dera idem contra Benevides,
Alfonso, Lornalino & Comp.

N. 361 .— A' Contabilidade da Guerra.
Restituo o requerimento da Sociedade Ano-
nyma Lavanderia Confiança.

•
.Requerimentos despachados

Jonas Lacerda Coelho.— Otliale-se á !topar-
•tição da A m uas; no sentido nroposta.

Jeronymo l'ere,ira da Nlotta.--0111cie-se á '
Procuradoria Geral da Fazenda Pablica, no
sontido pronogo. •

• Jeaquini doira e outros.-
Joaquim Moroira da Silva-, Idem,
Alzira Lopos Soares.— Faca-se a annulle•

ção proposta, ()Melando-se 4 Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

A. Rebelo Valente ar Comp.— Otlicie-so
Promiradoria solicitando-se o cancelamento

da certidão ri. 1.1t7 e remeztendo-se, em
5..ubstituiçlo a de n. 22.740, armou.

• Julio Jorge Iloff.— Faça-se a anulação
proposta, ornejando-se á Procuradoria da Fa-
zenda, visto já se achar paga a clifibrença do

- imposto correspoudento aos 3° e r semeares
de 1018, pelas certairros as. 24.812 e 17.607,
de 18 de fevereiro ultimo. 	 .

Domingos' Othero • Mondes.— 1 :•4arn-se a
&Recita•ão, cancellamento o anulações pro-
postas, oficiando-se nesse santido a Procura,-
doria Geral da Fazendi Publi .a. Junta a cer-
tidão cancelada, volte o processo.

João Jeronyrno de.. Oliveira. -a- rnatn-sti
a annullação e Cancellarnentes prop )5'03, 0111-
ciando, quanto áquelta, á Procura gorja da
Fazenda o juntando-se a cortidao canocl-
latia ao proces3o.
, Em relação ao pedido de restituiç.ão provo
e pagamento da taxa por bydromatro.

Jose: Brum.— Averbe-se a ¡MI , atiça, de
accórdo com o parecer, cobrando se o irnposti)
pela fdrma proposta e oficiando-se á Procu-
racioria- da Fazenda no sentido da anula-

, co. Imponho a multa de :105, minitno,
fôrma da, lei. •

-- Companhia Nacional Constrac.tora. -
• acc5rdo com o par . cor. Intime-se a Compa-
•nbia Nacional Conitruetora, na conformi-
dade das di•posiçóes constantes do decreto
n. 13.051, de 5 de junho do 1918, a reco-
lher a importancia do 1.3:790S • te imposto
de 5 Ia sobre dividendos, accreseida da multa
de 5:0001 Mé/X1M0 do art. t7 do regula-
mento citado.

Dias Cabral & Comp. — De &adiado com o
parecer, o pedido fla0 póde (4or attondido para
o corrente exercido, devendo ser presente; ao

•lançador, para os devidos fl is.
. • Viconte Duarte. L.. De accardo com o pare-
cer, reconsidero o despacho de 17 de janeiro .
ultimo, para tomai-o d mal) Oleia). inscre-
va-se pela ^ forma proposta Viciaria° Duarte
ao -qual imponho a mu ta de 104, minium tia
toma da lei. •

Companhia IndidSta ial No te c Sul Flumi-
nensa .—De aecardo. Imponho a Companhia
lindu3trial - Nbrte e Sul Fluntinense a multade
tams,na oanformidarle da •i • parlado art.:19

• 'do regulamentoaninexe, ao 4e Teto n.
de 5 de junho de i919.

Argas Fluminense. —De (I v ,.Cw..o. Intime-se
a Colapanhia Argns Fluminenio de acedrdo
com as matem em vigor, a recolher no prazo

•de Oto dias, a iniportancia i 3751. lo did'e-
• renç: (to imposto de , 1",.% sobro dlvi tendas

['dormites ao 1 0 semestre do corrente exerçi-
bem como a dixriminar• de ora era

• r. ...irireetor da Imprensa Nacional:
N.08— Afim de satisfazer a solicitação cOn-

.!, Mante.do officio n.1,026,,le 12 de julho corrente,

.;. çlo Tribunal de Contas, peço-vos providenciais

•n •

4
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Accacio Leite-Motte.—Prove o ailesadqea
Leopoldo Rache-te.— Idem«	 -	 •

'IMPOSTO DE CONSUMO -

Bequer¡reentoe

&ante, separadamente, em balanço os divi-
dendeis- do perlodo pelo mesmo eomprehendidá

• OS que, pertencendo a periodos anteriores,
continuem em seu poder.

Companhia America. Fabril.— De accôrdo.
Intime-se á Companhia America Fabril, na
conformidade das ordens em vigor,a recolher,

•no' prazo de oito dias a importancia do
.1:500$, de diferença do imposto do 5 % sobre
dividendos referentes ao j0 semestre do cora
rente exercicio.

Companhia Fiaço e Tecidos Alliança.— De
- accCedo com o parecer. Intime-se á Companhia
fiaçÃo e Tecidos Alliançaa na conformidade

• das disposições em vigor, a recolher a quan-
tia de .90. 4, de diferença do- imposto de 5 %
sobre dividendos correspondente a0 2° somes-

• tre do exercido de 1918.
• Banco de Credito Rural e Internacional.--;
Completo o sello dos documentos deils. 213 e
apresente uma demonstração detalhada das
quantias constantes-, do tateio — Diversas
Contas:	 - •	 -

• Nova . Fat rica do Tecidos - «Santo Aleixoe,
" Complete o sello do documento junto e reco-

-.lha a impostancia de 140$, de diferença do
imposto 'e 5 °/0 sobre dividendos, referentes
ao 1° semestre do excr.:icio corrente. Intime-
se, ficando marcado o prazo de oito dias.

Nabor de Queiroz Paim.--Complete o sellei
do documento de fisa 2/6 e pague a. taxa
cobrança.•

Francisco Ferre-ira dá alesquita,e-Complete
o sello do documento de fls. 2/4 e' pague A

j 'taxe em cobrança: e'
' Victorino Sabido Cos.. — Complete; com

revalidação, o sello da petição: retro; _visto
'conter emenda.

- Samdel d'Almeida.Complete o
solto do detrimento de fls. 2/6 o faça a prova
exigida naparecer.
•Seraphim dos-Santos Correa.e-Complete o•

• •sello do docureento de fls. 3/4 - e pague a taxa
ern cobrinça.	 •

Octevieno Xavier d Siqueira.Complete o
• sello do documento de fls. 2[3:

Banco da,Lavoura e Commercio, do Brasil.
-.—Revalide o solto cles requerimento retro,se le
o documento de fls. 2 e recolha a miantia de
500$, de diferença do ia-mesto de 5, y. sobre
divideudos relarentes, ao 1° semestre.  do cor-
rente exercicio, de accerd° com as disposições
regulamentares em ,viger. Intime-se, Ceado

— marcado o prazo de. oito dias.
;	 Companhia "Paulista Material, Eleetrico.—
- Complete o' sello dos documentos do lis'. 2/3._	 .

Albirto G. do Almeida & Comp.— De-se a
baixa, de accôrdo com . o • parecer.* Junta a•

Casi'jrnièn Gonçalves. —Nada ha que deferir,
em face co parecer.	 -alonoel Fernandes Ribeiro.— Requeira por
Certidão, querendo.

Francis'co Passos da- Silva Bastos.—Indefe-
rido. O presente pedido não pócie ser objecto
de certidão por parte desta repartição.

Seraphim Antonio Pereira. — Proceda-se
nos termos propostos. Junta a certidão can-
cellada, volte o processo._ Eduardo Augusto Mayrink Abreu.— Pai-
ceda-se nos precisos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 23$, minimo, na Mima re-
gulamentar.

Madeira, Carrazedo efie Comp.— Paguem o
debito e provem o alie-gado. 	 .

Chelk & Comp.—Paguem o debito accusado.
Graenno, Bapestae& Comp.— /dem. •
Arnaldo Ferreira Monteiro.— Pague o . do-

•bito accusado.
Labanca Borelli.— Faça-se a inscripção.

- proposta, ind) este ao erearregado do lança-
, mento, para os devidos fins.- 	 . .

José Castelluci.— Satisfaça as exigencias.
Antonio Joaquim Rodrigues.— Idem.
Dr. Duarte Pires do Rego Monteiro. —

Idem.	 -
Joaquim Rodrigues Contada.— Idem.

• Marcellina Marcella da Conceição e outree
a-- Idem.

Anto:do Queiroz -da: Silva.— Ideme
Avelino Marques.— Idem.
Nicosia Lagden.— Idem.
Antonio Pereira Plane-o.— Idem.
A merico Afonso Rodrigues	 'dente
João José Moreira.— Idem.
Manoel Gonçalves Lima.— Idem.
Teixeira Se Silva.— Satisfaçam 'a eaigencia

do parecer, para o que-autorizo a entrega do
documento dali. 618, mediante recibo.

M. F. Santos de Comp.— Satisfaçam a eX1-
•-gencia:	 - •

Et-luar& C. Garcia & Comp. Idem.
Constantino & Comp.— I lens . 	 -
Jorge Rodrigues Borges.— Satiafaça a ege

gencia.
Juventino Baptista Coelho.— Idem.
Salvador Jimenes Passes:— Idem.
'Ernesto Francisco Silveira.— Idem.
United States and BrazIlien Steardneldeze

Idem.
Firmino de Oliveira Marciano.— Idem
Vicente da Silva Ilha.— Idem.
Manoel Pires Fernandes.— Idem.
Gasmotoren Fabrik Deutz.— Icisnag

	

— .	 .
Cunha & Comp.—Idem.
Domingos José Moraes.— Idem.
.Antonio Carlos Brazil.—.Transfira-se.

h multa do 20$ minimo na fórma reg
gulamentar..	 • -.• .	 -

Sebastião Viveiros Pinheiro.—Idem.
Carlos de Barros,Carvalhoso. --4ransfirassea
Herminio Borges.da .Costa.---Idem.
José Ferreira da Silva Porto.—Liem.
Francisco Ribeiro Mello de Lima.—Ideeee
Antonio  Louren o Costa Fonseca —Ideei
IIilda Sodré de Andrade.—Idcm.
Joaquim José da Silva .Castro.—Idease

fAthanazio José de Moura.— Idem.
E	 to G F tes Idem

-se	 .
taxa em cobrança, transfira-se. 	 -

Manoel Lourenço. Filgueiras.—Ideme 	 .
Joaquim Maria . de Abreu.—Idem. -
Avelino da . Fonseca.--,-- Ident.

. Antenio da Costa eerreira.--Paga, á -taxa,-
em cobrança, transfiraese. Imponho a Olyntho •
Tiradentes Pessoa a milita de 20; minimos
na férma da lei. 	 _

Manoel Vieira Cardoso.— Pague a taxa &ti
cobrança e complete o sane do documento do
lis. 2/5.

João Fernandes Chaves.—Paga a taxa eni
cobrança, transfira-se. Inipoeho a Oscar Fer-e.
reira da-Silva Reriz_e Oscar Cardoso, a, cada
um, a multa de 215, .Minino de-resdameato
Nigente.„

pon o a.

João SI •arinorr• o Pereira Sempalo.	 Paga

Idem, idem, 
•,

•• •.	 „ •
Representação ri. 736; de .22 de: julho de lee&e, •

e •	 contra Alvaro Loureiro 6 .Comp'.	 .

Idem, idem.	 '-'•	 '	 • .	 •

Representaçà'o n. 735, de 22 de judio tZe 19/ã
• • contra João Pedro Lopee--	 •

Idem, idem na importância de 4D0a00.0,.

Represente0o, si...676, da 5 de ;Paha de 19-1 .
contra Queiroz., otepirese

'Idem, idem ne, iniPortencIa de 509080a• • e _.	 ,

certidio cancellada, volte. o prouve.
José Teixeira da Fonseca Pereira e outros.-

- Reduza-se, no corrente exercido, de accórdo
com o parecer, do 1:803$ -, o valor locativo do
immov. el. Junt& a certidão substituida, volto

	

"o processo.	 .
.-• Manieta Bastos Monteiro. de Oliveira.— Ina

sereva-so. Imponho a multa de f0;;, munam,
do regulamento vigente.

J. d'Avila de Freitas.— Imponhei à Multa
de 100$, rninirno, na ferina da lei.

José Martmelli.— Inscreva-se. Imponho 4
multa de 100$, miniemena 'fórum da lei,

Octavio Carneiro."—Iden-i•.
Miguel Denweite.—Idem.

•Domingos Consentino. — Inscreva-se, peia,'
fôrma proposta, ficando salvo á Fazenda Na-

•- e • cional haver de quem do direito existente,
• caso fique provada futuramente a succeS3ãO.

—Agostinha .da Trindade.—Averbe-se •• a mu-
.... dança.	 . •
• Carmelia de Nola e outra,Apresenta da a

patente de registro, transfira-se.
Affonso de Vieira.— Apresentada a patente

eo :registro, averbe-se a. mudança. •
- • . Henrique . W, Machado.—Idem.
^ /I to nio dos Santos. Videira.— Intime-se, m--
eindre marcado o prazo de oito dias,

.	 .

Cheid & Comp.—De acceirdo com O parec.ee
da Superintendencia; paguem . os - debitos eara•
istentes.	 ,

Borisch & Costa. — Transfira-ser fazendo-5Q'
as devidas annotações. O documento de fis:
deixou de ser sellado devido ao equivoco 'dr&
despacho de 27 de jtinho ultimo; menden
sellar o de fio, 3, isento por estar sujeito
sello proporcional, o (Me foi levado a effeit
com taxa superior--á devida pelo documento d

'fis: 2 citado.	 :	 '
Fernandes Sampaio & Comp.—EM face da;

parecer, reconsidero o despacho proferido -ue;
representação'n. 237,. .publicada no Dlari4
Official de 8 do junho ultimo, para o ,fim desS
tornal-a de nullo efeito. 	 -

Buchdid & Comp.—Em face do .que consta.
do parecer da Superiutendencia, julgo base%
sistentes as represeretações sob. na. 703,, 704 es,
705,- de 16 deste moz.• 	 -

.	 •	 -•	 •	 s
6epresentação n.• 7-18,1de 18 de julho

	

contra Sauvogel &Comp.; "" 	 •
Tomando em consideração a representaçã:

do inspector , fiscal - do imposto de consuma
'	 cs3

Afonso Duarte Ribeiro e tendo ein vista ra
parecer da SuperinteedenciO, imponho a San'
vagel & Comp., estabelecidos á- iria' 4,
Assembléa n.81, da .cidarlo do Rio n
com conimercio de',peefuniarias, por grdsso,
multa de 230$, por 'infracção -dós arte.
e 13 do regulamento- armexo ao deereto.
n. 11.051, de 16 .do,fevereiro de 1916, a qual,
deverá recolher aos cofres desta repartiçã.
juntamenle com imPortanda -igual relativa calt
emolumento„ deyidesepelo . registro de sew.
estabelecatento. '

Ficam' visacles''We' quee não será acccita,)
qualquer reclatnasteei: que exceda o prazo cleal•
oito dias, som adesteisito previ() das menciael
nadas importanciase Intimem-se... 	 ,

Recebedoria - do; District° Federal, 21 dt(
:Julho de 100 04pector„Luiz Drig4a.

Represcritaçãó"sr. 791; Te 20de ¡eus- di;10
- contra •;Joiío•-$oares ,

Idem, idem na iinpóreariCía: de 665inGe •

• • RePresentaçã o n. 7.é8, de .20'di julho de .0-IN -
contra fase' Çosta

Representação n: 671, 'de -15 de ji.dho d 19IN
• contra Mmandi:Clibreira - • • ,

• ' ,	 .	 ..;;Ideni idem	 •

Imprensa NacfOnal e',n(Diario
XPEDIENTE DD ' SE.-- DIRECTOR...CEA-1U 31

Dia • 2.5'• de -ulhO . de 1919
Foram expedidas•os'.Oniuintes
N. 1:346—Ao Sr. director do Gabinete 4,

Minístèrio da Fazenda, restituindo o processo 1,
que acompanhou ci Officio ui 66, de fia de
1110226A
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,r. 1 : 7 — ao Sr. director do Gabinete do
tjalif:iiaterio da Fazenda, -dando informações

bre o pedido constante do oficio n. 120, d-
& (legto Inez.

)4-	 Requerimentos despachados
a_ Alfredo dos Santos Rodrigues. — Encardi-
: na-se.

Antonio- da S. Pessoa Nato. 	 Encami-

Gregorio do Sant'Anna Cardoso. — Enca-
in'eMe-se.

Silvino da Silva Pipto.—Siro, orn termos.
Alfriedo Angelo.—Sirã; em termos.

Ministerio da Marinha
ve Por portarias de 23 de julho de 1919 :
4 Foram concedidos, de accôrdo com o pa-
i íreCer da Junta Medica, ao 1° tenente engee
' sibeito inachinista Neivton 'Çampos de 'Igual-! recto, 60 dias de licelça, na fórma da lei,

para tratar do sua sande, onde lhe convir.
; Foram transmitidos ao Snpronsõ Tribunal

Militar para consultar com o seu parecer
Papeis relativos ao requerimento do 20 te-.

.nento patrão-mar Francisco Paulino de Fi-
gueleodo, pedinlo melhor collocação na re-
epectiva escala;

• Papeis referentes ao requerimento do 2° te-
,' isente nonorario, Mestre, reformado, Manoel
Syivlo do Carvalho, pedindo melhoria do re-
forma;

Itcquorimento em que D. BeataSz Augusta
'• pede a•ba'xa do serviço da Armada do sou

filho Alfredo David, e demais papeis roto-
ventos ao aesumpto..

de Santa Catharina, do aprendiz n. 43; Hen-
rique Cabral, visto ter sido julgado incapaz
para o serviço da Armada em inspecção do
saude a que foi submettide.

N. 3.468 — Em solução a vosso oficio nu-
mero 1..076, 2' maçara -de- 22 do corrente,
declaro-vos, para os devidos atreitos, que ora
resolvo autorizar a exclusão da Escola do
Aprendizes Marinheiros 'do Estado de Minas
Gora.es, a bem da disciplina, do aprendiz n. 6
Jos•C: joaqiiiin de Mattos, visto ter sido jul-
gado incorrigivel pelo conselho de disciplina
a que foi spbmettido. •	 • •

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3.499— Transmittindo-vos os papeis que
a este acompanham, capeados peto oficio
n. 7, sie 19 do corrente, do Conselho de
Compras, dodáro-vos, para Os devidos fins,
não somente que ora resolvo approvar a
concurrencia para o fornecimento de sapatos
do couro preto, palmilhados, maccas e saccos
de lona, como eambern quo, deveis mandar
lavrar os respectivc:. eantractos de exc.-ardo
com as preferencias. do mencionado Conse-
lho de Compras.

.	 Requerimentos despachadO •
Adelaide do Amaral Magalhães. — A' vista

da informação não paia ser attendida. (Reg.
24 de maio).

Gregorio do Oliveira Barbosa.—Sim, Lias
diante recibo (110,--Arreareonto).

EXPEDIENTE .D0 sn... DIRECTdi I
Dia 25 de julho de 1919

Sr. delegada fiscal no Ceará
N. 3.494 —, Tendo sido verificado competir

saio mestre do musica da Escola de Aprendizes
Marinheiros desse Estado, Antonio Francisco
Lisbaa a restituição da quantia de 1905295,
guia indevidarnento foi descontada de seus
vencimentos, no periodo de janeiro de 1915
a setembro de 1917, transmitto-vos, de ordem
do Sr. ministro, os papeis sobre o assumpto,
capeados polo officio da directoria geral do
Contabilidado-destn Ministerio, sob n.
2° sução, de 11 do corrente, afim de que
por essa delegacia possa solicitar o crodito
nocessario para °morrer á referida resti-
tuição.

Ministerio da Guerra-
Por portaria de 23 do corrente, foi exonn-

rado, a pedido, do cargo de ajudante do Estado
Maior-do Exercito, o major da arma de in-
fantaria Alvaro Guilherme-Mariante.

Directoria Geral do Contabilidade

nondente a uma passagem eu t" clasea desta
Capital a Ilarbacena, assim como ao 2° Im-
itante phartnacentico Manoel Joaquim de
Mattos Junior. em serviço na cirensnscripção
militar desse Estado, da importanoia de 475200,
corospondotite a uma passagem da ila 'e
vol t a. de .1" classe desta Capital a Barbarena,

•ambas concedidas por ordem do Sr. ministro
da Guerra, para pagamento dentro do cor-
rente exercido.

Outrosim solicito-vos scientifiquela a esta
Contabilidade do resultado das referidas car-
gas (oficio ri. 50).

--Sr. delegalo [iscai do Thesouro Nacional
Crn Florianopolis:

Be ordem da Sr. ministro da Guerra, incha-
so vos transmitto o processo referente ao
remador Valado da Guarda Teixeira, em que
solicita restituição de imposto, cagando que
vos digneis de prestar esclarecimentos a res-
peito (oficio ti. 513).

.flogo providencias no sentido do ser feita a
carga na importancia de 150$ ao capino Car-
los Tromposivey Taulois, partencente ao 150
batalhão da infantaria, corre pindonte a duas
passagens de I." classe desta Capital a essa
porto, que lhe foram concedidas p er ordem do
Sr. ministro da Guerra para pagamento den-
tro do corrente exorciei oofficio n. 516).

— Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
no Paraná

Afira de que vos dignois do prestar escla-
recimentos a respeito, incluso vos transtnitto,
de ordem do Sr. ministro da Guerra, o pro-
cesso referente ao 2° tenente reformado Fran-
cisco Clementino Malagueta, em que pede
pagamento de differença do vencimentos,
quando no exercício do cargo de auxiliar da
Junta do Recrutamento da 17 a eirelimscripção
militar nesse Estado (oficio n. 514).

—Sr. ccronol director dá Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos do Guerra

Para que possa essa Directoria de Contabi-
lidade solicitar pagamento pelo Thesouro Na-
cional, inclusa vos devolvo a conta da Socie-
dade Commercial o Industrial Suissa no Bra-
sil, relativa ao mor de março do corrente
anno, afim de que vos dignois de providenciar
no sentido do ser a mesma conta apresentada.
em moeda nacional (oficio ri. WS).

—Sr. drainado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegro :

Solicito-vos providencias no sentido de ser
feita a carga da importancia do 5831200 ao
major Luiz Gonzaga Borges Fonseca, profussor
do Coliegio Militar desse Estado, correspoh-
dente a tres passagens de t a classe que lhe
foram concedidas por ordem do Sr. ministre
da . Guerra, para desconto dentro do cor-
rente exercido (oficio n.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no

SoPlaicriffoivos providencias no sentido de ser
feita a carga do 2505 ao major veterano do
Paraguay alanoel Barbosa Cordeiro, corre-
spon lente a uma passagem de 1° classe desta
Canital a esse Estado, que lho foi concedida
por ordem do Sr. ministro da Guerra, para
pagamento dentro do carrento exercido (offi-
cio n. e18).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Rio Grande do Sul:

Solicito-vos providencias no sentido de se..
rem feitas as cargas de passagens abaixo de:-
clara ias, conce•lidas a varios officiaos por or-
dem de Sr. ministro da Guerra, para descon-
to dentro do corrente exercido, e rogo sclen-
tificaries a' esta contatalidado o resultada

• dessas cargas, Otite ) ao l° tenente Caries da
Oliveira Duro, do 8° regimento de artilharia
em Cruz Alta, de uma passagem de 1' °lasso
desta Caaitaa a S. Paulo; 1645400, ao 2° te-
nente Raul- Vieira da Cunha, do 15 8 regimen-
to de, rayallaçia, em Sant'Aiina, de ume, pas-
sarem de l' classe desta Capital á: Cidade do
Riu Grande o' ti3G$ ao 1* tenente incidira
gr, &dento Qeatu. IMO° tares, do 8' Ima-

Directoria do Expediente
"ExPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1219 .
Se. ministro da Fazenda:
N. 3.464 —Attendendo solicitnao contida

em o VOSSO aviso n. 130—P secção—de 26 do
junho ultimo, tenho a honra de transmittir-

• vos todos os papeis que serviram de base pua
' 4p:ração	 restitumao requerida -pelo capi-
• tio do mar e guerra Aristides Vieira Masca-
: ranhas e sobre a qual me referi em aviso sob.

ia. 2.991, de-27 de mato deste anuo.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os

protestos da minha alta estima e Iflai9 dis-
tineta consideração.

—Sr. ministro da Justiça. o Negoelos In-
teriores

•• N. 3.463—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, para os fins do registro civil, o ter-

• mo de desapparerimento, em cópia lavrado a
bordo do vapor nacional São Sa l ejdor o re-

. fovente ao passageiro de 35 classe Antonio,
josé do Barros. •	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
• testes de minha alta estima e mais distincta
• consideração.
, —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
• ri. 3.466—Tenho a honra de reiterar-vos o

pedidp de providencias contido no aviso dosto
miniaterio sob n. 2.584, de 21 do maio ulti-
mo, no sentido de ser concedida franquia te-
legraphica aos ca.pitães-tenontes José Lindem.
berg Porto Bocha e Aurelio de Azevedo Fai-
na° que se acham em commissão do Estado
Maior da Armada, respectivamente, para o
ilOrte e sal da Republica.

Aproveito o ensejo para'•reiterar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
Ç. onsitferanão. - 	 •

• — Sn. inspector de Marinha
1•1:,..3 Mn 7- Attendondo ao que solicitace

_ Fin s othcio.n. 1.003, 2 .4 :secçã.o, de 18 do core
214ente, declaro-vos, para. os devidos .effeitoss
lane ora resolvo autorizar o desligamento'
Taacela tla Aprendizes Marinheiros do Estader-..

EXPEDIENTE CE Eli. DIRECTOR GEE.AI;
• Dia 21 de julho de 1919

Sr. dologasio fanal de Thesouro Nacional
em S. Paulo:

Transmittindo-ves • requerimento em que
O 1° tenente- Luso Alves Garrido pede paga-
mento de geatificaeõee, a ne se julga com
direito, rogo, de ordem do Sr. ministro da
Guerra, que vos dignais de prestar informa-
ções a respeite (-officio o.

Incluso vos transmiti° O processo de divida
de exercidos findos do que são credores os
berdelror do fallecido tenente voluata rio da
Patria Canuto Leopoldo Ribeiro da Silva, soli-
citando-vos providencias no sentido do ser
satistelta a exigencia constante de parecer
junto, sob n. '76, de 1.2 dc julho do corrente
mez, da 24 Sul-directoria desta Contals'llato
(Officio n. 612)..
- Rogo-vos -providen cias-ner sentido do ser
feita a Carga da importancia do 29300 a*
capitão Raul Tupper, pertencente ao 3° regi-,-
111unto-de ranharia em Della Vista, cOrrei-3



- julho e 1.9t9

Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro, 22 de julho de .190,...À
Afranio de Mello Franco.

0.4
QUADRO DO PESSOAL TITULADO DA ESTRADA

FERRO SANTA CiTUARINA

(Art. 120, n. 2, da lei n. 3.674, do 7
janeiro de 1919)

clo

Terceira divido
•Linhif, edificios e linha teleplimgc4 .

Conservação...da linhar
Inspector (linha e telepho-

- 11(01 .4,4.3 5:400500(1

5:4005000

10572 Sabb.ado ã	 MARIO OFFICIAL

lhão de engenharia, em S. Gabriel, dc duas
O meia nassagens de 1° classe desta Capital a
Pons 10;re (officio n. 520).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Ceará:

Rogo-vos providencias no sentido de ser fel.
ta a carga da importanda do 555600, ao 1°
tenente Rosemiro de Freitas Marinho, perten-
cente ao 46° batalhão do caçadores, corres-
pondente a uma passagem de ida e volta de
la classe desta Capital a S. João d'El-Rey, que
lhe foi concedida por ordem do Sr. ministro da

• Guerra para desconto dentro do corrente
exercicio.
•Outrnsim vos solicito scientificardes a esta

contabilidade do resultado dessa carga (officio
• is. 52i).

—Sr.r delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Maranhão:

. • Rogo-vos providencias no sentido de ser fei-
ta a carga de 2255 ao capitão Theodoro Ribei-
ro da Cunha, em goso delicença n nsse Esta-
lo, para tratamento de sande, corresponden-

- te a uma passagem de ia classe desta Capital
i esse porto, que lho foi concedida por ordem
do Sr. ministro da Guerra para desconte
dentro do correate exercício.

Outrosim, vos solicito scientificardes a esta
contabilidade do resultado dessa carga (officio
n.522).

— Sr. coronel director do Arsenal de Guer-
ra do Rio Grande do Sul:

Rogo-vos providencias no sentido de ser
feita a carga da importanda de 122$770 ao

•40 official desse arsenal Manoel Soares da Ro-
cha, provenientes de medicamentos forneci-
dos pelo Laboratorio Chimieo Phartnaceutico
Militar, conforme as treze contas que inclusas
vos transmitto, remettidas a esta contabilida-
de com 00 officio n. 880 de 24 de junho ulti-.
mo , daquelle laboratorio, visto que o citado'
funceionario, que servia addido no Arsenal do

• Guerra desta Capital, foi desligado desse esta.:
beleeimento antes de se tornar effectivo o re-
ferido desconto (officio n. 523).•

Ministerio da Viação e
•Obras Publicas. 	 -
Directoria Geral de Viação

• ,	 Primeira secçã° .
• O Ministro de Estado dos Negocios da Viação

e Obras Publicas, em nome do Vice-Presidente
da flepublica, em exercido:

Resolvo nomear do accôrdo com o art. 107,
-ia lei n. 3.674, do 7 de janeiro de 199, para
o cargo de engenheiro residente da Estrada
de Forro Central do Brasil, o engenheiro
Reflori° Remeto Correia da Costa, com os

	

.• vencimentos que lhe competirem. 	 ...
Rio • de Janeiro, 1,9 de julho de 1919.--,

4frJnio-de Mello Franoo.

O Ministro de Estado dos Nogocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presidenter
da Republica, em exercido:

Resolve promover a engenheiro residente o
ajudante de residente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Benjamim do Monto, com
os vencimentos quo lhe competirem.	 •

•• Rio de Janeiro, 19 de julho de 1.919.,1
Mania de Mello Franco.

O Ministro de Estado dos Negocies da ViaçãO
e Obras Publicas, em nome do Vice-Prpsidente
da Republica, em exercido: •—• '	 •

Resolve approvar, de accórdo com o ar-
tigo 120, n.-2, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do 1919, o quadro do pessoal da Estrada de

I rene Santa Catharina,-quo com- esta baixa;
•-assiznado pelo Olfe0g geral de Ylaço dá

Primeira diviso
Administraçião central

Directoria:*
1 director (encarregado doã

	

prolongamentos.. —.. kt;	 ; 0000000
Secretaria:

1 secretario 	
escripturario-archivista.....;

1 continuo-- ..........
Contabilidade e 'Contado:t

ria:
(chefe do contabilidade.....1
1 thesoureiro-caixa-pagador.:,
1 guarda-livros 	 .....
1 contador	

	

chefe de secção de estatis	
tica.  •

1 escripturario de 1 a classe 	
1 agente de compras.. 	 .
1 continuo .....	 . 	

Almoxarifado:
1 almoxarif 	 •.r.•

	
7:2005000

	

escripturario de 26 classe.. g
	

2:400003

85:200500Q

Segunda, terceira e quarta dieis7e4
Trafego, linha e /ocomoção

Escriptorio central:
chefe de divises 	

2 .escripturarlos de ta classe 3
	3:0005000	 ..

1. escripturario de 3' clasSe 	

_
Segunda-diuistiO

Trafego
• Movimento:'

1 chefe de trem de 1°- classe.1.1
2 chefes de trem de 3 4 classe

	

:800$ 	
• Estações:

1 agente especial...4:417;:awl
1 agente de classe 	
2 agentes de 28 classe

	

2:1605 	
3 agentes do 34 classe a

	

1:8005 	
& agentes • de 4° classe a.

1 :4405 .... . .... ..........4
1 conferente de is. classe.... é•
3 conferentes de 28 classe a

•.....  2.1tjá4:1

• Quarta clivisOp

LecomoQIO
Officinas

chefe de officinas e imputo',
de fracção 	 • •	 . •1 contra-mestre 	

Tracção:
•

machinista de ia Classe'. , .4
2 ruachinistas de 2' classe

-rceSto2lej

ia Divisão  —
Escriptorio das 2°, 3'e 41 dive

sbes 	
28 Divisão 	
3' Divisão 	
48 Diyisao. . . 1.• • • ••,..m	 ,j_td

Rio de 'Janeiro, 2'2. 'do julho do, 194..
Affonso G. C. Maciel, director gera/.

QUADRO DO PESSOAL JORNALEIRO DA E:M.1%5:f/
. FERRO SANTA CAMARO&

(Artigo 120, n. 2 da lei n. 3.674, ao 7 avi4
janeiro de 1919)

Primeira divi.,,OR

Almoxarifado:
], trabalhador, diaria de 355e	 1;277411-

,
Scaunda

Trafego

Movimento:
5 guarda-freios, diariã »d0

4500 	
Estações: '.	•

5 guarda-chaves, día r ia
35500 	 	 . ..	 . -6:ansm

	guarda-chaves,. diaria de 351	 4:3805000
3 guarda-chaves, d ia r. i cl	 (

• 1	 .
Terceira divisOo	 .

Linha, edificies o	 .

	

telephonica. •	
r'f

-Conservação. da linhig'r. •
-.J1.í497t50A

14:34004
1:460$000
4:3805000.

3:824100o
4:380500

t:8235000
4:3801000

I:8239
2a194f

2:920i0

31:3821A

•4:8005000
• 3:0005000

1:2005000

12:0008000
7:2005000
4:8005000
7:2005000

3:6005000
3:0005000
3:6005000
1:2005000

18:00050OG •

6:0005000
1:8005000

25:8005000

2:4005000:

p:soos000

3.:6005000.
2:4005000

á:3205000

• 5:1005000

- 5:7605000
1:8005000

• 4:3205000

33:6005000,
1	  _

5:400S00
2:400seco

• 2:32oseog

4:3205000
im--

14:64Ç500

13:2005C0.11

25:801500
,0030út

5:4G0500
.14:64050.)

• 164:610500d

0:38705N

7 feitores, diario do 4850041§
	50 trabalhadores,	 . 0.5

35500. 	 •	 .4i jardineiro, diaria de 45. ,it
2 carpinteiros, dia-ria de 6t
2 ajudantes • de carpinteir

diaria.de 23500..
2 pedreiros, ' diaria
2 serventes • para • edratrOn

.diarlas de 250Q.,
'cavouqueiros, dittar de.M.
'giÉerventes de CavonqUetro

	

, '41aria de 35 	 •
21 poceiro, cliaria.'0255;.:..

Chauffeur; diaria'ae
.:-•••;.• Conservação da linha teltil

phonica:	 ••••	 • -0—
2_zuarria-frelos, diarla



• Quarta divisão
• Locomoção

Officinas:	 •

2 ajustadores, diferia de 5$ 	
tornpiro mechanico, diaria de

6$ 	
faa serralheiros, diaria de a$ 	
a ferreiro, diaria 5$ 	
:s ajudante do ferreiro, diaria

de 3$ 	
serventes do ferreiro, diaria

de 2$ 	
2 marceneiros, diaria de 6$ 	

marceneiro, diaria de $5500
A aprendiz, diaria de 2$ 	

	

rondantes, diaria de 4$ 	
1 foguista do t a classe, diaria

de G,5 	
fogiustas de 2' classe, dia,ria

de 4$ 	
al limpadores, diaria de 23....
A pintor, aliaria do 0$ 	

131:5825500
3:6505000

2:19050a0
3:650a0a0
1:824000

1:0955000

1:4605000
4:3805000
2:007$500

7303000
2:920,3000

1:825000

2:0208000
1:46034100.
2:100$000

a-
163: 883$000

O director da Estrada roderit arbitrar as
aeguintes diarias aos funccionarios abaixo, do
accardo com o art. 13, n. VIII, da lei nume-
ro 3.089, do 8 do janeiro de 1910, e com o
disposto no art. 97 da lei n. 3.232, de b do
Janeiro de 1917:

Director 	
Chefo de divisão 	
Chore da Contabilidade 	
'nascei reiro-calxa •pagador 	
Contador e almoxarife 	

Rio do Janeiro, 22 de julho de 1919.— Al-
fonso G. C. Maciel, director geral.

Segunda secção	 •
Expelientc de 24 cic julho do 191,

Por portaria de 24 do corrente foi nomeado
o engenheiro fiscal de 2" classe, em com missão
ata Inspeetoria Federal das Estradas, Balduino
José do Almeida, para o cargo do engenheiro-
chefe da commissão construatora da Estrada
do Ferro do Mossoré, com os vencimentos que
lho competirem.

1•n•

20$000
1551)00
Man
105 )00
75000

26 
	

DIART0 ofa la ttlaS t•	 julho de 1P19

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secefis

(•) Foram nomeados, por portaria de 23 do
corronto, para a Inspectoria Federal de Obras
Contra as Scans para os cargos de

Engenheiro-ajudante, Francisco José da
Costa Barros e Flavio Torres Ribeiro de
Castro

Engenheiro de 2' classe, os engenheiros do
2. classe, addidos, Joao hidra do Magalhães
Drummond o Joaquim Ignacio Ribeiro do
Lima ;

Engenhoiro de la classe, Mario de Souza
Dantas

Chefe do secção de Contabilidade o Eatatis-
tica, o inspector technico Eugenio de Souza
Urandão..

fn•n•••

Segunda eecilo
stequerimento despachado

Dia 21; de julho de 1919

Francisco Nogueira Fornandes, propriotario
do radio n. 70 do Caminho do Catumby,
pedindo relevação de uma multa que lhe foi
imposta pela Repartição de Aguas c Obras

' Publicas, já anteriormente reduzida.-0 novo
pedido do requerente constitue um verda-
deiro recurso de recurso. Deixo, portanto, do
tomar conhecimento do assunapto.

,
(•) FteproduZ-Se pop. ter sahic com

ecorreeçac5„

• Terceira sução
.-or portarias de 23 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do sande

Na Estrada de Ferro Cantral do Brasil
Do 90 das, em prorogação, com metade da

daria, a Eduardo 'Sairé, guarda-candelia de
1' classe da 2° divisão

De 90 dias, com a raiaria integral, a Antonio
do Figueiredo, trabalhador da 5" divisão

De 90 dias, em prorogação, com metade da
(liaria, a Carlos Carneiro Eavbank, operario
ajudante de 2' classe da 4° •tivisão.

Na Repartição Geral dos Telegraphos
De 00 dias, COM metade da (liaria, a João

Mathias de Magalhães. trabalhador.
Na Inspectoria do Portos, Rios o Canaes
De 120 dias, com ordenado, a Atari° Ramos,

oscripturario da fiscalização 416 porta) de
Manáos

2xpediente de.;,),5 de julho de 1919
Foram encaminhados á Camara dos Depu-

tados, com os respectivos documentos, os
requerimentos em que Balbino Lopes. guarda.
chaves do 2" classe, Seraphim Felippe Car-
doso, oporario-ajudante de I' classe da tk• di-
visão, e Antonio Pinto de Souza, guarda-
cancella de 1 4 classe da 2' divisão, todos da
Estrada do Ferro Central do Brazil, solici-
tando licença ao Congresso Nacional, para
tratamento do saudc (avisos as. 380 a 381,
respectivamente ).

Requerimentos despachados
José da Cunha Mello, Artbur Gomes da

Silva Ne,tto e José Henrique da silva; funcolo-
narios aposentados por decretos de 23 do
corrente. — Apresentem cortidae-s do seus
tempos do serviços pub.icos, passadas de
accôrdo com a circular n. i, de 26 do ja-
neiro de 180, do Miniaterio da Fazenda,
extrahidas dos livros de p • to e das folhas do
pagamento, devendo -alcançar as datas era
que começaram a ter execução os decretos

_que os aposentaram.
Provem si estão quites do pagamento

de sello de nomeação e impastos sobro velei-
mentos e até quando contribuiram para o
montepio. Nessas certidões devorio ser indi-
cados os empregos exercidos sobre o; quaes
não houve cobrança do respectivo sollo o a
razão por qa, deixou olha do ser effectuada,
ou si eram isentos de taos impostos.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 23 de julho de 1912
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, sendo:
Fontes Garcia, &. Comp., 3145200; M. Costa,
10$ e Oscar Taves & Comp., 33$, provenien-
tes de fornecimentos feitos em proveito da
Repartição de Aguas c Obras Publicas, no
Corrente anuo.

A despeza, na importancia de 357$200, de-
verá correr por conta da consignação «Mate-
rial»—titulo— Serviço de hydrometros
verba 8', art. 98 da lei n. 3.671, de 7 do ja-
neiro do corrente armo. Cumpre-me commu-
nicar-vos que na alludida despeza foi observa-
do o disposto na parte oxceptiva constante do
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro do
1918"(aviso n. 1.739).

Dignac-vos ordenar que, no Thestauro Na-.
eional, sejam pagas as-inclusas contas, sendo:
Barcellos is( Comp., 205240; Rime & Comp.,

-40$; Alberto de Almeida & Comp., 100$: Ro-
cha Vianna ife Comp., GOS - o duas de Soares,

- Lavrador & Comp.,.473$00.0, provenientes do,
fornecimentos feitos, em prpveito. da Repafki-

•çarLde Aguas c Obras' Publicas, tio corrente
armo,.

A iespeza, na irnportancia	 783$8*0. de'
veri correr o& conta tia consignação (Mate-
rial)) -7 titulo —Vigilaticia de mananciaes
eoase :•vaçan de obras do cap`ação. otc.—da
vo :ba 8", art. 98 da lei n. 3.674, do 7 do ja-
noi ao . 10 corrente armo (aviso to. 1.710).

1-1,znan-vos ordenar qua tio Thesouro Nulo-
tad, sela pag4 á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, empreit nira da constru-
cçie da linha ferraa que. partindo ln ramal de
Paranánanema. vae ter ás jazi t as de carvão .10
rio do Peixe, a quantia de 04: 10)03358, relativa
á meaiçáo provisoria dos trabalho, axacutados
durante o !noz de abril ultimo, no t aaaho en-
tre os kilo .ectros 16 o fée conforme os do-
cumentos juntos: lcduzindo-se, liara -erorç,o
da canio, le accôrdo eorn a clausula 13. de
watt:acto anto aizado pelo decreto n. 12.479,
de, 23 de ma:n de 1917, a quota de 5 0j,„ no
valor de 4:71059a,7, e effectnando-se o paga-
mento por conta • da rasnectiva consignação
conti la no titulo «Construcção ao ' ,airadas de
torro. letra c), art. 98. da vigente lei orça-
alentaria em ser (aviso n. 1.741).

Nal-ale-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional seja paga á Estearia de Faras S. Paulo-
Rio Gratalo, amp soiteira da coustrueçan do
prolongamento do ramal do "araria ,anama,
de S Joça a (lar nhos, do ao-Orlo com o con-
trartr au t osiza.io pelo Morais) n. 12. ; 9 .1e
31 de ma.o .40 1917, a quantia de 67:2301441,
re ferente ais tr . balhos executa los, durante
o mez de ma rço ultimo entre os kilomatros
80 e 142 mais 500, corá ir os doenmentos
juntos; deduzin io-se a quota de 5 °/c, ri .N va-
lor de 3:56I57 a2. para ra f t aco . 1a caução nos
termos da clanalila 13. do contracto a ano se
reaerre o decreto n. te a3 maio de
1917, e effactuan ln-se n pagementn por conta
da respectiva annsierraatin en :nnrabendida no
titulo(: (.onstrue.ç to de A g teada s; de ferrwr, le-
tra c), art. 98, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.7.42).

Diguae-vo: orIenar que, no Thaannro Na-
cional, seja paga a k t olio Gonçalves Gravata,
a quantia de S5:884;358. Cal It30 importam
as inclusas contas da trabalhos executado: na
Estrada de Ferro (anat .& lo Brasil, durante
os mons de janeiro a março do corrente •
atino.

A dosneza &verá correr por canta do Cre-
dito aberto polo decreto n. 12.997, de 21 de
abril de 19 8 (aviso n. 1.743).

Dienae-vos o rdenar que, no Thesonro Na-
cion41. seja paga 4 Compansia Brasileira Car-
bar-Igara d raranguá. empreiteira da Cons-
trmVe da E-traria de Fesro Tubarão a Ara-
varonia, a quantia 5o 19:2515998. relativa á
mcd çto provisoria dos trabalhos execu t a •os
durante o mel. de março do corrente armo,
entre os kilometrea O e 30, conformo os
&alimentos jiintos. deduzindo-se da dita
anantia a anota do 5 v„, no valor de 932a750,
para reforço da caução rios termos da clau-
sula 17, do contra rie de 23 de junho de 1917,
e cfrectuanrlo-se o pagamento por conta da
respectiva consignaçlo, titulo «COnstriteção
de estradas de fer ro À--lettra c, art. 98 ds.
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.741).

Dianae-vos ordenar, por telegramma, as
nu:assarias providencias afim de que, do cre-
dito do 27,0:000S, cuia distrihuição á Dele-
gacia Fiscal do '[besoiro Nacional no Estado
do Mo Grande do Norte, vos foi solicitada cm
aviso 'lesto miniaterio ii. 4 .rs, de 7 de junho
-ultimo, seja entregue, [ror adeantamente, na
fas• ma da lei, ao engenheiro Julio de Mello
Rezende, a quantia de 10a:0a0S, oara °acor-
rer ria (imanes com os sarviços de Obras •
contra as Soccs,a, naquelle Estai() (aviso nu-
mero	 .

Dianac-vos orientar que, na Delegacia Fis-
cal •o Thesouro Nacional, no Estalo da Per-
nainbaco, meliante distri.huiç,w, seja paga, ,•
por ox(wricios ndos, de accórdo com o pro-
cesso Junto, a .Mario • Figueira de Nionezes. •

mauuouse da Administração dos Correios ník
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referido Estado, a quantia de 360$, prove-
niente de gratificações addicionaes que; deixou
de,receber durante o anuo 'da 1916.

A dqspeza, quando coerente o exercido, es-
tava subordinada á sub-consignaeb • «Gratifi-
cações addicionaes do 10, 20 e 30, -ca, etc. , -
da verba 2s , Correios-art. 87 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916-(aviso n. 1.71a).

Em resposta ao vosso aviso n. 338, do IS de
julho corrente; incluso tenha a honra de res-
tituir-vos, satisfeita a exigancia da Directora
do Despeza Publica, o proaessq de dividi, por
ts'xércicios 'findos, relativo ao requerimento
em que Virgilio Silva, carteiro da Directoria
Sera' dos Correios solicita pagainanto da
quantia de 5465, proveniente de gratificações
addicionaes que deixou de recebo !? durante 03
annos de 1914 a • I916 (aviso n. i.7).

Dia 2
Sr. minttro'da• Fazendt.' --
Em adlitamento ao meu a -Vis--O ã. 1.2,81, da

20 de maio ultimo, levo ao vosso conhecimen-
to que a Repartição Geral dos Telographos me
communicou ter anulado, .na sua escripta,
'a quantias de .., 24:G005, .na distribuiçao' etTe-
ctuada para o pagamento do pessoal- addido,
não se tendo realizado o recolhimento da ei-

s s,a.da insportancia, visto solicitar a mesma re-
.iartição mensalmente o supprimento nuas-
sano ao pagamento daquelle pessoal (avi-
so n..1.748). ---	 -• '

Dignae-vos ordenar que, pelo Thosouro Na-
cional, soja restituida a D. T. d'Azevedo, a
quantia do 3:000$, que 'depositou para ga-
rantia do contracto. para _fornecimento do
rnateriaea á Repartição de Aguas e Obras•Pu-
blicas, durante o 1° semestre do corrente
armo, conformo o conhecimento junto, n. 121,
de 19 do maio ultimo, visto ja ter sidoex-
ecutado dSreferido contracto (aviso is. 1.719).

Dignaeltos 'ordenar que, no Thesouro Na-
fional, sejam pagas as inclusas-contas de José
da Silva & Comp., na importancia de 363$100;
cie Dia3 Garcia & 'Comp.,- na.'do 735a18u ; do
Arthur Dona.to & Comp., 1103; de F. Costa
& Comp., 2735 '• do Laports Irmãos & Comp..,
A23 ; do MayrinIt . Veiga & Comp., 1 - 600 ; do
Borlido %ia' & Comp., 182$9'2u ; do Souza
Baptista & Comp. - 72$ ; do Fontes; Garcia &
Comp., 27$140 e de Fonseca, Almeida & Comp.,
na de 115030, provenientes de Material adqui-
:ido pela Repartição Geral dos Telegraph"
no corrente exercido.

A despeza, no total de 1:82152a0, deverá
..orrer por conta da consignação que, sob o
ti tulo-«Conservação e reparos de proprios na-
cionaes», verba 3, art. 08 da vigente lei or-
çamentaria, se destina a material (aviso
n. 1.751).

Dignae-vos ordenar que, no Ttiesoin •o Na-
cional, soja paga a inclusa folha, na iinpor-
tantia de 5:104500, proveniente do pessoal
incumbido- dos trabalhos referentes á con-
servação dos materiaes destinados ao serviço
de saneamento da Baixada Fluminense, du-
rante o inez de junho proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada no cre-
dito aberto' pelo decreto n. 13.611. de ei de
maio do corrente amo (aviso ti. 1.732).

Dignao-vos ordenar que, no Thes.ouro Na-
cional, seja paga a Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro, a quantia de 1254835, em
que importam as inclusas contas, relativas
ao fornecimento de gaz e luz electelea para
o edificio desta Secretaria de Estado, durante
o mos do maio proximo passado.

A despeza deverá -ser escripturada na con-
signação «Material» - Consumo de energia

L

lectiva e illuminaçlo do editicio' da Secreta-
'ia -da verba I", art. 98 dtvigente lei orca-

entaria (aviso n. 1.753). -
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

eional, seja paga a Jeronymo do Almeida
,Costa a quantia do 40$, importancia da inclu-
,01 conta proveniente de aluguel de um predio-
Oto proveito da Repartição de ALUIS e Obrass	 .

.Publicas, no -luz.- de maio -ultimo, correndo
despa,aa por conta da consignaçao «Mate-

rial» titulo - Conservação dos encanamentos,
condutores, etc.- da .verba 8a, art. 98, da
lei n. 3.671, do 7 de janeiro do corrente armo
(aviso n. 1.751).

Dignae-vos, ordenar que. no Thesouro Na-
cional, soja paga a Silva Figueiredo, a quan-
tia de 4305300, em que importa a inclusa
conta de fornecimento feitos para a Inspecto-
ria Geral dallluminação, no mez do jánho
passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material»- Conducção, conservação
e_custelo de materians, etc.- da verba Ia,
art. 98 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.733).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; seja paga ao Dr. Alberto do Faria, a
quantia de 2:700$, em que importa a inclusa
conta, relativa ao aluguel do predio °ocupado
pela Inspectoria Geral da 'Iluminação, du-
rante 03 mezes de abril, maio e junho do core
rente armo.

A despeza deverá ser escripturada na con-J.
signação «Material»-Aluguel de casa para a
repa.rt •eão-verba loa, art. 98 da 'vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.756).

Dignae-yoS ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga a inclusa contado Dolabella
SI Santos, na importancia de 4:800$, prove-
-niente do material adquirido pela Repartição
Geral dos Telegraphos, de accordo t om a au-
torização • deste ministern, visto tratar-se de
urgencia comprovada, nos termos do art. 170
-da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.
• A desposa deverá correr por conta da sub-
consignação que, sob o titulo «Districtos tele-
graphieoss, da verba 33 , • art. 93 da vigente
lei orçamentaria, se destina a ferramentas,
apparelhos o o necessario ao consumo (aviso
n. 1.757).

Dignae-vos ordenar que, polo Thesouro Na-
cional, sejam restituidas as seguintes quan-
tias: 1:0005 a Cicero de Figueiredo, conforme
o conhecimento ti. 239, de 7 do maio; 500$ a
Caetano Basile, conhecimento n. 329,-de 23

, junho; 1.:0005 a Castro 'de Almeida Se
Comp., conhecimento n. 299, de 11 de setem-
bro de 1918; 1:1555750 a Fonseca, Almeida
Si Comp., conheciniento n.. 130, de 20 de
março e 1:500$ a José da Silva &
sendo 500$ em moeda corrente e 1:0005 em
apolice do Thesouro Nacional do ernprestimo
de 1903, n. 11.762, de aceórdo com 03 co-
nhecimentos ns. 276, de 31 de maio e 316, de
13 de setembro de 1918, importancias que de-
positaram 'para garantia do assignatura de
contractos e execução, para fornecimentos á
Repartiesio de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente armo, visto terem se desobrigado dos
compromiSSO3 assumidos (aviso n. 1.158)..

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
ciedade Anonyina Casa Leuzinger, na impor-
tancia cie 422$030 de fornecimentos feitos para
a secretaria deste ministerio, no mez de maio
proximo passado.

A. despeza deverá ser escriptura -da na con-
signação «Ma.torial» o necessario para o ex-
pediente, verba 1, art. 98, da lei ri. 3.674,
de 7 de janeiro do corrente anuo (aviso
n. 1.759).

Segunda secção

Expediente de 2 -4 de julho de ,:1919

Na mesma data foramexpedidos os se-
guintes oflicios :	

_

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no-Estado de Pernambuco:

N. 411 - Remedando, devidamente apos-
tillado, o titulo de pensão n. 6.632, do 16

•de abril de 1912, conferida a D. Maria da
Conceição de Oliveira PinOs

-Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional :

N. -145 - Transmittindo os titulou de ,pertà
são conferidos a D. Dulce da _Silva e sei: filh6:.
Gabriel e solicitando providencias no seatid
de ser effoctuado, pela Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado dá Minas Geraás o pagap
mento das devidas pensões, bem como do
quantitativo destinado ás despezas do funeral
ou luto.

N. 446 - Transmittindo os titulos de peri-s1
são conferidos a • D. Mariana de•Azambará.1
Brandão e outros, na qualidade de viuva
filhos de Ernesto da Silva Brandão,' e solicig'
ta.ndo o Pagamento, no-Thesouro NacionaPs
das devidas pensões e funeral.' 	 *

N. 447 - Transmittindo os titulos de penil
são conferidos a D. Maria do Carmo Ourivio,
Teiieira Lopes e outros, na quá.liiade de viuve:
e filhos de Augusto Brazilino Teixeira; Lopes
solicitando, no Thesouro Nacionol, 0 paga-.
mento das devidas pensões, 'bem como dti
qtiantitatWo para funeral ou luto,- " •

Requerimentos c?esppclitadog

• Dia.21	 -	 .•	 ' )
1). 'Maria Angelina 1:Moeu e outros, filhei

de Antonio Dubeux, solicitando reverso-da,
pensão que recebia' D. Amalia Monteiro Du; 1

- bana'.	 -
D. Thereza. 'Pinheiro de Almeida; por àáti

procurador Herman° de Souza Carvalho, se-
licitando pagamento d° quaàtitativo para
funeral eu lutó, • de gila 'trata 'o art. 47 do
Regulamento • do Montepio. - Já tendo sido
requisitado taIPagamento, por officio n. 475:
de 20 de agosto do 1918, á Directoria .da ,Des4
peza Publica do Thesouro Nacional, retfiettas
.se áquella directoria a presente petiçãO. •, •

D. Helena Naliato da ROcha e outros, Viuva:
e filhos do Mario Gomes da Rocha, por sed
procurador Barth() Antónimo Conde, solici-
tando os favores do montepio.*- Saltem comi
estampilha federal a certidao do- termo de
tutella o carapletem o seno da certidao-dq 1_	 .
nascimento de Antonio,

--
-  Directoria Geral dosa Correioi

Por -portaria de 21 do corrente foi deinit/1"
tido o praticante de ta classe 'desta direato-1
ria Adolpho Calvet Venoso, fios termos dl
art. 485, n. 1.6, do regulamento vigente.

- Por portaria da masma 'data foi promaÃ
vido, por antiguidade, a praticante de 1' dasstt
desta directoria o do' 2a, Alcides de Siqueirã
Amazonas.

- Por portaria tainbetn ,de 24, foi renio-i
vido o praticante da agencia de ia classe, nO
Districto Federal, Armando Elydio da Silveira.;
para o legar do praticante do 2" classe desta
directoria.

- Por portaria ainda de -121, foi removido;
a pedido, o praticante do 2' classo do Piauhys
Benedicto de Ara Leão, para o logar de pra.%
ticanto da agencia do 1' classe no Districtci

portarias do 25 do corrente, formit
Federal

 Por
.r.

concedidas as seguintes licenças:
De 60 dias, para tratamento de saude, a:

contar do II do corrente moz, com abono de
•dons terços da respectiva diaria, a Abel da:
Silva, conductor do malas da-dinha do Cor-
reio de Directoria a Victorias subordinada á

- Sub-directoria do Trafego Postal.
De tres dias, para justificaçã.o das faltas

dadas ao serviço, por motivo de molestla, no
periodo do 3 a 5 de abril do corrente anno;
sem vantagens pocuniarias, nos termos do
art. 470 do regulamento em vigor, a Adindo
Nazeazeno Teixeira, conductor de malas da
linha de Araraquara a Rio Preto, no Estadq
de S. Paulo.

*De 90 dias, para tratamento' de sande, a
contar da 6 do abril ultimo, • sendo 60 dias

•Com abono de dons terços da respectiva dial



Assuear
Filtrado, de primeira qualidade,

Amarello, kilo ..	 $800
kRo	 *o e. .4 443	 25300

Feijão
relirío, kilo y-A:	 .re

Farinha
Do mandioca, kilo	 wÉ

Milho
Milho, kilo	 e200

Fubá
Fubá, kilo Jia:	 • • irr. ard a74

Toucinho
Toucinho, -sem sal, kilo
Toucinho, salgado, kilo lu,

	

Sabão	 .
Especial, kilo	 d. van 	 rw-a;	 3S300

	

ki19. •.-£ IL. a' e; lb b: IDA;	 $000

	

Sal	 • 4,
Triturado, kilo :ri: C
Grosso, kilo	 II e' • a't

Eerozene
Litro	 ffi-f fr "e 3rr +9	 gr&	 15:000
Garrafa ...c 07.4. I, • •• •• • e. ..  juc	 ef 700

Rapaduras
Ftapadura, urna .. eryi	 Ir_sr

	
14B&O

ikesucar
Cristal, kild w-,41	rep.	 1$200

Cebolas
Cebolas, kilo 3-3-. 	 ..;	 roi: ra

	 1$0001.
Fão

Pão, kilo	 •IT • • • • • Nos.
kracção de 100 grtiounas

	
$100

• Carne
Verde, som osso, kilo	 CR: ire • 5$000
Verde, tom ot3s0, hilo a.; ›	 . 14	 $800
Be porco, kilo ..	 a .1 ¡DA	 58300

. Batatas
Batatas, kilo sz ;é; a• r tr.‘- (IX lf,. !4•	 500

Lenha
Carro xi	 Il.*:	 ffi2U	 _0$000

8300

111

"r- $ i

18500
18400

fr•i ,4. $100 •
t: MC	 $300

So.1)1Jaçio %.:t; nafta) OFfIGIAL julho do 1019	 11105.• 

••çl. e os restantes com metade da mesma,•
raios do art. 91 da lei n. 2.812, do

(*e áneiro de 1914, ao mesmo funcciotiai'lo
, aciala.	 ,	 • ••	 •

Requerimentos' despachiados

Dia 21 de julho de 1912
"ais
.NostorNano, praticante de Ica elasaedesta

directoria, pedindo doas !nozes do licença,
rara tratar de sua sande.— Concedo 60 dias
nos termos do informado.

Manoel Pedro de Oliveira, i° oficial de São
Pauloppedindo pormissao para' gosar férias

• atrazadas.—Deferido, sem prejurao do ser-
:viço -	 • •	 •	 •

Solo Luiz Ramos Quitito, auxiliar do prati-
cante desta directoria, pedindo 30 dias de li-
cença, para tratar de saude.— Concedo o
afastamento nos termos do informado.
, • José Scotti, carteiro de 2' classe de Dia-
mantino, pedindo 69 dias licença para tratar
de sua saude.—Na forma da lei defiro o pe-
dido.	 -

Eugenio Dotalondo Lopes, praticante de
Diarnantina, pedindo. 60 dias do licença, para
tratar do sua saude.—Deferido, nos termos
da lei. .

Francisco Pinto, carteiro do 38 classe, pe-
dindo para constar de seus assentamentos o,
alo Almanak Postal quando tomou posse do
funccionario postal.—Aguarde a pualicaçâo
do almanak de 1918.

Manoel Monteiro de Moraes, ex-auxiliar do
praticante desta directoria, pedindo por cor.

•tidab a sua fé do oficio.—Certifique-se o que
'constar.
- Jair Tovar, praticante de 28 classe desta
directoria, pedindo seis mezes de licença sem
vantagons.—Ein vista da informação, ¡ride-

' 'ferido.
Dia 2's;

Joaquim da Costa Cabral, estafeta luttrno
desta directoria geral, solicitando seis mezes
de licença para tratam° ito de surdo. — Sub-
ineita-se a inspecção medica oficial.

Anna l,ustosa da cansara, agente do correio
•'de S. José do Mipibia no Estado do Rio Grande

do Norte, pedindo auxilio para pagamento de
• aluguel de casa.— Não comportando a des-

pesa o credito respectivo, indeferido.
• Abelardo de Mendonça Simões, praticante
de 28 classe desta directoria, pedindo seis
nsezes de licença, sons vencimentos, para
tratar do seus interesses particulares, fora
desta Capital.— Indeferido, em vista do infor-
amado.

Pory da Conceição Gomes Pinta. Mario Po-
roira da Luz, Luiz Bispo da Costa o Fabio
Itotirigues do Oliveira, pedindo rostituiçâo do
documentos.— Sim, mediante recibo.

Dr. Zacnou tameraid.,
Lavre-se 'termo.' •	•

--•JG1,..1.•

, • Saint Clair J. do Miranda Carvattioa—liatro
ferido, á Vista das iiif 'mações da. Coata.bili-
dado.	 ..

Alves Irma() & Comp.—Dirijam•se a Seere-
tari.a de Finanças do Estado de Minas.

Meei) Barrosa:—A dstrti la nãélein c JÁ uii-
temente necessidade da lenha propos.: •
•"Pedro Borges da Silva. o-Certifique	 .

Julio Belmiro Alves. s—Não . pôde asa' attan-
atido.	 ' " • '	 •	 "

Bénedicto José Soares.—Sim, corno anatam.
Antonio' Ales do Valle.—A estrada não

tem necessidade do predio indicado.
Antonio Gomes, Figueira. — Deferido, do

accórdo com o parecerda V' divisão. Lavre-.
se termo. •

Epaminondas Figueira.—Cancolle-se a nota
8 bem da disciplina. -

• Una Damasceno Paranhos.—Não consta ter
o engenheiro João Damasceno si to empregado
da Estrada no período a que • allude a reque-
rente.	 • •	 .	 '

Temisthocles de Menezes.a--A concessão de
passes com abatimento só aproveita aos em-
pregados, de aceôrdo com o respectivo rega-
lameni o:

Thereza Gomes de Oliveira. ---Deferido ) de
• accardo com o parecer de Trafego.

Pedro Casemiro.—Sim, nos termos da con-
cessão anterior: - •	 •

Teixeira Soares & Araujoa—Pague-se a ims
portancia de 1305, por conta do praticante de
conferente Luiz Vieira Ferreira.

Tancrodo •Ferreira Tinoco.-- Pagné-se a
_quantia de 27O5 por conta da estrada á vista
do parecer infra. 	 -

'lhe Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company Limited.—Proceda-se á en-
trega dos cruzamentos, á vista da informação
da Sub-directoria da Linha o dos esclareci-
mentos posteriormente tolhidos do despacho
do 6 do janeiro ultimo.
• Severino Antonio de Oliveira.--Sim; Como.
graxeiro extranumerario.

Severino José Affonso.—Sim, a titulo pre.
cario o nos termos do parecer da 5' divisão.

Alexandrina Maria Gonçalves.—Só com in-
ventariante ou com justificação produzida Cm
juizo, poderá a requerente ser attendida. •

Ministerio da Agricultura

inaustria e Commercio
Commissarlado da Alimentaçig

Publica

DESOLVÇXO N. 178, DE 25 DE JUIN/
DE 1919

• O total-Assado da Alimentação pú-
blica. em noma do Vice-Presidente na
Itepublica dos. Estados Unidos do Brasil,
em exercicio. de 'ardem do ministro da
Agricultura, Industria e Comrnercio e
nos termos dos • -arts. .1°, alinea I,
latira h. 'e 5° do decreto n. 13.193, de
13 de setembro de 1918:

Resolve mandar, executar. até 15 de
setembrn lo corrente anno, no muniri-
pio do Itnósaa-Estado de_ Minas ÇA'eracs,
a labella .annexa, :de ai recos;maxir4os do.5

'generos dapiimeira necessidade,' para o
&Min-lerdo' varejista, organizada Péla
Delegacia do Commissariado da Alimen-
tação Publica do mesmo ,Etado.	 e

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919.
L. H. Vieira Souto, commissarkp da

A l imentação -Publica.-----------

toa *ta.g ;tert#8 de pra-
- ',a sneira_ neeesstaaa,e, para o etmrnercio
• viirejista, a tiodrar no municijiio de

Itaúna, (Ltd 15 de setembro do cor.
rente anue,

. Arroz
Agulha,	 primeira.

..• „ •	 $000
. De segunda 'qualidade, kilo . 	 $800
De terceira qualidádc, , Lilo	 $70D.

Observa0eg	—

Quando nos cadernos de notaã
venda não constar a quantidade, será
considerada vendida a unidade commer-
cial menor do genoro, e quando faltar a
menção . da qualidade, considerar-se-ha
vendida' a. de preço inferior, constante
da tabella.

— A 'venda de g-aliares' por pi,ecáã ãu.
.lioriores— a:Og desta laholla sujeita os
vendedores 'á pena de 2008 a 50:000$,
nos termos do art. 8° do decreto numero
.13,193, de 13 de setembro de 1918, e, no

' caso de rolncidenein.' á de prisão. aceres-
cidn. ou não de multa, podendo tambern
ka-dhcs • cassada a •liceng Ora oPlinra9Zix

• Estrada de Ferro Central do Brasil .1
kes,:achos da directoria dc 25 de julho

de 1919

Standard Gil Company of Brazil c Alceu
Larroso (2).—Restitua-sc.

Virgilia Dantas Rosa, Manoel Almeida e
Francisco Fornandcs de Queiroz. --; Indo-
forido,	 .

Eugenio Meyer & Comp. e Sebastião Alves.
Ribeira—Cortifique-se o que constar.

José Mobilo • Brandão.—Concedo 15 aia,
com dons terços da diaria.

Mario dos Santos Rosa, Joaquim Maria do
Aloura o Eugenio Alves de Sant'Anna.—Con-

•cedo 30 dias com dons tersos da diaria.
José Alvos Mathias e • Evaristo Saraiva de..

Souza .--Concedo 60 dias com dous terços da
üiarlg . •	•	 •	 _	 .-

Valontim da Silva.—Concedo. 30 dias ceia
»orlo integral.

Souza Baptista & Comp. —Acceito.
Silva & Comp.—Pague-sn a importancia. de

'195630 por conta do praticante de conforeate
'Alfredo do Souza Cunha.



.40576 Sabbacto 2a

aaar, de ai:Md° com o art. 10 do MCMQ
decreto.

— 'Os' consumidores lesados pelas vae -
relista.a, que lhes exigirem preços sua
periores aos desta tabeita. ao, are ° Iene
suas queixas ao conliecinaa a • Coma
missariado, por_ carta on ear:ão assi-
gnado, em que conste a residew ia do
queixoso e a Indicação' .precisa do estaa
beleeimento do infractor.

— Os retalhastes que entregarem es
penem vendidos ao comprador, com
eensivel .subtracção naa quantidade cor-.
respondente, ao peso pago, serão punia
dos de accardo com a lei, quando colhia
cos em flagrante.

— Na . Camara alunicinial será feita
distribuição de exemplares das (abolias
em vigor a todos os interessados, sejam
commerciantes ou constunidorea,

•
n•••n••.4

Tabella de preços maximos dos gemeras
de primeira necesidade, organizada

; pela Junta .de. Alimentação Publica,
para o commucio varejista do Estado

i do Rio de Janeiro, approccidu pelo.
Commissariado, para .viuorar nos mu-k
nicipios de Barra do Piralty a Pirahy,
até 13 cle setembro do corrente anno.3

AsSucaaç 'refinado,. de primeira
qualidade, kilo .:
	

1$010
Assuear refinado, de segunda

.	 qualidade.. kilo ..	 .• •.1
	 1$000

Assucar refinado, de terceira
Alualidade, kilo ..• -.• . •	 8880

.Msucar crystal banco, kilo (de. •
primeira)
	

$920
Assuem- -enatai amarello, kilo	 $900
Assucar mase,avinho, kilo (tera 	 ,

ceira sorte ..•.•
Assucar mascavo claro, kilo .a
Assucar em Nacos (rapadura),
!tilo ................

Assucar mascavo, escuro, kilo. a
Arroz agulha brilhado, de pria

inchai qualidade, kilo •• • a.,
Arroz iguape de primeira, kilo
Arroz iguape de segunda, 'kilo:
Arrozes diversos, de terceira,

k ilo .. • . . •	 • • a. • a
Arrozes diversos, quebradinhoi

kilo • • • • ... a• • • • • •. • .1
Alcool de 36 a 38 grãos, litro
Alcool de . 36 a 38 gráos, meio

litro	 • • •	 1.!	 Joe
Álcool, garrafa •.	 aeaa-a -are
Álcool, meia garrafa ..
Azeite francez, em latas .da

qualquer peso, á razão de; 
ps5ou.'

Azeite, portuguez, italiano .011
hespanhol, em laia, por kila

MARIO 01MCIATI

1$400.

. segunda, kilo • •	 • • ••
Çaft5 cru, em grão, pilado, escoa

lha, kilo • • ... • •	 • • . •
Carne fresca, de vacca, kilo a.,
Carne de porco, fresca, kilo
Carne de porco, salgada, kilo
Carne de porco, salgada, em

barricas, kilo ....
Carne de axrque, • de primeira,

em mantas, kilo ..
Carne de xarque, de segunda,

baa, kilo • • • •	 • • e.••• . e)
Carne de xarque, de 'terceira,

sã, kilo • • '„ . • a a aa. a" ".	 •
Carne de' xarque, em cavacos,

kilo • •	 • .• • • • • •
Cebolas especiaes, kilo •Ç •
Cebolas inferiores, kilo
Farinha de mandioca de taina -

bôr, grão redondo, typo
ruby, de primeira, especial,
ki lo • • . • . • •• • e '.••	 •.4

Farinha fina, clara, de pá, pea
neirada, de primeira, Mio

Farinha fina, escura, penda
rada, de segunda, kilo

Farinha grossa, clara, kilo. a. -.as
Farinha grossa, escura, kilo
Farinha de trigo, kilo aa 	 a-ea
Farinha de farello de trigo, etia

saccado, sacce	 ..	 .48200.
Feijão preto, Porte Alegre;

•novo, kilo	 • ••	 • . • .1	 $38A
Feijão prelo, de qualquer pra-

cadencia, não irnmunizado,
novo, kilo • .1

Feijão preto, immunizado, kild
Feijão preto immunizado ou

não (com pique), kilo „ea

lata • • • • • . •	 a• • • • • • .1	 18800
Le:te condensado nacional, lata 1$600

	

sacco de 62 kilos	 128000
Milho, kilo ....a aa	 .a	 se	 $240
Massas brancas COMMU,113, 1M 18000
Massas amarellas, kilo ;&.- t,	

•	

18200
Ovos frescos, duzia Jaa 	 a:4 zeie .1$200
Pão, kilo ..	 aa;	 ata	 .!	 $760
Pão, de 500 granamag jazt ;ás 1,2£ 	 $400
Pão de 250 grammas	 eaa	 $200
no, 4.,L; 19 014~ 7- • ^	 §j00

1$400
82.0.
8240,

1850(1
1$50Q

2$20G.

Observa-00'
Quando nos cadernos de notas de(

venda não constar a quantidade, serál
considerada vendida a unidade commera
Ciai menor cio genero, e quando faltar
menção da qualidade, considerar-se-ha/
vendida a do preço inferior, constante;
da labella.

— A venda de generos por preços mi-N.
periores aos desta tabella sujeita oa
vendedores á pena de 200$ a50:000$,
mos termos do art. 80 do decreto numera
.13.193, do 13 de setembro do .1918, e, no(
caso de reincidencia, á de prisão, aceres,
cida ou não de multa, podendo tambemi
ser-lhes cassada a licença para commera;
ciar, do accorde com o art..1.0 do ansanak
decreto.

rejistas, quo lhes exigirem preços _sua'
— Os consumidores lesados pelos vã-4

periores aos desta tabella, deverão levar;
suas queixas ao-conhecimento do Coma
missariado, por carta ou cartão assim
gnado, em que conste a residencia (10
queixoso e a indicação precisa do esta-,
belecimento do infractor,

— Os retalhistas que entregarem
- ,, eneros 	 vendidos ao comprador,. cona
sensivel subtracção na quantidade cora.,
respondente ao peso pago, serão puni-a;
dos de accôrdo com a lei, quando colhia,
dos em flagrante.

— Na Cansara Munielpial será feitã
distribuição de exemplares das tabellas
em vigor a todos os interessados,, çaianal
commerciantes ou consumidores.: 	

1

Mação 'dos i;rbeessos de infração UE(4
- odiados em 25 de julho de 1919

Eumero do auto	 Firmas	 RuW

7? Multados em 200$00Q:
• 114, Ratlidil, gaalderf

.C.28

Resoluçal o. 179, de • 25 de julho de
1919. •

O commissario da Alimentação Pu-
blica, em nome do Vice-Presidente dar
Republica dos Fstado3 Unidos do Brasil,
em exercicio, de ordem do ministro da
Agricultura, Industria e .Commercio
tios termos dos arts. 1°, aliaea 1,
man h, e 5' do decreto n. 13.193, de
13 de setembro de 1918:

Resolve mandar executar até 15 de sea
teinhro do corrente anuo, nos municipios
de Barra do Pirahy e Pirahy, Estado do
itio de Janeiro, a tabella annexa de pre-
(Joe maximos dos generos de primeira
necessidade, para o conmaercio varejista,
arganizada apela Junta de Alimentação

• Publica do mesmo Estado. •
Rio de Janalao, 25 de julho de 1919a

It. Vieira Souto, commissario . da
"aimentação Publica.

$5a0
1$600

$800
a$100

$560

Azeite engarrafado ., francez,

l3a1atas, especiaes, grandes,
branca, kilo ..	 ..,-

Batatas, regulares, grandes, ro-
xas, kilo ..	 .•	 ..• .

Batatas inferiores, miúdas, kilo
Banha em lata, de. qualquer

marca e peso, em qualquer
envolucro ou a granel, kilo. a

Banha-em rama, fresca ou sal-
gada, kilo ..	 .• .

Bacalháo especial. kilo ..
13acallnia' regular, kilo
Bacalháo inferior, kilo .. e .a
Café torrado ou metido, ki/o, de

18700 a
Café, crú, em grão,- pilado,' de

primeira, kilo ..	 aa • e
Café cra, ern- grão, pilado, de.

18600
18600

.1$600.

2$200.

28000, -

1.8800."

1$500
18200
1$000,

$360
$300
$380
$700

$360"
$320

Feijão fradinho bom, kilo . e
Feijão branco e manteiga, kilo.
Feijão amendoim, enxofre e se-

melhantes, Mio	 $440
$760 Feijão vinagre e outros, kilo • 	 $300
$700.. Fubá de milho branco, mianoso•

kilo•	
.

. - .0	 F	 $140
$560 Fubá vermelho fino, kilo . a tr_2;!	 $360

	

k $580. Fubá vermelho, regular, 'kil0

•	

$300

	

Fubá vermelho, inferior, kilO 	 $240
8960 Kerozene, caixa as ;Lm elLe	 ;Azo 258000
$860 Kerozene, lata	 13$000
.8700. Kerozene, litro . aas 	 saa	 $800

Kerozene, garrafa aa- 	 ti:,e a-jg1 ' $560
t 8000. Kerozene, meia garrafa	 .4"-Q	 $280

Leite condensado estrangeira,'

$300
$500
$140.

Paia de ralla, provence, nunca

	

128500	 manás de 40 granulais (tres),	 soa
Phosphoros, pacotes de 10 caia

	

$500	 xinhas (60 palitos), pacote.. 	 876R
Sabão' especial, kilo ..	 • a Met,

$400 Sabão virgem de primeira qua-i

	

$360	 lidado, Mio
Sabão virgem, de segunda quaa

lidadea kilo ..
28200 Sabão virgem, de terceira qua.a

lidade, kilo • •	 • •	 •	 • • •1
1$600 Sabão especial, em pequenoa
;amo	 blócos, á razão de, kilo
2$600 Sal; Cabo Frio. kilo ... • -£3;

2$400 Sal, alossoró, kilo- .. aa a.-a a a
Toucinho fresco, kilo ...a,

28100 Toucinho, salgado, kilo	 .••
Nelas Stearina, de primeira

qualidade, dos typos: Brasi-
leira, Condor e Primor, em

18200 •	 pacotes de oito velas, pacote
Selas Stearina, de segunda qua-

1$100 . lidada, dos typos: Paulista,
$900 • Domestica, Cruzeiro e Ypia

range, em pacotes de oito ve-
las, pacote •• .• •• • • • ., • lb)	 2$000

Selas Stearina, de terceira quaa
lidade, as denominadas Supea
riores, em pacotes de seis ve-
las, grandes, pacote .. 	 1$100

Selas Stearina, de quarta qua-
lidade, as denominadas Super
riores, em pacotes de seis ve-
las, pequenas, pacote a. ....s. 	 $800.
A titulo de despezas de transporte, te-,

rão os negociantes, estabelecidos em disa
trietos..que não sejam servidos ite, aiesta
cãocão ou porto, mais 40 réis em k
ria tabella, em cercaes, carnes, gorduras,
kerozene, sabão, e sal, quando.
Lados.-
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moa corrente, foi nomeado o primeiro. na
(ilidi fade do lente cathedratico da Escola do

. Minas de Ouro Preto, para exercer o cargo
de director da mesma. escola, nos termos do
art. 20 do cód:go que acompanha o decreto
n. 3.890, de 1 le janeiro de 1901, o do accór-
do com o regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.039, de 2O dc maio do 1910. 	 .

—Accusou-se ao 'director da Escola do
Aprendizes Artificea do Pará, a recepção da'
aeu officio n. 40, de 28 de março ultimo, ele
que communicou haver excluido, a bem da
moralidade daquela escola, o alumno Edgarcl
Galdino dos Santos.

Dia 18

nemetteu-se ao director da Recebedoria
do District° Federal o requerimenSo apresedi
ta ea a esta Secretaria dc Estado por Silvio
de Azevedo, e que ostá sujeito á revali taça°
comminada, no art. riO, do decreto a. 3.564,
de 22 de janel 3 de 1900.

-- Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artaficea do Parnambuco que, do
accOcdo com o art. 5° das instracnees appro-
Urdas por portaria do 29 de março proxituo •
passado, foi nomeado o Dr. Antonio Tavares
timorato para, com aqueles director e o pro-
fessor do curso de descola° daquella. escola,
Odilon Tucurnan, constituir a Comtuissao Exa-
minadora quo deverá furiccionar no concurso
para provimento effectivo do cargo de ajudante
do professor lo referido curso. Foi remettido
ao mesmo director, afim de fazer chegar ao seu
destino, o officio de communicaçao da referida
nomeação.

Communicou-so:
Ao director da Directoria Geral de Estatis-

tica, e ao director da Desnoza Publica do Thci-
sotana Nacional que, por portaria de 30 de
junho ultimo, reverteu a actividade e foi de-
siguado para servir,- até ulterior deliberação,
na Directoria Geral de Contabilidade desta
Secretaria de Estado, o auxiliar, addido, dá
Directoria do Serviço de Estatistica Antonio
Corindiba do Carvalho, que, por portaria de
21 de agosto do 1917, foi declarado em dispd-
nibilidade;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estada do Rio de Janeiro o ao director
da Despeza Publica do Thesouro Nacional, qud,
por portaria de 8 do moa corrente o de aa-
cerdo com o art. 1. • n. 1, do decreto legisla-
tivo n. 2.75G, de 10 do janeiro do 1913, foi

•concedida a Gottschalk de Azevedo, mestre di
oficina de tuarcineiro e carpinteiro da refe-
rida escola, licença, por GO dias, em proroga-
ção da que lhe foi concedida em 28 do abril
do corrente anno, para tratamento de sua
mude, courama° requereu.

TRIBUNAL DE CONTAS

alArario a —
1.115, José Gonçalves de Me110, São

Christovão n. 317.

Fiscalização do dia 25 de julho de 1919

Autuados:	 •
Arlindo Ferreira Alves, UranOs n.. 4

(estação de R3I1-03)
• Ramos Sz Soares, Uranos ias. 48 e 50
[(estação de Ramos) .

Estabelecimentos fiscalizados, 42.

Directoria Geral de Agricultura
'Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 25 de julho de 1919
Geraldo Rocha, propondo comprar ani-

yuans de raça.—Siin . Sendo cinco novilhas
bollandazas á 500$ cada uma, una toiro hol-
Mudez, por 000$ e dous touros allolsteitos á
1100$ cada um.

• Directoria Geral de Industria •
Cosumercio

Primeira secção
Foram depositados nesta secção rolatorios e

outras peças concernentes ás seguintes inven-
ções 	 -

Dia 24 de julho de 1919

«Um apparelho antornatico para cobranças
e troes», do Valenten Maria de Freitas (depo-
sito n. 45.891);

«Um apparellto automatico para desinfe-
ctar bacias sanitarias», de Valentim Maria de
Freitas (deposito ti. 15.a92);

«Cm apparelho de vacuo. para moldes de
fundição de encruataçoca de metal deartarias,
ou do outras peças de metal.), de Antonio da
Cunha Guimarães e Wall° Arthur de Vas-
conceitos (deposito n. 45.893):

«Aperfeiçoamentos em- carros para rodar
sabre trilhos de madeiras, de aias August Wi-
dcgren e Era Ilenrik Widegren (deposito nu-
mero is.89S);

methodo de unir integralmente dous
corpos metallicos a , de William &bons:xota
(deposito a. (5.895);

«Um appacelho para caçar moscas», de Juan
Ismacl Domiuguez (deposito n. 15.890).

• Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 7 de julho de 1919 -

Golumunicou•se ao director da Directoria
Geral do Estatística que o Sr. ministro,
attendendo á solicitação feita pelo sou officio
3.021, de 20 de Maio do corrente armo, e
lendo em vista a informação prestada pelo
director interino do Sarviço do Protecção aos
bailios, em officio n. 398, de 5 de 'unho ultimo,
resolveu, por portaria de 26 do referido mez
do junho. designar o escrevente, addido, da
Inspectoria do alludido Serviço no Estado do
Pará, Annibal Procoro de Andrade, para ser-
vir naquella directoria geral, do accordo com
o art. 91, n. IV, da lei e. 3.074, de 7 do
janeiro de 1919.	 •

Dia 11

Com m u icou-se :
Ao director da Secretaria da Junta Com-

'marcial e ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional que, por portaria de 3 do •
mez corrente e de accórdo com o regulamento
-approvado -pelo decreto n. 9.210, de 15 da
dezembro de 1911, foi promovido, por anti-
guidade. na vaga aberta com o fallecimento
do 20 °filial da Secretaria da Junta Conuner-
ç4,1 sio Ristricto Federal Orlando Aceiold Ca.-_ .

het, o 3° Carlos Torres de Oliveira e nomeado
para exercer° cargo de 3 alojai o dacaylo-
grapho, addirio, da extincta Inspoctoria de
Pesca, Luiz Augusto Alves Feitosa;

Ao director la Diractoria Geral de Estatis-
tica . e,ao director da Despeza Publica do The-
soura Nacional, que o Sr. minisSro da Fa-
zenda, attandendo á solicitação fa'ta. pelo
aviso n. Cl, deste ministerio resolveu, por
avisa n. 115, de 8 lo mez corrente, dispen-
sar os serviços do 3° official, addido, da-
quella primeira repartição José CorrOa. •Vas-
ques, que SC achava em exercicio na Recebe-
doria do District° Federal.

— Solicitaram-se ao pre:ilente do Lloyd
Brasileiro providenrias no sentido de serem
concedidas. por canta deste ministerio, passa-
gens de i a classe, do porto des a Capital ao do
Porto Alegre, com direito ao transporte de
bagagem, para si e sua esposa, ao bacharel
Alberto Darcellos, 3° officio' dá Directoria
Gerai de Estatistica, designado para servir
c mo delegado do Recenseamonto no Rio
Grande do Sul.

—11emotteu-se ao director do Serviço de
Informações, com urna carta do presidente
da C impai-Mia Trompenburg ao nosso ministro
em llaya, tun memorial do novo processo de
preparação do benzol e do petroleo extratfidos
de oieos do alcatrão e de mineraes que não
Conteein .benzol nem petroleo, de invenção do
Dr. Smits, professei-is de chimica inorganica
na Universidade do Amsterdam, 'foliando,
afim de ser divulgada a noticia da existencia
do &Ilidido processo.

Dia 1?
Communicou-so ao director da rscola de

Apreneizes Artificea de Pernambuco e ao de-
legado fie d do Thesouro Nacional no mesmo
Estado que. por portaria de 1 do mez cor-
rente, foi dispensado. a podido, Antonio Fa-
rias do cargo de contra-mestre da officina. de
Marceneira da Escola de Aprendizes Artifices
no Estado referido.

Dia 16
Com mu Meou- se:
Ao director da Escola de Minas de Ouro

Prato e ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Garoas que, por de-
creto de 9 do ma corrente, foi nomeado o
substituto da 4° secção daquella, escola, Dr.
Odorico flodrigues do Albuquerque, para
OXT .:er acares de lente da 3° cadeira do 1°
armo, da 4' cadeira do el anuo e da 4' ca-
deira do 3° atino do curso especial, nos ter-
mos do art. 50 do codesso que acompanha o
decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, e
de accordo com o regulamento approva.clo pelo
decreto n. 8.039, de 20 de maio do 1910;

Ao director do Serviço Geologia() e Mine-
ralogico do Brasil e ao director da Despeza
Pualica do Thesouro Nacional que, por por-
taria de 28 de junho ultimo, foi nomeado o
ajudante do geologo e petrographo, addido,
do mesmo soreiço Mathias Gorrçalvea de Olie
veira Roxo, para exercer interinamente o
cargo de geologo, sem preluizo do cumpri-
mento das disposiçõos constantes do art. 9° e
sons §§ 1° c e° do. regulamento approva.do pelo
decreto n. 11.448, de 20 de janeiro de 1915,
e °amuara° não forem approvadas as instru-
cções do concurso a que se refere o art. 9°
citado

;Ao director da Directoria Geral de Es-
tatistica e ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional que, por portaria de 3 do
nrez emente, foi nomeada Esther Guimarães
Medeiros para exercer interinamente o cargo
de auxiliar-apuradora. da Directoria Geral de
Estatistica, durante o impedimento da fun-
acionaria effectiva Rache/ Pinto Fernandes,
que se

 esere achaaigicurao BarbosaA 	 da Silva e ao de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

3:1¡eas .Geraes que,. pn 4ecreto de 9 do

PRIMEIRA CAMARA.
.81 Sessão ordtnaria. em 23 de Julho

de 1919
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOSRES'g

REPRESENTANTE 0(3 ULNISTERIO PUBLICO, DR. RI;
BEIRO DE ANDBADA —. SECJETARICk, DR. JOSi; D2

111Pr0ReAseUntSS os Srs. ministros Leonel Filho,
Gatanho Soares e Tavares de Lyra e audithe
Taompson Flores, em substituição ao Sr. Itk:
'listro e com exercicios na presidem:fia, foi
aberia a possa°.

Lelatados pelo Sr. ministro Leonel F11k9
Ministorio da Agricultura, Industria e Góln-

inercio — Avise;:	 •

N. ,990, de 23 do mez passado, pl,gaMOD5g
de 3605, ao telegraphlsta Ildefonso Mbuqu
quer S. Souto, em serviço no Observato
Nacional, de Urjas cal mau° 114
.111119.3;
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N. 2.061, de 27,- idem de 477$, ao chefe de
sultitras do Serviço. de agricultura praticá,

kienaique do Azevedo Junior, de diariaá em
janeiro. fevereiro e maio ultimos ;

•N. 2.083,-- de 1 do corrente, idem de 8'34g,
folhas,' de março e abril deste - anno, do aju-
dante &discai e • do vigia das obras do novo
a)bservatorio Nacional ;

N. '2.'432; de '19 do 'noz passado; •relativo
hrmuUao daltiaportancia de 2:080$; do ore-.

dito distribuido ao 'Illesouro Nacional para
despazas á aonta da verba 20' de 1918, de que
tratou o aviso n. 17i, de 21 de janeiao ul-
'timo;

N..£.362, de 7 do corrente, pagamento do
450i. ao 3° olficial da Directoria Geral do
Contabilidade do Ministerioa Jorge Alodestade
Almeida; de diarias nos mezea de abril a ju-
alho deste armo.

•O Tribenal mandou registrar os pagamen-
eea, ordenando tambetn a annullaç10 do re-
derido'crtxlitoe

Ne1.951, de 18 do corrento, pagamento de
ti:693$200 a Soares, Lavrador & Comp.. de
Tornecinientos ao Posto Zootechnico do Pt-
alheiro no corrente anno.-Converteu-se era
diligencia o julgamento, para que o minis
terio informe si houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei da Despeza para 1018.

alinisterio da Fazenda:
Processos:
De isonção de direitos:	 •
Requerimentos:
Do Trajano S. V. de Medeiroa, para mate-

ktial importado dos Estaãos Unidos pelo vapor
atorueguez IIcnrih lbsen, entrado em janeiro
deste anno, no porto-do Recife.-Foi a Tri-
bunal de parecer que não pode ser concedida
e, isenção solicitada por não encontrar apoio
em lei..

Da Usina Timbd, da Companhia de Tecidos
Paulista, para uma caixa contendo peças para
carros de estrala de ferro, importada pelo
vapor Pocond, entrado em 15 de abril de
a918, no porto do Recife.-Foi o Tribunal de
parecer que nao pólo ser concedida a isen-
ição, por estar o material a que se refere su-
jeito ao pagamonto de 16 !: al-valorcm.

Da The St. John d'El-Rey Mining Co. Ltd.,
para material importado de Nova York pelo
vapor Edith, entrado em fevereiro ultimo no
porto do Rio de Janeiro.-Foi o Tribunal de
parecer que o material está sujeito ao im-
posto do 4 % cul-rabiem.

Da Companhia de Mineração Cascalhos Syn-
dicato Limited, para material importado de
Nova York pelo vapor Glenctive, entrado em
abril ultimo no porto desta Capital.-Foi o

ribunal de parecer que o material importa-
do ata sujeito ao imposto de 4 o, ad-va-
lerem.

De distribuição dos credites do 5:400$ o
4:3735156 ao Tiles mro Nacional e á Recebe-
doria do Districto Federal á conta das verbas
34 e 19a, respectivamente.- alan.4ou-se regis-
trar, feitas as necessarias annullações.

Do concessão:
Do montepio civil a D. Maria Leonor do

Lima Ribeiro e a Consuelo Ribeiro de Souza,
Aracy, Rubens, Esthpr o Inah; a D. Bone-
dieta Corréa- dos Santos; a D. Estephania
Vieira o a Hilda Laurinda Vieira, Jaeintha
Xecy;

Do montepio e moio-soldo a D. Annalia do
Couto o Arruda; a DD. Dinorah, Stella, Yo-
boda, Nair e Marina Dias Lontra e a Dulce
Lonta'a Centino, Oskalclo e Alozart Lontra.

O tribunal julgou- Jogai. a concessão das
.loeii34503 O ordenou o gistr da desPeza elas-
eificadá, -

•De pagamento:
De 23:3205, como indemniza:O:o ao Dr. Lin-

dolpho Camara e o tr
'
 de di Irias por ser-

aticeR prestados na.segunda guio :ano de maio,
Ora das horas do ezpediente, na Alfândega
desta pipitai;

De,.575300, -á The Rio de Jarfeiro City (In-
,provements C.° Ltd., de trabalhos no Tribu-
nal do Contas, no corrente anuo;
- De 7:8805, a Silva Santos & Comp., idem,

idem;	 •
De 134, a J. Ferrer & Comp., de forneci-

mentos . ao Tbesouro Nacional, em maio ula
timo;
• De 1:862550a, a J. L. Costa & Comp. idem

á.Recobedoria do Districto Federal, em mar-
ço ultimo;
- De 2175500, aos mesmos, idem á Caixa de

Amortização, idem;
De 2:4995300, aos mesmos, idem á Alfan-

dega do Rio do Janeiro, no mez proximo
findo.

O tribunal ordenou o registro dos supraci-
tados pagamentos.

De 12:0525440, a Julio Miguel do Freitas &
Comp., de fornecimentos a Alfandega do Rio
de Janeiro, no corrente anno.-0 tribunal
converteu novamente o julgamento em dili-
gencia para o fim de que trata o seu despa-
cho anterior, visto como a declaraçã,o sobre
a urgencia do fornecimento deve eor feita
pelo Sr. ministro da Fazenda.

Pela verba exercicios findos:
De 1:5095180 a D. Prisca da Rocha 1nIene-

zes e outros
432:7865935 á Compagnie dos Chernins do

Per de l'Est Brésilien;
' 356$500 a Francisco de Paula;

1:0629809 a Pedro Agostinho Forreira
2:4755326 a José Ramos da Fonseca;
438$ a José Carlos de Oliveira Lima;
7295500 a Joaquim Condido de Sonna
1665800 a Sebastião Thomé da Silva;
1095800 a Joaquim da Cruz Payão;
7369110 a D. Luiza de Oliveira Silva
1:4005 a Elza o Zaira Marques de Souza"'
12.05 a Cyro de Lima Ramos;
2155 a João Teixeira & Comp.
7975998 pela Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul, ao major Bellarmino de
Souza Franco ;

4005, pela no do Rio Grande do Norte, a
Julio de Aleito Rezende;
- 7205416, pela no do Ceará, a D. Anua Vi-
nato de Miranda o outros

7335332, pela no de Goyaz, a D. Ambrosina,
Margarida Mãe de Deus e outra.

Foi ordenado o registro dos referidos paga-
,mentos.

•Alinisterio da Guerra-Avisos
N. 119, de 9 do corrente, pedindo reconsi-

deração do despacho exarado sobre o aviso
n. 361, do 25 do março ultimo, em sessão de
14 do abril seguinte, polo qual foi negado re-
gistro ao pagamento da quantia de 595400 a
Ferreira Passarello & Comp., do fornecimen-
tos ao ministorio no corrente armo •

Ns. 810 e 828, de 2 do corrente, 837, de 4
e 8Ga, de 9, pagamento de 1:3725350,
6895800, 9:9115890 e 87:5205202, respectiva-
mente, a diversos de fornecimentos ao minis-
terio. no corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro dos referidos
pagamentos.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.170, de 3 do corrente, pagamento do
2:4969, a diversos, ,de alugueis dos predios
occupados pelas delegacias de Saude da Dire-
ctoria Geral de Saudo Publica, no mez do
maio ultimo;

N. 3.214, do 5, idem de 16:000$ a Costa,
Santos & Comp., polo serviço de conducção
de enfermos, alienados e cada veres, offectuado
cm junho ultimo;

N. 3.059, de 21 do mos passado, idem de
43:948586a a diversos, de fornecimentos á
Escola Premunitoria Quinze de Novembro, no
corrente anno. • 	 •

O Tribunal mandou registrar os referidos
pagamentos,

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 3.428, de i do corrente, pagamento do

4095700 aDias Garcia & Comp. e a Viuvo Ro-
drigues & Filho, de fornecimentos ao minis-
terio, no corrente anuo;

N. 3.249, de 10, idem de 206:8915104 a
Germano Boetteher, de fornecimentos de car-
vão, om junho ultimo.

Foi ordenado o registro dos ditos paga-
•113CtIt03. • 	--	 .-	 -

Ministerio da Viação e Obras Publicas--
Avisos:	 .

N. 112 Vita, de 17 do tnez passado, solici-
tando ser posto á disposição do ministerio,
afim de servir em commissão no Lloyd Brasa.
leiro, o 4° escriptuoario do Tribunal, Tertu-
Rano Augusto Teixoira de Freitas.-0 Tri-
bunal resolveu que não é possivel attander ao
pedido, em vista das razões expostas pelo Sr. .
director da 3 11 Directoria;

Ns. 1.265 e 1,266, do 19 do maio deste
anno, pagamento de 91:4915892 o 17:0005 á
Compagnie des Chomins de For Fédéraux
l'Est Brésilien, folhas de janeiro ultimo, da
medições provisoriaa de trabalhos executados
em novembro e dezembro de 1918, na linha
de ligação do Bornflm a Sitio Novo, trecho de
Jacobina a Mundo Novo;

Ns. 1.571, de 30 dg mez passado, 1.593 o
4.618. de 2 e 7 do corrente, pagamentos do
1:7265, 1445400 e 1605, rospectivamento,
diversos, do fornecimentos, no coreonto anuo;
ao ministerio;

N. 1.944; 'de 9 do corrente, pagamento do
600$ ao engenheiro da Inspectoria Federal
das Estradas, Alipio Gonçalves Rosauro do
Almeida, a titulo de ajuda de custo.

O Tribunal ordenou o registro doa mencio-
nados pagamentos.

-Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soares
Ministerio da Agricultura, Industrio e Corta

mercio-Avisos:	 .
N. 1.442, de 9 de maio ultimo, credito de

135:0005 a diversas delegacias fiscaes nos
Estados, para despozas da verba 10, n. II;

N. 2.041, de 25 do mez passado, pagamento
do 300$ ao chefe de culturas do Serviço de
Agricultura Pratica, Paulo Amorico do Ar-
gollo Silvado, de ajuda de custo, pela Dele-
gacia Fiscal no Espirito Santo ;

N. 2.072, de 1 do corr ante, idem de 2645,
folha do diarias ao director da Estaçâo Gera)
de Experimentação em Campos, Arthur Tor-
res Filho, relativa a fevereiro deste atino;

N. 2.173, do 7, idem de 4965, folha do maio
dos inspectores de Estações Aleteorologicas'-'
Julio Corrêa do Castro o Claudio Chaves Iria-
buzearo ;

N. 2.047, de 25 do moz findo, idem de
500$ ao veterinaNa-edo Serviço de In lustria
Pastoril, Dr. Taylor Ribeiro do Mello, de
ajuda de custo por ter sido transferido para 0

districto.
Foi ordenado o registro.
Alinisterio da Fazenda:
Requerimento de 13 do mez passado,

S. A. Industrias Ileunidas F. Matarazzo, pe-
dindo juntada ao processo de isençlo de di-
reitos pretendida pela mesma, das relações
de tambores que apresenta. - O Tribunal or-
denou a devolução do processo ao Ministern
da Fazenda, visto não se achar neste Instituto
o do isenção a que se refere.

Processos:
De pagamento:
De 8:00$ a James A. Wheatley cnutroa

de fornecimentos feitos para a Casa da Moeda,
peste annoa -,-Converteu•se eia diligencia o
julgamento, para 'que a directoria informo si
ha contracto para os fornecimentos de que se
trata.

De 5045800 a Moreno Borlido & Comp.,
idem para o Laboratorio Nacional de Ana---
lyses, idem. - Foi o julgamento convertido
em diligencia, para o ministorio informar, si
houve a urgencia de que trata o art. 1711,
Lei da Despeza para 1.2111.
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Do 18:024$762 ao marechal reformado do
Exeroito Ernyg lio Dant-ts Barreto, de soldo)
não recebido durante o exercicio de 1915, ma
quo governava o Estada de Pernambuco e ao
qual o tribuual em sessão do 2,3 do uez passado
negou registro por ter sitie liquidada em im-•
portancia menor que a devida.- O tribuual
resolveu manter, por seus fundamentos, a de-
ciso alludida.

De 41$300 a Tilo Rio de Janeiro Trarnway
Light .& Power, por fornecimento de energia
olecirica para a Caixa de Amortização, em
abril ultimo;

Do 093 ao engenheiro Gentil Falcão, por
conta da verba «Reposições e restituições»;

De 325500 ao collector das rendas federaes
em Rio Bonito, Camilo Martins Gomes, de
juros de sua fiança, relativos aos annos de
1914 a 1918;

De 3455733 ao escripturario bacharel Ama-
zilio de Noronha, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, de gratificação por substituição;

Do 81200 á Com panhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, pela Delegacia Fiscal
ne Paraná, do passagens concedidas neste
anno; •

De 44$ ao Dr. Oswaldo Justo de Aguiar Ca-
valcante, de indemnização de despezas feitas
em maio ultimo, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz;

De 1003, de auxilio de aluguel de casa ao
porteiro da Imprensa Nacional, relativo a
junho findo;

De 3:0oog a .Fred. Figner, pelo forneci-
mento de uma nrachina de sommar á Dire-
ctoria de Estatistica Commercial, em maio
ultimo;	 -

Dr 2:3275 o 3385500 a J. L. Costa Sz Comp.,
do fornecimentos, feitos para o Tribunal de
Contas o Estatistica Commercial, respectiva-
mente, neste anno;

De 93$760 e 235200 á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, por passagens con-
cedidas, idem;

De 200$ ao escripturario da Alfandega do
Rio do Janeiro Nestor Augusto da Cunha, de
ajuda do custo;	 •
• De 120$ a Candido Bom Villar, pela con-
servação e limpeza de machinas da Directo-
ria do Estatistica Commercial, em maio ul-
timo.

Pela verba «Exercidos findos»:
De 255, a D. Joarria José dos Santos Fer-

reira, pela Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
1:0005 a D. Anua Paulina. da Cunha, pela no
Pará, 9603 a D. Amalia Gomas Pedroea, pela
no Rio Grande do Norte, 10:4995901 a D. Ma-
ria da Gloria Corroia da Fontoura e outras,
sendo 3:6425816 pela Delegacia Fispal no Rio
Grande do Sul, 1:6753 a Franci sco Mello,
pela no Maranhão, 1:3113489 a Thereza Alves
Sonrelro o menores Paulo. Heraclito e Cella,
450$ á menor Avelina, filha do D. Carolina
Peixoto, 2:5203 a D. Maria Amelia Pinto o
outras, 1:9515612 a DD. Elisa o Hilda de Sam-
paio Barros, 916$129 a D. Sophia do Almeida
Pereira, 5865665 a D. Mathilde de Arau .jo Me-
deiros e menores Dolores, Manoel e ilugo,
3335333, a D. Maria Correia Pereira Leito,
251692 a The Rio de Janeiro Tramway. Light
& Power, 277$ a Sebastião Lopes, 8193353
a D. Arlinda Gonçalves da Silva, 2863200 a
Manoel Theodoro da Silva, 2183221 a Luiz
Jorge, 2:922$ a Manoel Joaquim de Mattos,
297$500 a José Portella, 1093800 a José dos
Santos, 2523400 a Antonio Alves, 8333332 a
Paulo Elias Mesiat, 1:2513612 a João Anto-
nio de Carvalho, 100$ ao 1° tenente Carlos
Alberto Kiehl, 3'7$179 a Elias Manoel Teixeira,
908400 a Quirino Ribeiro, 835250 a The Leo-
poldina Railsvay C°, 1395996 a Enrico Can-
cella, 2:4053673 a Alipio Vianna, 250$ á Casa
,Pratt, 8795392 a Manoel Fernandes, 2223646
ji José Alves, 85$ a José Luiz Sarno, 294444
aa Roberto Ribeiro Harfield, 41$900 a Time
•,Grea,t Western of Brasil RailWay C' tã 215$
402im Wrcia •$1 Comp.

-. -Deu-se regietro aos pagamentos. _
Be distribuiçÃo de credites: 	 •
De 93,ie4to, . Delegacia Fiscal em Minas

Gorilas. para dospezas da verba 5 4 lattra a
Da 5503 á em Alagoae, i lem da verba 6",

mediante annullaçao de igual importancia no
concedido ao 'Vassouro Nacional

Do 1:356$ á em Sergipe, idem da verba 19a,
annullarAo igual á importancia no concedido

Alfandega da Rio de Janeiro,
Foi Ordenado o registro ia distribuiçã.o dos

credites, feitas as annuilações indicadas..
De concessão
De montepio civil
A. D. ldalina Maria de Freitas Amaral e

menores Oscar e Jurandy, a D. Anua Ame-
lia Pimenta de Souza e filhos Jerusalina, Ra-
piela Pimenta. Maria, Christolina, Isa, Lyda,
Stella, João da Luz e Antonio Gonçalves de
Sousa, a R. Guilhermina Por • ocarrero de
Castro e menores Gieelda, Helio e Cella,
aos menores Paulo, Heraclita e Cella, filhos
dá bagageiro de 3 classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil, Vital Francisco Senre.ii•o,
aos. menoree Almerinda, Cida. l ia e Izabel, filhos
do estafeta do I' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, Luiz Augusto Campos, como
reversão a dos dous ultimas processos, e apoe-
tilla no titulo de D. Amelia Vieira de Mondon-
ça UCII6a, augmentando o beneficio a 6:000$
annuaes;

Do montepio e meio soldo a, D. Aurea da
Silva Oliveira.

O Tribunal julgou legal a concessão dai
pensões de que se trata • bem feita a aros-
tilla mencionada..

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 802, ele 30 do mez findo, credito da

2775760 á Delegacia Final em Pernambuco,
para despezas da . verba 8 3, mediante annul-
lação de igual importanciO. no concedido á Di-
rectoria de Contabilid,ade da Guerra. - Con-
verteu-se em diligencia o julgamento para
que o ministerio informe qual o motivo da
substituição do auditor de guerra a que se
refere.

N. 801, da mesma data, pagarnentoPde
14:2485900 a Pestana da Silva & Comp.,,
por fornecimentos feitos para as obras da
Escola Militar do Realengo, no anno corrente.
-Recusou-se registro á despesa por terem
sido os fornecimentos abotoados em datas
anteriores á do decreto que abriu o credito .a
que foi levada a mesma despeza.

N. 823, de 2 do corrente, idem do 523800
L Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, ' por passagens fornecidas no corrente
anno. - Foi negado registro á despesa, por
não estar devidamente cOmprovada parte da,
mesma.

N. 888, do 12, Idem de 37:5783746 á Cote-.
panhia Nacional de Navegação Costeira, por'
transportes concedidos neste anno;

N. 118, de 9, ao 'Tribunal,,pedindo re-
consideração do despacho do 4 do mez findo.
que negou registro a despesa de 4:8313200 so-
licitada no aviso n. 531, do 30 de abril ul-
timo, corno pagamento a Borlide Mata &
Comp. e Standiii•d OH Company of , .
por fornecimentos feitos no correntes anuo; -

N. 821, de 2, idem do 4:3825100 á Consoa.-
nhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Crauá°, •
por transportes neste anuo;	 •

N. 80a, de 30 do mez passado, idem.
do 2:2015000 a F. Baptista & Comp., e
outros, de fornecimento feito á Intendencia
da Guerra, idem;

N. 788, do 28, idem de 4:9905772 a F.
Roma & Comp., idem para a Fabrica de Pol- •
vora da Estrella, idem;

N. 839, de 4 do mez corrente, idem do
3 : 627$ a Veiga 81 Comp., ideai á •Intendencia
da Guerra, idem;	 •

N. 846, de 7. idom de 4713280 á Comnagnie
Anxilialre de Chernins de Ri . au Brasil, por
ggan.sportes concedidos neste anuo; •

. 7a.,	 .0 .:10	 hl)	 11•0,0	 ,•	 uln	 o
28:5085800 a Rocha Vianua &pj-
fornecimento de .pernetrae no anuo corrente:

N. 808, de 30, idem do • 18:129184 a Josfs
Silva St Como . , de forneci men tos, idem;

N.S799. de 30, credito do 12:337a st Role.:
gacia Fiscal no Rio Graudo do Sul, para doe
puas da verba 14, oMateriale, .o. 16; • 	 .

N. 818. do 2 do andante, Idem de 131540a
ao Thesouro Nacional, para desossas da verba,
10'. consignaçao «Soldo Vitalicios. mediante
annullação de igual importanda na que foi
concedido á Directoria do Contabilidade da
Guerra.

() Tribunal mandou dar registro aos paga.
mentos e distribuição do creditas, feita a an-
nullacão indicada no ultimo aviso o- cla.asifi-,
cada a despeza do aviso n. 788 na Verba 13a
«Obras Militaress.

Ministerio da Justiça e Nognr.i ,Is interioreei
-Avisos:

N. 2.990. de 25 de junho finde. Paramentos
da 368$ a Oliveira Souza & Comp., pir fome-
cimeiros feitos neste aiino.-Conve.sau-se
dili gencia o julgamento, para ou o nioistcri
informo si hoion a urgencia do (lati trata 2
art. 170 da Lei da Daspeza para 1918;

N: 2.981,-de 25, ,idem de '2:41(3100, fdriaia
do pessoal empregado tias obras do Lazareto
da Ilha Grande, do março e abril tiltimos;

N. 3.038, de 23, ideai do 1:42!S 4 diVerSOS,

por fornecimmitos e conce• tos no gshinete
consultor geral da Republica, no corrente
anno;

N. 2.087, de 25, idem do 4.:300¡, folha dg
maio. do pessoal empregado na inalo-Aso 4.
serviço do assis omcia medica, perinanente4
populaçã.o,dos su'ourbios ; •

N. 3.331, de 12 do mez corrente, idem
7003. idem de junho, de amuo() le aluguel dg
casa do director, alienista, ph •tr ssealitica
administ ador da Colonia de Alienados do EtI•a.'
gentio de De tro;

N. 3.168. do 3, idem de 1:0003; idem do
gratificação ao a ijunto assisto ste do Instituto
Oswaldo Cruz, 0. Ca.ssio do •Iirait ia. encare
regado tia iustallaçãtido Laboratorto do Esta.
do do Maranhao, relativa ao mez do maio
ultimo;

N: 2.973, •-'e 25 de junho findo, Mero do
1:40382.5, idem, idem concedida ao Dr. Cs-.
tevarn Gonçalves Castello Branco, por sobstia
tuiçeo de ilispector saltitado, relativas a 27
dias do janeiro e todo o mez de fevereiro
deste aeno;

N. 2.572, de 21 de maio deste anuo, ideth
de 3005 a 11 .iiiricitto Puerta & Filho, do traba-
lhos executados para o le° districto

N. 2.734, de 31, idem de 181 a Oliveira
Souza Se Comp., idem para o edificio do Fo-
rum, neste atino:

N. 3.003, de 23 do mu passado, idem de
993500 a Gomes Pereira, por fornecimento
no corrente anuo;

N. 3:019, 'de 23, idem de 165 18a a S. A. dn
Gaz do Riu de Janeiro, por fornecimento do
luz electrica em maio ultimo para o- Conselho
Superior do Ensino;

N. 3;079, de 26, idem de 5:2403 a Tu Ca-
'orle-Company e outros, per forneciinno tos fei-
tos para a Commisslo Sanitaria Foderal no
Maranhão, neste anuo;

N. 3.277, do 9 do corrente, idem do 9:934
a J.' M Guerra Leal, por traba'has executadob
no officio do Instituto Benjamin Constant,
em maio ultimo;

N. 1.907, de tO de abril deste anuo,. eredita
de 1:200$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Sergipe, para despezae da verba 234, medi-
ante annullação de igual importancia no coa-
es tido á - em Pernambuco.

Ordenou-se o registro dos pagamentos d
distribuição da credito, feita a auuullaçao tj,
cUcaa Qs)ultjalo aV1.53.
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'A eisea :	 r	 -
Ns. 2.487, de 15 do maio, ao Ministerio

ea Fazon ia, e 3.331, de 16 do corrente,
ao Tribunal, por cópia, pagamento de
3:5818854 á Companhia Brazileira Gasao-
consulator (AGA), por fornecimentos feitos
seara a: Superiatendencia de Navegação, nes-
te ainso.-Registrou-se a dosposa.

N. 2.942, do 16 do moa findo, pagamento
lle 350612 a Laport, irmão & Comp. e
outros, por fornecimentos feitos nesta anno;

N. 2 991, de 20, idem de 28:477$ ao Dr.
Virgilio Brigido e outros. idem, idorn:

N. 2.998, de 21, idem do 6:8298631 a Bor-
' lido Naja & Comp. e outros, idem, idem.

roi convertid ,) em diligencia o julgamento,
s ara que o Ministerio informe si houve a ur-
gindo cie que treta O Ct. 170 da Lei da
da Despesa de 1918.

Nioisrerio das Rolações Exteriorea:
Avisos:
N. 105, de 26 de abril ultimo, credito de

3:1425851 ao Thesouro Nacional, por conta
da verba,21, para pagamento ao 1° secretario
de /egação, Laffayette de Carvalho e Sdva, do
.12 de fevereiro a 31 do dezembro do
14.11.0.;

N. 177. de 23 de junho findo, pagamento
de 1:1258 á Casa Pratt, pelo fornecimento
de duas machinas de escrever no corrente
nono.

Dou-se registro ao pagamento e distribuição
le credito.	 -	 •	 .

efinistario da Viação o Obras Publicas:
Avisos:
N. 1. 591, de 2 do corrente, pagamento do

9'20$427 a Fonseca, Almeida & Comp. e ou-
tros. por fornecimentos feitos no armo cor-

•oente em proveito da Fiscalização do Porto
do Rio de ineiro.-Foi convertido em diligen-
cia o julgamento para que o Ministerio informe

-si houve a nrgencia de que trata o art. 170 da
lei da Despesa de 1918, quanto ao fornecia:Logo

	

-feito por Fonseca, Almeida St Comp.	 •
• N. 1.531. de 26 do ales passado, pagamen-
to de 5128800 a The Rio do Janeiro Tramway

sLight & Power, por fornecimento de energia
eolectrica para a.Repartição, do Aguas o Obras
Publicas, neste atino;

N 4.531, do 26 idem, do 10:2008. á Com-
pagnio des Chemins de For Féderaux de
l'Est Brésilien, empreiteira da construcção
da rede de viação bahiana, relativa á medi-
ção provisoria dos trabalhos executados du-
rante o noa de janeiro deste anuo, na Estrada

	

de Ferro Bahia a- Alagoinhas;	 •
N. 1.502, de 2 do andante, idem de

388$000 a Cardinale & Comp., por fornecimento
-feito para a Directoria Geral do Viação, em
1019;

N. 1.017, do 7, idem do 8000, folhas do
gratificações a diversos engenheiros, por ser-
seiço.de fiscalisação, relativas ao moa de maio
ultimo;

N. 1.610, de 9. idem de 3508, folha do gra-
tificação a Rodolpho Julio Ferreira, por sor-

-, viço do conducçâo de automovel, no mez
lindo;

N. 1.0e2, de 15, credito de 500:0008 á
Itelegacta Fiscal no Rio Grande do NOrte, por
tonta do que foi aberto pelo decreto n. 13.031,
osie 28 de ,maio ultimo;

N. 1.e03, de 23 do mez passado, idem de
j 9008 á no Espirito Santo, para despezas da
iseerba 2s, sub-consignação «Ajuda do custo o
vassagens».

Foi ordedado o 'registro dos pagamentos e
d'iatriçoição.de preditos. mencionados. .
. Relatadas pelo Sr, ministro Tavares de

	

.,	 •
illinistorio da Agricultura, Inalttsiria" e Com.

saorcio

	

Aviacts: •	 s •	 ,	 ,	 1
N. 1.961, de 19 :do -junho proxirno findo,'

0511Éclito do 0:0003 A Companhia Minas Ja-

cuhy s de fornecimento por conta do Ministe-
rio;

N. 2.185, de 8 do corrente moa, idem do
66$, da folha do dia rias, por serviços presta-
dos fora da séde da repartição, em maio pas-
sado,relo auxiliar de expedição do immigran-
tos Manoel Lopes de Oliveira. ' 	 •	 -

Foi ordenado o registro dos pagamentos cies
todos:

Idinisterlo da Fazenda:	 •
Processos:
De isenção de direitos requerida pela Ouro

Preto Goll Mines of Brazil Liraited, para ma-
teriaos vindos de Nova York pelo vapor Per-
s:an Prince, entrado em maio ultimo.-0
Tribunal fsi de parecer que o material está,
sujeito ao imposto de 4 % os/ valorem.

De distribuição do credito de 300$ á Delega-
cia Fiscal em S. Paulo, á conta da verba
29;

Do pagamentos:
De 363$ a Domingos Julio da Costa, 560$ a

Isaac Manoel Camara, 1418600 a Manoel Luiz
do Oliveira, 288$ a Tei .tuliatio Raphael Mon-
teiro, 4415600 a- José Fructuoso da Rocha,
328070 a Dias Garcia & Comp., 192$ a José
Carlos do Oliveira Lima, 5:5098997 a Clodoa.1-
do da Fonseca, 13$888 a D. Magdalena Bit-
tencourt Sirnas, 3795493 a D. Maria Izabel
Aloixo Pereira, 3008 a Armanda de Mello Me-
ziat, 200$ pela Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, a D. Adelina Lyrio Mollulo e outros,
95$693, pola no Rio Grande do Sul ., a D. Er-
na Rolhe Costa, 600$, pela no Para, aos me-
nores Diogenes Davina e Corina, filhos do car-
teiro do 3a classe Domingos de Moraes Bitten-
court, do dividas de exercicios findos.

De 4708 a Alceblades do Rosario Marques o
outros, por serviços prestados Sóra das horas
do expediente, concernentes ao relatorio do
Tribunal do Contas;

Do 745$, folha do pessoal encarregado das
machinas monotypos da Directoria de Estatis-
tico Comrnercial, relativa ao mez do junho
deste armo;

De 4:2278 a diversos fornecedores, 346$ a J.
L. Costa & Conap. e 11:910$ a Souza Baptista
&o,C., de supprimentos feitos, respectivamente,
á' Alfandoga desta Capital, Laboratorio do
Analyses e Tribunal de Contas.

O Tribunal mandou regiatrar a distribuição
do credito o os pagamentos mencionados.

Do 5588311 a D. Constança Vianna da
Costa Franco, do contribuições para o mon-
tepio pagas indevidamente de junho de 1912
a dezembro de 1917.-0 Tribunal autorizou o
registro do pagameoto, devendo antes ser .0
processo remettido ao carprio deste Tribunal,
afim do ser feita a necessaria nota nas folhas
de pagamento dos exercicios de 1912 a 1914.

De concessão:
De montepio civil:
A D. Zulmira da Silva Almeida o menores

Nair, Armando, Carolina, Dermoval e Sebas-
tião, aos menores Nair, Ilka, Agobar, Ornar,
Cybelle e Yvone, filhos do 1° escripturario da
Recebedoria do Districto Federal Luiz da Silva
Reis, a D. Maria Sophia Schmidt de Bandeira
Vianna o seus filhos Maria Sophia Bandeira
Vianna, Francisco Vicente Vianna, Luiza
Flóra de Bandeira Vianna, Helena do Bandeira
Vianna e Reynaldo Vicente Vianna;

De moio soldo e montepio a 13. Alcina Costa
a D. Anua Annunziata da Cunha Silva, a dona
Meta Pires de Mello e a D. Antonietta Sal-
danha da Cunha o filhos; .

De aposentadoria ao telegraphista de 3`
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil
Ignacio Gonçalves dos Santos.

O Tribunal julgou legal a concessão das
pensões o da aposentadoria, ordenando O re..!
gistro da despesa classificada.

• Ministerio da Guerra-Avisos: 	 -
)Ns.' 816,*: de -30 dis junho, 830,834 'e

8(1, d4 2, 3 ,0 5'de julho do vigente atino,
Concernentes ao pagamento • das quantias de
4178,8292 4 toeira Barbeák g5S. ti Et

Ministerio da Marinha :
Avisos os. 2.723 e 2.939, de 30 do maio e

16 de junho ultimo, pagamento de 11:2308 a.
A. de Araujo & Comp. por trabalhos feitos
para o ministerio em abril, o 7:0628 ,100 ao 1°
tenente commissario Eduardo Serres de Oli-
veira, de fornecimentos idem.- O Tribunais
mandou registrar.

Ministeria da Viação e Obras' Publicas
Avisos ns. 1.588 e 1.590, de 2 de julho dei

corrente anuo, pagamento de 4:2735 a J. /is
Costa & Comp. e 1458'500 á Casa Leuzinger,
de fornecimenios feitos por conta do ministea
rio.-Mandou-se dar registro aos menciona los
pagamentos.	 •

- Relatados polo Sr. auditor Thompsola
Flores

Ministerio da Agricultura, Industria o Coroe
moreia-Avisos

N. 1.8 ,14, do G de junho ultimo, pagament)
do 7008 a Leandro Martins & Comp., do for-
necimentos feitos em proveito do ministerio,
no corrente anuo;

N. 1.928, de 17 do mesmo rnez, idem do
28:9008 ao Instituto Ossvaldo Cruz, idem em
proveito do Serviço do Industrio Pastoril no,
corrente anuo ;

N. 1.941, de 18, idem de 1008 a Eugenio
• Moreno do Alagou de auxilio para aluguel da
casa, em maio ultimo

N. 2.042, de 25, idetn do 4208 da folha de
diarias do remador o trabalhadores da Hospe-
daria de Immigrantos da ilha das Flores,
relativa ao mós do maio proximo findo ;
• N. 2:472, do 7 do corrente, idem de 4341,

s idem ., idem do ajudante. do fiscal e: do vigia
. das obras do Novo Observato40 Naci941 qQ
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Baptista & Comp., 9958400 a Oscar Tave$
& Comp. e 21:6895129 a Azevedo Alves Ro-
drigues & Comp., de fornecimentos feitos ae
ininisterio.-Mandou-se registrar.

N. 810, de 30 do junho proximo findo, pa-
• pamonto de 3:696$ a A. Brasil & Comp. I3

outraã firmas, du fornecimentos feitos para o
ministerio, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.452, de 29 do janeiro deste
anuo;

O Tribunal resolveu recusar registro á des-
pem. não s6 porque o fornecimento constante
da factura de J. Mirandella teve logar
data anterior ao credito supracitado, como
lambem porque, quanto á parcella do 1:8508
da conta de fls. 4, o aviso indica como cre-
dora a firma J. Carvalho Paes & Comp.,
quando se trata da firma Carvalho, Paes,
45/ nmi sp.t o

rio da Justiça o Negocios Interiores.
-Avisos

N. 3.013, do 25 do junho proxinso passado,
pagamento de 100$, a João de Castro Lobo,
de conservação technica do Gabinete do Psy-
chologia Experimental -do Hospital Nacional,
de Alienados;

Ns. 3.0:2 o 3:392, do 20 de junho o 16 de
, julho deste anuo, pagamento do 135:5068804

a diversos o 12 : trj 1 52 JO a Firnsino Fontes O
outros, de fornecimentos á conta do minis.,
teria;

N. 3.212, do 5 de julho vigente, idem de
300$ ao 1° tenente Caio Lustosa de Lemos, de
ajuda de custo como commandanto demissics
nado da Companhia Regional do Alto Acro;

Ns. 3..218, 3.340 e 3.002, de 5, 12 o 16 do
mez andante, idem das folhas do carpinteiro

•do Palacio do Cattete, na importa,ncia de 22$S,
do pessoal do manutenção do serviço de assis-
tenda medica nos suburbios na de 4:4238332
o do pessoal destacado no servico d3 pro-
phylaxia rural na da 31:9535332, relativas ao
mez de junho passado;

Ns. 2.955 e 3.120, de 25 e 30 do junho, refe-
rente á distribuição do creditado 260:5208000
ao Thosouro Nacional, á conta da verba 34%

Foi ordenado o registro dos pagamentos
da distribuição do credito,
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O 'Neblina/ ordenou o registro dos alta-alio
pagamentoa.

bliniaterie da Fazenda 1-
Processos :

-.De pagamento	 •
De 69$000 a Julio Miguel de Freitas dt

çarrip., de fornecimentos a Alfandega da -Ca-
pital, no corrente atino '•

1:ke 2305 a D. Hilda de Mattos Pereira Valia,
do funeral polo fallecimento de seu marido
Nicolatt Pinto da Silva Valia

De 2005 a Oscar Bormann de Borges, de
funeral pelo fallecimento de Leopoldo Augusto
Leal.	 . •

Foi ordenado o registro. -
Do distribuição de credito
De 19ó5 á Delegacia Fiscal no Amazonas,

parade.spezas da verba 31'
rio 6:3005 idem em Pernambuco, idem da

mesma verba
Do 0335333 idem, idem, idem;
De 11:10)5133 idem no Pará idem, idem;
DJ, 3005 idem no Rio Grande do Sul, idem

da verba 20.;
- De '2:4365742 idem no Maranhã.o, idem da

verba 10'. ;
Do 6:2535600 á. Reeebodoria do Districto

Federal, iclein da verba 191.
O Tribunal ordenou o registro doa allndidos

pagamentos o distribuição de °reditos, me
diante as anntillações indicadas nos doas ul.
tintos processos..

Pela verba exercidos findos: -
De 2:6185333 a Francisco José Pereira de

Oliveira e outros, 280$ a Vidorino • Pnto,
1:6005 a D. Anteliana da io.a Fontes e filhos,
1835333 a Franeiséo Figueiredo Lima, réis
1:166566G a Carlos Ilo:kne, 1:6005 a Vicente
Gurgel do Amaral, 871$69) a José Carneiro
da Silva, 3855500 a Joaquim Borges, 820$125
a D. Amalia Corréa 5:iinõ3S, 2215800 a Fran-
cisco Carta, 7205 a João José Rangel,
181$300 a Domingos de Lima e 5405 a José
Joaquim de Souza.— Orlen .:u-se o registro.

De 2865933 a Hodolpho da Costa Taloa°, do
gratificação por substituição devida no pe-
r:odo do junho a 21 de novern i ro da
Recusou-so registra á despeza, p3r ter sido
liquidada em importancia maior do que a de-
vida.
' De 2:0705 a • Bento Martina Pereira de Le-

Mos, de diarias que deixou de receber no pe-
- riodo . d3 15 de março a 17 de dezembro de
1915.-0 Tribunal recusou registro á despeza,

-Por ter sido liquidada em imoorts.ncia menor
do que a devida.

•.	 De coneassio:
. Do montepio civil á D. Alzira Lacerda de
'Carvalho e menores Elpidio. Menamoisino e
Emigdio, a D. Rayrnunda Pia Souto do Le-

- mos ;
De meia soldo e montepio militar a D. Me-

xina Monteiro filha do fallecido major refor-
mado do Exercito Henrique Olympio 'Mon-
teiro, a D. Guilhermina de Toledo Rainhas

. Pragana, viuva do capitão graduado do Exer-
cito, Galdino Alvares Pragana.-0 Tribunal
julgou legaes as concessões e ordenou o re-

sgistro das despezas classificadas. 	 . .
De montepio civil a DD. Alice:Sita-as de

Barros o Margarida Simões de Barros, irmãs
- do ex-primeiro official addido da Secretaria

da Agricultura, Industria e Commereio Dano
Leito de Barros. — O Tribunal julgou legal a
concessão do montepio e ordenou o rezistro

• da despeza, officiando-se nos termos do pa-
recer.	 .

Officio da Delegacia Fiscal em Pernambuco
n. 229, de 16 de junho ultimo, ronronando o

•xequerimentó. em que Williams .5r Comp. aia-
. dom isenção de direitos para .323 barricas' de
cal branca, vindas pelo vapor inglez Stadant,

• entrado em 21 do junho do 1918.-0 Tribunal
. foi de parecer que não péla ser concedida a

isonção, por tratag-se de mercadoria que tem
similar tia prolucç4tia;itnett/a

N. 817, de 7,- idem de 2:258$3110 á São
Paulo Railway Company, de passagens e
transportes em proveito do ininistoriu, idem.

Foi ordenado o registro dos alludidos paga-
inontoe.

N. 812, de 5 do Corrente, pagamento de
28:3005 a Alves, • llodrigu '23 tSz COnap., do for-
necimentos feitos por conta do ministerio no
corrente atina — Converteu -se ein•difigencia
o julgamento, para que o ministario inrorine
si houve a urge:leia de que trata o art. 170
da Lei da Despesa para 1018.

— Ministerio da Justiça e Negocios Ida-
rioras—Aviso;

N. 3.072, do 25 de junho ultimo. pagamen-
to do 15:702303 a. Barbaza Albuquerque az
Comp. e outros, de fornecimentos ao Insaltuto
Benjamin Constata em abril ultimo;
•N. 3.119, de 30, idem de 1:12035 a Ant.oMO

Prado Lopes Pereira, de ajuda de custo;
N. 3.313, de 12 do corrente, idem de

1:2395, "folha . dos chauffours da Directoria
Geral de Saude.Publica .em junho ultimo;

•andoa-se registrar.

	

Ministerio da Marinha : 	 -
Aviso ti. 2.937, de 16 de junho* findo, .cre-

dito á Delegacia Fiscal em Santa ,Catlearina
de 6:0005, por conta da verba; 23'. a— Foi or-
denado o registro.

Miiiistcrio da Viação e Obras .Publicas
Avisos :

N. 1.105, ç'e 20 de junho ultimo, paga-
mento de 123:6615674 á Companhia de Es-
aradas de Ferra S. Paulo-Rio Grande, de
medir Çs provisorias dos trabalhas executado

mdura	 -. o ez de fevereiro ultimo, entre o
14

ramal' • Parapanema a Barra Bonita o Ilio
do Peixe ; -	 -

N. 1.589, de 2 clo-- Corrente, idem de 'eéle
38:053$355 -a The Amazon Telegraph' Coma
pouy Litniten, da sabvençio relativa ao pri-
meiro trimestre do corrente anuo -; 	 -

N. 1.593, da mesma data, idow do 10:0305
a D. T. Azevedo, de fornecimento. teito á Re-
partição de Aguas e Obras Publicaaa ern maio
ultimo.

	

O Tribunal ordenou o registro. .' 	
.• ..	 ..

O Sr. ministro presidente deu conhecitnanto
_ao Tribunal de ter presente o decreto do 18
do corrente nomeando para o legar de .1" es-
cripturario do -mesmo Tribunal o candidato
approvado em concurso .- Eduardo Moreira

-Lima, seudo resolvido que esse" escripturatio
-telha exercido na Directoria do . Expediente.
• . Náda mais havendo a tratar, o Sr. minietro
'presidente' deu prot- findos os trabalhos cedei-
-gnott o dia 23 do 'corrente para a seguinte

. a- soai° ordinaria... '• . •' -	 - —
• .	 .• . ..,
Requerimento despaeltadõ . -'-''

• •
••• Dr. Joaquim do Le 'Pires Ferreira,. :Pe-
dindo uma relação dos•eontracths registrados
no periodo do 10 de fevereiro ;ki do março

-de 1912.—Indeferido. 	 •
•

Supremo" Tribunal Federal
•

8, sessão extraordinaria, eu: -25 ..do ,/n}ba
de 1019

rnESIDENCIA Dl ER. MINISTRO IIERMINIO DO ES*
-rnuTO SANTO — PROCERADOR GERAL ;DA

nuca, o se. MINISTIMMUNIZ MARRETO
;t;1

As 11 horas e meia.- abrin-sof:a sessI
achando-se presentes os Srs.,r, n'nistra
André Cavalcanti, Guimarães Natal. , Pedre
Lesa,Leoni Fiamos,. Pedro Alibiellir:Sebastião
de Lacerda, Coelho" e Campos„)ViVeiros de •
Castra, João Mendes, Pires • o• Albuquerque o
Edmundo Uns. e	 .

Deixoti de compara...3er, o'Sr. miiiiStro Go-
dofeedo Cunha, com causajnstificaela: .•
•. Foi lida e appravada a acta da' saistão an-
terior o despachado todo o expedibrito sobá
:Mesa: .	 •• • •

IVA A3IEXT03 ..	 ' •

	' 	 M1	 r,	 •

	

, 	 Directoria do - Expedita-ta	 ee

O Sr. diroatw, por despacho exara.do em
processo de .exereicios findos, 'mandou que
se remettosse á. Delegacia Fiscal ho Estalado
Ceará "á petição .. de 13, Julietta . ds Castro
Prego, para pagameato dasello devido. e:.

.173 — Paraná flelator,.'0 -Se,
tro'Coelho o campos: recorrente'. 4-ofticio; o
Juizo Federal; recorrido, ó' paciento Faustiao
do Valia Ribeiro. -- Negou-se. provimento
re'eureo, contra O votos dos Srs. -Ministro
Leoni Ramos e Palro Lesas.

Não assistiu o . jurganiontó o. S.-ministro
Pedro Mibielli.

N. 5.177 . — Paraná —Relator, o:- Sr. mi-
- nistro Edmundo Lins; recorrente; ex--ogicio, o
- Juizo Federal; recorrido, o paciente Francisco
•Unia.— Identico julgamento ao . do- habeas-
- corptCs n.	 .	 •	 .•	 •	 ••
• N 5.173 — District° Federal—Relator,
Sr. ministro João Mendes ; • •recorrente,

- pacianteNokin Solim; recorridaen 3Carnara
da URU) de Appollação.—C inverteu-se. jul-

- gamento ern diligencia afim de se polirem in-
forMaaões relativas á prisão o a: : prosena do

•z-paciente, caso -de facto esteja pre...so, para a
-sestio inunediata _de .2,6.dojuLuy, unanime-
mente.	 •
• N. 3.1-78—Para.ná—Relator,..o Sr. ministro.

-André • :Cavaleatiti; recorrente, e±-offlicio o
Juizo , Feleral; recorrido, o paciente Erancisco
Luiz . de Oliveira.--Negou-se . provimento ao
'recur.so, unanimemente.

- - N.5.176—Pará—Relator, o Sr. ministro
Pires c Albuquerque; recorrente ex-chlic:o, o

-Juizo Federal; recorrido, o 'paciento Angelo
Ilastos das Neves.—Deu-se provimento ao re-
curso, para. mandar cassar a :ordem . concedi-
da, unanimamente.

.	 — District° Federal-Aelator, o
• Sr.ministro Pedro Lessa; recorrente,, o pacien-
e te •An chises Maeedo; recorrida, • a Terceira Ca-

mara da Corte do Appellação.—Negou-se pro-
avim-intata° recurso, unanimemente.

• Districto Federal—Relator, o
ministro Guimarães Natal; ,paciente, Anto-

nio Gomes de Castror—Nuou-se a ordem pe-
dida, tanattinternente.

-	 e.	 ••	 ,•,,
. • -	 Apnelltujio criminal

•— Paralayba	 Relator, - ó Se.,
-:ministrT Sebastião do Laaerta .; -revieores,

os. srs .-,auinistieia Coelho e Campos o Vi vaiou do
-' Castro; •appollantes, o procurador socrionale
• José. Lourival Mindollo Cruz • appellados,

Aurelio Henrique Filgueiras, Alexandre Bote-
lho Seixas, Manoellienrique de Sá Filhe o a

'Justiça Federal.—Julgada em.sosiao secrota.
Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.

Usott da-palavra o Dr. Astolpho V.. de Reze:ase.
de.	 _

Encerrou-se a sessão ás 16 horas. •• •
-Ó sub-socretrario, -Edmundo -da Wiaq.:

Ministerio da Guerra—A\ ijOS:

7415 a Santos . St Muniz, de, fornecia:tatos
N. 822, de 2 do corrente, pagamento do DIARIO DOS TRIBUNAEW.	 .

Jeitos em .proveito , do . nimisterio no corrente
.airno;

• N. 836, de •, idem do 2105 a Pestana da
Silva ,s, Comp., idem' á Directoria de Enge-
nharia, idem;	 e

Habcas-carpus
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WIZI 55.. D. nada DE SOUZA MARTINS—ESCRIVÃO,

OU. 8LREDO P. DARBOSA

Eapediente do 13 a 19 . ale julho de 1919"
s ". Stestificaçães

Justificantes, José Forreira dos Santos Dias
Janlor: Mathilde Celastino Costa,- Idalina Dias.
da Magaliraes e Sobastiao Pereira Coutitiho.
—Vista ao Dr. procurador da Republica. .

31330e:oitos, Maria Cucares de Souza, Cau-
data Maria da Soledade, hialina Dias Maga-
Heiese Esther Doralice de Oliveira Mondes o
José Ferreira dos Santos Dias Junior.—Julgo
por sentonça• a 'prescrita justificação, para
que produza todos os seus devidos e legaes
effeitos. Entreguem-se os autos ao justificante
indopendente de traslado.

Accideute no trabalho

Autora, a Justiça ; victima, Joaquim Ag,os-
tinlio.-o intime-se o Dr. procurador criminal,
de accOrdo com o art. 03 da loi ri. 221, de
1.891a

Cartas preeatorias

Deprocauto, o Juizo Federal na mação do
Estado de S. Paulo;• supplicanto, Dr. Eurico
Barbosa Lima.—Vista á parte contraria.

Doprecante, o Juizo Federal na seeçao do
Estado de S. Paulo ; suppticante, Bonedicto
Pinheiro.—Devolva-se ao Juizo deprecante.

Deprozanto, o Juizo Federal na secção do
Estado do Ceará; supplicantos, J. Loureiro
& Comp.o-Recebo os embagos oppostos, de
aeebrdo com o art. 52 do regulamento nu-
mero 737, de t850. Em prova, á vista da
contestação já apresentada.

Deproca.nte, o Juizo Faiara' na sccçã.o do
Estado de Minas Geraes; supplicante, José de
Almeida Ferreira.—Devolva-se ao Juizo de-
recanto.

Interclictos prohibitorios
Supplicante, J. S. Cavadas; supplicada, a

titia° Federal. — Vista á ré para a tré-
plica.	 .

Supplicante, Antonio Alvaro Pereira.— A
medida nao foi negada por simples falta de
prova das alaagaçaes do supplicante, mas
tambens por incabivel na aspecto, como consta
do despacho dado. Não tem. cabimento, por
consegui:iria, o pedido retro.

Acção summaria

Autor, Dr. João da Cruz Abreu; ré, a Unia°
Federal.— Estando apresentada a contesta
ção, prosiga-se na fórma da lei.

'Seções sumularias cspeciaes
' Autores, Ralph da Silva Carvalho e outros;
d, a União Federal.— Pague .so a taxa do.
necôrdo com o tudo dos peritos.

Autor, Dr. Redolpho Chapot Prévost; ré,
-a JUnikt, Federal.-. Cutupra-se o voneoando,
accordão,

4cçde9 ordinariaS
Autor, Dr. Manoel Dias do Aquino o Castro;

fé, a Companhia de Grandes Boteis Centraes.
— Designo o escrevente Luiz Alves da Cunha
Porto para servir de escrivão ad-hoc.

Autor, J. S. Cavadas; ré, a União Federal.
— Cumpra-se o venerando accordão.

Autor, João Arrobas da Silva; ré, a Unikao
odorai.— Em prova.
Autores, ca pitao do mar e guerra Dr: João

'flordeiro da Graça e outros; ré, a Uilião Fe-
deral.— Em prova,	 .

Autora,- a 'Vise R16 ' de Janeira, City InsPro-
•(conta- C°. Ltd. ; ré, n,_14110 Federal,

Vista á re.

Autores, Ricardo Nitachold & Comp.; réo,
W. Froaling. - O caso de que trata a patl-
ção de'fis. 193 nao pôde ser rogulado pela
primeira parte do art. 20 do Coligo Commer-
cial, por estar • provisto exprossamente na
outra parte della «si a questão lar entre
commerciantes, dar-se-ha plena fé aos livros
do commorciante a favor de quem ia ordenar
a exhiblçao, si forem apresentados em fórma,
regular arts. 13 e (4. Nestas condições, não
tem logar o juramento suppletorio requerido,
ficando reconsilerado o despacho dado na re-
ferida petição).

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

José Ferreira Dias.— Archive-se, como podo
a °sequente.

AcçGcs executivas•
Autora, baniu de Mattos Arras; réos,

Raul Jacintho da Silva e Arminda Rosa Gui-
marães.— Cumpra-se o venerando accórdao.

Autores, The Bahia Tramway Light and
Power C°., Ltd., e outras; réo, o municipio
de S. Salvador do Estado da Bahia.—Não tem
mais lagar o podido, á vista do art. 1.78 a G
n. VIII do Codigo Civil.

Autor, Bruno Féder; vôos, Beomberg Sz
Comp.— Vista ás partes sobre a couta.

•Acção de seguros

Autores, Dia; Ramalho 8z Comp.; ré, a
Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos
União Fluminenso.— Em prova.

Sequestro

Autor, Thomas Muro lientish; vôos, Amada)
Gonela c sua mulher.— Bailados, voltem.

Processo crime

Autora, a Justiça; vôo, Mario lnfoirelles.—
Julgo por sentença a commutação da pena a
que foi condemnado o réo Mario Meirelles
para o gráo mirem° do art. 356 do Codigo
Penal, e,-já estando afia assim cumprida,
mando que se expeça em seu favor o compe-
tente alvará do soltura, si por al não estiver
preso.

DESPACHO PROFERIDO PELO DR. JUIZ FEDERAL
SUBSTITUTO

Acção de deposito
Autor, Dr. Rodolpho Portugal Milward, réo,

Darby Palhares.—Cumpra-se o venerando ao-
cordão. Districto Federal, 15 de julho de 1919.
—II. Vaz.

Processo crime
Autora, a Justiça; réos, Saint-Clair IIonorio

o outros.

Crime quanto ao vôo SainaClair Honorio:
Considerando que as testemunhas inqueri-

Vistos o examinados estes autos do processo

das em juizo são contestes em affirmar quo
subttrahiu elle, com destruição o rompimento
dos obstaculos, nas noites de 25 de março e
RO O 25 de abril de 1917 diversos fios das li-
nhas tolographicas e telephonicas da União
entre as estações do Rio das Pedras o Mare-
chal Hermes;

Vonsiderando que o vôo, que deixára correr
O summario de culpa á revelia, pronunciado,
não se apresentou o, preso muito depois, n.o
só não usou do recurso legal que lhe era fa-
cultado, como nada absolutamente poude ad-
duzir na planaria em sua defesa;

Julgo procedente a accusação intentada para
conclamar, como condernno o referido vôo
Saint-Clair nanado a cinceo annos de presa°
aellular, gráo médio do art. 356 da Código
Penal. Custas, na Nana da lei,

	

.	 •

	

Publicada,	 -	 • - - •
Rio de Janeiro, 15 de julho de 010.—Etad

de 8ouza Martins,

• Accidente no trabalho
Autora, a Justiça ;. victima, Joaquim Agos-:

tinha.
Preliminarmente — O decreto n. 2.457, de

8 de fevereiro de 1897, que regula a Assisten-
cia Judiciaria no District° Federal, foi expe-
dido, como no seu começo se lê, «tendo em
attonção o disposto no art. 176 do decreto
n. 1.030 do 14 de novembro de (SOO», que
instituiu a justiça local do mesmo districto.
Nato, por isso, não se encontra, nem podia
haver a menor referencia á justiça fadara'.
Restricta á justiça local, jamais foi admittida
até agora que saiba, a intervençlo da refe-
rida ass:stencia em mataria eivel na justiça
federal.

A lei n. 3.724, do 13 de janeiro do corrente
anuo, sobre accidentos do trabalho, então sore
ainda mais longe, cómmettendo, de maneira
formal; obrigatoriamente as funeçOes de
semelhante instituiçio, mesmo na justiça lo-
cal, apenas aos represantantes do tain:sterio
publico perante os juizos em que correrem as
acções deita decorrentes.

De mentis -- Nada tenho ou preciso aceres-
contar aos fundamentos do despacho aggra-
va,do de fls. 13 a 16. O aggravante tambera
só se insurgo contra a parto decisoria delia,
entendendo me caber a instauração ex-olfieio
do processo judicial em favor da victuna no
caso presente o de que se constitue espoa-
taneo procurador ou curador, talvez na sua
propria ignorancia, desde que até agora não
compareceu em juizo ou mandou se informar
do mesmo processe. Nada vejo, francamente,
na lei citada quo autorizo tal conclusão.
O art. 23, ao contrario, a exclue de todo em
todo, impondo ao representante do alinisterio
Publico a obrigaçâo de prestar assistencia
judiciaria á victima, reduzindo á metade e.
mandando cotar para serem pagas afinal as
custas regimentaes dovidas por alia.

O Dr. procurador criminal, na sua parte,
limita-se a repetir mais uma vez o sou unieo
argumento desde o começo, já respondido
reiteradamente, como consta da decisão ag-
gravada, de ter, além das funcções do natu-
reza criminal, a do promover a cobrança da
divida • activa da União. Não ha meio de se
convencer de que. como membro do Minis-
ferio Publico propriamente, quando exerce as
funcçaes criminaos, póde se collacar contra
os interesses tambem da administração,
Fazenda ou União Federal, pela independencia,
qho tem e deve ter, não recebendo ordena
deita, para só faltar de direito, de aceérdo
exclusivamente com a sua consciencia e a lei.

Sejam 03 autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1919.-4
ilaul de Souza Martins.

Acção ordinaria
Autora, a União Federal; vôos, Bordeaut
anp.
O decreto ri. 10,387, do 13 do agosto

de 1913, de accôrdo com a autorização cons-
tante do art. 97 da lei n. 2.738, de 4 do
janeiro do mesmo anuo, incorporou ao pa-
trimonio nacional o acervo da antiga so-
ciedade anonyma Lloyd Brasileiro, até ser
arrendado ou vendido mediante ooncurrencia
publica. O art. 99 n. 34 da lei n. 3.674, de
7 de janeiro do corrente anuo, invocado peloa
vôos, declara apenas ficar autorizado o
Poder Executivo a reorganizar os serviços
do Lloyd Brasileiro segundo determinadas
normas, dentro das quaes i'<ser3 mantido o
caracter de autonomia administrativa e coas-
moreia" dos serviços». Não lhe retirou° ca-
racter de una ramo do serviço publico abala
nistratiyo, reconhecido pouco antes formal.;

'silente pgdacOoédão do Supremo Tribunal Ra.
deral de 21 de setembro do annp proximo pala
Gado no rec. or. 37, cotiausado a figurar in
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ello ern juizo, como autor, rào, assistente ou
oppoente, a União- Federal, em cujo nome pro-

•poz justamente o Dr. 20 procurador da Repu-
blica a presen t acção, legal ou illegalmente,
o que sé pôde ser apreciado atinai na sen-
tmina, r-la só circumattncia de não ser o
Lloyd Brasileiro que litiga directamente com
03 ré3s, mas a Unia° Foloral, inhibe manifes-
tam( Ite o seu director-presidente-de prestar
o seu depoimento pessoal sob -pana• de edis-
fesso, não figurando como •autor,nerii havendo
como se lhe equiparar. Para prova de quaes-
quer factos necessarios ao esclarecimento da
causa, toem os réos a faculdade de requerer as
respectivas certidões e, no caso do denegação
ou proscratinação, do promover o exame dos
seus livros, como tem decidido o Supremo
Tribunal Federal em outras questões que in-
teressam 'a Fazenda ou a União Federal.
defiro, portanto, a petição d6 fls.:152, ficando
'aSsim reconsiderado o despacho a que ella se
rafem proferido na oceSstS.o em petição fora
dos autos.	 •	 a

Procede, porém, 6 pedido de fls. 158,
quanto ao 'exame no Diario do Navegação do
vapor Reno:ente, á vista do qUe consta dos
autos o razão assignalada, desde que a autora
não forneça em prazo razoava!, que lhe será
assignado, as certidões das pççss que os réo3
Ontendem convinhavei3 á sua 'defesa.— Qio
de Janeiro, 17 dojulho de 1919. j--Itaid Martins.

• &colação- de sentença
Exequentes, Marques d, Comp.; oxecutadas,

as . companhias de seguros terrestres e mari-
timos Tranqailiciade.e União Commercial dos
Varejistas.	 • ••

A sentença exequenda condernnott «as rés
(executadas) a pagar aos autores (exequentes)
a importancia real do prejuizo causado pelo
incendi°, abatido o valor dos salvados, con-
formo fôr liquidado na execução, com juros
da mOra sobre a quantia liquida» (fis. 82),
depois de considerar que os autores exequen-
tes não haviam provado ter sido o incendi°
total, quando, de accbrdo com as apolices
seguro, cumpria a cilas «justificar por todos
os meios Tossireis e ao seu alcance, não só a
existencia dos objectos segurados no momento
o no togar do incendi°, mas ainda o seu valor
real, a verdadeira iwportancia do daruno»
(fls. 79 a 79 v.) e que constava apenas dos
autos «a prova, pelo exame.de livros proce-

, dido na d,ilação probatoria, de que o, estabc-
lechnento dos autores estava em situação
prospera e tinha, por °ocasião do incendio,
em mercadorias 40:784380 e, em sernoven-
tes i • inoveis e utensilios 13:7053082» (lis. 81 v,
a 82).

Ora, a certidão de lis. 4H a 112 mostra que
o publico leilão dos salvados, mandado proce-
der, com autorização judicial, plo depo-
sitario publiéo do Nitheroy, logar da situação
doabens segurados, pro luziu unicamenta a im-

. portancia liquida do 597$500. As quatro tes-
temunhas de fia. 187 a 193 são tamisem con-

•testes em affirmar que OS salvados foram de
pequena importancia, inferior a conto de réis
o que os exequentes sonerarn com o in-
cendi° prejuizo superior a 50:Q0d5. Já os
pontos nomeados na occasião do sinistro pela
autoridade policial, para apurar a sua causa,
no • laudo j Aito pelas propriaÁ executadas,
haviam dado como total o iuceudio 200),
pela insignificancia. ponderam com razão os

•unguentes, dos salvados. A clausula acima
transcripta das apolices ornittidas pelas ex-

- • minadas não exiga absolutamente prova de
determinado genoro ou rigor, mas simples
just;ficição por todos os meios possireis e ao

•alcance dos segurados excipientes, e como tal
,.'devem neassariamente ser acceitas as di-

ligencias e depoimentos assigualados, quanto
importancia do daumo, tendo - ficado re-

conhecida, pela santença exequenda a cais-
• -..Eencia _de bens	 occasião do isiniitr9 AO

valor do 50:400$542, desde que nada contra

ellos opp-õein as ,exectitadas, isto é, a mais
ligeira prova ou começà do prova, Mas pura
e. exclusivamente nicas allegações'. ' •
.Nestas,condições, julgo procedentes 03 ar-

tigos de liquidação apresentados para que
sobre a quantia de 39:4035, importancia de
40:0005 do seguro .com a deducção de 5973 do
proclucto dos salvados, corra a execuçã.o.

Custas pelas executadas.
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919.,

Raul de ,Souza Martins.

Une de Appellação
Segunda Camara, em 25 de Julho de 1919

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães e Elviro Carrilho.

Pelo Sr.Sr. desembargador Francelino Guima-
rã.es foi declarado não haver sessão por falta
de nanne-ro legal do juizes.

.	 •

EDITÃES •

Juizo de DireitO da Pripráiia. Yara
de Orphãos e . Ausentes	 -1

• Edital de pr..ináira praça ,	 .
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz dd

direito da Primeira Vara de Orphãos e Au-
- sentes neste District° Federal, etc.: 	 .

Faz saber aos que-o presente edital de pri-
meira praça virem com o prazo de vinte dias
ou dello noticia tiverem, e a quem possa in-
teressar, que o porteiro dos auditorios trará
a publico leilão de venda e arrematação a
quem mais der acima da offerta do. 220:0003
(duzentos e vinte contos de réis), no dia 10 do
agosto proximo futuro, ás 13 horas, ás portas
do edificio do Fornos, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, depois da .audiencia o pcedio, á,

feitio de Plalibanda tendo na frente 4 portas
sobre saccadas cmi-i —grades de ferro no pavi-
mento terreo e quatro ditas • no. sobradoao
lado, existe uma varanda coberta e ladrilhada,
com gradil de ferro e escada de cantaria dando
para essa varanda, cin'co portas. Construcçã.o,
pedra, cal e tijollo, portaes -da cantaria, mede
15 1%45 de largura por 29%50 de comprinaeatb,
tendo em seguida um puxado medindo 6%39•
de comprimento por 8 m ,i0 de largura. O Irradio
é dividido em quatro salas; e entrada, troa

as despezas de . custás de dartorios o porteiro,
que serão pagas no acto da arrematação.
E para constar passaram-se este . o. outros do
igual teór, que serão affixados e publicados na.
Nana da lei. Dado e passado ao3 24 do julho
de 1919. Eu, Estevão José Pires Ferrão Junior,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, loa-
quis Ferreira Vellozo, escrivão, subscrevi.:
Alfredo de Almeida Rasei'. Está conforme.---s
Joaquim Ferreira Vellozo, escriva4

JuizA de Direito da Seganclg Varg
de Orphãoa	 • •

t•)•
De interdicção.do:pacien. te ,fin¡anio Teixeira

Guimarães, para sciencia.de amem intem.sa

lho ellello; Em virtude do que -mandei passar
o presente, polo teôr do qual faço publico a

"interdieção" de . Antonio Tajacica Guimarães,
para"sciencia de quem interessar possa, „do
que nenhuma transacção poderá ser feita pelo
mesmo; seus' •prestia . autorização deste juizo,
sando publicados os-editais e atfixadoa na for-
ma da lei. Dado e paasado nosta cidade do
Rio de Janeiro, aos 24 de julho do 1919. Eu,
Antonio Bizarra, escrovente-juramentado, o
escrevi: go, Augusto luzerna. Cavalcanti, es-

possa
O Dr-. Luiz -Augusto • do:Cariallio• e Mello,

Juiz do direito da 24 Vara de' OrPhãos do Di'sa
tricto Federal, etc.:	 .

Faz saber a quem interessar • possa quo por
sentença datada de 18 do . Coerente, que
abaixo vae transcripta, por incapacidade foi
julgado interdictõ o paciento Antonio Toi-
xezra. Gnimarães e assim som poder reger: a
sua pessoa e administrar seus bens, tendo
nomeado seu curador seu filho Alvaro Tei-
.xeira Guimarães pela sentença. do teor. se-
guinte: «Attendando o laudo sie As. 17o
annuencia do fis'. • :10 . e prómoçãO: dó
o deferindo o pedido dá	 : Declaro•
incápaz ó iritordietó • Antonio Teixeira .Goi-
niarães ; e assim 'privada de' dirigir sua
Pe-ssba e•' administrar 'seus hen-9a* prohibido
pois" de figurar em . qualquer trato. sobro os
referidos bens; sem assistericia: do Dr. cura-
dor e' autorização do juiz. Expeça-s6 editaes
'comminandose a pena do Millidadó qual-
quer trato que firmem com o interdicto; sem
a intervenção judicial. Nomeio 'curador do ia-
terdicto o .Sr. Alvaro Teixeira Guimaraes filho

.rua Barão de- Itamby n. 50, pertencente aos': reconhecido • do interdictadO :6,11a forma do
filhos e herdeiros do finado Arlindo de Souza 'art. -455 § 2° do Codigo Civil; d- Mando.' soja.
Gomos que o receberam em pagamento de inscripta esta decisão no respectivo registrb,
suas ligitimas- o qual se acha descripto na na fôrma do art. 12, n. Ill.doaCodigo
avaliação de fls: 90, pela fórma seguinte: pre- Custas pelos bens do interdicto. P. I. R. Rio,
dio de sobrado á rua Barao cle Itamby n.1;0, 2 18 . de julno do 1919. Luiz Augusto' de Cana-

quartos, corredoranu vã.° de escada e corredor _ crissão,.subscrevi. Luiz Augusto de Carralho
assoalhados e forrados, banheiro' e W. C. la- Meio. EStá c.onfOrme,' Augusto. Dizerra:Catil-,
drilhados no pavimemo terreo, 40 quartos, canti;	 • • 	 •

+I 1,corredor W. C. e banheiro, assoalhados e for- 	 •-•,- •'"	 P-.

rados, no sobrado. O puxado dividido em co-.ramo e Direto da Primeira VTN
 d .,	 i g.zinha; -saleta o dispensa, 'ladrilhados e forra- W

dos.. O predio • acha-se edificado em terreno 	 '	 .Civell •
que tens na frente gradil e portão de ferro', e Da,	 o'-ni. 2.)),0'•¡.0 s. de j	 - 'o, dias, a§
murado; Mede &largura 30°1,00' por oomoaaio •- 	 .

• aniÊ) essmios na follencm,......de_fados até encontrar arua D. Anua onde é •• -Resh, &rã *Sciencia do pedido de re-mirado e tem u m. portão de ferro. No tara	 . . - zrena existe uma •. dependenciar •assobradatla 	 contesto
habilitaçao que este fa c apí'èseittareni,

es que entenderem, sob peitacom 11 21 ,00 de frente e 4%40 dn f	
,

undas;	 O(14na .r	 ab ai x.. 0 t_dividido -em dons qnartos,- assoalhados e.- 	 . ,	 •
tanque., cimentado no pavimento terreo,':, r. 	 Alfredo.,. de Almeida Itussoli,

traz quartos no pavimento- superior juta de direito da I t ., Vira'- Eivai .dà,
-c uma outra com 2 . quartoss., Este predio ara- District-ó 'F.ederal, etc. •	 •
liado por 150:0003, vae áPraça . Pela offertaTdo :. • Faz saber que por..,este. juizo
220:0005) conrorme foi "requetitiO a ft:41 . 1431, rio rdõ. ,escrivão que este subséreve; sø

•pelos herdeiros ,para eVitarO •condoniidio, e.- _processam os-autos U reliabilitação eni
•applicar o produto dai priça) cá- apolice3. % E que é süppliCante Salim nós quae4
quem o mesmo quizer a'r.renialar, compareça lhe • foi,; dirigida uma petkão pedindo ti

.no lugar, dia e hora itidicatdoà;kiente de- que sua nehabilitarão, afim . do cassare.ni
a arrematação será .paga immediatameate • todos os effeitos da fallencia do mesmol
com djtiheiro á vista, ou com fiador idoneo, _ sendo essa petição deferida, passou-se . o

•sciente mais-, de . que correrão • por conta do presente edital, com o prazo do 30 'dias,
arrematante as despezas de imposto dd trans- . pelo latir do-qual -eita:se a quem
missão, isudemio, se fOr preciso,. bara-como msar osso, para seientia do pedido dO
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réhabilitação feito por Salina Resla a
apresentarem as, contestaçõea que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder corno fbir da direito. E, para con-
star, se passaram esto e outros do igual
lar,- que serão publicados o affixados
térma da lei.. Dado e passado nesta ei-

. fiado do, Rio de 'Janeiro, aos vinte o tres
•de junho ,de mil novecentos e dezenove.
-E .eu. Bartlett James, escrivão, o subSere-
sti. — Alfredo de Almeida Russell. Está
conforme. — Pelo escrivão, José da
;Silva Lisboa.

Juizo tle '-Direito. daSegunda Val•
• —	 Civel

Falltanatio;'de O. *Figueiredo & Comp.
.. AVISO-AOS IITERESSADOS

publictiç'ao de. Sentença que declarou aberta
fullencia dos negociantes C. Fi:fueiredo

.• Comp.. estabelecidos nestat Capital á rua da
Alfanclega ra. 119, na filma abaixo:

O Dr. José Antonio Paulino da Silva, juiz
-de direito da 2 Vara Cível desta Capital Fe-
deral, etC.: , .	 •

Faz saber aos , o presente-. edital virem
'que a requerimento de Lula de Souza Lemos,
devidamente instruido ç depois de preen-
chidas as formalidades logaes, foi decla-
rada aberta á fallencia dos negociantes C.
Figueiredo & -Coreia, estabelecidos á, rua da
Alfandega n. 11O, por sentença deste juizo, de-
1,1 de julho de 1919, ás 16 horas, filando Q seta
termo para os offeitos legaes do 40 dias an-
teriores ao da fanando. Foi nomeado syndico o
Credor Gervasio Seabra,ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro 'do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao syridico declaração do seus credites,.
-acompanhada dos respectivas titules; e, ou-
rosim, firam os referidos' crodorosconvocados ,

para a primeira  asseanblea da •presente fal-
lenda, (me será • realizada no dia il do,
agosto do 1019., ás 14 horas, na sala .das au-
(noticias, no Fortim- desta Cidade, á rua dos
Invalidos n: 152, tudo nos termos dos arts -
at, 80 e 82 e - seus aa, da lei n. 2.024, de 4.7
de dezembro de 1908. Dado - , o rià3ado.nesta
cidade do RIO de Janeiro', aoa 7 de • julho de
a919. Lu, Jos'é - Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi.— Antonio Paulino da Silva. .

Conforme.— José Candido de • Barros, es-
crivão. •

•Juizo ao Direito da-Segunda Vara:• • ivel

Do	

.

Canelada de Angolano Simiies Comp.
•"vf AOS CREDORES - .*

O escrivão major Barros comtnunica aos
teressados na fallencia	 Angelin6 .Simões
& Compa que foi adiada a assembléa para.°
dia 2 de agosto proiimo, ás - 11 horas„ para
ter toar a asoetobiéa', Rio, 22. do ; julho •alo
1919. —Pelo escrivão,'Manoel Perci.,ra.Calda§
Ju,!ior, escrevente juramentado. 	 ,	 (e

• , „
Juizo de Direito da Segunda Vara-.1.

• '•,•	 •	 ,	 - • .	 •	 • •
liallencia .do, C. Figueiredo & Aorop,	 • -

•
AVISO AOSINTAIIESSADOS

• S' 	 •	 .	 •	 ,
esorivão major Barros avisa'aosiinteressaclos

ria fallencla do-C. Figueiredo & COO113. ClOO:Os.
autos de reivindicação requerida por Corrêa
Castro se acham em cartorio a sina disposi-
ção,, durante cinco dias, para serena-. exami-
nados e apresentarem dentro dessa prazo as
-'iánpugnaC4.. ca1e tiverem sob pena de reVelia.• .
(tio, 22 do -julno do -- O escrivão,scrivão, 100.
Canclido de Barros.

_

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fralencia de Antonio Moreira da Fonseca
AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candido de Barros, com-
munica aos credores da fallencia de Antonio
Moreira da Fonseca, que so acham em car-
torio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações do accordo com
os §§ 50 o 6°, - do art. 83, .da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro 1958, os quaes são do
teôr seguinte : § 5°. Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidos naquollas re-
lações poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, . importancia ou classificação
-§ 60. A impugnação será dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido corá
dcieumentos, justificações ou outras provas.
Rio • de Janeiro, 23 de julho de 1919. —
O escrivão, José Candido de Barros.

Juízo de Direito da Terceira • Vara
Civel	 •

• Foliando de Alberto Fontes-
AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Cruz GalvD,o communica aos cre-
dores da fallencia de Alberto Fontes que se
acham cru cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções o documentos apreS'entados pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos inter-
essados, apresontan lo suas impugnações, de
adcardo com os §§ 50 o e° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 do dezemliro de 1908, os quaes
são do teôr seguinte: § 5.° Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importatici ou
classificação. a 6.° A impugnação será dirigi-
da ao juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações Ou outras pro-
a:as. Rio de Janeiro, 25 de julho do 1919.—
Pelo,escrivão, João Baptista' liétlõ, escrevente
juramentado.

,JuizO de Direito dá Quarta Vara •
.	 Cível	 •

foi adiada para o dia 4. de agcsaa proximo•
Rio de Janeiro, 2a de julho do 19i9.—Peleer
criva°, Antonio de Souza Codho,escrevente ju-

• rameutado

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Cunha, Costa & Pombo
De citação, com o prazo de dez dias, aos cre-

dores da fallencia de Cunha, Costa 4. Pombo
e a quem interessar possa, para sciencia
dizerem sobre a prestação dc contas de
Francisco Ferreira Dias, ex-syndico da re-
ferida fallencia, na fórum abaixo

Pelo presente edital faço publico que as
contas de Francisco Ferreira Dias, na quali-
dade do syndico que foi da fatiando do Cunha,
Costa & Pombo, se acham o estarão em car-
todo, durante dez dias, á disposição dos cre-
dores da dita fallenoia e • de quem interessar
possa,-que poderão impugnal-as, sob pena de,
á revelia, serem cilas julgadas polo meritissi-
mo juiz como entender de direito, na fórma
do art. 71 da lei n. 2.021, de 17 de dezmn-
bro de 4.908. Para constar passei o presente
edital e mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados' na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de julho do 1919. Eu, Antonio do Souza
Coelho; escrevente juramentado, o escrevi, no
impedimento °ocasional do escrivão. Rio de
Janeiro. 19 de julho de 1010.—Antonio 4
Sousa Coelho.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive].

De citação aos credores de Melina 4- Pereira
para sciencia do pedido de homologação de
uma concordata preventiva, feita pelos mes-
mos, ficando contocalos para se reunirem
na sala das audiencias deste Juizo, no dia-
quinze de agosto do corrente anno, ás qua-
torze horas, para assistirem a leitura da
proposta e do relatorio dos commissarios
na fOrnza abaixo •

O Dout-or Francisco Casario Alatina, juiz de
direito da 5° Vara Civil do District° Federal,

e• te:a:	
•

a saber que por este Juta) e cartorioFaz 
escrivão que esto subscreve processam-se os
autos do concordata em que são áupplivantes
Mediria & Pereira, nos quaes lhe- foi dirigida
uma petição pedindo homologação de uma
concordata preventiva, que propõem a SMIS
credores, depois do processada com as forma-
li lados legaes. Sondo deferida essa petição e
ouvido o Doutor Curador Geral das Massas
Fallidas, foram proferidos os seguintes despa-
chos: «De accôrdo com os documentos de
folhas tres a onze e parecer do Doutor Cura-
dor das Massas Fallidas, a folhas doze, defiro o
pedido de concordata preventiva de Medina tk:
Pereira, folhas duas, d3signando o dia quin-
ze de agosto proxirno futuro ás quatorze
horas, para a primeira asserabléa da credo-
res, que se rea l izará no edificio do «Forum», á
rua Menezes Vieira numero cento o cinco3nta
e &ais na sala das audioneias. Nomeio corri-
missarios A. J. Ferreira Loal, João Garcia o

•toá •Castilho; • Dias para os offeitos legaes.
•ii:xpeçam-se os edita,es do 'direito. Publique-se

int me-se. Rici.do Janeiro, denito de julho
le mil novecentos e dezeá 'sc.—Francisco Ce-
'ano Advim.» «Miro o padido de folhas
auinão, em subStittaiçao do COMnIkSitri0
;MO' Garcia, nomeio Arthur Douto Bt Comp.
:Sio, vinte e does de -julho do mil novecen-
`os é -dezenove.--Francisco Alvitn.» Em vir-

- tudó do-que se passou o presente edital, pelo.
tebr.' do qual citam-se os credores de Medina,
& Pereira, para'sciencia da proposta que lhes

- Casem os mesmos de pagar trinta por cento
por salde do seus croditos, Ecriào quinze xx4,.

a

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Cível -

Falloncia de Antouio Moreira da Fonsoca
AVISO

•
Communicó aos credores c demais interes-

sados na fallencia dc Antonio Moreira da Fon-
seca, quo por determinação do Dr. juiz, foi
adiada-para o dia onze do mez proximo, a as-

- sembléa de credores da referida massa Unida.
Rio de Janeiro, 21 de julho do 1019.— O es-
crivão, José Candido de Barros.	 t •

• • .

	

„	 .
•:Irtilleicia de Nogueira Santos & Comp.

-

	

,—	 &VISO AOS CREDORES
0.éscrivão Silva Pereira communica aos

'credores da fallencia [de 'Nogueira Santos &
" -Comp. que se acham ems eartorio, durante
•cinco dias, as rislaçõesai documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem eiaminados
piálós interassados t apresentando . stias impu.,-
gnações; de accbrdo' s com os §§ 5° c 6° de

s ara.. 83 .da- lei n. 2.024, - de 17 de dezembro do
1908, os quaes' são do toda! seguinte: § 5° —
Durante esse prazo do cinco dias, os credites
itaclaidos n'aquellas -relações poderão ser ira-
pugnados, quantõ á sua legitimidade, impor-

- tamis ou classificação-. '§ 6° — A impugnação
•será.dirigida ao juiz por meio de coquozimento'
instruido com •docurnentoa, justificações ou •
fiutras provas. E beni assim que a as.sembi6a-
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cento quarenta e oito horas após a tio nolo-
laça° da concordata o os quinze por cento
restantes, quarenta e cinco dias após a refe-
riaa homologação, e apresentarem as rocia-
niaçsles que entenderem e bem assim ficam
convocados para se reunirem na sala ias
audienrias deste juizo no Forum, á rua Sio-
nezes Vieira , numero . cento e cincoenta
o dans no dia quinzd de agosto proximo
-futuro ás quatorze horas, afim de assistirem
á leitura da soferela proposta e do rolatorio
dos commissarios, para serem ou não appro-
vados. sob pena de revelia, se proceder como
for de direito. E para constar. passaram-se
este e outros de igual toar, que serão publi-
cados e afixados na (Orilla mia lei. Dado e
pasmado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte o quatro de 'julho de mil novecetros e
dezenove. E ou, Dano Teixeira ia Cunha,
arscrivao, o subscrevi. — Francisco Cesario ti-
vim. (Estava devidamente sedado. )• Está
conformo. — O escrivão, Dano Teixeira da
-Cunha.

, Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicaçan da sentença que declarou aberta
a fali 'meia da firma 'Marques 4. Sn-tu-ira,
estab (cila á rua Marechal Flnriano Peixoto
n. 9 c . composta dos socins solidarios José
Marques e Antonio No;nteira

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da Sexta Vara eivai, nosta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabor que a requerimento do Focou-
dos. -arriarem & Corna., estabelecidos á rua do
Mercado u. 31, dovidameate instruido na
fórnia .18 lei n. 2.024. de 17 de dezembro de
19 8 o depois das necessarlas diligencias foi
nos termos .to art. 232 do decreto ri. 737. do
25 do novembro do 185), por sentença deste
Juizo, da eia de hoje, ás 13 horas. decretada
a fallencia da fir na & Vogueira, es-

.belnida á rua Marechal Floria to Peixoto nu-
mero 98. e compota dos socios Jose Marques
e An'onio Nogueira, ambos solidarias, fixando
O sou termo legal -a começar de 31 de maio do
corrente anuo. salvo prova plena de outra
data e marcado o prazo de 15 dias para os
crodores apresen t arem ao sytidico a decla-
rnso le anus creditos acompanhada dos res-
p tivos titules e de.signado o -lia 20 de agosto
do corrente. ás 13 horas, para ter loear a
primeira assembleia toa credoreaena sala das
audienciaa do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 1,m2. antiga loa lavalidos. Dado e psssado,
nesta Capital Feloral, aos 23 te :tubo de 1919.
EU, João do Sceiza Pinto l imiar. escrivão, o
subscr tvi.— Cesario da Silva Pereira. Rio de
ja tini -0, ae: (10 J ulho do 19i9.—Jodo de Souza
P.nta Junior.

Juizo da Primeira , Pretoria Civel
De citação a credore.e incertos com o prazo

de 10 dias

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da 1' Pratoris eivo( do District° Federal, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Unido
do Brasil:
. Faz saber aos que o presente edital virem
que por este seu juizo e . car.orio do escrivão
que este subscreso, correm uns autos de
aExerimitivo por nota promissoria», entro par-
tes. corno exequente, .1. Sintas e, como ex-
ecutado, M. A. da Costa Lirna e por parte do
exemitionte J. Simas lhe foi dirigida uma pe-
tiçao do seguinte teór: Petição— Exmo. Sr.
Dr. juiz da i a Preteria Civel — J. Simas, na
acção executiva que move contra M. A. da
Costa Lima, -e Ido V. Ex. julgado a penhora

, feita, sen lo esres os termos, onor levantai' o
producto liquido penhora-to. Para isto pode a
V. Ex. determinai-o, depois das citações na
forma legal o disto deferimouto. Rio do Ja.

miro, 10 de junho do 1919.--Nicanor Nasci-
mento, advoseado. (Estava coitada e devida-
mente inutilizada uma estampilha federal de
trezentos réis de valor). Despacho—Nos autos.
Rio, 12 do julho de 1919.—Flaminio do Re-
zende. —Despacho—Indefiro o pedido' de tis. 17.
Expeçam-sa editam mareando o prazo de
dez dias aos credores incertos para que os
mesmos possam requerer a sua preferencia
(art. 547, mio reg. 737 de 1850). Rio, 12 de
julho do 19 19. —Flamini° de Rezende. Em vir-
tu Ie deste seu despacho maniou passar o pre-
Frente afitai que será afixado no logar do cas-
tume polo porteiro dos atilitorios. que passará
certidão de o haver cumprido, para ser junta
aos autos e mais dous de iztial teõr para se-
re u publicados, um pelo Mario Oficial e ou-
tro pela imprensa, na fórma da ioi. Dado e
passado nasta cidade de S. Sebasti to do Rio
de Janeiro. Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, aos 15 dias do mez
do julho do atino lo t9t9. —Eu, Francisco
Lopes do Oliveira Araujo, escrevente juramen-
tado. escrevi. E ou, José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, subscrevo. —Flaminio Bar-
bosa te 'inunde. Rio, 15 de julho de 1919.—
Oliveira Araujo.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De citaçdo 'de credores incertos de D. Atina

Mar ,a Ferreira Car toso, cora o prazo de
dez dias, na fiirma que abaixo se segue

O Dr. Ettrico Torres Cruz, juiz da 4' Pro-
toria Civol deste District° Federal, etc.

Faço saber aos que o p %sente edital, com
o prazo de dez dias virem, que, a reque-
rimento do Dr. Taierry do Alvarenga na
acç to executiva movida a D. Anna Maria
Ferreira Cardoso, foi a esta penhorada
a quantia de um conto e duzentos mil
réis (1:200$), e temido passado em julgado
a seutença que julgou subsistente a penhora
pelo presente acto, chamo o requeiro os cre-
dores incertos da referida D. Anua Maria
Fo-reira Cai' toso. para dentro do prazo deste
eclittl apresentarem na dita acção os seus ti-
tubos le dividas, para os fins de direito. E
para conhecimento dos interessa los, passa-
ram-se o presente que será &trocado no lotar
do costumo.e mais .bus de igual tetar para
serem publicados na fôrma da lei. Dado o
passado nesta Capital aos 23 de julho do 1919.
—Eu, Egydio Salitra Abreu, as:rasoiro oura-
menta to, o escrevi e no impedimento amasio.
nal do oscrivão, o subscrovo. —Eric° Torres
Cruz. --Está conforma o original.

Caelital Fe terral. 23 de julho . do 1919.—
Egyd o Sales Abreu.
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TEMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Contracto do arrendamento do prédio nu-
. moro dezoito, sito á rua Vinte e Oito do Ju-

nho; na cidado de Ilhéos, neste Estado,
onde fiineciona' a agencia do Correio da
intssina cidade, que faz Maninha Carloso

. alebolla com a Administração dos Correios
deste Estado da Balda, na fórma abaixo
Aos vinte e deus dias do mez 'do maio do

ar-no de mil trovoem) os e dezenove, na pri-
meira secção da Adminisrraç to dos Correios

'deste Esta :o da Bahia. comparecoram partes
jimstas e contactadas, do um lado como outor-
gatvo Martinha Cardoso RebtrIla, representa-
da por sou bastante procurador Antonio Tho-
ima da Cruz Rebenta e de outro lado, e ano
outorgada e arretidatacia, a mesma (Uni-.
atrção dos Correios, ropreaeutada polo res-

pectivo aclÉ•dnistrador, José Augusto Acato.
zaut de Mattos. E perante as duras testenan/‘
bas infra assignadas foi lito pela outorgamteb
que, é prop jataria do irradio numere desoito,
sito á rua Vinte e Oito de Junho, Na cidade de
Ilhána, neste Estado, o qual se acha livre o
desembaraçado de qualquer onus, que se acha
contractado com af outorgada, na melhor
férrna de direito, para lar-lhe de arrenda-
m-Int°, como offeetivarnonte lhe dá, o dito
presies pelo aluiu& annual de novocontoa e
sessenta mil róis, que será pago ore • presta-
ções mensaes de oitenta reli réis, depois da
voncidas, onde"a quem do direito, sob as
seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito pala
prazo dma dons annos, sete m azes o dez lias, a
contar da data deste eontr.cto e terminando
a trinta e um de dezembro de mil novecentos;
e vinte um, de accário com o artigo cento o
tros, da lei numero troa mil seiscentos e se-
tenta o quatro, de sete de janeiro do cor-
rente acne.

Segunda — A outorgante obriga-se a fazer -
todos os concertos que forem nocesaarles no
prodio durante o prazo do arcou lamento.
para sua conservação: completa segurança,
hygione e conforto, por sua conta, som direito
á indemnização alguma.

Terceira —A outorgada providenciará, para .
que se mantenha, quanto possivol, o dito pra-
dio em bom estado de conser , açto o assolo,
não sme al rerando as suas • isposiçsies iaternas
o externas, sinao ligoiramoute por exigancia
do serviço; salvo accórrio por. escripto com a
outoraante, na fórma da clausula anterior'.

Quarto — A outorgada não poderá fazer
beinfeitorias do emacie alguma no pradio ora
arrendado, som autorização por eseripto da
outorgante, e, no caso do fazei-as sem o seu
consentimento, não terá direito á indemniza-
çao alguma..

Quinta — A outorgada obriga-se a COnlilltl•
nicar a quem direito as alterações por que
deve Emassar o dito preito para os effeitos (Ias
clausulas seguialis, terceira e quarta,

Sexta — 1 Correio só será respansavel por
qualquer dation° material, si para isso concor-
rer Dor qualquer circumstancia.

Paragranho untco — Si as ruinas ou atra-
gos ',rodarem de casos fortuitos ou de força
maior, será o dito prodio reparado ou refor-
mado por conta da outargsiite. oréviamento
avisada, na fórma da clausula sagitada.

Sotimaa Todos os imposta; existontes e os
que vierem a ser lançados sobro o lito pre-
dio, quer (Nieraes, catioloaes ou munimpacs,
serão pagos pila outorgante.

()dava— \ outorgante obriga-se rna,is a ri to
fazer transacoe alguma co.n o precito arren-
da o sem que soja ouvida a outorgada mirou-
dataria.	 .

Nona—O. presente contracto poderá ser
proragado ou reformado em alonticas condi-
ções. si assim convier aos interesses do Cor-
'ceio, nu t'oci'uUu Iq -no caso contrario e ore
qnalquor tempo . ou por inobservaneia por
parte ia outorgante do qualquer das clausulas;
nelle estabaleei as, tirai do a outorzante sé-
monte em o .iirAto de perceber o aluguel
até a data em que lhe Porem realmento resti-
tuidas as chames do munneionaao premies.

Deaima—A datioza proveniente hiato coa-
tracto correi' por comuta da vou-lua (er a—Cor-
reios», capitulo ((Material, sub-consignaçãon
aluguel e conservaç to mie casas para as re-
partições :macaca, illtinditaçao, consumo de
aztia, tel agrammnas e dospozas anulas c de
profligo pagamenta rio (Telim listriouldo á
Delegacia Fiscal da Theaouro Federal, neste
Esta o. em virtude da respectiva ler orça-
mentaria.

Decima primoira—O solto de sete mil ta
duzentos róis mordo pela importanoia total
de deus canos quiuhentoa o seis mil SOi3C8-II-

tos e sessenta réis deste contracto o pelas(
meias folbas de papel ore que foi lavra Ia
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livro competente é cobrado de accõrdo com o
artigo quarto numero um do decreto numero
tres mil quinhentos e sessente e quatro, de
vinte e deus de janeiro de mil novecen-
tos e suas tabellas A, paragrapho primeiro,
numero vinte e seis, e B, paragrapho pri-
meiro, numero cinco, alteradas pela lei nu-
mero deus mil novecentos e dezenove, de
trinta e um de aezembro de mil novecentos
o quatorze, artigo primeiro, numero vinte
o seis,. digo, vinte e novo, a/ineas cinco e
seis, revigorada pelas leis numero ires mil
e setenta A, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos o quinze, artigo primeiro,
numero trinta, e numero tres mil duzentos e
trese, de trinta de dezembro de mil novecentos
e dezesseis, artigo terceiro, numero trinta e
deus, e numero ires mil qu'atrocentos e qua-
renta e seis, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e dezessete, artigo primeiro,
numero trinta o deus, e numero tios mil seis-
centos o quarenta e quatro, de trinta o um
de dezembro de mil novecentos e dezoito, ar-
tigo primeiro, numero trinta e deus.

Decima segunda — O presente contracto sé
produzirá cúbito depois de approvado pelo di-
rector geral dos Correios e registrado pelo
Tribunal de Contas. Assim redigido e ajus-
tado e concordado, foi dito pela outorgada
arrendataria, perante as mesmas testemu-
nhas, que de facto contra:ciou receber de
arrendamento o predio acima referido, so-
bre as condições previstas ; pelo que acceita
e assigna esto contracto, como está la-
vrado. Sobre troa estampilhas federaes na
importancia 'de sete mil e duzentos réis
estão os seguintes dizeres : Bahia, vinte e
dons do maio de mil novecentos e deze-
nove. J. A. Arnizaut de Mattos. E fóra
delas : por procuração Antonio Thomaz da
Cruz Rebelo. Como testemunhas : Astrogildo
de Sá, João Rebello de Mattos. — Confere.-
1. Filgneiras, 2 oficial. Visto, J. Arnizaut
de Mattos, administrador.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

r01150 OFFIGIAL DO CAMBIO E IMEDA DETALLICA

Praças	 90 41/v	 A' vista
Sobre Londres 	 . (417/32 14 25/64
iobre Paris 	 	 $536	 $542
Sobre Hamburgo 	 	 —	 —
Sobre Italie 	 .	 --	 5448
Sobre Po etiural • • • .••••	 --	 250-0
Sobre Nova York 	 	 --	 3sel4
Libra esterlina, em moeda 	 -i,	 215100
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 15625
Sobre Buenos Aires (peso oure.)..'.. 	 —
Sobre Montevideo (peso ouro)...	 —
Sobre Ilespanha (pesetas) . 	 ....	 5741.
Sobre Suem (francos) 	 	 $687

- Sobre Belgica (francos) 	 	 S530
Sobre Japão (yen) 	 	 15440
Sobre Holanda (florim) 	 ** •• •	 151.65
Sobre Escandinavia (cortas) 	 .	 15510
Sobre Beyrouth (iihrm) 	 	 14 3/8
Apolices uniformizadas de 5 %,

miudas 	 	  9405000
Apolices uniformizadas do 4:0005,

5 • 	  9605000
Apolees do Emprestimo de 1903,

port 	  9555000
Apol ices Diversas Emissões de 5 Vo,

miadas 	 	  9475000
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 % 	 	  9635000
Apolees Compromissos do Thesouro

de 1:0005. 5 %. Mi 	  9605000
Apolices do Emprestinio Municipal

do 1906, po-t 	  1955000
Apolees do Emprestimo Municipal

do 1914, port 	  1955000

Apolees do Empresam° Municipal

Apolees municipaes do Nitheroy,
de 1005, 6 %, port 	 	 935000

de 1917, port 	

Apolees do Estado de Minas Go-
raes de 1:0a03, 5% nom 	  9505000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
' neiro, do 100$, 4 % port ....	 985000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

20$a00neiro 	 . 	
Banco do Brasil 	  25ea0

i55750

	

Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Centros Pastoris do

29%00Brasil 	

	

Compsnhia E. de Ferro de Goyaz 	
	

355000

	

Companhia E. de F. F. Brasileiras	
715750(Rede Sul Mineira) 	

Companhia E. de F. e Minas de
S. deronywo 	 •.	 793500

Vendas a prazo

	

200 Companhia E. de F. F	
Brasileiras (Rede Sul Mineira)
v/v até 15 de agosto 	 	 705000

	

200 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rede Sul Mineira) v/v
30 dias 	 	 ..	 715000

100 Companhia E. do F 	 P.
Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v/c 30 dias 	 	 725000

	

500 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rede Sul Mineira) 	
v/c 3•1 dias 	 	 725500

500 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v/c
30 dias 	 	 133500

500 Companhia E. de F. e Minas

	

de S. Jeronymo, v/o 30 das 	 	 785500
500 Companhia E. de F. e

Minas de S. Jeronymo, v/c
30 dias 	 	 195000

	

200. 300e 500 Companhia E. de F 	 -
Minas de S. Jeronymo, v/c
até 10 de agosto 	 	 805000

100 o 100 Companhia E. de F. o
Minas de S. Jeronymo, v/c até •
20 de agosto 	

•	

803300
500 e 1.000 Companhia E. F. e

Minas do S.Jeronyin, v/c 30 dias 	 805000
200 e 500 Companhia E. do F. e

Minas do S. Jeronymo, v/o 30
dias 	 	 805500

100, 240, 3n0, 500 e 1.000 Com-
panhia E. de F. e Minas de Sao
Joronymo v/c, 30 dias 	 	 815000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 25 de julho de 1919.—A. Simonsen,
syndico.

NOTICIARIO
O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente

da Republica em exereicio, acompanhado dos
Srs. general Ferreira Netto, chefe do estado-
maior da Presidencia da Republica, o capitão
Omiti° Bandeira de Mello, seu ajudante do
ordens, esteve hontem pela manhã ' na real-

- delicia do Sr. Dr. Epitacio Passeia, Presidente
eleito da Republica, onde foi retribuir a vi-
sita que S. Ex. lhe fez no Palacio do Cat-
teto.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica em
exercicio recebeu, hesitem á tardo. no Palacio
do Cattete, a conunissão da Camara dos Depu-
tados que foi cumprimentar S. Ex.

'
 a qual se

compunha dos Srs. deputados : Ephygenio
Sales, Souza Castro, Cunha Machado, Felix
Pacheco, Moreira da Rocha, Juvenal Lamas'-
tine, Octacilio de Albuquerque, Andrade Be-
zerra, Costa Rego, Deodato Mala, MonizSodré.
Ubaldo Ramalhete, Sampaio Corrêa, Lem-
gruber Filho. Bneno •B.iandão, Carlos de
Campos, Olegario Pinto, Pereira Le i te, João
Pernotta, Abdon Baptista e Vospucio do
Abreu.

Interpretou o pensamento dos seus colegas
o Sr. deputado Caries de Campos, que enal-
teceu a proficua administração do Sr. Dr. Del-
fim Moreira, terminando por dizer á Camara
dos Deputados que vinha ratificar os applausos
com que a opinião publica havia consagrado
o Governo de S. Ex.. a quem aquela rasa
do Congresso sempre dispensou o seu acata-
mente e solidarielade.

Respondeu o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica. em exercido. que aeradeceu penhorado
a manifestação do Poler Legislativo, o qual
muito contribuiu para que tivessem solução
os problemas de ordem geral, que muito In-
finiram para a. boa administração do paia,
concitou esse ramo do Conereeso para nue
continue a prestar ao pais os seus melhores
serviços em prél da ordem e prosperidade
nacionaes.

A commissão dos Srs. deputados foi tece.
bida, e conduzida após a reeepção, até a
porta principal do Palacio do Cattete. peies
Srs. °Moines de gabinete da Pree'dencia da
Republica Drs. Sylvio Rangel de Castro e An-
tonio Moreira do Abreu.

No Palacio do Ceaste conferenciaram
hontern com o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em exercido, os Srs. Dr. João Ribeiro,
ministro da Fazenda, o Dr. Padua Sanes, mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Cermet'.
cio.
• — O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercic -o, recebeu, hontem á tarde, no Pala-
cio do Cattete, a visita do Sr. Dr. Herinene-
gildo de Barros, ultimamente nomeado minis-
tre do Sapremo Tribunal Federal, que agra-
deceu a S. Ex. a assignatura do decreto do
sua nomeação.

--; No Palacio do Cattete foram recebidos
hontem á tarde, por S. Ex., os Srs, tenente-
coronel medico Dr. Azevedo Brandão, major
pharmaceutico Joaquim Duarte Barbosa o ca-
pitão pharmaceutico Victorino Alves Mala,
todos do Corpo Sanitario do Corpo de Bom-
beiros, que foram agradecer ao Sr. Vice-
Presidente da Republica, em exercido, o re-
cente acto de suas promoções áquelles postos,
e o Dr. Monteiro de Andrade, director do
Banco do Brasil.

—Tambem foram recebidos benta% á tarde
por S. Ex. os Srs. deputados Moreira Brami-
dto, Francisco Bressane, Gomes Lima, Mon-
teiro de Souza, Ribeiro Junqueira e Amorico
Lopes.

— Esteve hontem á tarde na Palacio do
Cattete o Sr. Leopoldo Gatuno, que foi agra-
decei' ao Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercicio, o ter-se feito reresentar
inauguração de sua exposição de quadros.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
eitercicin, encarregou o seu ajudante de or-
dens capitão-tenente Mario Torres de levar
pezames á familia do Dr. Pedro Moacyr, ex-
deputado federal, ante-hontem falecido nesta
capital.

A Repartição dos Correios expedirá mutat
pelos seguintes paquetes:

Rolo:
Pelo Itequéra, para Victoria, Bahia, Ma.

coió. Recife, Cabedelo, Natal e Macau, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para o
interior até ás 6 1/2. ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Ogopock, para Deus Rios, Angra, Pa-
raty, portos de S. Paulo e Paranaguá, roce-
bende impressos até ás 4 horas, cartas para
o interior até ás 4 1/2,ditas com porte duplo
até ás 5,

Pelo Ausigny, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressas até ás 10 noras, cartas para
o exterior até ás 11 e objectes para registrar
até ás 10.

Pelo Iria, para Bahia, Maceió e Recife, re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9.

1893000
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Diroctwia de Meteorologia o Astrotárnia - Secção de atetoorologia e Phyalea do Globo - . Boletim da tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 do julho de 1919.

Zona norte - Tempo bom. Choveu hontem cm Parahyba, Goyanna, Nazareth o Jaboatão. A temperatura doam. Zona centro
- Tempo bom sem nenhuma chuva; temporatura em declinio. tendo havilo hontern bastante insolação. Zona sul - Bom tempo em tola
a zoila. Choveu hontem em Curityba, !guapo, Paranaguá e Brusque. A temperatura declinou. A maior temperatura de hontem, 35.0
em Sobral; a minitna, 4.0 em Passa Quatro. Provisao do tempo para o Districto Federal e Nictheroy: Tempo - ligeiramente iitstavel (3).
Temperatura - estavel ou ligeira ascenaao (3). Ventos -- normaes predominando os '10 quadrante norte (2). 1) muito provaval. 2) peo•
vavel. 3) algumas probabitidales. Nota - As previsões teem hoje baixo grão do probabilleades, por nio se poder prover o procedimento
da grande corrente aerea acima referida. /sobaricatnente, o tempo devia estar bola. Serviço tegegraphico, regular.

Observações meteorologicas offectuadas simultaneamente ao meio dia do Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 23 de julho de 1919

Observações do dia Observações da veapera

Temperatura i Temperatura
Estaçtfai

....e, t..
-.3. l' E. ...te ia.. E

og

do ar Vento
eea
o",:

Estado dc
mar

Estado
do tempo e
phermatenos

diversos

do ar ..2,
E
4
,,..

tl

Estado do tempo
honomenoso p	

.diversos
,	 •

el	 I = E	 •
co	 20.,9ot DirecçãoDirecção

o
E

g'

'ie
g
li14 2	

ts, ,e.4.
0	 ,,r.; Cl*Gmt kl :...

ININI~A...1
-

S. Luiz do Maranhão.. 760.7 27.5 0.5 NE 5 6 Chão. 1. 22.0 23.0
Barra do Corda (X)2..
Fortaleza. 	 81.9 27.0 1.0 SE 4 h ea,) B. (C, manhã.) 30.0 22.0
Quixeramobim (Xj.....
Natal (X),	

..

Parahyba 	  ... 61.1 28.0 2.0 SE 3 3 -* -- 28.0 21.0 '	 4.0
Reci 'e 	
Pão do Assucar (X)....

04.3 26.0 -2.0 SE
.

6 8 .-, 1: (c. manhã.) 29.0 20.0 1.5

Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria 	 63.3 22.0 0.0 E 2 O L--. B. (b. manhã.) 30.0 10.0
Boll() llodzouto 	 61..5 16.0 1.0 NE 2 2 - B. (c. manhã.) 21.0 9.o
Thoophilo °doai 	 67.6 17.0 -3.0 - - - - N. do manhã. 27.0 16.0 N. attf./
Oben aba 	  	 65.5 15.0 -4.0 NE 1 7 - 13. (b. o. man.) 26.0 10.,o
Caxambú 	 68.6 11.0 4.0 Calma O -- -- B. (b. o. n. m.) 23.0 7,1)
Gnyaz 	
Santa Luzia .... 	

83.4
59.9

22.0
19.0

2.0
-1.0

Calma
E

4
2

4
2

...,
-

B.
B.

30.•i
28.0

12.7
7.0

Ciryi Já 	
C irt . nbá 	
Nrivtnra 	

58.
59.0

23.5
21.0
se.0

2.3
6.0
1.0

S
SE
NE

1	 1
i
3

8
O

_	 3

--,
-

Pores. vagas.

I. (1. manhã.)
B. (b. manhã.)
B.

31.8
25.0
29.5

20.0
14.o
20.3

Capital Federal 	 65.9 19.2 -1.8 NSVIr 2 B Tranquilio. 8. nt. manha. 27.3 19.3
Cianpos 	  	 8.1 19.0 4.' 1 N 2 10 - 1. te. manha. 29.0 44.o
Fri	 irg0 	  6'7.8 11.0 -1.0 Calma O 8 -• V. n. manha. 24.0 5.0
Nitrou is 	 ... 6 1..9 13.5 -2.0 Calma O 7 -.. I. c. manhã. 24.0 11.0
Rezende 	 66.7 13.0 1.0 Calma O 10 - B. (b.n. o.m. 2'7.o 9.0
Cabo Frio....... 	 . 85.6 22.0 -2.0 SW 3 7 Chão. I. (c. manhã. 27.0 17.0
Therez r•polis 	 6,I.8 13.0 -1.5 N 2 5 -- B.	 (b. nt. ia.) 18.0 7.0
SSD rau.o 	 1....7 15.5 4.5 NE .1 O - B. 25.0 10.5
Santos 	  85.0 21.0 -1.0 SE -- O -- B. (b. manhã.) 25.0 19.0
Para ilagu1... 	  65.5 18.0 -1.0 Calma O 10 -ranqui110. N. b.	 (a, m.) 20,0 15.0 4.1 C. pai.
Curitiba 	
Plori-n ,molis 	
	  -

63.2
-
22.0

-
-0.5

W
1,1

2
2

1 ,/
O

•-n
Chão.

1.
B.

--
21.0

--
17.0

47.4
-

C. ara. piei,
1. ara, paia

Ligue (X) 	
Porto Aloiro 	 62.0 15.0 1.0 Calma O 10 - I. (n. manhã.) 21.0 12.0
Freg.layana 	 61.0 14.0 1.0 ESS 2 5 - I. (i.e.mauha.) 47.0 10.0 - 1. ara. pai;
Biontevi	 ,o 	 59.8 11.0 1.0 N 2 9 -ei .... 14.0 9.0
Buenos Ayros (X) 	

, . .
.

Lsta lo do cão: em decimas de cAo anroherto 	 O. total..1 'ate limpo: 1.0, totalmente encoberto. Estado do temei): h, bom; 1 incerto
an. mão. KR/nomeio:e ,iiveso. o. chuva; ue, neve; net. nevoa, secea, n. nnvoairo denso; axe. nevoeiro tonue; 513,, saraiva; go. geada;
tr. tr.emada com relampagis; t. trovões; r, relampagos; o. orri lho; v, ventania. Os nnmeros indicativos da terça do vento referem-ao
4. Escala beaufort	 calma a 13 tiifixo. pronto baro•netrica acha-se reluzi ia, a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Obsarvaçoos inereoroinicao realizt las ena Alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas, o as
temper-Lras foram observadi no dia :34 ás 21 horas.

e§ % Temperaturas ' E e,at ri Temperaturas
Postos te iS a

›..c -ree.=_... Dl
ã a

.	 extremas Postos. A 8 13,a.- a

G.A..

extremas

Maxitna	 Minima Maxlma 1	 Minima

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)•

1

Pedregulho 	 0.0 28.4 17.8 S. Januario 	
Engenho de Dentro 	   0.0 30.5 15.7 Cascaaura (II. N. S. das Dores)... 0.0
Penha 	 0.0 30.8 18.6 Tiiuca (Muda) Collegio Baptista.... 0.9
Lages Rodrigo de Freitas 	 0.0 29.0 17.2 Nictheroy..... 	 0.0

28.8
30.0
30.1
30.2

18.0
18.0
18.9
13.2

Nota - (X) não vemu teiegraimuia.



Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a 24

de julho de 1919 	 4.365:4125624
Renda arrecadada	 em 23

de julho	 de 1919 	 188:8583351

Total 	 -4 4.553:9749'75

Em igual periodo de 1918...; 4.581:9515148

4.
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RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Joeiro ,
DEZ DE JULHO

Renda arrecadada em 25:
Em ouro 	 102:827%94
Em pape/ 	 s: 109:1615695

Total 	 211:9895589

Renda arrecadada de 1 a 23 5.326:6224361
Em igual periodo de 1918... 5.102:3665418

Differença a maior em 1919. 224:2555943

MARCAS REGISTRADAS
N. 6.'780

J. Pabot Junior, estabelecido á rua de
S. Pedro n. 13e, com fabrica de conotes,
apresenta a marca supra, consistente na
figura em busto de uma mulher, tendo uru
collete vestido e sobre esta as lettras J. P..1.,
e abaixo os dizeres «Marca Registrada».
Esta marca, que poderá variar em córes
e dimensões, será usada em etiquetas exte-
riores das caixas de papelão que servem de
envolucro doa colletes, impressa em pe-
quenas etiquetas de pann0 costurado inter-
namente no collete, nas facturas, notas e
em quaesquer outros docamentos que ga-
rantam os direitos do requerente. Rio de
Janeiro, 15 de julho de i910.- J. Pabot
Junior. .

Aproseutada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás, 14 horas le
de 26 julho de 1910.- O secretario ,Fabio
Leal.

degistrada sob o n. 6.789 por despacho
da Junta Commercial em sessão de ho e.
Pagou no primeiro exemplar 6S6 i0 de seno.
P.:o de Janeiro. 28 de julho de 1910.
ti secreta lo, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Corrmercial em ROS-
SIO de hoje annotou-se no registro . n.- 6.789 a
transfcreucia da marca P. J.» de J.
Pabot Junior, para seu c,essionario J. PabOt
Junior. Rio de Janeiro, 22 de j e lho de
1919.- Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 7..473
•J. Pabst Junior, fabricante de colletes, es-

tabeleci lo á rua de S. Pedro, apresenta a
marca supra, consistente 40 um dose.nho _de
ornato de fund, preto pontas em fórm g de S,
tendo no centro sobre • fundo branco a figura
em busto de uma mulher core um colleteas
as lettras J. P. J. Guarnecendo o rotulo
veem-se os dizeres «Os colletes J. P. J.» Os
mais chies 1 encontram-se em todas as boas
casas de fazendas, modas e armarinho. To-ta
a senhora elegante e de bom goto sete col-
tete J, P, J. Verifiquem a marca registrada,

impressa no collete». Esta marca, que poderá
variar em côres e dimensões descriptas. que
ficam constituidas caracteristicos essenciaes,
será usada no interior dc cada espartilho, era.
cima de cada plancheta ou varetas, caixa de'
papelão, nos papeis de Seda, nas etiquetas,
em reclames de qualquer fôrma, em noas,
facturas ou cartões o artigos de sua impor-
tação, tecidos lisos, estampados, elasticos,
rendas, fitas e outros objectos de armarinho.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 4011. -
J. Pabst Junior.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas
do dia 26 de setembro de 1911.

Registrada sob ri. 7.473 por despacho da
•Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1911. - Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
são de hoje annotou-se no regi,tro n 7.473
a transferencia da marcam J. P. 3. » Com o
busto de uma mulher, de J. Pabst Junior,
para sou cessionario .1. Pabst JUL.s¡J  Rio de
Janeiro, 22 de julho de 1919. - Isoro Cam-
pos, director.

•
s: 8 104

1. Pabst Junior, estabelecido á rua de S. Pe-
dro, com fabrica de colletes. apresenta a
marca supra, consistente em um rotulo art-
nouveau em duas partes formadas por filetes
da mesma e,specia, tendo na primeira um qua-
dro formado por pequena oircumferencia, no
qual so vè a figura- de uma mulher esparti-
lha ia, mostrando& fórma do espartilho, tendo
na parte inferior- as iniciae; «J. P. J.». No
segundo vé-se um claro formado por filetes e
a palavra «Lusitana», tendo á ma ,gern a
marcação para o-numero. A referida marca,
que poderá variar oro ceres e dime.nsões. será
estampada nos colletes, em roto los do caixas,
etc. Rio do Janeiro, 2 do agosto de 1912.-
J. Pabst Junior. - •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás li horas de 7 de agosto -de 1912.

Registrada sob- 41. 8.191 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro-exemplar OVO de sebo.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1912.- Isi-
doro Campos, , iiroctor.	 -

Por, despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 8.194
a transfvencia da. marca , «Luzitanaa, de J.
Pabst Junior para seu cessionario J. Pabst
Junior. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1919.
-Isi loro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) •

N. S.11)N
J. Pabst Junior, estabelecido á rua de Sko

Pedro. com fabrica de colletes, apresenta a
mar,a supra, coir.st.mte em uni rotulo art-
tiouvcau em duas partes formadas wir filetes
da mesma esp acie, teu io na primeira um
quadro formado por pequena eircumsferencia,
no qual se vê a figura de uma mulher espar-
tilhada, mostrando a fórum do espartilho,
tendo na parte inter or as iniciaes ai. P. J.».
No segundo vê-se um claro formado por filetes
e a palavra «Americana», tendo á margem a
indicaçào para o numero. A referi ta ina.rm,
que poderá variar em r6res e dimensões silvá
estampada • nos colletes, cru Miolos de caixas,
etc. Rio de Janeiro, 2 de agasto de.I912.-
.r. Pabst Junior.	 •

Ap esrntada na serretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Fe bical ás 1-1 horas do
dia 7 de agosto de 1912. ---Esidoro Campos,

Regist rada sob o D. 8.195 por despacho da
Junta Commercial em sessão de h*. Ia _
gou no primeiro exemplar 0$ 0.) de seio por

estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de azosto de
1912. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despache da Junta Commercial em ses-
são de bole annoton -se no registro n. 8.195
a transferancia da marra afrtme . icanaa de J.
Pabst Junior. p2ra seu cessionarin. J. Pabst
Juninr. Rio de Janeiro. 22 14 julho de 1919.
-Isidoro Campos, director.

• N. 13 4300
J. Paint Junior. estabeleg do com fabrica

de eovetes e de pertences para nonatas. á rua
de S. Pedro n.' 136, vem apre,son'ar a marca
supra, que consiste em um rotulo guarnecido
do file tes, lendo-se o nome carac teiistico «Au-
fira 'rugem» e os dizeres «Mitra regtstrada».
Esta marca, que poderá variar em córea e di-
mensões. servirá para di;tineuir os colletes e
seus nertences de aço e de oullnuer natureza
e será usada em etiquetas, caixas e recim mas.
Sobre uma estampilha de 3 . `0 réis: Rio de
Janeiro, 27 de janeiro do 1913.- J. Pabst
Junior.

A eresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ásii horas e 35
minutos do dia 28 de janeiro de 1913.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o ri. 8.899 por despacho da
Junta Commerrial em sessão de bofe. Pagou
no nrimeiro exemplar 660n de aello por es-
tamnilha. Rio de Janeiro, 6d0 março de 1913.
- Isidoro Camnos. directo". (Ao lado eslava
o carimbo da Junta mmerciar)	 -

Por desnacho da Junta Conenerrial em ses-
são de hoje annotou-so no reg istro ri. 8.699
a transferencia da marca aAntiferrugem» de
J. Pabst Junior. cara seu cessionario J.
Pahst Junior. Rio dR Janeiro, 22 do julho de
1919.- Isidoro Campos, director.

N. 9.918
3. Pabst Jun ior, estabeleelio á rua de Sio

Pedro o. 136, com faliria& do collstes, a Pro
-senta a mar-a simra, consistente de um

rotulo rectangular. lendo-se no cen r) n nome
earanterisqco «Tango» e na parte inferior
iilklarca registrada». Esta marca, que poderá
variar em dires e dimensões, será usada eia
etiquetaa, rotules caixas • e estampa-ia nos
colletos de sua faiiricaçãa. Rio de Janeiro, 21
de 'aneiro de-1914.-J. Pabst J,rnior.

Anresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal- tis 13 horas e 20
miautos do dia II de agosto de 1944.-
Isidoro Campos, director. -

Registrada sob n. 9.915 por despacho da
Junta Commercial em sesslo hoie. Pa-
gou no nrimeiro exemplar 66')0 de sebo nor
es tampilhas. Rio de Janeiro. 21 de setembro
de 1914.- Isidoro Campos, director. (Au lado
estava o carimbo da Jurva Commorcial.)

Por dennacho da Junta Commorcial em ses-
são de bole nnatou-se o re.gis'ro n. 9.9i ; a
transferencia da marca «Tan go,' de J. Pabat
Jiininr, para seu cess ion - rin J. Pabst
Ri"	 Jan n iro, 22 do julho de 1919.- Isidoro
Campos, director.

UPTITYCADOS
ESTADO DO PARÁ

N. 18
Certifico,.em cumprimento do despacho su-

pra. que a mirea »Ci garros Finrita», regis-
trada na Junta. Commorcial do Pari., nob nu-
roer) 18. oca distinguir cigarros do fabrico
de J. Serfaty Comp., foi depositada nesta
lenta em 16 de bulho ultimo, com um caem -.
piar do Diorio Officio! dacpiello Esta lo, onde
sahiii publicada. h:ir:Carlos TorroS .de Olivei-
ra., -2 o otficial ,irchivista lesta junta, es-revi e
assigao. Secretaria da Junta Commorcial
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Capital Federal, em 24 de julho de 1919. —
Carlos Torres de Oliveira, 20 official (sobre 1$100
em estampilha. Visto.— _Isidoro Campos, di-
rector.

ESTADO DO - RIO GRANDE DO SUL

Ns. 3.730 o 3.731
Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra. que a marca «Chá do Herva-Matteo em
rotulo com a figura em bruto de uma moça
segurando uma salva onde se acham um bule,
um assucareiro e uma chicara. que distingue
o chá de he.rva-marte do emp roarei° de Pi-
nheiro Si Santos, registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul, sob o n. 3.730,
foi depositada nesta junta em quinze do cor-
rente com un. exemplar d'A Federação la-
guna Estado, onde sahiu publicada. Eu, Car-
los Torres do Oliveira, segundo °tildai archi-
vista desta Junta, escrevi e assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital'
Federal. Em tempo, certifico mais que a
marca consistente em um rotulo rectangular
o om a figura do uma criança mia, sentada e
comendo em uma eleita, que distingue fari-
nhas de araruta, tapieca, sage e de arroz, do
comrnercio do Pinheiro & Santos, registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob o n. 3.731. foi depoetada nesta junta, em
quinze do corrente, com .um exemplar da
A Fe lera ção daquello Estado, onde sahiu pu-
blica ia .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 24 do julho do 1919, sobro duas
estampilhas no valor total de t$100, inutili-
sova a data acima e a assignatura de Carlos
Torres do Oliveira, 20 official. Visto.—J. C.,
em 24 de julho de i9Lo. -Isidoro Campos,
director. (A' margeei estava o carimbo da
Junta Commercia1.1

•-	 •n••nn4

LETÀDO DL ti. PAULO

N. 3.947
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, que a marca aVealina», para distin-
guir uma qualidade de sair:metes da fabrica
de peefumaria-i V. Coaiodo. registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 3.9s7,
fo deposita:1a nesta junta em 15 do comuto,
com um exemplar do Dia , io rOcial daquele
Eg'ado, onde sahin publica,ia. Eu, Carlos
Torres do Oliveira, segundo racial archivista
desta imita, escrevi e as-ieno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, e o 24 de julho de 1019 (Sobre duas
estampilhas nu valor total de (Si O, iliutili-
sava a da:a ac maca a ssienatura de Carlos
Torres de Oliveira, 2° &lidai.

Visto. — 1. C.,	 :4 do julho de 1919.
Is.doro Campos. director. (A' margem es-

tava o earonisO da Junta Commerciale

nECTIFICAÇÃO

Na marca registra ia n. 14.301, no Diario
Official de 25 do corento. onde se lê Rua bete
de Setembro 84, leia-se 82.
~miar	

EDITAES E AVISOS
emn

blinisterio da Justica e Negocio*
Interiores

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos effeitos. que,
de ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do eistrieto Federal, foi concedida segunda
Iria de carteira eleitoral, aos cidadaos:

João Bonito Pousa, protocollo 12.551•
Antonio Martins, protocolo 26.010,
José da Rocha, protocolo i2.821.

José Cavalcanti do Rego, protocollogele-993.
Camillo Silva Freitas, protocolo 26,,a2.
Alvaro Rogerio de Andrade protocollo nu-

mero 36.296.
Fernando Correia Lapa, protocollo 33.646.
Emygdio Rocha. protocollo 29.845.
Dano Antonio da Silva. protocolo 68.271.
José Egydio do Vasconcellos Silva, proto-

collo 23 372.
Alipio Bastos, protocolo 26.025.
Luiz Teixeira Bitten .ourt, protocollo 10.200.
Candido Rodrigues do Almeida, protocollo

45.569.
Eurico Rodrigues -da Silva, protocole' nu-

mero 25.897.
José Antonio Gonçalves. protocolo 35.335.
Magic; Mendes do Magalhães Junior, pro-

tocollo 36.786.
trinou do Amaral, protocollo 1.437.

. 'Mago Mendes Ribeiro, ' protocolo 30.953.
Adolpho Figurino, protocollo 8.015.
Salomão Ralin Freire, protocollo 22.267.
Manoel Corrêa Car loso, protocolo 25.750.
Mario da Silva Cordeiro, protocolo 26.857.
Pedro Leopoldino de . Aguiar, protocolo

16.950.
Manoel Pereira Faria, protocolo 3.595. •
Annibal Ayres da Rocha, protocolo 3i.015.
Albertino earneiro, protocollo 18.349.
Joaquim l'edrosa Laneuville, protocollo nu-

mero 53.630.
Luiz Ribeiro Lobo de Alaria°, protocolo

21.124.
Francisco Corrêa de Paulo, protocolo nu-

mero 20.153.
Nes'or Montas dos Santos, protocolo 41.357.
Da' id Diaa Moreira, protocollo 17.321.
José Carneiro Pinto, protocollo 3.636.
Rio de Janeiro. 22 do Julho do 1919.— O

Factor, Edgard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

- Chamada para o dia 2 :; de corrente, ãs
8 horas da rnanhi, nesta inspectoria: .

Xictorino Francisco de Fre'tas Filho, Oscar
Pedeinonte, André Pereira Mendes, Luiz José
da Costa„loão Moreno "Marina Sodré de
Aguiar e Antonio Mauricio do Lago.

Turma supplementar — Paulo da Silva Nu-
nes de Faro, Wal leleiro Bastos. Joaquim Fer-
reira, Angusto Cretelli, José Felippe de Lima,
Onofro José Soares e Jacomo Arthur Glech.

Prova regulamentar: Luiz Bernardo da Silva
Filho.

Inspectoria. de Vehiculos, 25 de julho do
1919.-0 inspector, D. Bernardes.

Ininisterio da Incumba
Escola Naval

De ordem do Sr. cootrasalmirante, dire-
ctor, faço publico, 'para conhecimento dos in-
teressa-1os, que no dia 9 de agosto proximo
futuro terão inicio. no Arehivo da Marinha,
na rua Conselheiro Saraiva te 22, de accôrdo
com • o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 12.965, do ;-5 de abril de 1918, os exa-
mes para inachinistas e pilotos da mariuha
merca rito.	 •

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir sons requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçou losos á declarada rua
até o dia 8, instruidos com os seguintes do-
cumontos, conforme determina o art. 195
do citado rogillaniento: para pilotos—certidão
de idade. ou doeutuonto que a supre. do iden.
tidade e das viagens feitas; para • nachinis-
tascortidão de idade ou documento que a
supre, de identidade, das viagens feitas e do
',facetas.

A cobrança da taxa de exame, a que se re-
fere o'art; 2,6 do mesmo regulamento, será

eff ,eniado pelo secretario da 1!,,,eu, d , 11,,
ciouado amber°, nos dias "i e 8.

Escola Naval, 24 de julho do '919. —Jogo
Augusto Pereira de Amorim Junior, secre-
tario.

Ministerio da Fazenda
Álfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso com o prazo dc trin:a
dias

Pela inspectoria desta alfandoga se faz Do-
ble° que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os maus
donos ou consignatarios deverão despachai -as
e retiral-as no prazo do 30 dias, a contar des-
ta data, sob pena de, findo estie serem vendi-
das por sua conta, nos termos do titulo 8,, ca-
pitulo 50, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito do ai-
legar contra os effeitos dessa vonda.

CAES DO PORTO

Armarem n. 9
Manifesto n. 50—ALV: Uma caixa n.

Consignada a A. Lopes Vale : EL : Tros
caixas ns. 3.903 a 3.905, consignadas a Es-
penor Leivas ; ED : Tres caixas ns. 213, 217
e 219, consignadas a E. Degan	 vindas de
Marselha, no vapor francos Mont Cenis, em 18
de jbeeiro de 1919.

Manifesto n. —ASE: Duas caixas ns. 15.423
e 1.424, consienadas a Augusto arau¡o ;
CAC • Duas caixas ns: 132.901 e 132.902, con-
signadas a C. Animem & Comp.; lIA : Uma

• caixa te 806 (não consta do manifnsto)
FASze—triauguto '734: Vinte caixas ris. 1 a 4,
6 a 20 o sem numero, consi gnadas a F. A.
,de Carvalho & Comp.; GP : Doze caixas
n. 183 a 191 o 367 a 369, consignadas
a G. Patrone; Losango USMC-1.o68: uma
caixa som numero (não consei). vinda da
de Nova York, no vapor americano Vineali
em 21 &janeiro de 1919.

Armarem n. 16
Manifesto n. 47—Triangulo 6.510—SC: Seta

fardos os. 3.175 a 1.182, consignados a Secco
& Comp. (o manifesto dá a contra mar,.a.
Porto Alegre. via 'tio de Janeiro); or ler
n. 60-11-13—tri igulo T/035: trezentos e
vinte fax 'es ns. .73 a 692 o. 733 a 932, coe-
doudos a F. A. de Carvalho & Gemo., vindos
de Gothemburgo, no vapor quico Annie Jos
hnson, em 1,5 de janeiro de 1919.

Armarem n. 17
slanifesto n. 52 (Caootageni)—FRMC: roa

barril n. 138.602 11SF • nina barrica sem
numero (retorno do vapor dinainarquez Ken•
tuckg, de Nova %ice losango X -i4.565:
quatro caexas som numeres vo.oroo do vapor
norte:guta Bratsberg. do er% a Yorke vindos
do Rio 11raii te do Sul, no vapor nacional Dai-
tuha. em 17 de janeiro de 1919.

Alfan lega do lio le Janeiro, 23 de julho
de 19 9. — O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela inspeceorta desta alf.4u le ga se faz pu-

blico, para conhecimento olos lutereswl,).3,
que foram descarregados para esta repartieeo

Deposito Naval do Rio de Janeiro •
SEEÇÃO DE FARDAMENTO

No proximo sabbaio, 26 do corrente, dea
li horas e 30 minutos ás 14 horas e 30 minu-
tos, haverá distribuição do costuras ás Sras.
costureiras de qualquer categoria que perde-

-eram as ultimas chamadas.
Deposito Naval * Rio do Janeiro, 24 de ju-

lho de 1919. —Tancredo A. Gomes, capitai) de
corveta, sub-director.	 t•
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Rilho de 4910

os volumes abaixo mencionados com sknaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarins apresentar-se no prazo de 15
dias para previdewiarem a respeito.

Vapor americano flickan, entrado em julho
de 4949.

Armazem u. 6 — AA: 30 bobinas sem nu-
mero avariadas.

Araujo: 1 caixa ri. 46, repregada e aváa

Idem: 1 dita n. 47, idem.
MEIO: 2 ditas os: 38 e 37, idem.
5IBarcellos: 5 ditas de diversos namoros,

idem.
CM — 22: 20 bobinas sem namoros, ava-

riadas.
GHN: 10 ditas, sem numero idem.
,I—RAO—H: 5 caixas sem numero, repre-

gadas e avariadas.
MSB&C: 2 ditas os. 107 e 78, idem.
W-1.022—CCBA: 2 ditas ns. 0.567.997 o
idem.

Vapor inglez Dentighshin entrado em julho
de 1919.

Arreazem n. 7 — Isnar — RW : 1 caixa
a. 405, merenda.

Buenos Ayros : 1 dita sem numero, idem.
EAC: 1 fardo n. 6.218, avariado.
Vapor inglez Byron entrado em julho do

1919.
Armazem n.8—LMT: 5 caixas som numero,

avariadas.
Vapor inglez Dentighshin entrado em julho

de 19 9.
Armazem n. 8 — 000: 111 saccos sem ntte

mero, rotos e com falta.
00: 74 ditos sem numero, idem.
CLO: 25 di tos sem numera, idem..
Vapor inglez Bronti entrado em julho de

1919.
Armazem n.16—ASC: 1 fardo n. 3.617, aVa-

riarin.
I3&(—B :1 caixa n. 71, repregada e ava-

siada.
C—F &—C : 1 lata n. 9, com falta e ava-

riada.
GCN : 1 barrica n. 130, repregada e ava-

riada.
li&C: 2 caixa as. 1.4)34 e 1.020, repre-

orlas e avariadas.
B-26--C :4. dita n. 342, repregada e ava-

riada.
F-25—A S :1 dita n. 2.068, idem idem.
15 :1 fardo n. 114, roto e avariado
PS—C: 2 barricas as. .6 e 17, avariadas.
Idem : 1 barrica n. 19, avariada.
suco : 2 cai- is ns. 173 , 1, reoregarias.
B-68 1 . ) b1rcos de asphalto, parti idd
M31:- HCII : 	 peças ni louça, avuriadas.
AIPI :10 ditas, idem idem.
C Garibaldi 8 cakas, avariadas.
Arrumem n. 8—MC : 10 quintos, vagando
}Lio curzo : 21 doos, Idem.

: 5 ditos, idem.
Marcp s S iva : 6 ditos, ident.
Dias Almeida : 10 ditos, 'dom
V.C: 3 ditos. idem.
Limuei 'o : 4 ditos. idem.
Idem : 4. decimes, idem.
SAC.: 4 ditos, ideio.
NLC : 7 quintos, idem.
NLC : 4 decimes, idem.
ailtPSV : 2 quintos, idem.
C1M : 5 ditos, idem.
MPL :+1 dito, vasando.
JRI) : 1 dito, idem.
CPC : 4 lito, vasio.
VC :1 di'o icem.
NZC : 1 dito, idem.
NZC :4 dito, i :em.
M1-113:3V : 4 dito. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. em 24 de inibo

de 1919.-0 ajudante ao inspector, CarLa
Proença Gomes.

álfaudega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico. para conhecimento dos tnteressados,
ores foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo me irionados com
sionaes de avarias e do fali devendo seus
donos ou conaignatarlos se apresentar no
prazo do 4.5 dias para pr videnciarem a
respeito:

Vapor americano Hickman , entrado em
julho de 919.

Nrinazem ti. 6—Barcellos — NitherOy:
caixa n. 38, repregada e avai .ada.

C--C—F I: 1 dita n. 100. i
CNNC-209: 4 dita n. 48, id Id•
JIMPA: dita sem numere, leia.'
J—RO—II: 1 dita idem. ide . t.
3—A19-11: 7 ditas idem. k na.
3—A20—H: í dita idem, lir n.
YJC—t34: 1 dita it. 1, idem
Vapor in,glez Francis, entrar ) em julho do

19 4h4r-mazram n. 9—I TSREX: 4 caixas n. 292.
295, 294 e 286. reprega las o a seu ias.

Idem: 4 ditas as. 289, 2 5. 284 e 263,
idem.

U BE: 1 dita n. 3.574. ide n.
USREX: 1 encanado ri. P1. 22, idettl
USFIN: 1 caixa a. 4.148. i..i 3.
Yãlt.A • 2 'lias na. 17 e 18, I leia.
Lisboa: 1 dita n. 12. repretç ia.
Mtoisterio das RelaçOes Ext riores: 1 dita

n. 3.463, i dem	 •
W. E 164 P—C: 4 dita n. 1, Piem.
Navio: 2 ditas as. 819 e 817, Here.
Idem: 2 , itas 1.3. 626 e 621, dem.
Idem: 1 dit. n. 616 idem.
WE. -251—"C: 1 amarrado te caixas nn-

Mero 652. renregado o avaria 11
Idear 3 caixas os. 21, 22 e 2. , repregadas.
V-159—S: 1 dita n. Herr
ItSlidd.: 2 .1 'as as. ?. e 2, iden•
Idem: 2 ditaa tr. 4 e 8,	 n
SG&C: 1 dita sem	 •o, a triade.
Idem: 2 ditas Leni, n. 3, rem gabas e ava-

riada.
SA: 2 ditas ns. 6 e 2. reprk.,. das.
STMP: 2 litas na. 19 e 20, ido ia.
• 141 iu.1,id o.
SNC: 2 ditas os. 4.050 04.059 renregadaS e

avariarias.
Idem: 2 ditas as. 4.055 e 4.056, idem,

idem.	 •
TRO-676: 2 ditas ris. 15 e 11, idem. Idem.
liem: 2 ditas os. 11 a 13, ide I, idem.
Fiem: 2 iras • ;. 17 e 19 ide ;Lidem.
Corpo de ROMetrOS: 1 dita o, 4.31e, idem,

Idem.
'ia: 1 amarrado de caixa . 835, roera

gada.
E ?A— caixa n. 1.321, idem.
En&F: 3 ditas na. 3, 26 e 20, dem.
FC: 2 ditas a 1 e 2, idem.
FB&C: 2 litts na. 41.1 J e 41 172, idem,
!dom: 4 dita n. 41314, idem.
Fontes: 1 (Wa ri. 1 1, i len .
F lke: 2 dit a s as. 292 e 221, idem.
cestc: 2 fitas os. 70' e 713, idem.
Idem: 1 dita n. 712. idem.
Granado: 2 di t as na. 246 e 243. idem;
Idem: 2 dias na.	 2 1, Leu].
Idem: 1 dita ri. 241, idern.
Armavam n. 9 — '1: 2 caixas In. 540.550,

reorega ias e avariadas.
1-1PF&C0: t dita n. %4. avariadas.
Isnard: 1 dita n. 3.384. repregada.
M&B-939: 1 dita n . 4. ihin.
AS: 1. dita n. 6. revegada ; avariada.-
Idem: 2 dius ris. 4	 repre -afias.
Atlas-303: 3 d itas as. 2, 5 e 9. idem.
Atlas: 2 ditas ns. 5inS300 o 502S289, repre-

gar as e avariadas.
1 ,cai: 2 ditas os. 582.297 e..",82.299, repre-

gaitas.
ideia: 2 ditas na. 109.347 e 109.349. repte-

gadas e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 109.352 e 109.350, rcpres
gadas.

nem: 2 ditas na. 50.295 se 582.294,
idem.

Idem: 1 dita n. 582.296, idem.
Idem: 1 dita n. 109.351, repregada e ava.

Idem: 3 ditas na. 5, 6 e 8. repregadas.
AB: 1 dita n. 127, repreoada.
Idem: 2 ditas as. 107 e 139, repregadas.
Ideia: 2 ditas na. 147 1 155, avariadas.
Bordado & Cia-21 1: 3 ditas ns. 3, 6 o I,

rep .egadas e avariadas.
Idem: 3 ditas na. 9, 11 e lo, repregadas.
Idem: 3 ditas ns. 4 . 14 e 16, idem.
Idem: 2 ntas ns, t e 15. idem.
BO—PW: 2 ditas as. 4 e 6, repregadas e

avariadas.
C.C.C: 2 ditas as. 11 e 12. idem idem.
CREE: 1 dita n. K 6.013. rapregada.
Vapor inglez Bronte, entrado em julho do

1919;Armarem n. 16— Casa Clandino: 24 caixas
som numero, avariadas.

ldem—Garibaldi: 6 ditas idem, idem.
C—N-- 124—C --X: 10 latas em, vasando.

- B-26: 5 ',tocos de a'-rhalto, qi obra 'os.
AML: 4 caixa n. 3.595, regrtgada o ava-

riad—a.B 26—C—S: 2 ditas na. 333 e 341 ideia,
BTC: 4 riga n. 826 idem, idem.
Baptista. 1 barrica n. 	 8 ideto,
CSC: 1 caixa n. 171 idem, idem.
CG: 1 barrica n. t26 Iam, ide-n.
EBR: 1 caixa n. 1.034 idem, idem.
ESC: 1 dira n. 58.1 ideie, idem.
REO: 1 dita n. 6.512 idem, idem.
EARre: 1 dita n. 2.246 idem, i
II&C: 1 dita n. 2.135 idem, irlem.

—O: fardo n. 2.72, rota e avariado.
MS: 1 ca ta a. 4. roer guia o arriada.
JOL: ? gygo n. 3.150, a; ariadn.
PI: 2 far 'os e s. 251 e .4 O, dos idem.
SC'M EF: 2 barrica:- na. 17 e 12, represam

da a e avariadas,
RLC: 13 ditas, s em numero, avariadas.
Casa Garibaldi: 16 ditas idem, idem.
SF1: 12 dit ilem. ider .
MUS: 4 dita idem. idem.
Casa Claudino: 6 'Usa idem, idem.
Dias Alr ;eirta: 14 quintos idem, usando.
• 12 dias. idem.
CPC: 9 ditos, ident.
JFC: 17 ditos, idem.
JRO: 16 ditos, idem.
MLP: 2 ditos,
MRPSV: 12 ditos. i
I l n: 5 decimes. ide.a.
NZO: 4 ditos, ident.
N'11:: 4 quintos. vaaandow
Riba--Cru : 3 ditas, ;
SAC: E dites, ideei.
5" X: 7 decimes, idem.
Ir em: 8 rigr ;Rimos i -Jena.;
Sim"es: 3 wiintos, id
Idem: 4 decimes, ideia.
VC: 3 qu i tos, ir'ern.
JFC: 2 ditos, aras;
3i; ): 1 d ito, idem.
MLP: 1 dito, idnyn.
CPC: 2 di toa , ir em.
IBC: 3 lixas na. 417, 348 o 340, avaria-

das e repregt.rias.
Meta: 3 dit. i na. 342, 429 e 334, idem

ideldne.m: 3 uitas na. 380, 423 o 464, ideia
id

Idem: 2 ditas as. 378 e 438, idem idem.
Con..ante: 4 ditas ris. 13, 8, 14 a 1, ideia

idem.
567: 1 dita sem numero. idem idem,.
505: 1 dita idem, idem idetn.
:07: 1 dita i dem, idern idem.
101: 1 dita i arou, leia ide a.
4140: 1 dita idem, idem idem,
404: 1 dita idem, idem idem.
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IBC: 4 ditas ris. 294, 145, 159 e 26, idem
idem.

idem: &ditas xis. 877, 33, 282 o 63, idem
idem.

Idem: B ditas xis. 137, 2 .48, 89, 4 o 80,
Idem idem.

Idem: 5 ditas us. _72, 215, 23,207 0 167,
Idem idem.

Idem: 3 ditas xis. 6, 405 o 480, idem
idem.

Vapor inglez Phidias, entrado em julho de
1919:

Armazem n. 18—NCB: 1 barrica n.1, re-
pregada o avariada.

Vapor nacional Tocantins, entrado em 21
do julho de 1919:

Armazem n. 2—AM: 4 bobinas som nume-
ro, avariadas.

Jornal do Brasil: 16 ditas, idem, idem.
N0C-7.131: 74 ditas idem, idem.
Idem—'7.133: 25 ditas idem, idem.
Idem-7.1.10 A: 12 ditas ideal, ideais!
OP: 51 ditas idem, idem.
Sem marca: 43 ditas icem, Idem.
181—AU:-10 fardos ideia. ideara
181—ECS: 10 ditos idem, idem.
181—JM: 3 ditos idem, idem.
Alfandoga do Rio de Janeiro, ia SOCO°, 25

de julho de 1919.-0 ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomes.	 -

imeraimommerier...n4

Miniaterio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral dos Correios
De accbrio com o g 1° do art. 493 do re-

gulamento vigente, fica marcado o prazo de
(0 dias, a contar desta data, para o prati-
cante do 2' classe desta directoria, Francisco
Pereira de Andrade Netto, justificar sua au-
senda da mortiça°, visto estar incurso no
ri. 8 do art. 485 do mesmo regulamento.

Directoril Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria do Expediente, Rio de Janeiro, 20 de ju-
lho de 1919.— O sub-director, Ernesto Lirio
fle Siqueira.

Directoria Geral dos Correios
Polo presente fica intimada D. Maria The-

reza Potra da Fontoura Mello, ex-ageote do
Correio de Deodoro, pa-a, no prazo de 30 kl ias,
a contar desta data, allegar o que for a bem
de seu direito, sobre o alcance de 4:5393287,
verificado na tomada de suas contas, refe-
rente ao período de 4 de fevereiro de 1915 a

•3U do agosto do 1916.
Sub-directoria de Contabilidade, ora 27 de

junho de 1919.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.	 •

gemam..

Estrada de Ferro Central do Brasa,
e ONCURRZNCIA PARA O FORNECIMENTO DE

INJECTORES E OUTROS ARTIGOS P.511.5 A
a. DIVISÃO. Em 1919
Alteraçâo do edital de 2 de julho

de 1919
- Do ordem da directoria, faço publico
'que ás 12 horas do dia 28 de julho cor-
rente, na intendencia desta esayida, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
g0 injectores n. 10, Universal, nnaximo

de um 8503000.
20 injectores n. 9, Universal, maximo

de um 780$000.
10 injectores n. 8, Universal, maximo

de um 670000.
6 apparelhos Nathan de 3 vias, maa

ximo de um 7505000.
1,12 apparelhos Klinger para nivel de 8",

maxinno de uru 1805000.
apparelhos lubrifiradores BulPs cy0

n. 9, maximo do um 750$000,

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades es-
tabelecidos dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no" Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por ara; do assurapto o do nomo
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanbedo
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ó
proponente devera exhibir o recibo da
caução de 500$, préviainente feita na
'abesourada desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto. caução
que revertera para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a tissignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados, da data da entrega do convite
que fór expedido _para esse- fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução çlo fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou cru
Mortos da divida publica federal.

O contracto só se tornorá effectivci
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pois Tribunal do
Contas.

A questão da 'idoneid !e dos propoa
Dentes será julgada o e ninada pré—z
viamente, antes do es as pro-
postas.

As propostas MIOS	 ..oreS não tia
verem sido considerad	 idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada c inneidado dos
proponentes serão mu 'los o dia e
hora para a abertura e aura das pro-
postas que, antes de c, ‘.11quer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á esti. Ide o direito de
acceitar parte de uma prnposta e parte
de outra, ou outras, coofoame a diffe-
rença para menos nos s. nos dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assina
como de não acceitar íienhuma das
prol-instas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não pod , rão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o pre-
ço, conforme já ficou eatabelecido.

Não se tomarão om consideração
quaesquer arredas de vadtagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem- apenas o offerechnento
de uma redu.cção sobre a proposta mais
barata-.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.,

Toda e qualquer proposta que ais)
estiver inteiramente de accordo cora
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de julho de 1919. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

.1•••••11n•

Estrada de Ferre Central do Brasil
CORMIRRENE4A PARA O FORNECIMENTO DF AROS

sORRESALENTES DIVERSOS PARA a 4' DIVISÃO, EU
1919

(Alteração do edital de 20 de junho do 1910)
De ordem da directoria. faço publico que ás

42 horas do dia 1 de agosto do corrente anno,
na Inten aencla desta E.atrada. na estação
Centrsl, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Aros
Para locomotivas typo Bramis Subur-

bana,Maffei, Passageiros, bitola do
1.60:

50 aros com rebordo, diamotro interno
de 55 3/4" e externo de 62 114".

25 aros sem rebordo, diamotro interno
de 55 3/4" o externo de 62 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1.60:

20 aros com rebordo. diamotro intorno
de 47 3/4" e externo de 54 1/4". .

20 aros sem- rebordo, diamntro interno
do 47 3/4" e externo de 54 1/4".

Para locomotivas tvpos Consolidation
e Mallet, bitola de 1,60-

50 aros com rebordo, diametro interno
de 43 3/4" o externo de 50 3/4".

50 aros sem rebordo, diarnetro inferno
de 43 3/4" e externo de 50 3'4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel
Pacific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diâmetro interno
do 61 3/4" e externo de 68 1/4".

40 aros sem rebordo, diamotro interno
de 61 3/4" e externo de 68 (/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60:

8 aros com rebordo, diametro interno
de 38 1/2" o externo de 44 34".

fi aros sere rebordo, diatnetro Interno
de 38 1/2" e externo de 44 3/4".

Para locomotivas do typo Consolida-
tion, bitolo de 1,60:

2) aros com rebordo, diametro interno do
46 3/4" o externo de 33 1/4".

20 aros sem reta rÍlo, diarnetro interno
de 48 3/4" o externo de 53 1/4".

Para tonders do todos os typos, bitola
de 1,0:

45 aros com rebordo. diametro interno
de 26 1/2" o oxterno de 33 3/4".

45 aros com rebordo, diametro interno
de 29 '7/8" e externo do 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiras, bitola
de 1,60

20 aros com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e externo de 67 1/4".

Para trucks deanteiros do todos cs
typos, bitola do 1,60

45 aros com rebordo, diametro interno
de 23 1/4" e externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo. diansetro interno
de 211/2" e extorno de 27 3/4".

zu aros com rebordo, diametro interno
de 21" e externo de 27 3/4".

Para trucks de carros de todas as St>
rios, bitola de 1,60

250 aros com rebordo, diametro interno
do 32 1/4" e externo de 39".

Nota — Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1/2".

Aras para bitola do 1,00 com re-
bordo:

25 com dia metro interno de 18 314" e CX-
terno de 25 1/4".
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200 com diametro interno de 19" e ex-
terno de 25 3/4".

45 com diarnetro interno de 19 3/1" e
externo do 26 1/4.

20 com díametro interno de 20" e eic-
terno de ;?.6 1/2",

150 com (liame.° interno do 20 3/4" e
externo de 27 1/4".

20 com iametro interno de 22 1/2" e ex-
terno de 29".

20 com •iametro interno de 21 1/4" e
e.xterrio de :?8",

150 com iiametro interno do 23 1/4" e
externo de 3e 3/4".

25 com diamotro Interno de 2e 1/2" e
externo de 311/2".

(5 com diametro interuo de 25 1/4" e
externo de 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
35 com diametro interno de 31 5/8" o

externo de 38".
3 com diametre interno de 32 3/4" 0

°Vento de 3 r .
10 com •iametro interno de 33 7/8" e

externo . te 40 1/2".
20 com diametro interno do 34 3/4" e

externo de e1 /2".
45 com diamorro interno de 35 3/4" e

externo de 42 /4".
2 com -l iametro interno de 37 3/4" e

externo de 44 1/2".
8 com diamotro interno do 28 3/4" e

externo de 45 1/4".
10 com diarnetro interno de 39 1/2" e

externo de .10 1/4e.

4 com diamotra interno de 40" e ex.
terno de 46 3/4".

5 com diametro interno do 40 3/4" O
externo de 47 1/4".

Nota—Todos esses aros devem ter a lar-
gura de 5 1/2".

Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

e5 com diametro interno de 41 5/8" o
externo de 48 1/4".

20 com diametro ireerno do 43 3/1" e
externo dle Se

Aros para bitola de 1.00, som rebordo:
20 com diameem interno de 31 5/8" e

externo do 38".
4 com diametro interno do 33 7/8"o

externo de 40 1/2".
30 com diamotro interno de 35 3/4" e

externo de 42 /4".
1 com diatnetro interno de 37 3/4" e

externo de 14 1/2".
;} com dia metro interno de 38 3/4" e

externo de 45 1/4".
15 cora diantetro interno de 41 5/8" e

externo de 48 1/4".

Nota — Tolos 03 aros com rebordo devem
ter a largura de ti 1/2" o os sem rebordo a
largura. de 6 1/2".

Preço me-tio inalam para o kilo S 0,20.

sob-esalentes para carros e vagões (Bitola
de "60)

6 eixos com rodas, desenhou. 442, ma-
ximo de um $ 348.00.

20 eixos vont retas. les-nho n. 469, ma-
elmo le.um $ 3e1 .00.

40 eixos cem rolas, lesenho n. 477, ma-
eine, de um 5 31n.0fl.

40 eixos roei ,m-les, desenho n. 488, s ma-
ximo le um $ 35b.00.

10 eixos com rodas, desenho n. 561
Cazzatti, titaxinto de tun $ 326.30.

10 eixos roto rolas, desenho n. 681, Il.
Cevani, mexiam de um $ 303.50.

75 eixos com rodas, •esenho n. 84, ma-
ximo de um $ 326.50.

75 eixos com rodas. d . -senho e. 19, ma-
\Imo de um 3 326.50.

30 travessas de truck, desenho ti. 116,
nuximo de uma S 19.50.

90 travessas dc freio (pares direita o es-
cine-da) desenho n. 36, maximo de
uma $ 14.00.

180 pratos de molas, (pares) desenho
n. 50e, rua.ximo de um 3 1.60.

25 grupos de molas Ile.11icoidees, desenho
n. 129, mexem) de um 3 5.00.

25 grupos de mola- Ilellicellees. desenho
n. 467, maxime lo um 5 3.00.

10 grupos ie molas ellipticas, desenho
n. 700, maximo de um $ 26.00.

25 molas oarabolicas, &sonho n. 791,
maxe n de troa 3 19. et.

73 molas lielliroilees, desetho n. 761,
maxirnu de uma 3 .9.00.

50 molas de engate, desenho n. 389, tua-
ximo de uma I. 5.15.

25 gram pos de molas, el esnho n. 773,
mexeu° de um 3 34.50.

23 fechos do e.tgate, completos. desenho
n. 4.89. maxitno de reu 5 8.40.

100 barras inferioree Imre truek, desenho
fl, 37, ma ximo	 unta S 11.00.

50 barras superiores para tende desenho
n. 255. maximo de urna 5 13.25.

30 barras para lieações de tende de-
senho n. 25e, maximo de uma
$ 6.10.

0 tuandibulas para engato Towor, n. 30
desenho 533. rnaximo tio unta 5 6. e,

100 mandibilles para en gates, Sharon, nu-
mero 2. eu0. desenho n. 771, ma-
xiino do uma 3

100 mandibulas nau « ate, Honricot. de-
senho n. 772. madre() de uma 37.25.

100 mandíbulas para engate, lienricot. VB..
desenho n. 576, mexeu° de urna

7.60.
100 mandíbulas para engate, Janney X,

nume -e 5.457, desenho n. 489,
maxinto de uma $ A.00.

50 mandíbulas para engates, Climax n. 2,
desenho n. 70i, mexem° de uma

6.13.
160 pinos para engates, Benricot VB. -1e.

senho o. 6e7, mexem) de um ti 4.00.
1.00 peees nara man ilbulas n. 	 rie-

s, elomi. 489. maximo de uma

40 eix , - para carros (manga de '70xe5),
re eeneo n. 4 ..8, mexiam de um
541.00.

4.0 eixt ' u'ra vagões (manga de 5 i/2"x
In'), desenho n. 477, mexiam de

tt et 5 60.50.

Peleiros de manga

50 -t'ci 170 x15, desenho n. 84, maxitno de
326.50.

50 do 2h; <95, desenho n. 19, maximo do
em e 311.50.

25 de 14 , x :35. •leso nho n. 477, maximo
de um 5 3$5.00.

12 de l'‘ Ox 25e, desenho n. 565, makirno
eet no 351.50.

25 do "Ox 'ene. doouho n. 469, maximo
n3 um 4 331.50.

Caixa de graxa

50 do Vem diamante. desenho ri. t75;
r.oximo de uma $ 15.0).

10 de	 ingiez, de-cubo e, 610, ma-
x . ino de urna S (7.00.

25 de Syrodegton, desenho n. 478, 'luzimo
de mim , g 15.0%-

10 de Syminigtnn, desenho n. 459, me-
xem) de tuna $ 16.00.

25 de V13, deseeho o. 615, imaximo de
urna $ 18.09.

25 de e e Ql„ desenho n. 628, ma.ximo
urna 17.00.

50 do S . mime:ton. desenho n. 483, ma-
x.irno de uma $18,0I.

25 de Go, desenho n. 574; maximo de
uma $ 16.00.

de Symitegton. desenho n. 575, tua--
aúno de uma 3 18.00.

	4
25 de FS e Gil, desenho n. 616, maxim•

de lima $18.00-
25 de sernimgton VA, desenho n. 030,

maximo le uma, 520.00.
25 dc Q , doseuho e. 549, maximo de

uma, $15.00.

Nen sem ',Mas

60 do 170x 95b, desenho n. 84, martela°
do me, .341.5e.

10 de 100 el.70, desenho n. 442, ma.
ximo de um, S k8.00•

25 de 140x 2e4, desenhe n. 477, ma*
ximn de um, 36-.0).

10 do le l , x 234. desenho ri. 565, ma.
elmo do um, 564.00.

Grupos dc molas

$00 Meneei 'aos para Mick diamante
sonho n. 30, maximo de no

grupo S e 25.
ellipticae para carro passageiro, de.

senho u. 28, mexiam do um grupo
525.95.

Pares de piões

10 para ce rres de luxo, desenho te 43;
mexiam de um par, 340.00.

Correntes de segurança

100 para carros de pessageiros, desenho,
u. 413, maximo de uma, 312.00.

Grtmos de barras

50 para truck Diamante,desenhos ns.235,
37 e 2.4, ittaximo de um grupo,
134.00.

25 para truck NL, desenhos os. 562,
Si)t e 564. , mexiam de um grupo,

10 para truck NL, desenhos os. 569 o
eme maximo de urn grupo. 533.00.

25 para truck NL, desenhos na. 555,
6 e 5.7, tnaximo de um grupo,

e.	 i35.
10 para truck VA o NA, desenhos ns. 474,

475 e 4%5, niaximo de um grupo,
335.00.

Barras de truck

_ ) de carros do plssrgoiros, desenho nu.
mero 532, preço mexiam de uma,

12.
10 de carros do passageiros, desenho nu-

me o 58, preço mexem/ de urna,
12.5e.

5 de carros de luxo, desenho n. 599,
preço maximo de uma, $ 15.25.

lilinotes rara molas de suspensdo

no de repo B, desenho n. 45, preço ma.
)(imo de um, $ 4.50.

Fechos pa, a trucks de carros
100 do poeta diamante, desenho n. 1109

preço mexiam de um, $ 19.00.

Columnas para trucks.

250 do ponta diamante, desenho n. 256,
preço maximo d uma, - $ 8.00.

Mandibulas

50 para engates Janncy X rf. 5.357, de-
senho n.. 48e.pr3ço maxirno de uma,
$

400 para engates Sharron, a. 2.500, de..
seleto te ;71, preço mexida() de
unta. 1 7.2.

O para eneaLes lieuricot, desenho nu*
mero 772, preço maXiin0 de limar

37.25.

Trian golos para freios

500 pares, desenho n. 36, preço maxila°
do um, 314.00,
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Pares de pratos
250 de grupas de mo/as (typo diamante),

desenho ti. 504, preço =elmo de
um, $ 9.80.

Pecas
para enga tes Janney X n. 5.255, de-

senho n. 489, preço inaximo de
uma, $ 6.00.

100 para engates Janney X n. 5.256, de-
senho n. 4s9, preço maximo de
uma, $ 6.00.

100 para °tintos 'Neter n. 2, desenho
n. 533, preço inaximo de uma,
5 6.00.

SObresalentes para freio Wastin'titotise
2 cylitidros de freio do 10"x8", typo

55, peça 1.115, preço maximo
de mu. $19.25.

4 cyli”dros de freio de 10"x (2", typo
D 99. peça 1.070, preço maximo de
um. $20. '5. -

2 cylindroa de freio do 10"x12", typo
R IN, peça 7.339, preço maximo
de um. 524.50.

2 cylindros de fre i o do 10"X12", typo
99. peça 1.101, preço maxinio de

um. 51.9.2n.
6 cyliedros de freio do 4 e"x12", peça

• preço maxirno do um,
52;.25.

1 cylinero do freio do 12"x1e". peça
14.74 ,5, preço :Bailem do um,

	

529.40.	 •
eyerriro do freio de 14"x10", typo

Fl 2, peca 7.2)3, preço max;e.to
do um, 8311.00,

cylite l ro de freio 12"x12", tvpo
D 39. peca 7 211, preço maximo
de um. 25.4e.

6 cylindros de inversão . oara bomba de
ar. peça 11.251. preço maximo de
um. •i6 60.

O odindros auxiliares do bomba de ar,
poça 34.243; preço maximo do
um 53.95.

100 curvas de ferro Anglo Men% de
t /4"	

'
x e 1/4" fia. 3, peça 3'2.788,

prec.o maximo de lima 8'.32.
40 curvas de fere) Anglo fretine, fig. 2,

.	 3.819 maximo de uma, 80.25.
2 ap etreleos de signal a ar. peça 2.203,

	

ataviam	 ti i. 89.65.
30 agulhas para bomba da ar de 9 1'2",

pna 1.028 maximn de uma. 82.05,
o breedl is do ar com p letas , 9 1/2",

Right and left hand, peça 51.496,
~min, 5! 75.00.

100 buebas .iSla cara crindro trip•ices
%/Avirias, peça 1.734. amimo de
uma 5/1•17.

25 cylin •l roa freio de 8"x12", peça
▪ niaximo de um 512.70.

3 cylisdros freio de 8")(1.2", 43 R,
peça 6..336, ela hen rir um

3 er ;mires fr iode 8"x12" pare carro
iasaatteira. !teça 3.357, maximo
rio um 817.50.

3 cy l in tros freio de 10"x1 0". typo B
35. raça 1.120, maximo do um

400 plmhog ferro para terneiras 1
peça 2.102; maximo do Mi 10.4%.

100 tonteiras fervo, peça 2.135, maximo
de lima :32.. O.

25 fornoi ras de bronze, peça 15.213,
maximo do uma $1.58.

Pee0 eurvas angulo de 1 1/4"x 1 1/4",
peça 3.788. maximo de uma

250 curvas angulo cie i 1/4"xl", peça
3.819. maximo de uma 811.21.

50 junrçees forro . le 1/2", peça 2.165
e 2.166, maximo de uma 50.19.

50 tos forro de 1/2"X 1/2"x 1/2", pe,c,a
41 920, maximo de um S,e08.

5 reguladores de pressão paea agua,
comele to, peça 2.590, maxila() do
um 87.30.

• DIÃÉIP õvPIMAT.

• 5 valvidas de reducção, ;teça 2.603,
maximo de uma $7.90.

2000, 	 paz rasos, peça 4.866, maximo de
um $0 02.

Bitola de 1U,60

40 torneiras ferro fundido de 1
x1/4" Anglefetting. peça 22.143,
maximo de uma 53.15.

75-valvulas do descarga de reservatorio,
peça 2.418. maximo do urna 81.10.

75 valvulas do descer serras, peça 2.449,
maxirno de uma 51.75.

25 pistons de 10" para cylindro do
carro, peça 1.503, maximo do um
53.50.

13 pistons do 12" para cylindro de
carro, peça 1.507, maximo de um

$i50 p:stoJi ;2lJ'.e 8" para cylindro de vagões,
peça 1.246, maxinio dona, S1.75,

50 pistons do 10" para cylindro de va-
, Oes, peça 5.037, tauxiam do um

$2.63.
23 tripi:ces valvulas para cylindro de va-

gens tio 8" peça 1.717, maxinio de
• uma $2e.17.
25 triplicas valuta para cylindro de va-

gões de 10", peça 4.870, maximo de
urna 529.17.

diapht .agmas para valvulas regula-
doras. peça 2.038, maximo do um
$e.022.

ee eiaphragmas latão para ¡rabadas regia.
iodaa. peça 2.043, maximo do
um 51.78.

40 diarbragmas latão para valvula da
reducçãoepeça 1.063, maximo de
um $0,10.

50 mbolos motores para triplica, na. 3 a
- '7 (passageiros) peça na. 1.787,
- 1.730, 4e.e32, 29.138 o 29.139.

:maximo da um 55.40.
s 6 °rebeles de omergoncia. peça 9.752,

alaXida0 do uni $1.35.
12 man-quatros para freio de ar, peça

23.334, Imbuo de um 513.62.
.12 manipulad eres para freio a ar. G 6,

peça 19.427. maximo de um $43.99.
,40 molas espi raes para cylindro freio.;

poça 1 090, maximo de uma 51.75.
20 metas seat.imento para vali ula auto.

~iria , peça 15.013, maxlmo de
unia 50.33.

20 moias de aço para triplico valvulas,
poça 1.523. maximo cie uma 50.09.

50 molas de latão para triplico valva-

$.
la)s,0p3e8.ça 1.745, maximo do uma

20 molas para crobolos de triplico val.•
vttlas, peças 1.773, maximo do um

20 molas paraara gaveta de triplic_e valsada,.
peça 1.73 0 , ma stim° de urna 5e.053

20 molas para torneira de passaeens,
• peça 2.008. maximo de uma )i0.053.
20 porcas do unia° de 1", peça 1.749,

maximo de uma $0.175.
20 pisto s para triplico valvula, peça

.725, maxiine de um 83.50.
10 pistons para tampas de bomba de ar,

',teça 2.194, mann° de um 57.00.
10 pistons para bomba do ar, reça

51.480. maximo de um 51 5 .22. . •
O pistons para ar, poça 54.482, maximó

• de um	 •
- 2 pistons tetra cylindros de 10"x12"

(raio a ar. peça 1.503, maximo de
• um 83.50.
2 pistons para cylindro de 12"X12" de

freio a ar, peça 1.507, tnaximo de
um $5.25.

20 punhos para torneira, peça 20.127,
matam() de uni 50.41.

RO puithos para torneira, peça 2.100,
ma abes, do mu 5- . 1 3,

20 pUithos ',ara tet . ,, p n ra, ja: •Ça 2.103;
• emitiam de um "43.

Julho de 1010 	 leggfl

5 role4 para limpeza do to lo. p'ee,4
• maximo do um 84.10.,

• 50 ralos Para triplices valvulas. peça:
1.75', maximo do tun

• 2 reaervatorins enuilibrio. do 10"x
xb. 1/2". peça 4.884, maximo
do um 54.85.

• 3

•

 reservatorins auxiliares de 10"x33".
'oca 3.002, tnaximo de um 58.75.

_ 2 reservatorios auxiliar/ s do 12"x33",
coça 3• 093, maximo de um 511.75.

2

•

 resiervaterios principaes do 22" 1/2X
X54, poça 27.505, maxitno do
uM

1 reservatorio do 33" x ie)". peça 3.05,
ntaximo de um 517.50.

' 1 reservatorio de 33"X14". peça 3.094,
rnaximo de um 514.00.

13 suportes para ma netioira, peça
20.8'%, maximo do um

1.8 tampas superiores para bomba de
ar, poça 1.853, • maximo do
uma 512.00.

•15 triplicas valvulas 111, peça 1.717, me
ximo de um 524.50.

12 triplicas vilanias de 2 1/2", F.25. peça
• 1.-96, maximo de atua 517.50.

5 triplices ulules do 3'4" F 1, poça
4.233, maximo de tim 517.5e.

25 triplicas vaivulas. peça 1.-760, maximo
de unia $.14.50.

2 triplicas %/abatias. peça 1.814, tnaximo
de uma 517.50.

10 trinliects valvulas, peça 1.775, niaXirtIO
de uma 5e4.50.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento de 3/4", Peça 2.233, mal.;

• modo urna 51.93.
10 torneiras rectas de bronze para isola-

mento de 1/2". peça 15.213, mei-
mo de uma $158.

.25 torneiras rectas para interrumpção do
1"x1", peça 11.905, inaximo
uma 53.07.

250 torneiras angulares de .t 1/4", poça.
22.413, maximo de uma 53.15.

100 torneiras de passagem de ar 1 1/4",
peça 2.092, ninai= do unia $2.2R.

.40 torneiras passagem do ar 1."xl 1/4•7
poça 22.412. maximo de uma 54.80;

25 tornei rae passagem de ar de 1"Xl.",
poça 2.435. enrime de uma $240.

125 tonteiras desearga de cylindro da
bomba ar. 	 1.887, maximod 

40 torne i ras descarga do eylindro do
freio. peça 2.416, mui= do uma
1.05.

505 torneiras do esgoto de freio 1/2", peça
7.716, maximo de uma 51.58.

.10 torneiras lubrificação da bomba de
ar. peça 21.414, maximo de [Ima
1.05.

(es ferro fundido com juncções cone«
• pioras de 1"x 1" x 1", peça 2.148,

materno de uma 51.25.
40 tes ferro fendida com juncções come

pletas dct i 1/4", peça 2.151, ma.
ximo de uma 51.25.

5 Valvulas de conductor de 3/4", peça
14.436. maxinurde uma 84.38.

valvulas de rareza. peça 47.464, tua-
ximo do uma ';1.40.

O assentos de bronze, poça 1.740, ma-
xime de uma SOM.

.5 valvulas corredeiras de alirtiontaçâo;
peça 13.378, ~cimo do uma
515.75.	 •

2 va/volas redneção do proseio, peça
• 1.045. maxirno le uma 14.59.
10 valvulas- para eylin iro de inversão,

•peça 1.867, maximo de uma

valv , das para cylindro auxiliar do
bomba riu ar.' poça 1.888, maximo
de tilai S0.94.

valvl6 lo ate:ext rap. ida, peça 1.734
maximo de uma .1.4.)5.

.n•n••••n••n••n•

100
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vahmlas de retenção, peça 1.744, ma.
ximo de uma•$0.44.

1
40 valvtilas de gaveta para triplicas,

peça 29.138.. roaxirno de uma $L30.
10 vai% ulas -reguladoras duplas antorna-

ticas; typo SF 5, peça 21.739; ma-
tino de uma $5O.00.

ao valvulas reguladoras- duplas typo SF
4. do i", peça- 21:735, maximo de

. uma 541.67.
40 valvulas reguladoras duplas autoMa-

tiras, poça 22.110, maximo de uma
541. i7.

8 valvulas auteinaticas tapo 5 4, de 1",
peça 21.971, mamam do uma
529.17

valvulas de admissão de bomba de ar,
peça 24.396, maximo • de- uma
51..73;

2 bombas de ar de'() 1f2"; peça 51.496,
maximo de urna $208:34.

2 1113nipnlalereS para freio do locomo-
tiva, peça 19.427; maximo -de uma
343.80.

25 torneiras de bronze rectah do 1/4"X
x 1/4". peça 16623, maxirno de
uma 51.67.

150 valvulas descarga cle • reservatorio de
ar. peça 2.416, maximo de- uma
51.05.

150 valvulatt descarga de reservatorba do
ar, peça 41.814, maximo de uma
50.70.

BO molas espiraes de aço para cylindro
de freio typo Cu. 0. peça 1;110,
maximo de uma 51.04.

auneis do seguimento para embolo de
• pista° (motor da tinh as+) n. 5,

peça 10.032. maximo de um 50.53.
reservatorios de ferro batido cylind rico

de aze 4o x 0%51 (systema•Pulmam),
maximo de um $121.33.

O reservatorios de ferro batido cylindrico
de ole ,84 x 011,40 (agua com pressão)
maximo de um W.81.

15 reservatorios de ferro.ba tido cylind rico'
de Orce84x0m,31, maximo de
513.54.

Vi rato de ferro fundido- para encanamento
25 de 1 114"X111/4X 1 1/4", peça,2.151,

maximo de um,S.125.-
25 de 1"xi" x1", peça „2.148, maximo.

do um 5.125.
BOO molas aspiram para valvula de. amer.

gemia. peça 1.745, maximo, de
uma 50.04.

'BOO mofas elipticas para valvula corrediça,.
peça 1.730, maximo de uma 50.00.-

500 molas para parachoques de embolo
motor do triplico, peça 1-.057; ma-
ximo de uma 50.10.

15 cylindros de acção rapida para carro
de passageiro de 12", typo M, peça
23. 733, reasimo demin $25 e0.

O eylindros de acção rapida para carro
de passageiro de 12% typo M; peça
13" niaximo de um-531.50.

cylindros de acção rapida para carro
do passageiro do 14", typo M, peça
1.530, maximo de tnn 538.50.

$00 torneiras de forro • fundido rectas de
1"x1", peça 2.135, maxiino do
uma $2.10.

1l5 torneiras do bronze rectas para caso
do perigo de 3/4"x3/4", peça
14.436. amimo de uma 54.38.

25 torneiras de bronze rectas de 1/2"X
X1/2", peça 15.203, maximo de
uma S1.58.
Ti' de ferro maleavel

15 de 1 1/4"x l. 1/1"x1 1/4",peça 41.923,
natalino de um 50.20.

25 de 1 1/s"-xl"x1 1/4", peça 41.035;
maximo de um $0.20.

*5 deA"x1"x1", peça 41.922, multo
• do um $0.115.2,	-

28 do 1"x3/4"xl", peça 41 . 9013; piaxuno
de um,0.135.

.25 de 3/4"x3 '4150/4"
'
 . peça 41,921,,

Madnio um 50.10.
25 de 3/4"x1/2"x3/4", peça 41.903, ma-

ximo de um 59.10.
50,de 1/2" 1/21/2",1/2", peça 41.920, ma-

ximo de um 50.075.
Curvas do ferro otalèavel anglo recto

100 de 1/4"x1/4", peça, 41.881, maximo
do uma $0.05.

100 . de 1" X 1"; peça.- 41.883, maxlmo de
uma $9.135.

50 de 3/1"x3/s", peça de 41.884, ma-
ximo de um 50.09.

50 de 1/2" x1/2", peça 41.883, maximoado
Irma $0.016.

to do 3/8"x3/8", peça 4 .882, maximo
de uma $0.035.

Curtas de ferro malcael qtreet

50 do 1 1/4"x/ 1/14". peça 41.894, ma-
/cirno de uma 50.023.

50 de 1"x1". peça. 41.893, maxlmo ,de
una 51.17.

50- de 3/4" x3/4": peça 41.8.92,,maximo de
uma 39.13.

50 de 1/2"X3/2". P°Sta.'. 41.891, maximo
de ma $0.09.

50 de 318"x 3/a". peça 41.890, maximo
de. urna 50.06.

Juncções para encanamento

25 de 1/4", maximo de uma, 50.21.
50 numero da peça 1.749, , amimo do"

uma, 50.17.
50 numero da., peça 1.'750, maxitno do

uma, 20.17.
50 de 3/4", maximo de uma, $0.19-
25 de 1/2", maximoale uma. 20.15.

100 'de 3/8". maximo de uma. 59.14•
Cano de ferro preto malearel -

(00.de 1 1/4", interior, maxiino.de kilo,
50.19.

50 do 1", interior, maximo de kilo, 50.19.
25 de 3/4" interior,, matimo . de kilo,

50.19;
Cano de ferro galvanizado

25-de 1/4?; interior, 'tinimo de , kile,
50.19:

25 de 1/2" interior, /uai= de kile,
50.19.

Catalogo de 1397"
250 punhos para torneira peça 2.102, ma-

siroode tan. 50.19.
Bitola "60

200 hastes de transmissão para freio, Ma.
• xiino de uma. 535.00.

200' alavancas de aperto para trucks, ma-
ximo.de uma, 328.00.

200..braços de freio para trucks,., maximo
de um, 545.00.

Artigo diversos

60' travessas . tubulares, desenho 36, di-
reitos, !insira° de uma. 525.00.

430 travessas tubulares, desenho 36, es-
querdos. maximo de rima, $25.00:

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros, séries NB o VB, maxila° de
um. 5125.00.

20 parachoques I1)botson, completos, para
carros série V, maximo de um
5125.00.

10 paractoques completos com cruzetas
e mola, para carros sério 00, 'lu-
zimo do um. 530.00.

10 paracboques completos com cruzetas
e mola, para carros . série OT, ma-
ximo do um. $30.00.

15 engates axe omatieos completos Tower,
para locomotivas. maxila° de um
265.00.	 •	 •

110 macacos de cremalheira de 30 tone-
ladas, maximo do um, $20.00.

A concurrencia versará apenas sobre o preço,
em dollars,ouro americanmou libras eaterlinaa,
para as. unidades- estabelecidas dos' artigos
acima pedidos, sen io a entrega no. Cana
Porto, dentro dos vagões da Estrada, correndo
por conta da Estrada- somente os direitos
aduaneiros e por ~toldo; fornecedor todas as
00111ais (lesmas: até 31 do dezembro do cor-
rente antro, cabendo a preferencia do direito
ao autor-da proposta mais barata: por minima
que seja &diferença eutre dia o qualquer
outra.

Para comparação das preços' em moedas
diferentes servira o cambio, á sista sobre
Londres, calculado pela t baila de 1.000 rés,
da vespera do dia marcado para concurrenriaa

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As nropostas, que devem estar devidamonte
seiládas, (latadas, assienadas, com a indica-
ção das respectivas residencias. serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaraçao por Kira, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolut ro deve ser acompanhado do
um . outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre
elles, os reenos de quitacão-da riltima.collecta
dos impostos a que estiver suieito.

No acto-da entrega propostao propo-
nente deverá exAbir o recibo da caução do
2:0012. previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o propon ente pre-
ferido rocusar-so a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contado*
da data da entrega "do convite que for expe-
dido para asse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na th esouraria desta
estrada a quantia.. co, respondente a: 5 ,I1e, do •
valor do fornecimento a realizar. em-dinhei-
ro ou em titules da divida publica.federaes.

O contracto. sé -se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçã,o o Obras Publicas e,. registrado pelo
Tribunálde Contas.,

A ques, ão . de idoneidade doa --proponentes
serijulgarlaat ruminada previamente; .antes
de abertas as propostas.

As-oropostas cujos autores não tiverem sido
consideraaos i loneos não, serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos- propo-
- nentes, serão marcados - o dia . e hora para
abertura e leitura das propestas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a.estrada o direito de acad.
tar parto do uma proposta e parte de . outra,
ou outras. conforme a diferença para menos
noa preços dos varios•artigos a . serem forne-
cidos, assim como de não -aceeitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou, atinai:ar 8.
concurreucia, caso assim convenha aos ; seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinao uma
formula de completa . submissão a todasà, as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que- contiverem
apenas o. offerecimento de uma: reducção
sobrea proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas.tecá preferencia a que apresentar preço
mais- vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir.
as quantidades pedidas.

To-:a e qualquer propost1 que não estiver
Inteiramente de acceelo com este edital. não
será tomada em consideração.

Sacretaria do F,strala de Ferro: , Contrai "de
Brasil, em 12-de julho de.1919. — O secreta.
rio, José Ricardo de Atingnieraua
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`astrada :de 'Ferro ,'Ceutral do 4.Braell

CONCERRZXGIA .; PARA O PORNECIMP.MTO DE, MANGUEI.
Raso os atuo PARA A 54 ,1)11130, EM 1919

'Do ordem da directoria, faço publico que, hS
12 heras do dia 31 da jolho -corrente, na In-
tandenNa desta Eatrala, na Estação Central,
anrão recebidas propostas para o toracciawito
de:
200 manrueiras de colmo ehromodo

com quatro metros de c mi-
primonto o 2 centimetros de
diamutro interno, preço tua-
ximo de uma 	  .860003

hO . Manguei:as de couro 'bromado
com quatro metros de com;•
priineoto e 3a ventimetras do
diametro iiiterno,•pr000 ma-
ximo do uma  • 	  • 1141000

"Esaas marieneiras deverão ser robitaoas,
que'r longitudimil quer tranaversalmento, coist
rebites de e bre na quaiitijade de 45 a i0 .por
metro corrente.

A convurvencia versará apenas sobre o pre-
ço réis. para as nu dados estabnleci ias nas
artigos. acima pedidos.saiblo a entresta na- 'a-
too 'Onda, dentro do prazo soccessiso de 30
dia", a contar da data da registro do contracto
no Tribunal de Contas, em (plana lad's agiotes

, taea que to lo o fomecintento esteja completo
a 31 de dezembro do ce •rente anuo ou antes,
cabendo a prefornncia de direto ao autor da
pronosta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella -• qualquer outra.

A estrada • recusará R3 ornpostas que apre-
slentaram-proços superiores aos MaXillIOS esta-

belocidos.
As propostas, que devem estar devidamente

soltadas. datadas, assiamadas. com .a indica-,
ção das respectivas resideacias..serão entre-
gues, em duas vi s. em envalucros fechados,.

.-coma • declaração por fóra do. assuinpto o do
4nouian do pr pono•ito.

Esse envoll ieno devo ser aromnanhado do
em outro, em • separado, contendo tmlost • os
doettment)s que rosam -provar a idonoi lado

• do-proporo nte,• compreisen l ando-se, entre el-
s 10 . -03 recibos de quitação da ultima collecta
dai impostos a que , estiva su.jeao.

No acto da entrega da proposta, o propos
, pauta deverá exhihir o recibo da canção de

500; préviamentn feita na thosouraria desta
estrada, para raeantir a asogaatura do coa-
Cacto. can o que reVei terá pa NI os cofres da

• mesma estrada.' si o proa/amante preferi to re-
seusaroso a osssiguar o rospoctivo contraeto.

ientro do prezo de. seis -dias, -contados da
tala da entrega do convite que for expedido
;tara PS90 fim.

O fornece ,ior, para garantia da oxeont000
fornaciniento, cane jo iará na the-ouraria

•desta estrada a quantia corressem lente a
5 o, do valor do to •necimen'o a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

Não sendo frita a entrna conforme está
•warelli10, podei á a estrala dispensar as (man-
. ti --a rtes co falta para comprai as meie he
aproost or,. co 'rendo por coma do foruee.e ior
a ditYdronça em prerp para mais, Ni-doudo
ain Ia a caução si a adinhustração assim eu-
teu ler,

-Soado por calti'mier motivo desfalcada a
canso. fica o coutractante obrioa :o a lote-

al-a imawdintaire:tte, desde que receba ia--
titilação da directoria.

O esuit'acto só se tornará effoctivo depois
de a parova io defin divamen to pcm 5inni:ster o
da Viaçao e Obras Publicas e registeado polo"

, Tribunal de Contas.
A (posta() da idoneidade dos proponentes

será 'legada e examinada préviatueute, autos
, do abertas as prapossas.

As proonstaa. eu Os autores nào tivrreas
sido coasiderados idoneos, 11.)„0 serão abertas.

°Dopois éle, julgado a idoneidade dos pronta;
Dein", serão marcados • o dia -e hora para

: abertura o leitura das • propos tas:quo, antes
-..de o tia lq tier docitsã o, .serão . publiwias.

, Fica reservado á, estrada o direito dem:rei-
, tar -parte de uma proposta e parte de mitra,
ou outras, conforme a difforença para menos,
nos preços dos varies artleas a serem forne-
cidos, . assim como. de nan acceitar nenhuma
das propostas aprese o tadao ou annullae a
coneurrmicia, caso assim convenha aos seus
in tu reoes.

as propostas no poderão conter sinão uma
formula do comp e a suinnissào a to ias as
clausulas deste afitai o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consi elaraçio qines.quer
offortao Je vantagens não previatas nes . e n ti-
tal. nein as propostas que routiverom apenas
o offeredinanto de uma reducçao sobre a pro-
posta mais ,bara'a.

No caso de absoluta lenaldarle entre pro-
postas. terá preferencia emas apresentai' pra-
ço mais ra r talosono desemnate.

, A -estrada reserva-se o direito de restringir
as quanti 'aios pedidas.

Trak ,e qualquer °imposta que alo estiver
inteiramente de ace.Ordo com oste edital não
será toma ia em consileraoãO.

Secretaria ..da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
Jose.Ricardo.de_Alboquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
COMPRIMIA , PARA O FORtimmRaTo DR TAROU

DE PI x 110 DO PARANÁ, OU Ce;DRO, OU VLIKATICO,
PARA 4a eivisAu,sss 1919

De ordem da directoria. fano publico ene
• s 2 horas ,do .dia 30 do.cor• •ente maz de
;folho. ,na intendência desta estrada, na os-
tacão Central. serão recebidas propostas para
o fornecimento do:

5.500 runt-os_ Cittadraang ace, airoso cuspa_
rani. ou c edro, ou vinhatieo, em tabnas do

,4P .0G a 4m . goxnm.3650. .0'15. sem nós mi
outroa- defeetos, podendo ter ;amura super or
a ira 35 uma quantidade de 2. o OO metros
quad-a-los, sendo O preço maximo do metro
_quadrado 2190.

A concorrendo versará imanas sobro o
preço•em réis, para unidade estabolerida do
artigo peli lp, sendo a entraaa na I iitenden-
cin. até 31 de dezembro do corrente anuo,

. cabando a profer-nria•de direito ao autor da
- pranosta•mais barataspor miiiima que seja a
diferença entre alia e qiialquor nutra.
,A estrada recusará as pronostaa einap"0-•

fausta-em preços superiores ao maximo esta-
.	 .

As propostas, que devem estar devidamen:e
sapa ias, data ias, „assigne'as, COM a indi-
cação das respectivas rosi lenn ias. serão en-
tregues, em duas vias, em envollicros radia-
dos, com a declaração, por féra, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envoliteto deve ser acompanhado de
rim outro, em separado, eoliteado tolos Os rio-

cruentos que possam provar a i lotirida le
proonnente, comprehnn lendo-se, • entoe el-

• les. os recibos de quitaçto da ultima cones:ta
dos imnootos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da or-q-, ata, o propos
•moto deverá exhibir o ro • ibo da cauçáo
N 01 préviamente feita na Thesonraria desta
estiov!a, rara garantir a ssignatura do con-
tracto, camelo que revertera para os cof.es
da mesma estrada, si o proponente preferi lo
recusar-se a assienar o resneotivo rantraoto,
dentro do orazo de seis das, contados da
data da entrega do convite que for expedido
pa ra esse tira.

O b .mecedor, pa ca garantia da exnenVio
forueeiniento, caucionará. na riesniira ria tas-a
estrada a quantia corrosanudente . a 5-„ 'o
vis o • ao forneciinen to a issa'iza • seni dinhoiro
ou cm titules da doida publica federal,

--0„cogaracta,s6 se tramará enertiv
de approvado definitivamonte pelo alblistaris
da yiação o Obras Pu_blioas a registrado pote

'Tribunal do Contas.
A qunstão de idoneklarle dos proponentes

.será *julga ia e Ensambla ja présiamente, antes
de abortas as propostas.

As nropestas cajus autogoá na() tiverem sido
,considerados Moncos não surto abertas.

Depois de juleada a i tonel lama dos propos
nantea,serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura tias praxistas que, autos do
qua quer docisão, sono puolieadas.
•Fica resn .. v ido á ta.r.ra la o dirnito do não

acceitar nenhuma las propostas aproseatadas
eu anoullar a concurrencia, caso assim coa-
, volihaaos seus inter, SSOS.

As proposta .: ral.poierão conter. sinlo urna
fo rmula de completa submiss:to a tolas as
clausulas deste edital . o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

:Não se tomarão em consideração quaescinur
Joffertas de vantagens no pr !viatai neste
edital. nem as aniso:tas que co itivocein a palias

.0 °Tareiem Jato demitia relucçáo sobre a pro-
posta mais bar da.
"No caso de absoluta ignahiale ontro pro-

postas, terá proferaaria .a tina apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A catraia resarva•se o direito sie restriagir
111,S qoatsti lados pe

Tola e qualquer poosoota que não .Ossivor
Inteiramente de me& o com esto edital nao
-será taxa sela em -cowideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
4 Brasil, em 17 -to julho de 1919.-O secretario,

José Ricardo de Albuquerque

astrada uh Ferro Central do -Brasil

iLICONCtIRRENGtA PARA O FORNECIMENTO DE LAVATO-
RIOS flYGLENICO3 FARA Ika DIVISÃO., EM i91.9

- De Ordem da diretoria, faço- publico que
As 12 horas do !fia 12 do prox l mo moa nie
agas to. na lutei] ?comia desta estrada, na es-

• taç'to Central,-seno recebidas propostas paea
:o fornecimento de:

Quatro secçõss de lavatorias hvgienicos do
10 iiiratOiO3 cada uma, 'um 'o cinco do cala
la 'o, da •lanufactu-ing Egaipament and En-
ginoring Compauuy,oui semelhantes, maxiinu do
cada secçâo 4:00.4e00.

concurrencia •versará apenas sobro o
preço. em réis. para a une Ia te estabelecida

artigo acima pedido, direitos aduanai:os
. por conta da estrada e todas as demais dos-
pezss por conta do fornecedor, seu io a en.
Coza tio ráPs do porto, 'entro do vagNos da
estrada, até s de dozombro io corrente anuo,
ca l ,enin a proferenda tio direito ao autor da

spronetta mais barata, por roinirna que soja a
diferem:a entre ella e (paliam . outra.

A Estrada recusará as propostas que ara-.
son t arem preços superiores ao ~ano esta-
beleci

As pr 'posas, que devam estar dovidamente
:solidas, datadas. as.siguadas, com a indicação
das respectivas. resi 'ancha, surto entreruos
em duas vias, em ensollicroa feoh dos, com a
decisratoto por fóra, do assumpto e do nome

_do oropoiloole.	 •
ÉsSO envoliicro deve ser acomnanhado do

uni mitra, em separado. nadando to los ris
documentos que passam provar a id mi la le
do troo uteu i tia, com ore'ioli aos,
os relhos de quitaçio da II : ti • a cul.eeta dos
impostos a que estiver Stijt.110.

No acto da eatroaa da pranosta, .o propo-
s-um:a des orá oxhibir o reciba Ia caução do
`2005 urév ains-te Coita na Theamwaria deva

• Estra.-a, naragaran-ir . a aszsignatura 10 vou-
&recto, caução que rovertera para <Is cama
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da mesma estrada, si o praponente preferi lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentr s do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
asse fim.

O fernecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na Thesonraria
desta Estrala a quantia correspondente a
5 •4 do valor do fornecimento a realizar, em

-dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral:

,O contracto só se tornará, effectivo depois
de aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será )elgada e examinada préviamente, antes
ie abertas as propostas.

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRRINCIA PARA o FORNECIMENTO Tm remas,
13ADAM&S E PINOS, PARA , A 4a DIVISÃO, EM (919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 8 do prosais° toes de
agosto, na intenlencia desta estrada, na es-
ta .ao Central, serão recebi:las propostas para
o fornecimento de:

Itrocas The James SWANO, para furar com
pneumaticos:

12 de 1/2", preço maximo de uma, 2^"200.
12 de 3/6", p .eço•maximo de uma. 48S200.
12 de 5/8", preço maximo de urna, S35nn0,
12 de 3/4", preço maximo de uma, 2d1010.
12 de 7/8". preço maxirno de uma, 30400,
12 de 1". preço maximo de uma, 345 )O1.
12 de 1 1/2", preço tnaximo de uma,

4358e0.

trocas Honor?, para furar com pneumaticos

3 de 1/R". preço maximo de uma, 145100.
3 de 3/16", preço maximo de uma, 15530.
6 de 1/4", preço deixam) de uma, 16540).

de 5/11r. precis maxinio de urna,175{00,
5 de 3/8". preço inaxime de uma, 185200,
5 de 7/15", preço maximo de uma, 19V030.
5 de 1/2". preço maximo de uma, 2 `5•!"0.
3 de 9/16", prero (luzimo de uma, 215100.
3 de 5 1 8", preço ma ximo de uma, 23deoe.
a o 3/r, prega Inaalmo de uma, 26iv00. -

Badames para rnachina de furar Pay Egan

6 de 3/16", preço maximo do uma,155310.
•6 de 1/4", preço maximo de uma, 165400.
6 de 5» 6", preço maximo de tima,17$100.
6 de 3/8", preço tuaximo de uma,181
6 de 7/16", preço maximo de uma, 195? (g).
6 de 1/2", preço umbu° de urna, 205200.

Brocas para machina de furar Fay Egan

12 de 1/4". preço main) de urna,1654^0.
24 de 1/8", preço maximo de uma, 1 .5400.
24 de 3/16",preçs maximo de uma 155301
6 de 5/16", Preço maximo d e um, 1-5100.
6 de 3/8", preço maximo de umo, 18d200:
6 de 7/16", preço una ximo de uma, 19 ;6 0.

12 dei '2", preço maxano de uma, 20 :200.
18 de 9/16", preço maximo de uma, 215000.

Brocas americanas

18 de 2 mim, preço mexiam de uma, 800
ré s.

18 de 3 mim, preço maiimo de uma,
15000.

18 de 4 mie', proa maximo de urna, •
1d300.

18 de 5 mim, preço maximo de uma,
15600.

Pinos conicos (Steel Tapa, Pina) do catalogo
de Pratt Whitaey

1.000 de 3/1 P " de diametro e 2" de compri-
mento, preço maximo de um, 1.96
ré s.

1.000 de 3/ . 6" de dia mef ro e 21/2" de com-
primento, preço intuam de um, 220
réis.

1.000 de 1/4" de diameteo e 3" de com-
primento, preço mexiam de um, 264
réis:

1.000 de 1/4" do diarnetro e 2 1/2 de coma
primento, preço nsaximo de um, 240
reis.

1.000 de 1/4" de diarnetro e 2" de com-
p rimento, preço amimo de em, 220
reis.

1.000 de 5/1a" de diamelro e 3" de com-
p imanto, preço mexiam de um, 352
réis.

1.000 de /16" de diametro e 91/2 de com-
primento, preço maximo de um, 308
rãs.

1.000 de 3/e" de diamet-o e 3.d/2" de com-
primento, preço maximo de um, 440
reis.

1.000 de 3/8" de diametro e 4" do compri-
mento, preço eiaximo de uni, 504
réis.

1.000 de 1/2" de diâmetro e 4" de compri-
mento, preço notximo do um. 592
réis.

1.000 de 1/2" de diametro e 5" de compri-
mento, preço maximo de um, 900
reis.

A coneurrencia versará apenas seb ..e o
preço em réis, para a un'clales estabeleci-
das dos artigos acima pediteR sendo a entrega
na intenle.ncia, até "1 de dezemb-o do cor-
rente anno, cabendo a preferencia de
direito ao autor da pro ensta mai s barata-
por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao xinxim° esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assienadas, com a indicação
das respectivas resicleneias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros Mel-lados, com a
derlaraçko. por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro. em sep -rade, con'endu tolos os
documentos que possam provar a ideneidade
do proponente, eon3prehendendo•se, entre

eles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da CM rpga da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da canso do
2005 prévianente feita na ti-tesouraria desta
estrada, para ga eand r a assignatura do con-
tracto, Pai' ; nue reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prorerido
recusar-se a ass'gnar o respectivo co.,tracto,
deu' as do prazo do se'. dias. contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse. fim.

O fornecedor, para redunda da excsução
do fornecimento, caucionará na thesour- ria
desta Estrd la a quantia correspondente a
5 os do valor do ferneci ents a res. ..zar, em
ilaiheiro, ou em .titulas da divida pi"-"ca
federal.

O contracto sd se tornará etTectivo &meie
do aprovado .darmidme lente ao Ministerio
da Via00 e db-as Publicas e registrai.... pelo
Tribunal de Contas.

A "cestão da idebeidade dos r-oponeti'
será ulgada o enamina 	 prév lamente, antes
de abe rtas as propostas.

As propostas ruins autores não ti . ^rem. sido
considerados idoneos não serão abertas,

Depois ' julgada e idoneidade dos pimpo-
dentes serão mareados o dia e Lora para aber-
tura leitura das propostas que, antes do
qualquer dr esão, se'-ao publicadas.	 -

Fica reservado á e strada o direito do accei-
tar parte 'e uma proposta o parto de outra, ou
autr s, conforme a diffdrença j sra m snos nos
preços dos varies artigo a serem forneci 'os,
assim como de não acceitar nenhuma das

.senost s s apresentadas 0,1 annullar a cotim r-
remia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinto uma
fomenta de cone teta submissão a 1 Me as
clausulas deste c lital, e o preço coarem) já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em - oisideração quaesquer
offertas de vantagens não previd as neste edi-
tal. nem as prsastas qu s contiveres' apenas
o o'd•creciriento de uma reducçao sobre a
pronos mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra-
pestes 'irá pr starencia a que apresentar
preço mais v- nt joso no desempate.

A estr.:da reserva se o dirato de restringir
as nuantidaries eedidas.

Toda e qualquer pronosta que não estiver
inteiramente de ace ir 'o com este edital não
será tomada em cousideraç1o.

S"rretaria da Estrala de Ferro Cendal do
n 16 de julho de 1919.-0 secreta-

rio, José Ricardo de Aibileuerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCulutrfat PARA • TORNMMENTO OS IrFRVIR,
ntr os DE ESMER/L E OUTROS ..-ATIGO3
101.9

De urdem d ., directoria, faço publico que
As 12 horas do d a 9 do I, ,ox 11 1	 de
agosto, na Inseri fendia desta Estrala, na
estação Central, Serão rocaidaS propagas
para o fornecimento de:

QUARTA DIVISÃO.'

Verniz estrangeiro:
700 gallbes Flating, mexiam de um gallata

5 2 . .
350 gallees Dryer, maximo de um galão
1.43.
3 1,0 galões Gold Size, maximo do uoi gallão
2.34.
800 gallees Barri Carriage, medeio de pui

gano a 2.1a.
340 galleves Wearing Rads% maximo de um

galho 5 3.64.
460 gallsses Elastie Carriage, maximo de um

ganido 5 2.15.

As pro postas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.
, Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de na.°
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
(emula de completa submis s,S.o a todas, as
41ausulas deste edital, e o preço, conforme já
bcOu estabelecido.

Não se tomarão em consideração qnao.squer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
:al, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de-uma reducção sobre a pra
posta mais barata.

No caso de abseluta igualdade entra propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço
cais vantajoso no desempate.

A os tra la reserva-se o direito de restringir
OS quantidades pedidas.

Toda e qualquer p roposta que não estiver
• inteiramente de hecôr lo com este edital não
será teimada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 18 de julho de 1919.— O secretario,

• José Ricardo dd Albuquerque.
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oit) gallbes Black Japu, maximo de um
.éal 'oS 1.43.

3 r0 gabões Knotting, rnaximo de LIIII gallão
1 2.38.

Rebolos de esmeril grosso carburundurn, de
• accárlo com o catam) de Norton Grinding

1n*heels
6 do 36" do diametro, 4" de largura e 24" de

furo, pagina 128 aB isket», preço Ana-
ximo de um, S 238.00.

25 de 24" de Marnoto), 2-34" de largura o
• 4" de furo, Web. Mimo pagina Ilt

uSeelndinga, preço maximo do um,
$ 159.50.

8 de 36" de diarnetro. 3 delargura o 24" do
foro, preço maximo de um. $ 193.00.

s 8 de 20• ' de dialootro, 3" de iargi.ra e '7" do
furo, pagina 1.7 «Diacritic», preço ma-
ximo de um, 8 51.20.

12 dC 6", do diametro. 1-1/4" de largura e
• . 1-1/8" de luro, pagina 108 «Wisdom»,

preço maxila° do I1J11, 5 6.30.
12 do 5" do diametro, i" de largura e 1-1/16"

de furco pagina 106 «Yardarin», preço
maximo de um, 5 3,65.

12 de 9-1/2" do dizimar°. 1-1/2" do largore
e 1-1/2" de furo, pagina 107 «Youn-.

• gster», preço maximo do uru, $ 10.30.
12 do 5" do diatnetro, 1/4" do largura o

1-1/4" do furo, pagina 87 aWalmut»,,	 . preço maximo do um, 5 2.24.
12 de 6" do diarnetro, 318" do largura e 3/4"

, de furo, pagina 75 «Claching», preço
maximo do uno $ 2.63.

13 do 4" de diamotro, 1/4" de largura e 3/4"
do furo, pagina 85 «Civility», preço
maximo de um, 5 1.75.

12 de 2" de d:amotro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 69 «Acedora», preço
omina° do u u, 5 1.30.

12 do 3" do diametro, 1 1/2" de .largura o
3/4" de furo. pagina 64 itAblutione„
preço maximo de um, 3.05.

12 do 3" de. diamotro, 1/4" de largura e 3.14"
de furei, pagina 63 aikbegsa», preço ma-
ximo de um. S

12 do 12" de diametro, 1/2" do largura o 2"
do furo, pagina 62 aAboinegs», preço
maximo de um. 22.0i.

12 do 42" 4 10 di,ometro, 1/2" de larg Ira e 5"
, de furo. pagioa 62 oAbboza», preço ma-

ximo do um. 58.85.
12 de 1 " de dianie ro, 0" de largura e 6" de

furo, peço ~imo .1e um, 579.25:
12 do 12" de iiamotro 4" de largura e 6" do

.	 oiro, preço niaxim3 do tou, 869.0-
12 de 2" do diametro. 3" de largura e 6" do

foro, preço maximo de um, 359.35.

Rebolos de esin Pril rosso, Carborundum, nora
maritina de emerilar ira &antes, 'os fabri-
cante . Beger Pede() lc 4- C.° (Imorore Uni-
versal Lappin(' and Grndin

b0 do :3/4' de diametro, 2" le I trkcara e 5/16"
de furo. preço raaximo do um, 5'

b0 do 1" o diameom. 2" lo largura o : /16"
de furo, preço maximo de um. 51.78.

Ao de i 1/4" do diametro, de 2" de larguro, e
5/10" de furo, preço maximo de um,
51.80.

50 de 1 4./4" de diametro, de 2" de, largura o
9/:6" do furo, preço Amoito° de um,
31.80.

50 de 1 1/2" do diametro, 2" do largura o
9/16" de furo, preço maximo de um,
52. 26.

25 do 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
52.30.

25 de 2" diametro, 1 1/2" do largura e
• 9/16" de furo, preço maximo de uno,

8240,
25 do 2 4/1" de diametro, 1 4/2" de largura e

9/16" de furo, preço maximd de um,
52.69.

12 de 2 1/2" do diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
52.72.

12 do 2 3/4" de diametro. 1 1/2" de largura
o 9/16 do furo, preço maximo de um,
52.75.

12 de 3" de diatnetro, 1 1/2" do largura o
• 9/16" do lair), preço maximo de um,

53.25.	 •
25 de 1 3/4" do diametro. 1 1/2" de largura

e 11/16" de furo, preço maximo de um,
52.30.

, 3 de 9" do diametro, 2 1/2" de largura o
2 3/4" de furo, preço maxinao de um,

Sobres alentes para pharol cPyle*

12 installarõea completas. F'yle, typo E, preço
'iraxim° de uma 5543.30,

•12 Instalia.çõea completas. Prle, typo C. preço
maximo de uma, 5564.3O.

25 pharóc; electricos do 18", preço ma,xirno
de oiro 5132.3'3.

25 chaves para installação eloctrica, Pyle,
nono mexi= de uma. 54.60.

12 rotoros para turbinas Polo. typo E, preço
• maximo de um. 875.80.

12 rotoros para turbinas Polo, typo C, preço
maximo tio um 577.30.

10 bobinas Pylo, para p i loro!, preço maduro
do nma, 516.RO.

10 bobinas maranoticos superiores, typo C,
weço mexi= de rima. 542.40.

10 bobinas maznoticas inferiores. typo C,
preço maximo de uma. 842.40.

-brichaa externas n. 18, preço maximo do
uma. 46.80.

10 brichaa i n ternas n. 504, preço maxirno de
uma 52.55. -

20 (longes de gacheta n. 20, preço maximo
de um. 53.42.	 •

25 sonketes com chaves, preço maximo de
• um. Sn.92.

. 25 socketos Rpm choves , preço e„,imo

um. 50.82.
bO lamnains de 251 volts, para pharól, preço

moleiro() do uma. S9.3o.
reoeolore.s para pharlies nlectrico3, preço

maximo de um, $(12.O
„ 10 vidros ovaes para frente de pbarnes

• electricos, preço maximo do uni

49 vidros Moraes para freou) do pharhes
• olcorriroa, preço maximo do cada

um. 52.3a.
100 escovas de acanha°, para dynamo Pvtc,

nroço maximo de cada uma. V n4.
50 caixas de ~oras 306 para turbine
• proro ma dom dc uma, $ IR. ao.
25 lam n a 4as de arar) pa ra pharol. preço

Tnaximo dc ama. a,n2.5o.
, 300 metros de tio de cobre n. 10. B. Sf es-

nenial. contra o rabi' das 1 comoti-

	

«ao provi maximo ¡o metro. SiO	 .
300 motros do fio de cobra n. 14. 13. S. ()a-

nocial. contra o calor das lneornoti-
• oro, oriocp maxime , Se metro. 50.:47.
1.003 lamoodaaincande4centas e.:no Mamei-iro

• motallico, para (abino, proy
nu'dn mna. $.). 90.

12 valvnla q re ,,nda 'oras Pvlo n. 134, pre-
co , iaxinto i urna, 5/3.85.

12 supporres inferiores para lampa1a
arco Pylo, preço maximo de ufa,

12 valoal as recoladoras Pyle n. 650 A.,
mono . maximc do orar. 818.40.

12 supeoatoa 41periores para laropadas,do
arco Pyle, preço maximo do um,
511.401.

Correias bolotas:
'250 metros do I." cora troa dobras, preço ma-,

ximo do metro, £ 0-04-o0.
430 metros	 i '2" com t. ,•e, l o Pfrac, preço

inaxiino	 mràtre,
250 metros lo	 'obra4, preço

maximo , to	 •..,	 4 ' ,t-t)t-tt•%.

650 metros de 2" com tres .ou..as, tocos) ina-
xinio do metro, £ 0-02-10.

700 metros or 2 1/2" com troa dobras, preço
maximo, £ 0-012-08.

550 metros do 3" com troa dob ras, preço ma-
ximo do metro, £ 0-53-06.

100 metros de 3 1/4" com tres dobras, preço
maximo do metro, £ 0-0.:-07.

470 metros de 3 1/2" cem Ires dobras, preço
maxiino dc melro, £ 0-.1:4-09.

200 metros de 4" com toes dobras, preço ma-
alam do:metro, £ 0-01-02,

no metros de 3" com quatr • dobras, *preço
xioNo do metro, £ 0-04-06.

250 metros de 3 1/2" com quatro dobras,
preço maximo do meto), £

380 metros de 4" com quatro dobras, preço
maximn do metro, £ 0-06-03.

430 metros de 4 1/2" cem quatro dobras,
preço maximo do metro, 0-06-11.

150 metros de 5" com quatro dobras, preço
'	 maxirno do metro. £ 0-07-11.
.200 metros de 6" com quatro dobras, preço

maximo do metro. £ 0-09-10.
180 metros de 5" com cinco lobras, preço ma-

ximo do metro, £ 0-09-11.
280 metros de 5 1/2" com cinco dobras, preço

maximo do metro. £ 0-10-08.
80 metros do 6" com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 13-11-11.
80 metros do 7" com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-15-00.
100 metros do 8" com cinco lobras, previ

maximo do motr b . 0- 1 9-00.
• 50 metros de 8" com seis dobras, preço ma-

ximo do morro. £ 1-0n-00.
50 metros de 10',' com seis dobras, preço

rnaximo do metro, £ 	 )5-10.
100 metros do 19" com seis dobras, preço

maximo do morro. £ 1-1 (-00.
As correias acima doverIO sor das marcas

oDik's», «Lincona» ou «Cal lernn».

Catalogo Brown Sharne oi de 1902

Ferrantientas para frezcs (Mulita Cutters) DO"'
gina 209

3 de 2 1/2 de diametro. 3" do largura e 1'
de furo, preço inaximo do orna 328.00,

3 do 3" de diaM .tr.). 4" de largura e 1 1/4"
de furo, preço inoxima de ama $19.10.

3 do 3" de diainetro. 3" de 'amura. o 1 414"
de fiiro, preço maximo de inna 578.95.

3 de 3" de diarrintro, s" de largura e 1 1/4"
de firo, preço inixitno de cada urna
$121.40.

3 de 4" de diametro, 4" do largura o
1/4" de furo, preço- maximo de urna

$14.93.
3 de .1" rie diametro, 5" de1argnra. e 1. 114"

de furo, preço maximo derma 8183.'75.
3 do 4" de diarneiro, O" de largura a

1 114" de furo, preço maximo do uma
$238.25.

Prezas de lado (Ride Trilljng Cutters)
• pagina .2/1

3 de 3" do diamotro. 1/4" de largura e o
de furo, preço maximo le uma $11.e o

3 de 3" de diametro, 3/8" de larzuri e it•'
de foro, preço maximo de uma 313.83.

3 de 4" de diametro, 1/2'' de lar oira i)
1" de furo, preço maximo ir nata.

8 de$43'2' ,	diaMetro. 5/8" de lartn! ... o
1'3'7'd:3031'r	 .), • preço maxime .8 

3 de 4" 4 diamotro, 3/4" le largura o
1" de foro, preço maxiino de ume

8 deg453".94. diamei - .o. 3/1," de largura e
1" de furo, 13 'No 'Amimo de uma

1) de5551." 0d?: rNtnetro, 718" de largura e
• -	 fur o preço mujam Je urna

360.25.
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Trilho dr. 104P

3 de 7" de riatuetro. 1" de largura -o
1 1/4" de furo, preço mexiam de uma
$137.45.

3 de 8" de diarnetro, 1" de largura e
1/4" do furo, preço maxlmo de uma

3181.70.
8 de 8" de diamatro. 1 3/8" de largura-e

1 1/4" de furo, preço maximo de uma
5229.25.

Prezas duplas Interlockini Ride
Cutters) pajina 212.

3 de 3" do diametro,' 1/2" de largura fj
1" de furo, preço mexi= de unia

24.23.
3 do 3" de diametro, 1" de largura e

1" de furo, preço -amimo de uma,
$ 48.60.

3 de 3" do diametro, 'A 1/4" de largura o
1" de furo, preço mexiam de uma

59.20.
3 do 5" de diametro, 1 1/2" de largura o

1" de furo, preço maximo do urna
3 (00.30. •

3 de 6" de dianaetro, 1 7/8" de largura o
1" de furo, preço maxlmo de uma

184 .20.
3 de 8" do diametro, 2 3/4" 'de largura o

1 1/4" de furo, preço mulato de uma
3 393. 50 .

Prezas v,erticaes com punha conico, End
pajina 214.

3 direitas de 1/2" de -cliametro, cedido n. 5
e com 1" do comprimento do cérte,
preço mesinha de uma 3 415.

esquerdas de 1/2" de diametro,. conieo
n. 5 e com 1" de comprimento do
cérte, preço maximo do-uma $ 4.15.

3 direitas de 5/8" de diametro, conico n. 5
o com 1 1/4" de comprimento do cdrto,
preço maximo de uma 0.20.

8 esquerdas de 5/8" de diametro, ronico n. 5
e com 1 1/4" de (Atavia-rente do córte,
preço maximo do uma $ 6.20.

direitas do 3/4" de diametro, C011iet) n. 7
e com 1 5/8" de comprimento do cdrto,
preço maximo de uma 3 9.30.

esquerdas do 3/4" de diametro, codico
n. 7 e com 1 3/8" de comprimento do
cérto, preço maximo do uma 3 9.30.

; direitas de 7/8" de diametro, conico
e com 1 3/4" de comprimento do cérea,
preço maximo de uma S 13.33.

; esquerdas de 7/8" de diametro, conieo
u. 7 o com 1 3/4" de comprimento do
eérte, preço maximo de urna $ 13.35.

3'direitas, de 1" de diametro, conico n: 7
e com 1 7/8" de comprimento do córte,
preço maximo de lima 5 10.8).

3 esquerd as do 1" de diametro, conico n. 7
e com 7/8" de comprimento do córte,
preço maximo de unia 3 16.80.

3 direitas de 1 1/4" do diametro, conleo
-	 n. 7 e largura de 2", preço maximo de

uma 3 20.10.
3 esquerdas de 1 1/4" de diametro, con;co

Ja. 7 e largura de 2", preço mexiam de
uma $ 20.10.

3 direitas de i 3/8" de diametro, conieo
n. 9 , c largura de-2 1/5", preço ma-
:timo ae uma 3 28.80.

43 esquerdas, do 1 3/8" dediametro, conico
n. 9 -e largura de 2 1/8", preço ma-
:cimo de uma 3 28.80.

!; direitas de 1 1/2" de diametro conie,o
n. 9 e la-gura de 2 114% preço.maximo
do uma 5 34.10.

esquerdas, do i 1/2" de diametro, coni-o
r -n. 9 e largura de 2.14"„preçomaximo

de uma 3 34.10.

rezas T (Standard T Siai Cutters) pagina 213
- „O direitas, de 13/32" de altura do cérte co-

' nico 9,5/8" e de largura A e 1-3/16"
de largura B, preço maximo de um
j; 21.00.

6 direitos, de 9/32" de altura . uo eórte ce-
uico n. 9,1/2" do largura A.e 15/16"
de largura 13, preço maxila° de tua
3 18.60.

G direitos, de 17/32" de altura do côa° co-
nico 9,3/4" de largura A e 1-5/t6"
de largura 13, preço maximo de um

6 direitns. de 11/16" do altura do
i
cérte eo-

• nem 9;38" de largura A o 1-5/8" de
largura B, preço maxirno de tua
$42.80.

O direitos, de 13/16" de altura do cd rte co-
nico n. 9,1" de largura A e 1-7'8"
de largura B, preço mexi= de um
358.30.

Prezas angulares (Angular Cutters)
pagina 224

3 direitas, de 2-1/2" de diametro, 1/2" de
es'pessura e 1" de furo, preço maximo
de urna $11.9a:

8 esouerdas. de 2-112" de diametro, 1/2"
• ,,e espessura e 1' do furo, preço ma-

ximo de uma 311.90.
3 direitas, de 2-3/4" de diametro. 1/2" de

espessura e 1" de furo, preço maxim0
de uma 316.33.

3 esquerdas, de 2 3/4" do diametro, 1/2"
de espessura e 1" do furo, preço mexi-
mo do uma 316.55.

8 direitas. de 3" de diametro, 1/2" de es-
pessura o 1" de furo, preço maximo
de uma 828.10.

3 esquer ias, de 3" de diametro, 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maximo
de uma 328.10.

Prezas angulares com face concaviz (pagina 225)

3 direitas. de 2 1/2" de d iametro, 1/2" de
espessura e 1" do furo, preço Maxim()
de uma 311.90. 	 •

3 esquerdas, de 2-1/2" de diametro,
de espessura o I." de furo, preço ma-
ximo de uma 311.90.

8 direitas, de 2-3/4" de diarnetro, 1/2" do
espessura e 1' de furo, preço :amimo
de uma 316.60.

3 esrmerelas, de 2-3/4" de diametro, '1/2"
de espessura e 1" de furo, preço ma,-
ximo de uma 316.60.

3 direitas, de 3" de diametro, 1/2" de es-
.	 pessura e 1" de furo, preço maximo

de uma 527.90.
8 esquerdas. de 3" do diarnetro, 1/2" de

espessura o 1" 'de furo, preço maximo
de uma 3 27.90.

Prezas angular duplo de 45 gràos, peguira 225

O de 2-1/2" do diametro, 1/2" de espessura
e 1" do furo, preço maxinio de uma,

6 de 21 -13740". de diametro, 1/2" de espessura
e 1" do furo, preço 'maximo de uma,
$ 18.60.

de 3" ao diametro, 1/2" de espessura
e 1" de furo, preço amimo de uma,
$ 27.90.	

,

Prezas para rasgos da machos, pagina 226

3 de 1-3/4" de diametro e 1" de furo,
preço maximo de uma, $ 10.00.

3 de 1-7/8" de diametro e 1" de furo, preço
ma.ximo de urna, 3 15.70.

3 do 2" do dia.metro o 1" do furo, preço
maximo de unia, 3 17.80.

3 do 2:1/8" de diattsetro dl" de furo, peco
maximo rio uma, $ 23.10.

3 do 2-1/4" de diarnetro e 1" da furo, preço
maximo de urna. $ 27.60.

3 do 2-3/3" de diametro e 1" de furo, preço
mexiam de urna, 5 29.00,

3 de 2-5/S" de diame ro e 1" de furo, preço,
•mexiam de uma, 3 313.15.

Prezas para rasos de aiareadores, pagina 227

3-de 4-3/4" da diametro e I" de furo, preço
maximo de uma, 3 10.00.

8 de 1-'7 /8" de álernetro e 1" de furo, Prerdi
maxinio de uma. $

a do 2" de diametro e 1" de furo, preço:
maeirno de uma, $

a de 2-,/8" de diametro a 1" de furo, preço
amimo de uma, 5 23.10.

3 de 2--t /4" de diametro e 1" de furo, pro
ço maximo do uma 527.60.

8 do 2-1/8", de diametro o 1" de furo,
preço maximo do uma. $19.00.	 .

8 de 2-5/8" de diametro e 1" de furo,
preço maneio de uma, 536.15.

'Prezas para rasai) de espiral (Cutters
spiral	 pajina 223

g direitas, de 2-1/2" do diametro
9 

1/2" de
espenura. 1" do furo, O de 40°X12°,
preço maxiino de uma, 311.90.	 •

3 esemerrias, do 2-1/2" de diametro, '112"
de espessura 1" de furo o de 40°X120,
preço maximo de uma, 311.90.

3 direitas, de 2-3/4" de idem/ tro, 1/'2" de
espessura 1" de furo e 40X12°. preço
maximo de urna, $16.50.

3 esenereiac, de 2-3/4" de diametro, 1/2"
de espessura, V de furo e de 40°X12°,
preço medulo de uma 516.5(1.

8 direitas, de 3" de diametro. 1/2" de es-
pessura, 1" de furo o do 40°X1r, prece
maximo de uma, $2e .10

3 esquerdas. de 3" do dia metro, 1/2" de es-
pessura, V de ame e de, 40°X12°." preço
mexi= do uma, 328.10.

Prezas dupla, para dentes de eigrenagens,
pagina 235

11 de 2" de diametro, 1" de furo e 1/15" cre,
raio do circulo, preço maximo de uma,

3 de 2"
39.80

de0 diametro. 1" de furo o3/33" de
raio do circulo, preço mujam de uma,

3 de$2'1' .d5. 'e0 diam etre, 1" de furo e 1/8" de
raia do circulo, preço maximo de uma,
$17. RO.

3 de 2 1/4" de diametro, 1" de furo e 5/32"
de raio do circulo, preço maxim0 do
uma. 518.70.

3 de 2 4/4" de diametro. V de furo .e 3/16"
de raio do circulo, preço. Anexim° de
uma, 321.60.

3 de 2-1/4" de diametro, 1" de fnro e 7/22
de raio do circulo, preço maximo do
unia, $ 23.83.

3 de 2-1/4" de diametro, , 1 de furo e 1/4"
de raio do circulo, preço ~imo de
uma. 5 28.40.

8 de 2-3/4" de diametro 4" do furo e 5/16"
de rafo do circulo, preço maximo de
urna, $ 38.80.

3 do 3" de diemetro, 1" de furo e 3/8" de
raio do circulo, preço maximo de uma,
$ 40.80.

3 de 3- 1 /4" do diametro, 1" do furo e 7/16"
de raio do circulo, preço mexiam de

• uma, $ 58.60.
3 de 3-1/4" de diametro, 1" do furo e 1/2"

de raio do circulo, preço maximo de
uma. 5 67.80.

3 do 3-1/2" de diametro, 1" de furo e 9/16"
de raio do circulo, preço maximo de
uma. $ 77.60.

8 de 3-1/2" le diametro. 1" de furo 5/8" de
raio do circulo, preço maxirno de uma
$ 88.80.

8 de 3-3,4" de d iametro, 1 de furo e 11/15"
de raio do circulo, preço maximo de
uma, 5 112 00.

3 de 3-3/4" do, diametro, 1" de furo e 3/4"
de raio do circulo, preço malha° de
uma, 3 121.40.
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Prezas conv w-a q ??, Mavvis (Cnnreire Culters ana
fiam locking) pagina 234

4 de 3f9" de dirsonotro do circulo, 2-1/4",
diatnerro da fiava. 1" de 'oro, n. 30,
proon amimo do uma, $

1, de 1/2" do dia metro do circulo. 2-114",
de diamotro ds fr .za, 1" de furo, n. 31,
prof.() maximo te uma, S 17 3),

II do S" diamotro do circulo. 2-34",
de dia,mtro 1 a fona, 1 de furo, n. 32,
;roço maximo te rima, $ 19.65.-

11 do 3/1" de d iamorro do circulo, 3" de
diarnetro ia froza, 1" de foro, n. 33,
nrres.o maximo le tona 127.80.

de 7/8" do liamotro do circulo, 3-1/1"
de •iantetro da 'coza. 1" le foro, n. 34,
error) rnaximo de uma 539.50.

de I" l e diametrs do eir.orlo. 3 . 1/4" de
diamrtrn da (reza, I" ,"e foro, n. 35,
preço maximo de uma 141. O.

4 de 1-1/8" diam otro do circulo, 3-1'2"
de diainetro la (reza, 1" de foro, n.36,
preço maxim de urna VIS 70.

1 de 11-11 4" do diame t ro do olvido, 3-1'2"
de lainet .o da (reza, I" 'e foro, n. 37,
preço maximo de uma $73.60.

de 14/8" do dianortro do circulo, 3-3/V'
de diametro da froza, 1" de furo, n. 38,
proçs maximo de uma SS8.40.

1 de 1-1/2" de 41/moiro do (-imolo, 3-314',
de diamet-o ta (reza 1" de furo, n. 39
preço maximo de uma $106.90.

:Prezas concaras mudareis eattors and bateria.
ek , ng, pa	 2,34

1 de R/8" do diamotro do circulo. 2-1/4" de
diametro da freza. 1" do foro, n. 30,
proc.() maximo do urna S31.20.

1 de 1/2" rio diamotro do circulo. 2-1/4" do
diamotro la nona, 1" do foro, n. 31,
preço maximo do uma $31.30.

4 de 5/8" de diamotro do circule. 2-3/4" de
diametro da (reza. 1" de furo, n. 32,
proço maximn do uma

do 3/4" de diametro do circulo. 3" de
diamotro da (reza. I" do furo, ti. 33,
proço maximn do uma $53.8).

1 de 7/8" de diamptro do cir orlo. 3-1/4" de
diametro ria ri oza. 1" do furo, n. 34,
preço maximo de lima 462.40.

1 do 4" de diamotro de circulo, 3 1/4" le
diamotro ta firma. 1" de furo, n. 35,
preço otaximo ri» um $67.3.

1 de 1- t /8" do diamotro do eiroolo, 3-1/2"
ete diametro tia freza, 1" do furo, n. 36,
prero modulo do orna Ve.s0„

4 do I /" cliamo , ro de cima°. 3-1/2"
de diamotro la Preza. 1" de 'tiro, n.37,
preço maximo do uma 19r1.31.

1 de 1 3/8" do liametro do circulo. 3 3/4"
r's diamrtro da (reza, 1" de fure,
n. 38, oroço maximo de uma x14.2.t0.

1 do 1 1/2" de lia metro do olvido. 3 3/4" do
diamrtro da (reza. 1" de furo, n. 39,
pr-ro maximo do uma $ 144.30.

Preza para fazer dente,' em rodas de ea "cena.
gens nora machina n. 3, pa,dna 213

enm o dirmot-ro o posse 5, diaire'ro da
• ""''rodo I", preço mofino°

de uma 36.20.
co . !visse 6, diamotro

froza :3" o "oro do 1", preço maximo
uma 1 38.00.

com n diametro e passe 7. dia metro da
Piza O, 7'8" o foro de 1", preço maximo
do lima 4 ?4.50.•

Coei o diamotro e nosso 8, diam°tro
frem 2 7 /8" e f i ro do 1", preço maximo
de 1.ma $ 22.50.

1 com o diamot o e pastas 9. di s motro da
rrasa 2 3/4" e 'oro de 1", preço amimo
de uma $ 17.65.

1 com o lianint .o o posse 10. diametso
fro. s 2 3/4" e furo do 1", preço maximo
de uma S 16.70.

1 com o diametro e paso 11, diamotro da
(reza 2 ii8" e foro do 1", preço maxim0
de uma 445 10.

1 Com n Iiarnorro e passe 12, diamotro da
(reza 2 5/8" o furo do 1", preço MaXiMO
de orna 4 14.20.

1 cem n dinmetro o nassa 14, diametro da
froza 2 1/2" e furo de 1", preço amimo
do lona 1 12,70.

1 com o l iam tro o passo 16, diamotro
fcaza 2 '2" e foro do 1", preço maxim0
de uma $ 11.70.

1 com o diamt ,tro e placo 18, dia.motro da
(reza 2 3/8" e foro de 1", preço maxirno
de uma 5

1 com n dia mroro e passe 20. riirmotr0
froza 2 3'8" o foro de 1", preço maxirno
de uma 1

1 COM o diamotro e passe 22, cliarnotro ia
fre r.a 2 1/4" o furo do 1", preço maxim0
de uma 1 9.40.

1 com n liarnotro . e passo 21. dinmetro
f -toa 2 14" e furo do 1", preço maximo
do uma $ 9.'0.

To las as fe-ramotitN9 acMa pedidas devo-
Alo ser do aço de alta velocida.le.

DIVSX0

1.500 metros do canos de forro p;alvanito"
com luvas de 1" do dia metr. o interno,
prorm maximo de kilo 40.17.3.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas ha 2" do dia metro interno,
preço TOPXIMO	 kV() 4o.19 7.

4.000 metros de canos do fe ,ro ealvanizado
com lovas do 3" de diamotrn interne,
Preço maximn de kilo 10.19,7.

1.500 motrrs de canos do forro galvanizado
coro luvas de 4" do diametro interno,
orrço ma.ximo de kiln 40.19.75.

VOO enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço maximo do uma £.0.4.10.

A concsirrencia vergará aromas sobre et
preço em ,Joilara. ouro am , rirano, para as
unid •tdes oQtabolerliRs dos art ;gns acima pe-
d idos , oxeontuando para corroias balatas e
enxadas, cujos preços serào em libras ester-
linas. servi ra a entrega rio Cios do Ponto,
dentro dos vagos da °oraria. até 31 de de-
zembro do oorrente-anno, correndo por conta
da estrada sói-manto oa direitos aduaneiros o
por conta do fornecedor todas as demais des-
pesas, cabendo a pretoroncia do direito ao
autor da propos ta mois barata, por minirna
que sola a differença entro alia o qualquer
outra.

estrada
trad, reausarí as

propostas que acre-
sentarem tornos superiores aos maximos
catabolecidoo.

As p ropostas, que devem estar devidamonte
solta Ias, datadas, ais'? , adas, com a Indica-
çao das rasnectivas residencias, se rão entro-
gumes, em imas vias. em envolocros ferindo%
com a declaracão, por fóra, do anu:moto e do
nome do ornonnonte.

Esse orvolocro draw) ser acom panhado de
nm outro, em seroara to, contendo todos OS
doctonolitos que possam cravar a idonoida 'o
do Tympneente, com trobonietvin-so, entre
ellos, os recibos de nuitaçon da trit ma rol-
torta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da en trres da Dmonta, o Prono-
moto &vorá oxhihir o recibo ia canção de
1:0 005 orAviamente atito na t hesouraria desta
estrada, par , oarantir a assienatiora de coto-
tracto, ram . ao mie revertera para os corres
ria mesma estrada, si o prononente preferido
reemis r-se a assienar o r000setivo contrario,
dentro oras' ir seis dias. contado: Ia Iara
da entrega do convite que fôr expedido para
ry4s s fim.

irorcodor, para gs rantia da ~coçar) do
foro pci nonto. eatrinn ri na the.ner..ria
4iest est ,•ala a quantia cor-esemi 'eut- a
do	 in .brtiNirnooto a reina.... em g

-nhe'ro, ou em titulo da div.ida publica fe-
deral.

O contracto só se to doara ellectivo sak s
approvado deanitivamento polo Nli listorio

da Vinção e Obras Pubticas o registrado po.o
Tribunal do Contas.

A questão da Honeidado dos proponeiros
será julgada e (inominada previamente, antes
do ober . as as propostas.

As propostas cujos antores nia tiverem sido
considera !os i longos na° seroo abertas.

Depois te julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura o leitura das propostas que, antes
do qual/mor docisão, seva() publica loa.

Fica roaervado á estrada o direito de ac-
coltor na te de lima proposta e parte de outra
mi outras, conto me a iifforetoça para menos
nos preços dos varies artigos a sermo foro oci-
dos, assim corno de tilo a ceitar nonhinna das
propostas apresenta las ou annollar a con-
correndo, caso assino convenha sois seus
intore.s.aos.

As .bropostaa ntto poderão conter sinio urna
formula do completa subniissoo a temi is ai
clausulas deste edital, e o preço, cooforme já
ficou estabolocicio •

N'ão se totnarlo em c.onsideraçto qoaesqloor
off/o-toa do vantagens não provistas neste
edital. nem RA Irei , )stas rpm contive:em apenas
o odereciniento ile uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta 'go/lidado entro e-o-
postas terá prefaroncia a que apresentar preço
mais vanta loira no desempato.

A estr- da. reserva-se o direito do restringir
as (mantida los pedidas.

To la o qualquer proposta que !ao estirar
inteiramente de aro6rio com oito edital n.16
será tomada em crorsidoração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 16 de julho de 1919.- O secretario,
José Ricardo de Alburergne.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURREM* PARA o FORNECIMENTO os SIACIIINAS

PARA A 4* DIVISÃO, sm 19.9

De ordem da directoria, faço finito) mie
ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de
agosto. na intondenria desta estrada, na 03-
ta0o Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

a tornos: 3 do 2"1" e 2 do 18". todos provi-
dos de placas do coronhas - (foujavir gorred
seroll chtick) e accionados directamente com
moto- elec t.rico corrente con t inua 22) volts,
prompto para o seu immediaro fulleciona-
mento 20 and 49 ioCh" America,' Tool Works
CO - Cif einnati U. S. A., ou Betts Machine
Company. O preço maximo para os 3 tornos
de 20" será 5 12,121.00 o para os 2 de 48"
será 4 (1,571.00.

1 plaina do 2 cabeçotes accionados directa
mente uor motor electrico de corrente conti-
nua 220 volts o com n curso de 26 pollegadaa
- Traveling (leal Shapers - 26 inch maxi:no
stroke louble hendes Motor drive-Niles B0-
ment Pond C° Cincitinatti ou American Tomais
Works ou Beas ‘laebino r•O ifi PaoY• PI 'mins
para o seu immediato funcLoaamento, proçe
maximo 5 10,725.0o.

4 machioas . ,e aplainar forro (Shapera) cora
rollega ;AS de curso accioliarlas por motor

eleetrire (iracta mente) corrente alternativa
220 volts, 50 cries acompanhadas de todos
03 ace,essorios de installacões promptas para o
seu immncluttn funccionamento - 24 :nch
(stroke) Niles Itroonnt, Cincinnatti Atnerican
Took works ou GOOld Et)) .haelt ou lioArs
7dar l dio Company. Preço maximo de todas
$ 12.381.00.

1 pla i na ile meça revertiva accionado aos
motor eleotrico, promata para o sou imme-
diati• fuw,cionamento - 48 inch Reversing
40tor pia nr - Lenght o( table 12 fti%
proço movimn 419.917.00.

,o. \bom drive from Gen oral Eloctric C°.
with reveràing motor ou aposite sido (rim
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operator Pendent control Switch Handy fOr
Operator reversing switch Elevating motor-
cOntrol Box-Easilv ajusterl for best working
conditions — Circuit Breaker — Niles Bement
Cineinnati ou American Tools Works ou
Landis Machine Company, ou Betts Machine
Com pany.

1-84 inch Boring and Turning Mills —
Motor Drive directly, prompta para o seu ima
mediato funccionamento — corrente continua
220 vols. Niles Fiernent, Cineinnati ou Ame-
rican Tools Works co ou Betts Machine Com-
pany preço maximo $25,987.00.

50 ferramentas, sondo 25 direitas e 2i;
que 'das para tornos de rolas de machinas
carros. Light-Power tools for Pond ar whoel
Lathe. (50 Toolsfo cutting Ali tire 25 Right
and 25 Lift, $2,935.00.

ivlachinas Tools -a Catalogue 19I3, pagi-
na 45..

1 ajustable Die stock for turntable from
Pratt 1 Whithey C°. Geometria M.el Ca West-
ville Conn. Pat. Dec. 189a e 1900 1" 1/4"
Siso Style D-With diesfrom 1/2" to 1" 1,4 —
6 pair of each, preço, maximo, $598.05.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. em réis, ouro americano, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima po,didos,
sendo a entrega no Cães do Porto, &urro dos
vagares da estrada. até 31 de dezembro do
corrente anno, correndo os direitos aduaneis
vos por conta da estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dife-
rença entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As proposta. que devem estar devidamente
soadas, datadas, assignadas. com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em- envolucros fechados,
com a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser aeompanhado do
um outro, em separado. con t endo todos os

'documentos que possam provais a idoneidade
do propotionte, comprehendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sojeito.

. No acto da entrega da. proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
21300S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con- -
tracto, caução que reverterá para os co"res
da mesma estrada, si o proponente preferido
recuaar-se a assignaS o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia- da execução do.
fortiechnentaS caucionará na thesourart a desta
estrada a quantia correspondente a 5 44 -do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulo,: da divida publ ca federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitiva:nue-to pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévianiente, antes
de abertas as propostas.
- As propostas; cujos autores não tiverem Bicha

considerados Moncos, não scrào abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propos

nentos, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura daà pr000ras que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á ostra ta o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte "de outra,
ou outras, e,onforate a diferença para menos
nos preços dos varios-ar •tigos a serem forne-
cidos, assim como de roto acceitar nenhuma
tias Ipropostas apresentada, --ou . animar a
concurrencia t CesO assim ~venha aos sena
interessa..	 -	 •	 -

As propostas não poderãO conter sinão uma
fórmula de compieta submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarãO em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contivaran
apenas o offerecimen ro de uma reducçao sobre,
a proposta mais barata.

.No casso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar pra-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiyer
inteiramente de, accórdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 17 de julho de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

. Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

CONCURRENCIA PARE O FORNECIMENTO DE AROS PARA

LOCOMOTIVAS EALIMVIN DESTINADOS AO SERVIÇO
DESTA ESTRADA

• De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 heras do dia 31 do julho proximo, no
eseriptorio do almoxaris'o desta estrada em
Bauru. Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento do aras para
locomotivas Ba.ldwin, de acciddo COillas c/au-
aulas seguintes:

1

O material que faz parte desta concurrencia
4. 1) constante da seguinte : laçso:

Para locomotiva ilogul classe 8-24D.
n. 32.744

8 aros com friZOS para rodas conjugadas.
4 aros sem frizos para rodas conjugada.
4 aros para jogo do guia.

Para locomotiva Afogul classe 8-24 D.
n. 34.554

8 aros com frisos para rodas conjugadas.
4 aros sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva MOtridi classe -20 D.
n . 35.799

16 aros com frisos para rodas coningarlas.
8 aros sem frizos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva 310,-MI classe 8-28D.
n. 38.809

8 aros com frisos para rolas conjugadas.
4 aros sem frisos para rodas conjugado,.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Consolidation classe
10-28 E. n. 3?.958

42 aros com fizos para radas conjuradas.
12 aros saro frisos para rodas conjagaras.
6 aros paira Joe() de guia.

• Para locomotiva Alogul classe 8-28 D.
n. 40.003

" 18 aros com frisos para rodas conjugadas.
8 aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva oÇonsoladation» classe
10:---25 E.- N. 33:202

12 aros com frisos para rodas conjugadas.
. 12 •ai-os sem P-isos para rodas conjugadas.

6 aros parajogo do guia.

O material dos aros deve ser de superfina
- qualidade, quanto a sua composição chlmica
:e passar por todas" as provas de resistermia-
atot onlhatlas pela ttchnica moderata.

111
• As propostas que deverão sor devidamente.
selladas, datadas o assigna•as, serão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechado e la-
crado; contendo o assumpto da conctirrenciar
nome e residencia do proponente. Esse onvolu--
eco deve ser acompanhaao de um outro em-
separa io, contendo to los os documentas que.
possam provar a iloneidade do proponente eu
o recibo do canção de 2:0 1 14 (dons contos dcta
réis), préviatnente feito na thesonraria desta
estrada, para garantir a assi gn:itura do ~-
Arado, caução que reverterá. para os cofres.
da estrada se o proponente preferido se-
recusar a assignar o respectivo cont acto-

. dentro do prazo de oito dias, contados da &lia
da entrega do convite que lhe for expedido
para esse fim e que será publicado no Mario,

IV
A questa° de idoneidade • dos proponentes,

será. examinala préviamente o Meada pela
commissão designa--la pelo director, antes St
abertura das p oosta .4. As propostas. cuj

.autores n5. tiverem ,s'd) julgados tdoneus.
não . se .ão abortas e serão restituidas ainda.
fechadas.

V •
Depois de ¡oleada a idoneidade dos provi.'

nentoa, as plana )itas serão abertas e lidas em
dia o hora pré , amouto atinuticiaria: e rican4
dos concorrentes ou seus representantes to-
pes. que se apresentarem D3 ra assistir a essa
formalidade ; cada um rubrica sá as de to-tos
os outras, e, antas de qualquer (tachã°. serão
a- m-opostas lidas na integra o publicadas rio,
Diario Official.

VI
A concurrencia versará apenas sobre preço

e prazo. cabendo a preferencia ao autor da
proç ode mais barata, por minàna que seja a
(lin eriça entre cila e qualquer outra ;
eas.1 (1 ,3 absoluta igualdado entro duas ou

Para locomotiva aTen-Wheel» classe 10—e
D. N. 33.585

. 24 aros com frisos para rodas conjugadas.
12 aros sem frizos para rodas conjugadas.
24 aros para joga de guia.

Para locomotiva .(11Io 1-uln classe 8-144)
N. 33.573

8 aros com frizos para rodas conjugadas.
4 aros sem frizos para rodas conjugadas..
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Ten-WhePlo classe 10-2é•
D. N. 35.761

4 aros com f azos para ro las coningadas.
2 aros sem frisos para, rodas conjugadas.
.4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva c Ten-Wheelo classe .10-21-
D.- N. 40.776

16 aros com frisos para rodas conjugadas.
8- aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-16 C. N. 33.070
4 aros cum frisos para rodas conjugadas.

Jogo de guia.
.Para locomotiva classe 6-13 D. N. 53.4S4

• 12 aros.

• •
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riais propostas, caberá preferencia a aquele
aue oferecer menor prazo para a entrega e
no caso de igual :ade tambem de preço e
prazo, caberá á estrada o direito de dicidir
sobre a preferencia.

VII

As propostas não poderão conter senão
uma fárma do completa submissão ás clau-
siVas deste edital e o prazo o preço que o
proponente oferecer, não ao tomando em
Consideração o offerechnento do uma re-
ducçao sobro o preço da proposta mais ba-
tata.

VIII
O proponente deverá Incluir no preço todas

as despezas com o seguro e fretes até o porto
do Santos. onde será entregue o material,
devendo vir os conhecimentos do embarque
em nome da estrada.

IX

Nenhuma proposta será recebida cujo preço
total soja superior a vinte o quatro Mil dol-
lars americanos ouro" ($24.009.00).

X
O p eazo para a entrega não devo ser supe-

rior a tres meus, contados da data do regis-
tro do respectivo contracto tio Tribunal do
Contas.

XI

Para garantira fiel execução do contracto
que deverá ser assignalo, deo .sitará o con-
tractanto 'nos cores da thhaou .aria a es-
trala. em moeda corrente nacional ou titules
de divi a oublica federal no Thesouro Nacio-
nal antes d:1, assignatura do respectivo con-
tracto a caução de cinco contos do réis
(5:00)$ MO), não veneenio juras a quantia
depositada em cançao, quantia oss'aone rever-
terá para a e :tra ria no caso do contractaato
deixar do cumprir qualquer das clausulas do
contracto.

XII
O contracto só sn tornará efectivo depois

de registrado no Tribunal do Coutas.
XIII	 •

Fica reservado á estra 'a o direito de não
acceitar qualquer das propostas ou aunullar
a concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses, sem direito a qualquer indomni-
gação ou roda nação.

itatirú, • 28 do junho de 1919. — Alvaro
Ofendes, almoxarife."	 (`

—
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Narrai, DE CONCUIMENCIA PUA A cosratiecIo no
Eoincio DA ESTAÇÃO DEM:M.M.= E EXECUÇÃO

M JVIIIPNTO DE TERRA NECESSARIO AO PM-

Pano DA ESPLANADA pa MEM ESTAÇÃO . -

DO ordem do Sr. (Iirector, faço publico avo
no di. 17 de agosto ás 13 horas, na secreta ia
desta estrada, em liaurú, Estalo de S. Paulo,
pela commissão composta do chefe da 3' divi-
são provisoria.chefe da contabilidade o secre-
tario, serão recebi las propastas para a con-
atritsçao do edificio da rstaçÃo do Moulevado
e execução do movimento de torra necessario

:á esplanada. da mesma estaçao do accardo
com o projecto approva lo por decreto de 14
•de maio do corrente anuo, e condições de
execução a ello annexas.

1
O contractante ficará obrigado a executar

os serviços em concurren ia observando fiel-
Menta as especificações dos desenhos do pia:O-
tto acima referi toe que se acha no escriptorio
tla divisa° prcnisoria á disposição dos con-
eurrente,s que o queiram extininar,e bem as-
sim as prescripOes das condições de oxecução
annexas ao projectom as ordens de ser r ir,3 ex-
pedidas pelos ongeolloiros da cstrada,enéarre-

- -
, gados da direcção e fiscalização dos serviços
contractados.

II
A concurrencia versará sobrota) a idoneidade

do concorrente ; ) o preço 4,aco.
c) o menor prazo para a conclusão das
em concurrencia.

III
A idoneidade do proponente será julgada

a ) pela competencia o pratica notoria ou
comprovada na execução de serviços da na-
tureza dos postoa em concurr:encia ; b) pelos
recursos notorioa ou comprovados de que dis-
pinar o concu arento para assumir os encargos
da concurrancia ; a) pela exacção mo aa. do
,concurrenta reconhecida ou comprovada no
cabal deaeropenho de obrigações anteriormente
contrahida:s com a administração p iblica ou
terceiros.

IV
Entre os concorrentes julgados idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minha& que seja a diferença.

V
Em igualdade de condições de idonei lado e

preço. será preferido o concorrente que se
-proptizar a executar os serviços no menor
praso.

VI
- No dia, hora e local acima designados, pe-
rante a mencionada com missão, comparece-
rão os concurrentes, por si ou seus p •ocura-
dorea bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibilo o entregue no acto, e farão
entregue de suas propostas em dons envolo-
cros fechados e lacrados, tendo esc ipto com
clareza em uma das faces externas o nome
d concorrente e O local de sua mora lia ou
estabelecin cato e a natureza do contei,: to.
Um dos onvolitcros, em cuja face externa
estará escripto aPropista». encerrará em
duplicata a proposta escripta em portsignez,
onde o cancurrente declarará em algarismos
e por extenso o preço por que se obriga a
execu t ar os serviços em concurrencia e a in-
tefra o c ympleta submissa° ás clausulas do
presente edital e condições do execução anne-
xas ; o entro envolucro, em cuja faca externa
estará escripto *Documentos Justificativos»,
contará :1 0) o conhecimento do deposito na
Thesouraria da Estrada, da canção de 2:000$
em dinheiro ou em titulo% do divida publica.
que o concurrento fará para garantia da

- a •zsigea'alra do contracto, caso seja amoita
sua proposta : 2') a corri ião de quitação
pelos impostos federaes, estadoaes ou muni-
cipaes a que e g• iver sujeito o roncurrente ; 30)
os clorumetro quo o concorrente quizer apre-
sentar em a ono de sua idoneidade; 4°) a
relação do todos os dommentos apresentados,
constitutivos ou justificativos da proposta, da-
tada e assignacla pelo concorrente.

VII .
A commissao procederá immeliatamento e

em presença de tolos os concorrentes á
abertnra dos envolucros contendo os docu-
mentos justificativ s. para verificar si os mes-
mos se advim de accordo com os termos do
presente edital e em seguida esto lará a mies-
tio de idoneidade dos concorrentes em face
do que preceitáa a clausula III.
• VIII

No dia immodiato, no mesmo local e em hora
que sorá abi anuvia, se reunirá a commissao
para leitura das propostas dos concurrautes
julgados i ¡ opacos, em presença tia todos os
ciocurrontes que qu'zerem assistir a essa
formalidade, rubricando cada um dos con-
correntes as propostas de todos Os Outros.

IX
• As propostas dos concorrentes não julgados
idonoos não serão abertas e fitarão á dispoai-
ção dos intaressadoa, que retirarão as pri-
meiras vias das mesmas, bem como os demais
d000m antos, mediante reciba paasaio na re-
ina() de que trata o n. 4 da clals . ila VI, ;:a.

	

lação essa que ficará arehivada, polar: •	 --.S•
e , ienrrEntes 'evalicar suas catiaaes dopo-
itadas de accôrdi com a mesma clausula.

X
• As propostas que tilo estiverem devi Ia-
:nauta foliadas, só serão toma tas em conside-
ração, si os interes.oidos cumprirem, l ogo após
a lei t ura, as prescripções do regulamento do
saltei felcral.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante o seu estudo, é vedado propor alto-
rações de preços ou prasos.

XII
E)- , ,oi4 de estudadas as propostas pela com-

missão, serão as mesmas subaietti tas á apre-
ciação do director da estrada, que e s fará pu-
blicar no Diario (Inicial e doei 'irá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no praso do 10,
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acceitas as propostas em doa

accôrdo com as prescripçõea do presente-
edital e condições do execução annexas; as.
que se proptizerem a execu tar os sarviaos por
preços superiores a 44:818198 1 para a cans-
trucção do edificio o 9:297S7a0 para. o movi-
mento de terra, ou prazo superior a 150 dias,
a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal do Contas, nem tão p ale° as
que apresentarem rasuras ou emendas que
possam dar lagar a duvidas fu turas. nem se
levarão em consideração as aforras de van-
tagens não p 'avistas ou as propostas que con-
tiverem offerechnento de uma roducção sobre-
a proposta mais barata.

XIV
Não serão tornadas em considcrção as pro-

postas que indicamm alterações no projecto.
das obras em concurrencia, anda que, no.
entender do concorrente. dessas alt •• raçaes-
reaultem economias ou outras quaosquer van-
tagens.

XV
Acceita pelo director uma proposta, s irá.

isso publicado no Diario Officio ," e afixado nin
edital na estação de Haura o sia moradia do

.concurrente .acceito, caso elle resida oro loca-
lidade servida pela estrala; PS.50 edital con-
terá o convite ao concorrente para elevar a.
qnatro contos de reis, a caução denositada.
nos termos da ciai:aula VI o ass i gnar o con-
tracto no praso maximo de 8 dias, a contay •
da data do mesmo edital.

XVI
Si o concorrente amoito deixar do °lavar a.

canção o assignar o cont •eicto no prazo fixado,.
reverterá para os cofres outeiros a caliça° da.
clausula VI e a estra ia resarva-so o direito -
de acceitar a proposta immadiatainente mais.
vantajosa, abrir nova concorrencia on ex-
ecutar as obras por. administração.

XVII
(1 contractante se obrigará a Conso fe-

&Iras cdutractadas e por elle exocitta las du-
rante o praso de seis men" a contar da data
do recebimento ias Mesmas pela esteada,
nellas procedendo á sua custa a to los os nr.--
pá .os necessarios e oriundos do falha do onns-
trucção, má qualidade de materiaes timpre-
gados ou qualquer outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII
A caução de qno trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará aspo-
airada na thnsooraria da estr.: ta, corno
raotia da fiel execução do roatra o.o o p ga-

'monto da penalidade em Eivo He , ,reer o coo-
Cantante, nos termos do ore= 't.ea edital. Elsa.
caução só paierá ser levantada depois dedo-
corrido o praso da consor a iosio, estabelecido'
na clausula antar'or 8 mediante O certificado
passada pelo chefe da V Divisão Proi oria,.
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do haver o centrar-tante cumprido as suas
obrigações coutractuaes.

XIX
O eontractante ficará subordinado á Pulso

dição e fi sca.lizaeão do chefe ia "itt divisão pro-
visoria. que a exercerá directamente ou por
intormelio d. ongeoheiro que designar e a
sujas ordens oscriptas o contractanto se sub-
metterá, delias passando sempre o competente
recibo, filo po melo o contractante basear
Mias reclamações em ordens verbaes.

XX
O con frutante ficará ()brindo a iniciar as

obras contraetaelas dentro do prazo do 15
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas o a terminal-as
ao prazo r10 sua pronosta. sob pena de multa le
1005 que lhe será imposta pelo chefe ta V Di-
visão. com aurorizaçOo do di,;ector. por cala
dia que exceder doso. prez i; e. decorridos 10
dias a contar da data ria notificação da pri-
meira multa, si o contractante não houver
Iniciado ou concluido a obra contractada. o
chefe da V Diviso o comrnunieará ao dire-
ctor, que po lerá fixar outro prazo, dobrando
a importancia ria penal dado ou rescirutr o
contracto, a poderai) to 93 a estrada da impor-
tamis iutegral da cauçã.o.

XXI
Si o contracta,nte, durante a construn't0 58

afastar do e,s l ahelecilo no coutracto e especi-
ficado nos desonhos do projecto e condiçÕes de
eXOCU0.0 annexas, impondo á obra modifica-
çfios não) autorizadas ou empregando mate-
riaes de qualidade ou composição diferentes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado pelo director, lhe imporá a multa do
5005 a 1:00 :$, intimando a destruir e recons-
truir â custa deite contractatite, a obra ou
parte da obra em que se ve rificar a irromila-
cidade, sob pena de ser isso feito por adminis-
iração. sob garantia da caução e imeortalicias
a que tiver direito o contractanto por ser i iços
oxecuta 'os e rescisão do contracto, imposta
pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 dias o valor da cauçào
da clausula VI, elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa caoção se achar
desfa l cado, polo pagamento das multas em

'sue incorrer o cont, actante.

XXIII
oontraetante ficará obrieado a residir no

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante Mormo. com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
estrada, ou sua substituição exigida e bens
assim a de qualquer outro empregado do con-
tractonte. cuja permanencia se torne preju-
dicial a) b )m andamento do sorvioot devendo
o contractante rezdisar essa substitiliçto no
prazo maximo de oito lias, sob pena Ia multa
de 1005 a 2 0; imposta pelo chefe da V Di-
v são. com autorizaoia do director, que po-
derá impor a resriseo do contracto, com
perda da canção em caso de recusa por parte
do emoractante em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV
Além dos casos previs tos em clamo -las ante-

riores a estro Ia reserva-se o direito de re-
scindir o eonti .arto com perda da caução nas
seguintes condições:

I°. si o contractante não dér aos serviços o
fendamonto neressario á garantia do seu rica-
tomento no prazo do coo; racto;

20, si o cont .actante por si ou sena propos-
tos ou ompreealos. por desi 'ia ou má fé, se

;Jorrar ás oliric-ições do contracto;
3°. si em mialqiier 'Palpo atros do recebi-

mento dufinievo da obra, se verificar a exis-

XXVIII
Ao oontractante exclusivamente compete

o anparelbar-se com todo o Irma', material,
ferramentas e meios le execução necessa.rioe,
fornecendo-lho a estrada somente transporte
gratuito de Bailá aié a séde dos serviç is con-
tractados e pessoal e suas bagagens exclusi-
vamente destinados ás obras, dove.n-io esse
transporte ser requisi tado com antecedencia
por intermodio do chefe da 5° divisão ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á °e-
Cada o direito de exame e vereficação do que
transportar. Tudo o mais que o contractante
transportar, quer solam viveres, quer utensi-
lios ou outros objectos, ficará sujeito a freto
de aecordo com as tarifas em vigor.

XXIX
O paramento das obras contractadae será

feito na Delegaca do Thesouro em S. Pano
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes corres pondentes ás me - l ições provi-
ao-ias e pelo saldo a que tiver direito o ~-
Caetano por °ocasião do recebimento das
obras contractadas, correndo a desposa por
conta do credito que foi aberto, conforme a
auto ização ~teia no o. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.674, do 7 de janeiro de 1919.

A caução sd será entregue ao contractante
findo o praz de conservaçio a que se refere
a clausula XVII. na °ocasião do recebimento
definitvo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX

Nas medições provisorlas A que 80 refere a
datis la an odor, será apolicada a tabella do
preros de trielades approvados polo Sr. mi-
nis tro da Viação por acto rie 24 de maio de
1919 com os abatimentos proporcionaos ao
feito pe!o contractante em sua proposta, em re-
lação aos p -ecoes max i mos estaOnlecidos, sendo
Uni exemplar dessa 'abolia ~recuo ao coa-
tractante com todos os (:esonhos da oba e
condições do execução, por occasiao da assi-
guatura do contraem.

XXXI
A estrada tenor -ira-se o direito de annollar

a ronctir-encia ou roscin lir em qualque tona-
m o contracto, restituindo a caucao e paran-
do os serviços executa los, de acede :o com a
talwilla entregue e a que se ''fer'e a clausula
anterior sem restar ao ccmtractatite direto
de in leninizaç"io de. qualquer esdecio. 	 -

Parirá. 410 ; uuho de 191.9. — João Marin-
gona, secretario.	 (.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

'EDITAL DE CenUMIENCIA PARA A EOTSTMICÇÃO DO
monco DA MAÇÃ') DE LAURO MUGGE]] E EXE-
CUÇÃO DO MOVIMENTO DE TERRI NECESi.:EIO AO
',REPARO DA EXPLANADA DA 311:smA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no da 17 de agioto de 1919 ás (5 horas, na
seevetoria desta estrada em Bailá. Estado da
S. Paulo. pela commiosão com osta do choto
da V Divisão Provisoria, chefe da contabilea-
de rsecreta ri . ), serão ..ecoliidas pr kostae pai-a
a construcçim do editici da Estação de Lauro
Altiller e cem-Alça . ' do movimento de ti r,-a no-
cessario á explanada da mesma estação, de
aectirlo com o projecto apprevalo por derro-
to (10 14 de maio rio comuto atino, e coudio
ções de execução a elle aunexas.

O contractante tkará °bicado a executar
os serviços em culicurcencia observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jerto acima referdo, e que se acha no escri-
ptorio da V Divisão Provisora á di-posioo dos
concorrentes que o quei-ain examinar, e bone
asa m, as preserpçõee das coodiçi es de DX0.
arção annexas ao projecto e as ordens de ser-
viço expedidas pelos engenheiros da estrada,
enca-regados da direcção e tiscallui.ção dus
serviços.

A concurrencia ~cará cobre: a) a idonei-
dade fiO proponente; b) o pri , co .a e nu Irti .. ç to;
c) o menor prazo pat'a a coustrueçoo cias imas
em com:Licencia.

A idoneidade do proponente será julgaria:
a) pela coruperencia o pratica notoria ou com-
pr'o' ala na execuç (o ,ie eereços da natureza
dos postos em coneurroncia; b) eelos recursos
notorios ou comprovados do que dispuzer o
concurrento para assomir os encargos da con-
currencia: e) pela exacção moral do concor-
rente reconhecida Gu comprovada no cabal
de.s(tmpenho do obrigações anteriormente com
trahidas com a administração publica ou ter.
ceiros.

IV
nitre os concorrentes Irrigados Morros será

preferido o qi,e apresentar prometa mais ba-
rata, por minima que seja a diferença.

Em Igualdade de condições do idoneidade e
preço, será preferi lo o concorrente que se
propuzor executar os serviços nu menor prazo.

VI
Iço dia, hora e local acima designados, pe. .

rante a mencionada comino:sio, compare0ert0
os concorrentes. por si ou sons procura lotes
bastantes, nomeados em instrumento pub;loo
exhibido e entregue no acto, o tirão entrega
de suas propostas em dons envnincros rocha-
dos e lacrados, tento eseripto com clareza era
unia das faces externas o nome do concor-
rente e o local do sua moradia ou estabeleci-
mento e a natureza do conteúdo. no dos
erivolucros, em cuja face ma . roa estará es-
ceroto sPropo,taii, encerrará em duplicata a
proposta e-cripta em porton% -z, onde o coa-
currente declarará em tirar sinos e por ex-
tenso o ereçe por que se obriga a executar os
servi . :os eu coneurroncia o a inteira o colo-
pleta submissão ás clausulas do presente e lira!
e .. ondiçfies de exocução atmexus: O outro on-
vollicro em cuia face oxterria estará nseriuto
sDocinnentos justifica t ivos», co . n terá: 41 o
conhecimento do deposito na thesãoraria 'a
estrada da caução de dous contos e réis
(2:900e) em dinheiro ou em titulas da divida

ten: . ia de vic.oss ou defeitos motivados por ia-
observancia do3 termos do contracto;

40, si failir o convocado.
XXV

Vorifica4a a rescisão do contracto por culpa
do eontractante i nenhuma indemnização ca-
berá co mesmo, além ilo que corri:si:onde .. ao
pagamento das obras effectivatnento executa-
das termos do c :ntracto, o avaliadas de
accõrlo com a tabolla do preços do unidades
que será fornecida ao contraetante.

XXVI	 •
O contractante ficará rsponsavel pelos pre-

juizos que, por si, seus propostos ou em pre-
gados. causar á estrada, sendo obriga 'n a
respeitar e a fazer respelar as disposições
das instrneções regulamentares em vigor, na
parte que lhe possa afectar; no cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos oro-
juizos e terceiros o do respoosebili ! aio do
contractinto , que por elles responderá de
accordo com a legSlação em vigor.

XXVII
O contraPtante não terá direito a indemni-

zação de quaiquer esmole por preelizos de-
corre ntes de causas accilentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.
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XVpublica, que o condimente fará para garantia
da assignatura do contracto, caso soja acaeita
Mia proposta: 2") a cutiaia° de quitaeaio pelos
impostos federaes, estaduaes ou municipaes,
a que estiver sujeito o concurrenta: 30 ) os
documentos que o concarrente qnizer apre-
sentar ora abono de sua i ioncidade; 44') a 'o-
/ação do todos as cinema/aos apresentados,
Constitutivos ou ,iiistifica tivos da proposta, data
e assigoatura pelo condimente.

A com mienno procederá immediatamente e
em presenat de todos os concurrentes á aber-
tura dos envolneros contendo os doa...um-listas
justificativos, para 'chilrar si os masmoese
acham do accardo com os termos do preaente
edital e em seguida estudará a qnestão de
idoneidado dos concurreutesi em face do que
preceitua a clausula III.

VIII

No dia immediato, no mesmo local e em
hora que será ahi afixada, se reunirá a com-
inisslo para a leitura das prouostas dos
coneurrentes julgados idoneos, em presença
de todos os concurrentos que quizerem as-
sisar a essa formalidade, rubricando cada
um dos coucurrentes as propostas do todos os
outros.

/X
As propostas dos concorrentes julgados

inieloneos, na° sor Na abertas e ficarão á dis-
posição dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bem corno os de-
fluis documentos, mediante recibo passa io
na relsçao do que trata o n. fla clausula VI,
relação casa que ficará archivada, po tendo
esses concorrentes levantar suas cauções
depositadas do accórdo com a mesma clau-
sula.

As propostas que não estiverem devida-
mente solta-ias tia sara° tomaias em conside-
ração si os interesea los cumprirun, logo itpds
a leitura, as prescripções do regulamento do
salto federal.

Durante o acto da leitura das propostas Ou
durante seu estudo, é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII

Depois de estndadas as propostas pela com-
missão serão as mesmas submettirlas á apre-
ciarão do direator da estrada. que as fará
publicar no Dia rio Official e decidirá sobre a
arceitaçao ria m a is vantajosa. no prazo do 10
dias, a coutar da data da publiCaÇãO.

XIII
Mio serão aeceitas as pronooas em des-

areardo com as preseripções do presente
edital e condições de excenção annexa.s ; as
que se pronuzeeem a exerartar os serviços por
precoa supariorea a 55:71159so para a con-
strucção do edificin e 2:7895572 para o mo-
vimento de torra, ou prazo superior a 150
dias, a contar da data do re gistro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, nem ta.o
pouco as que apresentarem rasuras ou
emendas que possam dar legar a duvidas
frituras, nem se levarão em considoração as
ofertas de vantarens nao previstaa ou as
prapostas que contiverem ofTereaituanto de
uma reducçâo sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que indicarem altaraaaee no projecto
das obras em concorrendo., ain ia que, no en-
tender do concurrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quesquer van-
tagem!,

Amena pelo director uma proposta, será
isso pablicado no Dia,* Oficial e aflita.%
em editai na estaçao de Balira o na moradia
do colicurrente amoito, caso alie resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao coneurrenta para elevar
a a: Aia a caução deposi tada nos termos da
claosida VI e assignar o contracto no prazo
maxila° de oito dias, a contar da data do
mesmo edital.

XVI
Si o coneurrante ackalto deixar de elevar a

Ca lugo e assieoar o contracto no prazo fixado,
reverte 'á para os cofres publico- a cauçâo
da clausula VI, e a es nxarla reserva-se o di-
reito de acaeitar a proposta immediatainanse
mais vantajosa, abrir nova cancurrenda ou
executar as abras por adininistraçáo.

XVII
O contractante se obri gará a conservar as

obras lan a alia contractadas e execra afias du-
tanto o prazo de seis mezes, a contar da data
do r0C0'3iMent0 das mesmas pela estrada,
Penas procedendo á sua custa a todo ,: os re-
pares nceessarios e oriundos da falha de con-
strucoo, má qualida ka de materiaes empre-
ga os eu qualquer outra causa de respunsa-
bilidade do contractante.

XVIII

A eauqr.o de que trata a clausula VI, ele.
Vada como hl -Uca a clausula XV, ficará depo-
sitada nos corres da thesouraria da estraua,
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento da penalidade em que locorrer
o contractante nos termos do presente edital.
Essa caução só p0 orá ser levantada depois
de decorrido o prazo dr conservação estabele-
cida na clausula anterior, e mediante certifi-
cado passado pelo chefe da V Divisão Proviso-
ria. de haver o contraetante cumprido as suas
obrigações contractuaes.

XIX
O contractante ficará sa l ardinado á juris-

dicção e fiscalização do cher alV Divisão Pro-
visoria, que a exercerá dia- :.amente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
cujair ordens escriptas o cc.,I ractante se. sub-
metterá, delias passando ienapre o compe-
tanta recibo; não podou to o centraatante
basear suas reclamações em ordens verbaes.

XX
O eontractante ficará o l dgado a iniciar as

obras contraetadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
ato polo Tribunal de Contas e terminal-as no
prazo de sua proposta sob pena de multa de
cera mil réis (100a000) que fio será inatevta
pelo chefe da V Divisão, com autorização do
director, por cada dia qua exco ler desse
prazo; e, decorridos dez dias a contar da data
da notificação da primeira multa, si o contra-
etanto não houver inicia...) ou concluido a
obra contractada, o chefe da V Divisão o com-
:nu:Orará ao director poderá fixar outro
prazo. dobrando a imporLaiicia da penaii sado
ou rescin lindo o contraeito. apoleran o-se a
estrada da importaocia Maga' da caução.

XXI

Si o contractante, durante a constrocção,
afastar do ostabllecilo no contacto e especi-
fica . o nos deseiihos do projecto e aoliclições de
execução animas Uniam lo á obra modifica-
ções não autorizadas. ou ealoregando ma te-
araes de qualidade ou composição Ui'. Tantas
alas previstas. o chefe da V aivisào, autari-
zado pelo director, lhe iramisi a n i no:. .;,1
quine +otos a um conto de réi , '5 *0$ a i • 0 'O)
intimado a destruir o reconsttuir á custa

contractanto a obra ou parte da °ora,
ern qua S3 observar a irrezulari !a , fe, sob
pena de ser isso feito por administração, sob
garantia da caução e importam:ias a que ti-
ver direito o contractatite por serviços exe-
cutados, e reataislo do contracto, imposta pelo
director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quinze dias. o vs or da
caução da clausula VI. elevada ()sio indiva a
clansula XV sempre que. essa rauça° s. afilia)
desfalcida, pelo paga ¡reato das multas em
que iucorrer o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir no

local ?tt obra ou a designar para isso um re-
pratientante idoneo, com pleno- po lares,
podendo esse representante sor recusado
pela estrada, ou sua substituição pajeai:a
e bem assim a de qualquer outro empregado
do contraatante, cuja parmanencia se torna
prejudicial ao tom andamento da serviço
devendo o contractanto realizar essa sulaiti-
tuiçâo no prazo maximo de oito dia., sob pena
do multa do com a duzentos m.1 réis (1003
200S000) imposta pelo chefe da V Divisão,
com autorização do director, que poderá im-
por a rescisão do contracto, com perla da
caução em caso de recusa por parte do Cor»
tractante em cumprir as ordens recebidas.

XXIV
Am dos casos previstos em Clallsnlas ante,-

:leres, a estrada reserva-se o direito de re-
scindir o c,oiatracto com perda da caução nas
seguintes condições 11, si o coucurrento não
der aos serviçes o andamento necessar o á
garantia de seu acabamento no prazo do Coa-
Cacto ; si o contra:tante, por si ou geris
propostos ou empregados, por desafia ou má (é,
se furtar ás obrigações do contracto ; 3").
em qualquer tempo antes do recebimen to de-
finitivo da obra, se verificar a existem . la do
Vides ou defeitos mo'iva los por inoba•rvaucia
dos termos do contracto ; 4' , si fallir o con-
tractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por cul-

pa do contractante, nenhuma indemnitaçao
caberá ao mesmo, além do que corraspooder
ao pagamento das obras affoctivanuinte meteu.
tadas nos termos do contraia°, e avalia 4aa do
accardo com a tabelaa do preço . do unidades
que será fornecida ao contractanto.

XXVI

() contractante ficará reanonaavel pelos
preinizos que.. por si, seus prepoatos ou em-
pregados, causar á estrada. seu , o obriga to a
respeitar e a fazer offleitar as diaaoçaiaaes
das histruccões revi' inant. ires em visto 'Ta
parto que lhe possa affectar : não cabendo
estrada respons; bilidade alguma pelos pra-
jpizos de terceiros e da rospon abilidadc do
contractante, que por alies reehoaderá do
ac,córdo com a legislação em vigor.

XXVII
eontractante não terá direito a in dere 'li-

zação	 qiiamner esmere por orninizO,
corventes de c usas accalentaes 911 l'orLuii.N.,
alheias ao Cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXVIII

Ao contractante eselosivarnento compota o
armarei:ia r-se coai todo o nese-aia material,
ferramenta'', e inc,>ies de • .1:.)o ne^m8s;!ring,
fornecendo-lha a cacada srr asaastasaa
gratuita de Banca até a a • o ,.	 n ,',
CO .; 1 . 1'. n rua '19g, de pessoal e ows .m gagelis e

vaamoot des inatos ás °oras, devei' .0
esse transporto sor requisitado com anta
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calem:ia por intermedio do chefe da V Divi-

'são ou engenheiro encarregado da obra, fi-
'canelo á ostra ia o direito de exame ou veri-
llcaçeo do que transportar. Tudo o mais que
o contractante traesportar, quer sejam vive-
res, quer utensilios ou outro, objectes, ficará
'sujeito a frete de accôrdo com as tarifas em
vigor.

XXIX
O pagamento das obras contracta ias será

'feito na Delegacia do Thesouro em S. Banto
ou na thesooraria da estrada, em presta-
ções mensacs correspondentes ás me lições
provisorias e pelo saldo a que tiver direito o
con • ractante por °ocasião do recebimento las
obras contractalas, correnti a despem por
conta do credito abo rto conforme a autoriza-
ão no n. XXXIX do art. 99 da lei

n. 3.074 de 7 de janeiro de 1919.
A catiçãe só será entregue ao conteactante,

findo o prezo da conservarei.° a que se refere a
clau sela. XVII, na occasião do recebimento
•iefinitive tas obras, em que cessará toda a
eesponsaeilidade do contractante.

XXX•
Nas medições provisorias a que se refere à

clausula anterior, será applicada a tabella de
-preços d.e unidades aprende pelo Sr. mini*

tro da Viação por acto de 24 de maio de 1919
-com cs abatimentos peoporcionaes ao feito
pelo cota:embute em sua nropo-ta, em reta-
-çao aos preços maximos stabelecidos, sendo
um exemplar dessa tel .11 entregue ao cone
tractante com todos os .esetthos da obra e
condições de execução, por occasieo da assi-
guatura do contracto.

XXX I
A estrada reserva-se o , direito de annollate

a concurrencia ou rescindir em qualquer
tempo o contracto, restituindo a carne° e pa-
gando os serviços executados de accôrdo com
a tabolla entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractante direito
de indemnização de qualquer especie.
• Bailá, 1 de junho de 1919. — João Marin-

geei.	 ?,*
••••

Estrada de Ferro Nortista do Brasil
EDITAL DE CONCURBENCIA PARA O FORNECINENTO DE

AÇO. FERRO, ARTIGOS DE FERRAGENS E MATE-
RIAES DIVERSOS, PAPA O SEGUNDO SEMESTRE DE

1919
De ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 31 do agosto de 1919, ás 12 horas, no
almoxarife lo desta estrada, nesta cidade de
Baure, Estado de S. Paulo, pela cornmisseo
composta do chefe da IV divisão, chefe da
Contabilidade e almoxarife da Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento. du-
rante o segundo semestre do corrente atine O
á propoeção das necessidades do Ser iço. dos
raateriaés especificados nas relações annexas
constituindo os deus seguintes grupos:

Grupo I — aço e ferro.
Grupo II — artigos de ferragens e mate.

Diaes diversos.
A Coneurrenria terá logar mediante as se.

pintes condições :

As propostas deverão Ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada a-neas
sem rasuras, emendas ou cousa alguma que
duvidas faça.

•
A . concurrencia versará apenas sobre o

preço dos materiaes a fornecer, calem !o pre-
ferencia de direito ao autor da proposta que
1hr mais barata, por mittima que seja a diffe-
rença entro ella e qualquer outra.

Os condimentes deverão depositar na lhe.
louvaria da Estrada em Balirá	 -ea 10
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does contos de reis por cada um dos grupos
de que trata a presente concurrenc.ia,
moeda corre te para ga •antir a assignetura
do centrado que se houver de celebrar. per-
dendo essa catiçãe os proponentes esc )illid03

que não se apresentarem para assignar o
resnectivo cont-acto dentro ao prazo que
para esse fim lhes fór marcado.

• IV
Os proponentes escolhidos, depositarão na

thesouraria da Estra ia, antes de assignar o
respectivo contracto, uma caução correspon-
dente a tros por cento (3%) da quantia era
que importar o for 'demento. Esta ca .ção
será feita em moe la corrente, gararvin do a
execução do centrado e não vencerá juros. e
sé será riaeltuida ao contr °tante. depois ie
comeleto o fornecimento e no caso de tiel-
rneete cumpridas todas as condições do con-
trae to .

V
As propostas sere.° abertas e lidas diante

de todos os coecurrentes que se apreseut s rem
para assistir a essa formalidade. Cada uru
rubricará a de todos os outros ; antes cie
qualquer decisão serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter senão uma

formula do completa submissão a todas as
eldusulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, que o proponente oTerecer. Não
serio tomadas em consideração quaesquer
°Tortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apertas o offereedinen to de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente soltada. roma

preliendendo os deus grupos ou um só dos
gripes do que trata esta concurreucia, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente indicará o seu nome e reei loncta.
A esse envolucro reunirá o proponente as
provas que pudor apresentar de sua Mond-
da ie, comprehendendo-se entre Mas, como
essencial, a apresentação dos recioos de qui-
tação da ultima coilecta de impostos a que
estiver sujeito o proponente. O proponente
deverá' tambem apresentar o recibo da caução
a que se refere a condição III deste ditei.

Todos esses documentos de idoneidade serão
fechados em um segue to envomero, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos 03 envolucros retirando-se
deites os documentos para o julgamento da
Idoneidade dos proponentes.

Resolvida a questão ie idoneidade pela es-
trade. iene, publicadas as propostas acceitas
e rost elidas aos proponentes, que não forem
julga los ideneos. as respectivas propostas,
fechadas tal como foram entregues.

VIII
A estrada se reserva o direito de annullar

a COncurrencia para cada um dos materiaes
separa lameete ou de todos, caso julgue isso
conveniente o sem direito a qualquer recla-
mação dos interessados.

• .lx
Os preços offerecidos pelos proponentes de-

verão ser estipulados em moeda nacional e
de accôrdo com a unidade mercada para cada
artigo das relações a que se refere o presente
edital. sob pena do não serem as sua, pro-
vetas tomadas em consideração no acto do
julgamento.

X
Os proponentes acceitos ficam obrigados a

fornecer, ientro de trinta (30) dias, '-.orlos os
aleive; constantes ries relaçees ano. xas,
proporção dos polidos do Altuoxarifado, sob
p	 de multa de vinte mil -réis (20$) por
dia que exceler ¡lesse prazo.

Julho d" 1-‘

XI
Não estando de accórdo o material pedido

com as especificações das relações annexas a
este edital, ficam os proponentes acceitos
obr galos a substituil-o no prazo do trinta
:30) dias contados da notifica .. ão sob pena de
muita de vinte mil reis (20$) por eia que
exceder desse prazo, caso não Fe verifique
nesse prazo a substitue:ar) do material recu-
sado e ao pa gamento da lifferença ..o preço
pelo qual fôr adquirido o mesmo material pela
estrada.

XII

A importancia dessas multas deverá ser
recolhida á thesotiraria da Estrada dentro
de quinze dias a contar da data da expedição
da respectiva gu:a, sob pena de serem os-
contadas da caução de que trata a co elmo
IV deste e iital, consi eraudo-se rescin
o contracto, sem direito a in lonelizaçto
alguma o ficando o pr .ponente pritae., te
coai. nuar , a forancer a esta est:ada si a re-
feri ia canto não for integrada no prazo da
trinta (30) dias.

XIII
A proveniencia dos materiaes deverá. sor

leeititnaulente dos fabricantes indicados nas
relações que acompanham este odiai. rtgo-
reg imento iguaes ao 'as amostras que o kl-
moearifa io põe á lis.-osee'to dos interessa los,
em Haure e São Paulo. e sempre de pritneira
qualidade aplanes para os quaes as relações
nao ind.eam o fabricante ou t nxo quer
amostras. No caso de duvidas em I',1 ação
á qualidade, decidirá o director da estrada.

XIV
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, caberá a re-
ferencia áquelle que maior redução off -r 'cor
nos preços propostos. Neste caso a estrada
convidará os concurrentes que tenham etre-
reei :o preços iguaee a comparecerem em lia
e hora designados e, na presença de touos,
Indagará, da reducção que offerecerem.

XV
Toaos os materiaes deverão se desnachados

para esta cidade do Diure, Estado de S to
Paulo, correndo por conta do f rneceder todas
as *sspezas de embalagem, carreto e quaes-
quer outras, forneceu lo esta estrada a respe-
ctiva resquisição de transporte e obriga elo-ao
o fornecedor a efiectuar o despacho e imune-
diatatuente enviar ao Almoxarifalio da Estra-
da o respectivo conhecimento. Para os
oficiem da comi lição X será observada a data
do conhecimento.

XVI
03 contractos só se tornarão effeetIvng de-

pois do registrados pelo Tribunal de Contas.

XOs pagamentos serãoVIeffectuados em moeda.
nacional, na Thesouraria da Estrada ou na
Dele gacia do Thesouro Nacional ele São "atilo,
na nroporçAo ia entrega dos m -teria e o
correrão par conta da consignaç to orçamen-
taria do corrente exercei° financeiro. Es-
tradas de Ferro Fe leraes—III—Estrada de
Ferro Nor teste do Brasil, verba 6' art. 98,
lei n. 6.674, ile 7 de janeiro do 1919. Para
materiaes de todas ás divisões 3.7a0:000S000.

XVIII
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de acetines com eito e lital sere
re cita Ia e não eerao aJceites aquellas eujes
preço, excederem aos maxittios indicados
nedaistai.re relações constantes do fim do presente

Berne 2!; de junho do 1919.— Alvaro Men-
des, almoxarife.
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Estrada deleerro Noroeste. do Brasil.

CIONCURRENCII. PACA O) PORNEMMENTO DE AROS 8
arcos PARA aocormsnass,, CARROS E VAGÕES
DESTINADOS SO'SERVIÇO DESTA ESTRADA

-go ordem do Sr. director, faço publi0
que, no dia 20 de agosto do corrente anuo,.
ás 13 horas, no escriptorlo do alaroxarifado
desta estrada, em Baur& Estado de S. Paulo,
Seno remitidas propostas para o fornecimento
de .aros o eixes para locomotivas, carros e
.ragOes de accórdo com as clausulas seguintes:

Aros para carro? .e vagões

160 aros— Dosonho, nandelo n. -1.
20a aros—Desenho, mo ielo n. 5. •	 •

60 aros— Dasonho, modelo n. 3. .

Eixos Ta; a carros e vagões
100 eixos — Desenao n. 1.
(20 eixos --Desenho n. 2.
150 eixos — Des alho n. 3.
$0 eixos—Desenho n. 4.
50 eixos— Desenho n . 5.
40 eixos — Des-nho n. 6,
24 elPs— Dosenho n. 7.

•

O material dos aros o eixos deve ser de se-
perior oualidada, quanto á sua composição
cbimica o passar por todas as provas do rests-
tenda aconselhadas pela terhnica moderna.

Esse material tem as limensõos de accesato
COM aç especificaçaes o despabla (ple o aehrirrt
a diannsiçlo dos interessados no eser;otoo'
almoxa rifa lo, em 'lauda o no do compra'sr
da mesma estradasem S. Paulo, na rua,São
Bento n..14, sala 12.

IR
An propostas que deverão ser devidamente.

eelladas, datadas e assigoadas, serão entre-

gnos em duas vias, em envoluoro fechado e
lacrado, contendo o arsumpto da concurren-
cio, nome e•residenda do proponente'. Esse
envolucro deve ser acompanhado de . um ou-
tro em separado, contendo todos os documen-
tos arte possam provar a idoneidade do-propo-
nente e o recibo da canção da dous contos de
réis (2000(): préviamento feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assirna-
tura do contracto, c rução que reverterá para
Os cofres da estrada se o proponente profe-
rido 130 recusar a, o ssignar o resnectivo 4 con-
tracto dentro do prazo de oito dias, contados
da dita da entrega do- convite que lhe for
(+vendido para esse fim o que será publicado no
DiattiO

1V
A questão da idoneidade dos .proponentes

será ozaminada previamente' o Julgada pela
e:comissão . desienada.pelo director, antes da
abertura das nropostas. As propostas. cujos
autores não. tiverem sido julgados Moncos,
não sordo abertas e serão restituldas ainda
fechat.as.

çr

Depois de jul gada a idoneidade dos propo-
nentoe. as pronostas sor o abertas e Iiiias:0 "L
dia e hora previamento ;:inundados e diante
dor concorrentes ou será representantes
lega, que se apresentarem para assistir- á.
essa rormaltdaate ; cada um rubricará as de,
todos os-outros, e, antes de qualruer decisão,
soaão r proonstas lidas na integra: o publia-
cadas no Diario

VI.
A concurrencia verssrá anonas sol;re preço

o prazo, cabendo a preferencia ao autor da
p-onoqta mais barata, por marima que seja a
differença entre dia o qualquer outra : no
caso de absoluta ieoaldade entre sL -a ou
vaie propostas, cabaré., preferencia ármelle
que offorecer menor prazo para à entroga e
no caso rio ¡avisa-lado . lambam de. preço e
prazo,.caberá á estrada o direito de decidir
sobre-a preferencia.

Vil .
As propostas não poderão conter sinS.o uma

forma de com pleta submissão ás clausulas
dests edital e o prazo e preço que o prono-
imoto offorocer. não se tomando.em.conside--
ração o offerecimento de uma redução sobre
o preço da proposta mais barata.

VIII-
O proponente deverá, incluir no Treco todas

as dospezas com seguro e fretes at o nortO
de Santos, onde será entregue o - s 'os. 	 de-
vendo vir os conhecimentos de 	 ar :alue em
nome da Estrada. -

/X
Nenhuma proposta .será recebida cujo preço

seja superior a cento e eincOenta o seis con-
tos de réis (1n:000000)a

X
O prazo para a entrega não deve ser une-

rior a tres meses, contados da data do regis-
tro do respectivo contracto no Trtbunal de
Contas.

XI
Para garantir a fiel execução do 'entrado

nua deverá ser assignado, depositará o con--
traetsure nos eof..p, da thosonraria da Estra-
da. e n moeda corrente narinas' no titules do.
divirh miblina federal no . Thesouro
antes -n a,signa tura. do respectivo conf./slot°.
arai de obo contos de réis (8:0u0S000),
nae V mondo iuros a quantia depositaaa em

caução, quantia, essa que- reverterá para, a,
Estrada no MO do contraotante deixar de
cumprir qualquer. das clausulas do- eon,t
tracto.

XII
O contracto sé se tornará effectivo depois

de registrado no Tribunal de Contas.
XIII

Pica reservado á Estrada o direito de•não
acceitar qualquer' das propostas ou annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses, sem direito' a qualquer indemniza- •
Q.° ou reclamação.

Balira, 12 de julho de 1919. —Alvaro Men-
des, almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

EDIPICIO DA ESTAÇÃO DE ALBUQUERQUE LINS E
EXECUÇÃO DO MOVIMENTO DE TERRA NECESSARIO
AO PREPARO DA EXPLANADA DA MESMA Estação
De ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 17 de agosto de 1919, ás ti heras, na
secretaria desta estrada, em Batida Estado
de S. Paulo, pela commissão composta do
chefe da as Divisão Provisoria,chefo da Conta-
bilidade e secretario, serão recebidas propos-
ta., para a construção do e:li f; ^ • i a estação
de Albuquerque_ Lins (as o çã, dia movi-
mento de terra n0e0s,tario á ex hnada da
!usina 'estação, de cíAniu m. projecto
approvadO por decreto de II	 aio do cor-
rente anuo, e condições a ellk. an .exas:

0 .coneactante ficará obrigado, a multar
os'eerviços em concorrendo ., observando fiel-
mente as especificaçõos . dos desenhos do ;.ro-
iça° acima raferido o mus se•acha. no (má-
ptorio da. tis Divisão Provisoria, á disposição
dos coneurrentes que o queiram examinar, °-
bem assine as prescripções das condiçoes do
execução annexas ao p eolocto o as ordens do
serviço expedidas pelos. engenheiros da es-
trada. encarregados da direcção e fiscalização
dos serviços contractados.

li
A concurrencia versará sobre a) a idonei-

dade do proponente; b) o preço da constro-
cção; c) o menor prazo para a construcçâo
das obras em coneurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
(a pela compe'encia o pratica notoria com-
provada na execução do serviçoa,da manava
dos postos MU COUcurreticia;• 5) poluS recursos'
notorios ou comprovados . de que da.ptizet o•
concurrento• para. assumir Os encargos da
coneurrencia; c) pela exacção moral do-con-
corrente reconhecida on comprovada no cabal
desempenho de obrigações anteriormente coo-
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV
Entre os concurrentbs julgados idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que soja a diScrença.

V
Em igualdade de condições de idoneidade a

preço será preferido o concorrente que se
propuzer , a executar os serviços no mann
prazo. -

VI
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a mencionada commissao, comparece-
rão os concorrentes, por si ou seus procuras
dores bastantes, nomeados em instrumente
publico exhibilo e entregue no acto e farsa
entrega de soas propostas em dons onvolueros
fechados a lacrados, tendo escripto com ela.
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reza em uma das faces externas O nome do
concurrente o o local de sua morada ou 'es-
tabelecimento e a natureza do conteúdo. Um
dos envolucros, em cuja face externa assará.
escrita° «Proposta*, encerrará em duplicata
a proposta esc • ip:a em po ottiguez, onde o con-
currente declarará em algarismos o por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em concurrencia e a inteira e com-
pleta submissão ás clausulas do presente edi-
tal e condições de execução annexas: o outro
envolucro, em cuja face externa estará eacri-
pto «Documentos Justificati 'os,, conterá:
conhecimento-10 deposito na Thesouraria da
Estrada ca moça° de deus contos de réis
(2:09 1,5000) em dinheiro ou em titulos da di-
vida publica, que o concorrente fará para ga-
rantia da assignatura do contracto, caso seja
Receita a sua proposta; 2) a certidão de qui-
tação pelos impostos federaes, estaduaes ou
inunicipaessa que estivar sujeito o concorren-
te; 3) os documentos que o concorrente qui-
ser apres.mtar em abono do sua idoneidade;
4) a relação de todos os documentos apresen-
tados, constitutivos ou justificativos da pro-
posta, datada e assignada pelo cOncurrente.

VII

A com missão procederá iminediatamente 8
em preenca de todos o: concorrentes á aber-
tura dos envolocros contendo os documentos
justificativos. para verificar si os mesmos se
acham de accordo com os termos do presente
editai e em seguida estudará a questão de
idoneidade doa concarrentes, era face do que
preceitua a clausula 1U.

• VIII
No dia immodiato, no mesmo local e em

bera que será ;tiú allixala. se reunirá a com-
niissão para a leitura das propostas dos con-
ao:rentes ioleados idoneos, em presença do
todos os concorrentes que quizerem assistir a
essa formalidade, rubricando . cada um dos
concurreutes as propostas de todos os outros.

• IX

As propostas dos concorrentes julgados in-
.doneos hao serão abertas e ficarão á disposi-
ção dos interessados, que retira •ão as primei-
ras vias das mesmas, bem como os demais do-
cumentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o ai. 4 da clausula VI, relaçao
essa que ficará archivada, po Mudo essts e . m-
currentes levaniar suas caurõos deposita-
das deaccórdo coai a mesma clausula.

X
As propostas que não estiverem dm:Mamou-

te sellastas'sai serão tomarias em ronse write-to
si os interessados cumprir mi logo após a 1 0.i-
tura. as prescripçõea do regulained‘o do sedo
federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estu io é vedado propor altera-
ções do preços ou prazo.

XII

Depois de astuciadas as propostas Pela'com-
inissao serio as mesmas submettidas á apre-
ciação do director dá estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Official e decielará sobre a
acceitaçao da mais vantajosa, no prazo do dez
dias, a contar da data da publicação.

XIII

.Zão serão acceitas as propostas em desac-
côrdo cm as prescripções do presente o Mal
e condições de execução annexas; as que se
propuzerem a executar os- serviços por pseços
superiores a 55:7133950 para a construcoo
do editei° o 34478724 para -o movimento do

DTARIO. OFFICIAL

• , terra ou prazo superior a 159 dia, -a contar
da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas, nem tão pouco as que apresai-
tarem rasuras ou t emendas que possam (lar to-
gar a duvidas futuras, nem se levarão em con-
sideração as offortas de vanta gem nao previs-
tas ou as propostas que contiverem offareci-
mento de uma reducçao sobre a proposta mais
barata.	 ,.	 .	 .

XIV

Não sería tomadas orn consideraçãa as p so-
postas que indicarem alterações no projecto
das obras . em cáncurrenc,ia, ainda que, no
enten•er do conourrente, dessas alterações
resultem. ec000mias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV

Acceita pelo director uma pronnata, será
isco publicado no Diatio Official o alrrxado era
edital na estação de Baurú e na de moradia
de concorrente accoito; caso elle resi ia em
Localidade servida pela Estrada esse edital
conterá o convite ao concorramo para elevar
a 4::00JS a canção depositada, nos termos
da clausula VI e assignar o contracto no
prazo maximo do oito dias, a contar da data
do mesmo edital.

- • XVI
Si o concorrente acceito deixar do elevar

a caução e assignar o contracto rio prazo
lixado, reverterá para os "rires publicas a
caução da clau sula VI e a Estrada reservasse
o dire to de aceeitar a pronasta immediata-
mente mais vantajosa, abrir nova concur-
reunia ou executar as obras por adminiss
tração. •

XVII
O contrartanto se obrigará a conservar

as obras contractadas e • po • Ano executadas
durante o prazo de seis .111PZ•!S, a roncar ia
data do recebimento das mesmas pela Estrala,
neliss.procedendo á sua custa, todos os reuaros
necessarios e oriundos de falb • de constru-
cção, má quali lado de tnateriaes emprega-
dos ou qualquer outra causa dc responsa-
bilidade do contractante.

• XVIII

A caução de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sita ia nos, cofses da thosourar a do Estrada,
como garantia- da fiel 'execução lo e Mtracto
e pagamento da penalidade em mie tneor-er
o co ,tractante nos termos do presente edital.
Essa cato; (o•só poderá- aer, levantada denois
do decor.ado o prazo 'da conservação. esta-
belecida na clausula anterior e mediam° o

•certificado passado pulo • Chefe fia V Divisão
Provisoria, .de havdr o contractante cum-
prido as suas obrigações contractuacs.

,	 XIX	 •
_O çontractante ficará - subordinado á juris-

dicão e fiscalização do chefe da Sa divisão nro-
-visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do enganheiro que designar e a
cuias ordens est. riptas o contractante se sub-
mmterà. deltas passando semore o competente
rec.bo ; não pelando o c astractante basear
suas reclamações em ordens verbaes..

XX

O contractante ficará obrigado a iniciar 'as
obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e a terminal-as
nu prazo de sua proposta, sob pena de multa
de 1•10i, que lho será impos ta pelo chefe da
54 divisão, com autorizaços do director, por
cada dia que exceder desse prazo; c, decorri-

-- Julim.de Min

dos doa dias a contar da data da notificação
da primeira multa, si o contractanto não hou-
ver iniciado ou conclui lo a obra' contractada, -
o chefe da lis civisa° o com-ondeará ao di-
rector, que poderá fixar outro prazo, dobrando
a importancia da ponali lado ou rescindir o
contracto, apoderando-se a estrada da impor-
tancia integral da caução.

XXI

Si o contractante, durante a construcção, se
afastar do estabeleci to mio contracto o espe-
cificado nos desenhos do projecto e condições
de execuçio annoxas, impolido á obra moli-
fieações não antórizadas ou empraganlo ma-
teriaes de qualidade ou como )sições difforen-
tes das previstas, _o choro Ia .1 a . divisão, auto-
riza to pelo d irector, lhe imporá a multa' de
500$ a 1:000S, intiman do a destruir o recon-
struir á custa deliu contractante a obra J ou
parte da obra em que se obs a rvar a irregula-
ridade, sob pena de ser isso feito por admi-
nistração, sob garantia da canto e impor-
tancias a que tiver direito o cota actante por
serviçoa executa 'Os e rescisão do contracto,
innassta pelo director.

•
XXII

O contractante será obrigado a restabeleter,
dentro do prazo de quin se dias o, valor da Cau-
ção da- c( 'Nula VI, elevada corno indica a
clausula XV, sempre que essa caução se achar
disfalca la pelo pagamento das multas era
que incorrer o coutractante. .

XXIII

O 'contractanto ficará obrigado a residir no
local da obra ou a desi gna.. para isso um re-
presentante idoneo, com pld •nos poderes. po-
dendo esse representante ser' recusado ,pela
Estrada, ou sua substituição exicida e berra
assim a de qualquer outro empregado dOcon-
tractante. cuja permanenoia se tome preju-
dicial ao bom andamento do serviço ; devendo
o contractante realizar essa substituição no
prazo maximo -de oito dias,. sob pena da
moita . do loOS a 2 )oS imposta pelo cheio la
V Div i são, com autorização do director, i que
podará impõr a 1'c:sisão do contracto. , com
perda da caução, em caso de recusa um, ta ta
do ianaractaatto em cuiuprir as ordens rece-
bidas,

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante•

dores a Estrada reserva-°e o direito de resein-
dis o contracto com perda ia caução, nas se-
guinte" COrldiçÕ('S .: 1 0 ) si o conenrrente itã°
der aos se'rviços o andamento necessario á,-
garantia do seu acabamento no prazo do' con-
tracto; 20) si o coneurrente por si ou' seus
propostos ou empregado:. por desidia ou má,
fé, se furtar ás obrigações do contrart); 30) si,
ent.unalquer tempo antes do recebimento e-
fin . tivo da obra, se verificar a exi
vicies ou defeitos motivadas por inobservaneia,
dos termos do contrasto .; 40) si fallir o con-
tractante.

XXV
Verifirada a rescisão do contrasto, por nolpe

do nont,ractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que correspolider ao
pagamento das obras effectvamento exercuta-
das nos termos do contracto, e avaliadas do
and) .do com a• ta hena do preços de unidade
que será fornecida ao contractatite.

XXVI.

O contractanto ficará responsavel pai% preo
juizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados. causar á Estra la, sendo obrigado a
resneitar e a fazer re peitar as disposições
das instrucções regulamentares em vigor,
ua parte que lhe possa affectar ; não ca-
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bando á Estrada responsabilidade alguma
pelos prejuizos do terceiros e de responsa-
bilidade do contractante, qne por afies res-
ponderá, de accOrdo com a legislação em vi-
gor.

XXVII•
4:1 contractanto não terá direito a indemni-

Zaçâo do qualquer esmoi% por projuizos de-
correntes do caç, as accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de sor-
viço

XXVIII
Ao cootractanto exclusivamente compotO o

apparelhar-se do todo o pessoal, material,
ferramentas o meios de execuç o necessarios,
fornecendo-lho a Estrada semento transpor-
te gra oito do Doure até a sele dos serviços
contractados de pessoal e suas bagagens os-
chisivamento dostinados ás obra, devendo
osso transporto ser requisitado com antece-
demite por intermeto do chefe da 5° divjsão
ou engenheiro encar °gado da obra, ficando
á Estrada o direito de exame e veriticaçâo do
que transportar.

Tudo o mais que o contractaute transpor-
tar, quer seja viveres, quer utensilios ou ou-
tros objectoa, ficará sujaito a frete, do aoCtSs•
do com as tarifas em vigor.

O pagamento das obras eontractadas será.
feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
inc 15ae9 correspondente ás medições provi-
sorias, pelo saldo a quo tiver direito o tons
tractante, por ocçasião do recebimento das
ob is contractadas, correndo a despesa por
conta ' t e credito aborto. conforme a autoriza-
ção contida no n. XXXIX do art. 09 da Sei
n. 3.67i

'
 do 7 de janeiro de 1919.

A cauçito só sera eitrezue ao contractante,
findo o prazo da conservado a que se refere
.a clausula XVI!, na amasia° do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

• 'XXX
Nas medições provisorias a que se refere a

ca mula anterior se í app'ica ia a. tabella de
preços de unidades approvada rolo Sr. mi-
nistro d Viação, nor arto do 24 de maio de
19_9, com os aba:imantas proporciouase ao
feito pelo contractante, em sua pra osta,
relacio aos preços mascámos estabelecidos,
sendo oro exemslar dessa tabella entregue ao
contrantaute, com todos os desenhos da obra e
condições do execução, por °ocasião da asai-
sutura do contracto.

XXXI

A Estrada reserva-se .o direito de annullar
a concorrendo, ou rescindir em qualquer tem-

o cont tacto, restitui ,do a caução e pagan-
do 03 seta iços executados, de accôrlo com a
tabolic entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contra tanto direito
c , indemnização do qualquer ospecie.

%uri], 1 do junho de 1919.—Jodo Marin-
coai, secretario.	 .(•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ZDITAL DE CONEURRENCIA PARA A coassaucçso ato
EDIFICIO DA ussçao DE RIO PARDO .

•

De ordem do Sr. director, faço publico que no
dia 15 de agosto do corrente atino, ás 15 horas,
no escriptorio da secretaria desta estrada,
em Haura, Estado do S. Paulo, pela com
missão composta do chefe da 5° divisão, choro

Jontabilidade o secretario da estrada,

serão recebidas propostas para a construção
do editisio da estaçao de tio Pardo. de
~ardo com o projecto approvado por decreto
de 14 de maio do corrente atino, e cOn-
dides de execução a ollc annexas.

.contraetante fie,ará obrigado a execu Lar
os serviços PRI nconctirrencia , observando fiel-
mente as especificados dos desenhos do 'pro-
jecto acima referi to e que se acha no escri-
ptorio da 5° divisão protesoria á disposição
dos concorrentes que o queiram oxaminar.
bem assim as prescripções das condi çõ ,s de
execução annexas ao pro , ecto. e as or 'e Is
de serviço expedidas pelos engenhe's

, estrada, encarregaios da direcção e list:avo--
do dos serviços contra ctados.

A ,Concurrencia versará sobre: a) a idonel-
dado do proponente; b) 43 preço da constru-
cçao; c) o meou prasopira 'cOnclusio das
obras em conourrencia:

111

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela compotoncia e pratica notoria ou
comprovada na execoçao de serviços da na-
tureza dos postos cru concorrendo ; b) polos
recursos notorios ou comprovados de que dis-
puzer o concorrente pata assumir os encar-
gos da concorrendo ; c) pela exacção moral
do concorrente renonhecida ou comprovada
no cabal dg-empenho de obrigados antorior-
mente contratadas com a administração pu-
blica ou terceiros.

•
IV

Entre os concorrente; julgados idoneos,
será preferido o que apresentar proposta mais
barata, por mínima que seja a ditforença.

Em igualdade de condiçOes de idoneidade e
preço, será preferido - o concurrente qu.e se
propuzer a execut,ar os serviços no poliu
prazo.

VI

No dia, hora o loca) acima designados,
perante a mencionada elommissãO, compare-
cera° os.concur soltes. por siou seus eroottra-
dores bastantes, nomea los em instrumento
publico exhibido e entregueOo acto, e farão
entrega de suas propostas em doss envolu ros
fechados si lacrado, tendo escripto com ,cia.»
reza, em unia das faces externas, o nome do
concorrente e o local do sua moradia ou es-
tabelecimento, e a tTat rasa do .conteisio. Uru
d.a onvolucros, em cuja 1,4ce ext rua estará
escripto c 'ropost-», encerrará em du'nlicata
a proposta, e-cripta m portugnez, o ide o
concurrento declar s.rá em alearisino e por
extenso, o proso Sair com se ce siga à exesutar
os serviços em concurroncia e a i Jeira e
completa submissa° ás clausulas do .presente
edital e condições de execução annexas; o
outro onvo!uc: o, c.n cuja face externa estará
escripto «Documentos justifica tivoss. contesá;
1°) o (-anhos intento da deposito na Thesoura-
ria da estrada da caução le 2:000S em di-
nheiro ou em titulos de divida pubUca, que o
concuerento fari para garantia da assigna-
tura do contracto, caso seja amoita sua pro-
posta; 2°) a curtida° de quitaoio nelos im-
postos federaes, estadoaes ou municipaes a que
estiver sujeito o co icurrente; 3°) osc dou-
mentos que o concurrante qui!ser apresentar
em abono ,de sua Idoueilado; ik°) a rellks;ao

,de todos os documentos aprosontados, constra
tutivos ou justificstivos da proposta, datada os
assignada pelo coucurrente.

VII
• A commisslo 'procederá enmediatamente, è
em presença de todos os concorrentes, a aber-
tura dos envolucros volitando os documetilos
justificativos. paça verificar si os mesmos se
acham do accbrin com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão -de
idone.' 'ano dos conciu trontes em face do que
proccitua a clausula III.

VII/

No dia immediato, no mesmo local e tora
que será ahl affixadas se reunirá a com- •
inissko para a leitura das Propostos dos con

-correntes julgados 'Worms, em presença de
todos os concorrentes que quiserem assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concorrentes as propostas de todos os ou-
tros.

IX

As propostas dos concorrentes julqados in-
e.doneossnão serão abertas e Graxa° a disposi-
ção dos interessados que retirarão as p rimei eas
vias das mesmas, bem corno os demais docu-
mentos, rediante recibo passado na relação
de qui trata o n. á da clausula VI, relação
essa que fica-4 archivada, polondo asses
conrurrentes levantarem suas catiçOes dopo-
sitsdas do acctordo com a mesma ciou-
a Ida .

X
.M propostas que não estivem devidamento

sanadas só 'serão tomadas em consideração
si os interassalos cumprirem, logo apoz a
leitura, as prescripções do regulamento do
sello Moral.

XI

Durante o Acto da leitura das propostas ou
durante seu estu 'o é vedado propor altera-
das de preços e prazo.

XII

Depois do estudadas as propostas pela
comrniss°o, serão as mesmas •submattidas á.
aprecias. In do 'imanar da estrada, que as
fará publicar no Digno Officio', a decidicá
sob-e R ocultação da mais vantajosa, no
prazo de 10 dias a contar da data da publi-
cação.

XIV

'NU serão :tom aias orn .considerado :as lavo
postas que in	 alteração no projecto
das obras em '01'	 poria. ainda que. no eu.
se i s ¡ed . 	.0111.	 lisssas •Iterades ,eta-
eu tem qrsitiornias 1.ein .outras ,quaesquer
tascas.

XIII
se_Não.serão acceitas as propostas em ,desasa-
. côrdo com as prc atipções do presente 'edital
e condições de execução annoxa,; ;is g uie se
propuserem a executar os serviços poSspreços
su; Tiores a quarenta ,e quatro contos oito-
centos e demita mil novecentos e oitenta
e um sais (44:8185981), .narit a construção
do o li scio ao prazo superior a cento e
vinto (12)) dias, a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de -Cooras.
nem tão pouco as que apresentarem rasuras
ou emendas que possam dar legar a dintilas
futuras. nem se levarão em coosidera.çio as
offo.eas de vantagens nao provistss ou as
propostas que contiverem o rferecimento .te
uma redução sobre ia proposta anais barata.
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XV -

Accoita pelo director uma propdsta, será
isso publicado no Diorio.011icial e aaixa to em
edital na estação de Mure e na de moradia
do concurrenta acceito, caso ele resida em
totalidade ~ida pela estrada ; esse e 'nal
Conterá o convite ao concurrente para elevar
a quatro cantos de reis (las005 n0)) a canção
depositada nos termos da claasula VI e ass g-
ruir O contracto no praza maximo de oito dias,
a contar da data do MeSal0 edital.

XVI
Si o concurrente acceito deixar de elevar a

caução e assignar o contracto no prazo exulo,
reverterá para os cofres publicos a caimão
da clausula VI a a estrada reserva-se o direito
de accaitar a pronosta immediatatnente mais
va o raiosa, abrir nova concureencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar az

obras contractalas e por elle executadas du-
rante o nrazo de seis meses, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nelas Procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necessarios e oriundos de falhas de
coustricção, má qualidade 'de materiaes em-
prega ,os ou quslquer outra causa de respon-
sabilidade do contractaute.

XVIII
A caução de que trata a clansula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrada,
corno garantia da fiel execuçlo do contracto e
pagamento da penalidade em que incorrer o
contractante nos termos do presente edi'al.

Essa caução sé poderá ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, e mediante a cer-
tificado passado pelo chefe da 5' divisão pro-
visaria, de haver o contractante cumprido as
suas obrigações oontractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe da 5" divisio
provisoria, que exercerá directamente, ou
por intermedio do engenheiro que designar e
a cujas ordens escriptas o contractante se
submetterá, delas passando sempre o compe-
tente recibo, não podendo contractante ba-
sear suas reclamações em ordens verbaes.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras oaatractadas dentro do prazo de quin-
ze- dias (15), a contir da data do registo
de contracto pelo Tribunal de Contas e a
terminal-as no prazo de sua proposta sob
pena de multa do cern mil reis (100$),
que lhe será imposta pelo chefe da S i di-
visão, com autorização do director, por
dia que exceder desse prazo; e decorridos
dez dias a contar da data da notifica-
ção da primeira multa, se o contrac tan-
te não houver iniciado ou concluido a
obra contractada, o chefe da Sa divisão
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a importando, da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apoderan-
do se a estrada da importancia integral da
caução.

XXI
Si o contractante, durante a construção,

se afastar do estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto e condi-
ções de execução annexas. iinpanda ssá obra
rts aliticações não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade ou composição diffe-
rentes das previstas, o chefe da 5° disisã,o, au-
torizado pelo direcior, lhe im porá a multa de
quinhentos mil reis e um conto de reis (500$
a i:0005), intimando a destruir e men-

struir, á custa deite COntractatito. a obra ou
parte da obra, em que so observar a irregu-
laridade, sob pena de ser isso feito por admi-
nisiracção, sob garantia da coam to e impor-
tattsia a que ti , er direito o consractante por
serviços executados e rescisão do contracto,
imposta pelo director.

• XXII
O contractante será obrigado a restabele-

cer dentro do prazo de quinze (15) lias, o
valor -ia caução da clausula VI, eleva la como
indica a clausula XV, sempre qe essa caução
seachar desfalcada peta pagamento das multas
em que incorrer o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir

no local ta obra ou a designar para isso um
remoem+ anta doneo com pi-nas poderes,
podondo esse represeti r atita ser r casal° pela
estrada ou sua substituiçãc exigida. e bem
assim á de qualquer outro empregado do
costractante, cuja perrtrtnoncia so tornar pre-
judicial ao bom andamento do serviço, de-
vendo o coutractanto rea:izar essa sabstitui-
ção no prazo rnaximo le alo dias, sob pena
da multa de 1005000 a 2905(. 100 imposta pelo
chefe da 5' divisão. com autorisaçao do di-
rector, que podará imo& a rescisão do con-
Cacto, com perda da caução, em caso de
recusa por parto do contractante em cumprir
as ordens recebidas. •

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores, a estrada reserva-se o direito do re-
soim lir o contracto, com perda da caução, nas
seguintes condições : (°) si o contractante
não der aos serviços o andamento necemario
á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2s) si o contractante, por si ou
seus propostos ou empregados, por desafia ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
3°1 si em qualquer tempo, antes do recebi-
mento definitivo da oba., se verificar a cais-
tencia de vicies ou defeitos motivados por
inobservaucia dos termos do contracto; 4°) si
fallir o contractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do COntractante, nenhunia indemnisaçÂo ca-
berá ao mesmo, além do que corresoonder ao
pagamento das obras offectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
accôrdo com a tabefia de arm

i
ais de unidades

que será fornecida ao contractante.
XXV!

O contractante ficará responsavel pelos pre-
juizos que por si. seus prepostos ou emprega-
dos, causar á estrada, sendo obrigado a re-
speitar as disposições das inurocções regula-
mentares em vigor, na parto que lhe nossa
arreatar, não cabanas á. estrada respon sabili-
dade alguma pelos preittisos de terceiros e ide
responsabilidade do c int .actante, que por
eles responderá de accôrdo com a legislação
em vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a indemni-

saçAo de qualauer espade, prajuisos decor-
rentes de causas accidentaes ou fOrtnita3
alheias ao cumprimento das ordons de ser-
viço.

XXVIII
Ao contractante, exclusivamente, compete

o apparelhar-se com todo o passoal, material,
ferramentas e meios de execução nccrssaaos,
fornecendo-lhe a estrada semente transporto
gratuito do BaurtY até á séde, dos serviços
Centractados de pessoal e suas bagagens, ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antece-
dencia, por interntedio do chefe da 53 divisão
Ou engenheiro encarregado da obra, ficando

á Estrada o direito , 10 exame o veriticarsil. .to
que sransportar. Tudo o mais que o contra-
ctaute transportar. quer s iam viveres, quer
utetailios ou witros objectas ficará sujeito a
frete de accôrdo com as tarifas em vigor.

XXTX

O paramento das obras contractadas será
feito na I) dazacia Thesouro em S. Paulo
ou lia thesdura-ia da estrala, em nrestaçoes
mensaes corr spondstites ás menções proviso-
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra-
ctaine por occasiao do recoMmen to das obras
contractadas, correndo a dessesa por ,:olita
do rumino aberto co- , f .èrdie autprioLçáo con-
tida tio n. XXXIX. doa t. 99, da ,et ta 3.674,
de 7 da jato ira de 1919. A cana() só será en-
comie a o:atraem:ao findo o am o. ou-
servação a que st- alem a clamada XVII', tia
ocaasi to do recebinatmo dealbava das obras,
em que camará toda a responsabilidisue do
contractaute.

XXX
Nas medições proviserias a que se refere a

ciansnla anterior será apalica ta a tabeda ia
preçoede unidades approvada pelo Sr mi-
nistro da Viação, por acto dei 24 do maio de
1919, com os abatimentos proporcionam ao
feito pelo contrartante, em sua proposta, em
relação aos preços maximos estabelecidos,
sea o um exemplar dessa. tabela ent egno ao
contractante com !aios os msenbos da obra e
con iisões de execução, por (=asilo da assig-
sutura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, ou main ir, em qualquer
tempo, o contracto. restituindo a caução e pa-
gai 110 os serviços executados de accar so com
a tabela entregue e a que se reter° a lau-
sala anterior, sem restar ao cotitrastante
direito de indernnisasão de qualquer espade.

Baurti, I s te junho de 1919. — João Marin-
gons, secretario.

Ministerlo da Guerra

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA mEntcoS E VE'retUNARIOW

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instruam:5es publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, da, 5 de
abri/ de 1910, e em virtude do determi-
nado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
90 dias depois da data desta publicação
estiará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para o concurso
de medicos e vef erinarios do Exercito,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
quadros, em consequencia da sua am-
pliação, por decreto n. 13.653, de 18 de
junho ultimo.

Cada candidato deverá, para essa fim,
apresentar petição esaripta e assienacia
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno eoso dos seus direitos
civis, menor de 30 annos, possuir dl-
nloma do respectivo curso por faculda-
de ou escola officio", e equiparada, sen-
do para o de vetorinarios os da Escola
Sumais:1r de Medicina Veterinaria. do
Mmestario da Aericultura ou da -Escola
Vaterinaria do Exercito, nos termos do
art. 82 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do corrente atino.

Provará mais cada candidato que poe-
ene aptidão, saude e robustez necessa-
rias para servia° militar, em tempo
de paz e de guerra, sendo que este re-
quisito será comprovado em inspeçção
de mude nesta Capital
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De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
danto e de accórdo com o art. 23 das instru-
cOes que r gern os processos de concurrencia
do Ministerio da Guerra, publico, para conhe-
cimento dos interossados, as propostas apre-
sentadas á concur encia aberta por este lia-
taihão para o fornecimento, durante o se-
gundo semestre do corrente armo, do generos
alitilenticios, artigos •ie expe r iente e conser-
vaçlo do material bailio°, lenha, etc., pelos
seguintes negociantes:

Jose Vieira Goulart, estabelecido á rraça Ge-
neral Osorio n. 6

Carne verde com osso, kilo 	 1.095
Carne verde sem os,o, kilo 	 1$70O 
Carne de porco, kilo 	 15800

Barcelos Borges, estabelecido á rua Evaristo
•da Veiga n. 139

Carne verde com osso, kilo 	 	 15100
Carne verde sem Osso, kilo 	 	 158J0
Carno de porco, ',kilo 	 	 '15850
Cruz d. Moela,	 estatelecidos á rua de Ca-

tumbg n.	 2
Alfafa nacional, kiki . 	 $500
Irvin estrangeira, kilo 	 $499
Azei to doce, latão 	 75000
Azoitonas pretas, lata 	 2..490
Li 4 igua, uma 	 35200
Lin'ulça,	 kilo 	 45200
Alii.c.01 Jo° gráo3, litro 	 1.; i99
Alhas, kilo 	 6r; ,00
A r"07 agiu . a, kilo 	
s te a nacional, kilo 	

oçAs	 ar refinado de 1*, kilo 	
VFiem .efitiaoo de 2*, kilo 	

$959

53$989883900

Bacalháo do caixa, kilo 	 2$-90
Idem do tioa, 	 kilo 	 2$100
Banha nacional, kilo 	
Batatas	 ii icionaes, kilo 	  ...

24254600

Ca iigica, kilo 	 56+0
Café moido, kilo 	 2%190
Carne sec(a, patos o mantas, kilo 	 2,400
Carne do porco, salgada, kilo 	 2516J-
Chá Upton. kilo 	 27$5011
Cebolas, kilo 	 15150
Farinha do mandioca, kilo 	 $460
Farinha de trigo, kilo 	 5700
Feijão preto, kilo 	 $.,29
Idem de cór, kiio 	 $520
Fubá de ii.:no, kilo 	 $480
Farellu, kilo 	 - $,59
Kerozone, lata 	 13$500
Milho vermelho	 kilo 	 5280
Manteiga, kilo 	 7$5o0
Massa branca, kilo 	 $800
Idem amarolla. kilo 	  11090
Idem do (-Ornato, lata 	 15240
Malte em folha, kilo 	   15390
Phospheros, pacote 	 5800
Camarão socco, kilo 	 35200
Queijo de Minas, kilo 	 358 '0
Sal commum, kilo 	 $220
Idem refinado; kilo 	 ••• 5145
3abão virgem, silo 	 $999
Toucinho salgado, kilo 	 ... 13650
Tijolos de arear, um 	 $6o0
Sapolio nacional, um 	 $398
Potassa, kilo 	 5498
Vela brasfielras. pacote. 	 255(40
Vinagre nacional, litro 	
Vinho Rio Grande, litro 	 • 28590500
Creolina nacional, lata 	 21200

Bodrigues Teixeira ,j• Filho, estabelecidos à rua
da Assemblea n. 11

Café moldo, kilo 	  159S0
Matte em folha, kilo 	 15150
Manteiga nacional, kilo 	  • 75490

Darcellos it Comp., es tabelecidos 4 avenida
Mem de Sá a. 41

..	 •
Alfafa nacional. kilo 	 	 $480
Alfafa estrangeira, kilo 	
Azeito doce, !Pra 	  68950
Arroz nacional, kilo 	 ••	 $900
Assacar de primeira, kilo 	 	 $990
Batatas nacionaes, kilo 	 	 vos()
Café moldo, kilo 	 *II • ••• II	 25200
Carne secca, kilo 	 	 25:498
Farinha de mandioca, kilo 	 	 5480
Fri .jão preto, kilo 	 	 $418
Manteiga nacional, Mio 	  '75400
Massa branca, kilo 	 	 $895
Malte em folhas. kilo 	 	 15183
Toucinho nacional, kilo 	 	 1$-00
Sabão virgem, kilo 	  1$100

Soares, Lavrador	 Comp., esta helecidos 4
avenida filem de 3d n. 68

Azeite doce, litro 	 	 	 65900
Arroz nacional, kilo 	 	 $886
Assuar branco refinado de primoira,

kilo 	 •	 $980
Assocar branco refinado de segunda,

kilo 	 	 $920
Bacalhau do caixa, kilo 	 ...	 25800
Batatas nacionaes, kilo 	 	 $ 00
Café incido, kilo 	 	 25200
Carne secca patos e mantas, Mio..,, 25390
Farinha de mandioca . , kilo 	 	 5440
Fn irio preto. kilo 	 	 5420
M. dolga nacional, kilo 	 ...	 75500
MasRa bruma, kilo 	 	 $790

-Mittte eni folha, Mio 	 	 15200
5.'11 enrolou'''. kilo 	 	 $499
Satao virgem, kilo 	 	 45000
Toucinho de Minas kilo 	 ...	 15590
Tijolos de arear, um 	 	 5590
Vinagre nacional, litro 	 	 5600
Creolina nacional, lata 	 •	 158,10
Queijo de Mina -S. kilo 	 	 35700
Alfa fa  nacional, kilo. 	 	 $479
Alfafa estrangeira. kilo . 	 	 $479
Milho vermelho, kilo 	 	 $270
Farello, kilo 	 	 $160

Santos. Martins 4. Comp., estabelecidos no
Mercado unicipa/ ns 	  163 c 165

Alfafa estrangeira, kilo 	 	 $177
Azeite doce, litro 	 	 65990
Azeitonas pratas.' lata 	 	 2550
Linguas defumadas, uma 	  moo°
Linguiça. kilo 	  45+00
Alhos, kilo 	 	 65000
Arroz -agulha, kilo 	 	 5947
Asnacar refinado de primoira, kilo 	  15000
Dito refinado de segunda, kilo 	 	 4925
Bacalhau de caixa. kilo 	  25890
Banha nacional, kilo 	 	 25280
Batatas nacionacs, kil0 	 	 $520
Cangica, kilo 	 	 5680
Café moido, kilo 	  25240
Carne socca, patos e mantas, kilo 	  25399
Carne de porco salgada, kilo 	 	 15999
Chá Lipton, kilo 	  295-l00

"Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	 	 $500
Farinha de trigo, kilo . 	 	 $690.Feijão preto. kilo 	 	 $4t9
Feijão de céres, kilo.. , 	 	 $400
Fubá do milho, kilo 	 	 5400
Farello, kilo 	 	 $180
Kerozene lata 	  1238d0

•Milho vermelho, kilo 	 	 $230
Manteiga mineira, kilo 	  75350
Doces sortidos kilo.— 	  24000
Massa branca, kilo 	 	 5897
Massa amarella, 'kilo 	  15097
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Massa de tomate, lata 	 15250
Phosphoros, pacote 	  5795
Camarão seno, kilo 	 4,1 '00
Que .o de Minas, kilo 	 3890"
Queijo de Pah:lora, um  • 1110 ,0
Sal goimminn, kilo 	 $110
Sal refinado, kilo 	  5499
Sabão virgem de primeira, kilo 	 IMO
Toucinho salgado, kilo 	  	 15800
Tijolos de .ariar, um 	 $870
Sapolio nacional, uni 	 $399
Potassa, kilo 	  $514)
Velas brasileiras, pacote 	 25390
Vinagre nacional, litro 	 5580
Vinho Rio Grande, litro.. 	 2$480
Creolina nacional, lata 	 25000

Fernandes, .Moreira 4. Comp., estabelecidos á
rua do Mercado n. 34

Alfafa nacional, kilo 	 	 $475
D:ta estrangeira, kilo 	 	 $475
ARRUO doce, litro 	 	 058.10
Azeitonas pretas, lata 	  25400
Linguas seccas, uma 	  25900
Linguiça, kilo 	 	 359 '0
iAlcool 36% s/casco, litro 	 	 1$ i0 1
Alhos. kilo 	 	 	 3$900
Arroz agulha, kilo 	 	 $940
Arroz Igua pe, kilo 	 •	 $860
Assucar branco refinado, Mlo, 	 .	 $979
Dito rio segunda. kilo 	 	 $919
Bacalhau em caixa, kilo 	 	 25700
Dito em tina, kilo 	 	 25?,80
Ranha ['acionai, kilo 	 , 	 28200
Batatas nacionaes, kilo 	 	 $495
Can gica kilo 	 	 5580
Café moldo, kilo 	 , 	  25110
Carne secca. patos e mantas, kilo 	  28380
Lombo de porco salgado, kilo 	  15950
Chá Upton, kilo 	  2750^0
Cebolas, kilo 	  ..	 15040
Farinha de mandioca, kilo......•...	 8420
Dita de trigo, kilo 	 	 $880
Foilao preto, kilo 	 	 $410
Dto do cor e malatinho, kilo 	 	 0380
Fubá de milho, kilo 	 	 5460
Farello kilo 	 	 5158
Kerozene, lata 	  125000
Milho, kilo 	 	 $279
Manteiga, kilo 	 .	 75300
Doces sortidos, kilo 	  211250
Massa branca, kilo 	 	 $880
Dita ~relia. kilo 	 ' 15080
Dita de tomate, kilo 	  15200
Matte em folha, kilo 	 	 15100
Phosphoros, pacote 	 	 $780
Camarão secco, kilo 	 . 35000
Queijo de Minas, kilo 	  35600
Dito Palmyra, um 	  25800
Sal grosso commum, Mio 	  MG
Dito refinado, kilo 	 	 . a	 $440
Sabat, virgem, kilo 	 	 14000
Toucinho salgado, tio 	 • 15600
Tijolo de arear, um 	 	 $650
Sapolio, um  -	 	 $390
Potassa. kilo 	  - $490
Velas brasileiras, pacote 	  ' 25300
Vinagro, litro 	 	 $580
Vinho do Rio Grande, litro 	  2$400
Creolina nacional, lata 	 	 15700
Ferraduras, uma 	  15490
Cravos Paulistas, mil 	  268010
Rupi (250 grammas), lata 	  35400
Paio nacional, kilo 	  45500

Luis Augusto Pestana, estabelecido á rua,
D. Manoel n. 46

Ração de duas bananas ou duas la-
ranjas 	 	 $053

Verduras, kilo 	 	 $500
Temperos, kilo . 	 	  15000

Atingida {I. Irmão, estabelecido it praia de
• Botajago nu. 32 a 72

Lenha em metros cubicos;nustro 	 r, 47E000
Lenha em achas de tres Mios, kilo 	 	 $060 	-

Os interessados, para mais informa-
fies, poderão dirigir-se a esta directo-

ria ou aos chefes do servioo de saude
Dos Estados.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919.—
Coronel Dr. Antonio de Franco Lobo,
chefe de gabinete.

oemeemi

Sahhado
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Junto ae 1100

Ardozias n, 8, uma 	 • 	 7 -15720
Carimbo do borracha, mil.... " . 35600
Cestas parapapeis. • uma 	 • 25160
Limpa punas, una .,..... ......... 	 14)80
Buvards, um.	 .• 	 	 158'10
Pastas do oleado. suma 	 • 35600
Fitas para machina do escrever, uma. 35600
Pesos de vidro pequenos, um 	  257a0
Raspadeiras canivete, uma 	 	 3560)
Tesouras Rodgers, uma  • 	 45510
lleguas de Madeira de 0,60, uma 	  45500
Remias de madeira de 0,50, uma 	  25250
%giras clatiradolra'dó 0,30, uma 	  • 15800
Talaes tuddeloa ns: 20; 21, 22, 23, 24,

25 e 27: Orá . ' • - • ' • •	 . 	  123600
Talões nualalãais: • 28; 29, 30 e 31,

um	  ' - '' 	 • ....	 •	 183000
Tal ões mólóreã' ri. • 32, um 	 	 75200
Tataca nui4elos'aisa' 30, 46, 50 e 53, '•_	 .....	 .

um. 	  225500
Carbanto I grosso: novello 	 	 5720
Barbante fino, novello.	 i 	 	 5900
Colcha° para papeis, caixa 	 	 5630
Papel e envelappes para cartas ofil-

ciaes, caixa 	 -	 65300
Papel carbono caixa"	  85100
Paririas Mallat n. '10, dam 	  '35150
Pennas Mallat iii •. 12, caixa 	 .•	 45500
Lapis proas), duzia 	 	 15980
Lapis bicolor, duzia  • 	 	 45503
Lapis de borracha, duzia 	  95000
Papel Farino pautado 7 kilos, resma 	  155740
Papel timbrado - para officios,, resma 	  2156'-0
Papel Rolha -ida, caderno 	  IPA
Papel pardo para embrulho, caderno	 5730
Papel mata 'borrar), folha 	 	 5360
Canetas dia' niadeira, duzia 	 	 15620
Tinta preta 'sardinha. litro 	 	 35a20
tiomma arábica, 'vidro 	  15620
Tinta carmina vidao" " - 	 5810a
Tinta paracarinibo, vidro 	 	 572O
Enveloppoa 'timbrados para officios	 .

45 x 27, milheiro  ' " ' 	  465800
Enveloppea - impressos" para officios

15x 30;milheiro- ' 	  615200
Vales diarionnodelo n. 71, milheiro 	  105800
Vales diarios modelo ri. '72, milheiro 105000
Pernoites modelou. 69, milhdro 	  185900•• . •	 • ,	 •

Segundo tenente Mauritg da Cunha ãlenezes,
Secretaria._ ....	 .	 ....	 _

ginisterio da -Agricultura, Industria
e Commerclo

- - • Gamara Syndicat

Adolpho- Simonsen, presidente 'da Can; ara
Syndical dos Corpotores de Fundos Publicos:

Faz saber. ale.ordern da Camara Syndical,
que, por docreto de 9. do corrente, koi exone-
rado, a seu pedido, do cargo de corretor do
fundos publicos desta praça o Sr. Vicente da
Silva Ilha apelo presente são chamados quàes-
quer interessados em transacções ensaque
houvesse intervinda o referido ex-corretor a
virem liquidal-as no prazo de seis meses,
eonforme preceitúa o art. 14 do decreto
a. 2.475, de 13 de março de 1897, incorren-
do nas disposições da • lei os que no referido
prazo não- fizerem -valer os seus direitos. E
eu, tucrecio redundes 'de Oliveira, secre-
tario da, calmara o subscrevi. -

Secretaria_ da Camara Syndical da Capital
Fadaral. 11 iN1111!)0 de 19	 á. Simonsen, -

,,gyudied. •

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Nacional do 'Ex-

plosivos de Segurança
ACTA DA A53EMBLLEA GERAL 0RDINARIÁ REALIZADA

A 30 DE JUNHO DE 1016

Aos tritita'dias do mês do junho de mil no.
vecentos e dezenove, na séde social á rua da
Quitanda amuro cento o vinte, terceiro an-
dar, ás duas' horas 'da tarde, , presentes onze
senhores 'accionistas, represontando quatro-
centos e cincoenta o oito votos, oenhor dou-
tor João Teixeira Soares, presidente da Com-
panhia, declara que vao ftruccionar a assem-
bléa gerar &distaria o indica para presidil-a o
senhor doittor'.1: Moder. Approvada a in-
dicaçião,..6 senhor doutor J. B. Marier assu-
me a presidericia e convida para primeiro e
segundo sacrotarlas os senhores doutoras Al-
berto Sanipaid é Francisco do Paula Marques
Baptista Leão. Lida o approvada a acta da
assernbiCia geral ordirittria realizada em quinze
da julho da mil novecentos e dezoito o senhor
presidente declara que o fim da reunião, con-
forme annuncios de convocação, é a prestação
de contas o dos actos da directoria, referentes
ao anuo do mil novecentos e dezoito e tamisem
a eleição ilo conselho fiscal' e supplentós que
tem de funcelonar durante o armo de mil no-
vecentos o' dezenove. Em seguida manda o
senhor presidente da assembléa proceder 5,
leitura do relato io da directoria. [adindo a

• palavra o senhor doutor Alvaro Mendes do
Oliveira Castro propae a dispensa da leitura
tio relatorio em vista de ter sido o mesmo pu-
blicado eiu vinte e quatro de junho corrente
no Jornal do Commercio 0 no Diario O//letal,
e do qual toem conhecimento tolos os senhores
acciordstas presentes.- Approvada a proposta,
o senhor -presidente põo cal discussão' o rala-
torio e bem assim as' contas acompanhadas do
parecer do conselho fiscal, que é lido pelo se-
nhor doutor Alvaro Mendes de Oliueira Castro,
o qual é concebido nos termos segaintes:

Senhores accionistas — No desernponho do
•estatuido por lei, o conselho fiscal declara'
que, , depois do' exame das coutas prestadas
pela directoria, no podado a que faz referen-
cia o respectivo rolatorio, e do ter verificado
todas as • verbas do- balanço geral que se
acham comprovadas com os lançamentos da
escripturaçã.o da companhia, é do parecer
que tenham plena approvação as dita§ contas
o bem assim todos os actos da directoria du-
ram.° o atino de 1918..

E nada•mais havendo a tratar-se foi encpr-
rada a sessao.....

Rio de -Janeiro, -18 do junho de 1010. —
Ataaro Mendes .de Oliveira Castro. — Fran-
cisco Marques Baptfsta de Leão. — numa::
Mendes Diná. - 	 -

Não havenda quem polisse a palavra é pro-
cedida a - 'votação, - sendo unanimemente
approvados o-relatorio, o parecer do conselho
fiscal e mais documentos . apresentados, dei-
xando de votar não á os senhores directores
como os membros do conselho fiscal. E' le-
vantada a- sessao por quinze minutos para os
senhores accionistas se munirem de cedulas
afim de proceder-se á eleição do conselhp fiscal
e supplentes. Reaberta a sessão e procedida'
a votaçãoforam pela apuração feita eleitos:
membros do conselho fiscal, Dr. Francisco de
Paula Marques Baptista de Leão, com 458
votos; Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
com 454 votos ; Thomaz Mendes Didiz, com
432 votos.- Supplentes: Dr: André Verissimo
Rebouçasa com 441 votos; Sr. Justin Norbert,
com 416 votos; Dr. Alberto Sampaio, com 428 .
votos. Em seguida são empossados os membros
do conselho fiscal e snpplentes anão havendo
nenhum senhor awionista !sue desejasse a

.....	 ,	 ,

palavra nem havendo mais assuinpto a tra-
tar-se na presente reunião, manda o Sr. pro-
sidente lavrar a presente acta que vae
gna la pela mesa. 	 .

Rio do Janeiro, 30 do junho de 1919.
J. B. Menor, presidente.	 .

Alberto Sampa ço. seertarIo.
Ranc:sco de Paula Maoques Leda, 20
tario.

Companhia Construo tora
Etrasiloira

ECTA DA ASsEmeLEA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA:
• ES! 26 DE JUNHO Dr 1919

A03 vinte e seis dias do moa do junho do
mil novecentos e dezenove, ás quatorze horas,
no primeiro andar do predio numero oito do
becco das Cancellas, séde da companhia,
tendo comparecido sete accionistas inscriptos
no livro de presença, reoreseatando quatro
mil quinhentas e cmcoenta acções, o Sr.
Dr. Joaquim altiebado de Mano, presidenta tia,
companhia, assumindo a presliencia,, de 'ara
que, havendo -numero legal, abre a sessio
convida assembléa a escolher o seu presi-
dente. -

Sendo accclamado o Sr. Dr. Raul Pondo
para dirigir os trabalhos, assumo a prosiden-
cia o convida os Srs. accionistas coronel Ar-
thur Rozemburg e José Paulo Soares para 1°
e 20 secretaries, que tomam a Qsento na mesa.

O Sr. prasidente &chita quo o firo da pre-
sente reunião é a tomada do contas da dire-
ctoria referentes ao anuo findo e aleiçãodo
Conselho fiscal o seus supplentas, para que

' convida a„.diroctdria a fazer a, leitura do seu
. relatorio, do atro á dispcnsano por proposta
do accionista Dr. Jayme • Tire de Oliveira,
visto já ter sido publicado pela imprensa.

Em seguida o Sr. coronel Arthur Rozam-
burg, membro do conselho fiscal, procede á,
leitura da seguinte parecer: «O conselho fis-
cal da Companhia Constructora Brasileira,
tendo procedido ao exame da escripturaçlo,
referente ao exercido do 1918 e encontrando
todos os lançamentos em perfeita ordem e, do
accôrdo com os documentos apreseaitados.

• de parecer que sejam approvades os actos o
contas apresentadas pela directoria.— Aram?
llozemburg.— Jaynie Tigre de Oliveira. — Sal-
vador Felicio dos .Santos».

O senhor p scsidente põe em discussão
relatorio e parecer do conselho fiscal, nue são
approvados unanimemente, deixando do votais
os membros da directoria o do conselho fiscal. -

Passando-se á eleição do conselho fiscal,
recaberam votas, os Srs.. Dr. Salvador Felicio
dos Santos

'
 quatro mil quinhentos e cincoenta

(4.55a) votos; coronel A rthur Rozcrnbirrg, qua-
tro mil quinhentos e corarenta (4.540) votos ;
Dr. Jayme Tgre de Oliveira, quatro mil qua-
trocentos e cincoenta (a.450) votos e Dr. Raul
Penido, cento e dez (110) votos, sendo accla-
mados os tres mais votados.

Para supplentes, receberam votos os Srs.
Octavio Mendes de Oliveira Castro, quatro
quinhentos 0, ,cinGoenta (-1.550) votos; José
Paulo Soares, quatro mil quatrocentos o chi-
coenta (4.450) votos e ,Francisco Candido
Soares, cento e oitenta (180) votos, sendo' ac-
clamados os troa mais votados.

Nada mais havendo •a . tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessao para ser lavrada a.
acta. Reaberta a, ,S0S340, é lida o sem ,dis-
Simão approvada R . presente' acta, que ¡na
a.ssignada pela mesa e pelos accionistas que
tomparecerarn á aa"Seinbléa. Eu, Arthur Bo-
zernburg, IS secretario, aaubscrevi e a saigno.—
Raul Penido, presiden te, —Arthur Rozemburg,
10 secretario.-- José Paulo Soares, 2° secreta-
rio.— Joaquim Machado de Mello.—Jalfme Ti-
gre de Oliveira.— Por procurai lo do Dr. Jos,•
Teixeira Soares, Octavio M. de Oliveira Cetra,
—Alvaro Mendes de Ol.iveira Castro..	 .	 „	 . 

J. M. Soares de Mesquita, estabelecido a rua'
da Passagem -a. 131

.	 .
PIO, kilo . 	 	 $75)

Luiz Macedo, estabelecido ti rua da Quitanda
n. 74

•
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Fabrica do Magá o anexos.. . 	
Fabrica de x.ndorinhas 	
Agiu& e depositos
hfachinismos da fabrica de Magé 	
Na hinismcs da Fabrica de Ando-

rinhas 	
Electrificação geral da Fabrica de

Magé 	 •
Installações electricas 	
T :Trenos o casas 	
Terre-ros o açudes 	
T.rrenos da electrificação 	
Movris o utensilios 	
Linha o trem rodante 	
Linha teloplionica 	
Automoveis e semoventes 	

Acções da companhia em carteira 	
Cauçlo da dircetrria 	
Ahrioxarifade  • 
Algodão em fabrico 	
Manufactura 	

• Contas devedores 	

Banco Comercial do Rio do Ja-

	

neiro em c/corrente 	
Caixa, em •cofre 	 e4411,

Caixa da fabrica, em cofre 	

Impostos o licenças 	
Seguros 	
Irnposto de winsrimo 	
Imposto sijuros do debentures 	

998:6015120
821.:3345100
19 : 9395'510

1.263:41 4880

1.013:6895610

221:4795180
47:8 : 73 40 .

217:4063080
433:90ri$7s0

8: 1903n0
17:753:3850
5:7s93970
1:0 ‘0::0 10

13:6375290

682:4935170
330:6961020
720:3203940
468:6915400

106:0133100
.2:3265920

1:275700

5:3395310-
S:138%200
- 1575730

49$550

•

..

1.11:0: 0955280

10:0005000

20 : 0005000

.102:207$630

109:6375720

10:6815780

1,300:0005C00 Capit — Dez mil acções de 2005000 	
Fundo de reserva 	 	 163:7003090
Lucros o perdas 	 	 126:147SG if3

Caução da directoria 	

Dividendos:
Não reclamados até, o dividendo

n. 87 	 	 5:383$750
Deste semestre n 88  ,	 20:0003003

.2.

Impostos
Do fiscalizoção deste niez 	

C21' 14n5"v Do dividendo 88 	
586'3091.

1:0,osuOS

Porcentagem á directoria 	

Companhia de Fiação e Tecidos Mag6ous0
RESUMO DO BAIANO GERAL EM 30 DE JULIO DE 1912

Activo
	

Passiva

Capital:	 .
12.000 acções cio 2095000 	 2.400:0005000

Emprestinao por dobontures:
11.280 debentures de 2)05000 	 2.266:00050)0 4.656:0005000 .

Concertos e reparações 	 114:16258:20
Fun to de reserva 	 82:11; 337m1 .....
Fundo de resorva especial 	 10:):8863,70
Lucros suspensos 	 142:556320 155:5195190

Acções caucionadas 	 20:0005000
Juros de debentures: .....

Não reclamados 	  
r,

9915000

Feria a pagar:
Saldo de junho de 1919 	 10:09q5100
Contas da praça 	 128:80 n 30
Contas credoras 	 815:8713 AO
.Letras a pagar.. 	  1.281:3105990 2.237: 106$220

7.308:6253410
,

7.368:6255110

Rio .cie Janeiro, 30 de junho de 1919. —Itard Salgado Zenha, director-presidente.—P. E; Gonçalves, guarda-livros.

Companhia do Eloanros' Marl timos e 'Verrestres ciatogridadeD
M4LANÇO EU 30 DE . JUNUO DE 1010	 ,

Activo	 .	 Passiva

• 23:1038420
2165870

60:00a3090
5:1565900
--------

-130:7945112

2.382:8175489

• 26:2735360
-12:6005790

• 3:2185459 " 42:092009

	

AcCionlstas — Entradas a ,realizar 	
Titules de propriedade da Com-

panhia:
030 apolices da divida publica da

1:6005, juros de 5 %, das
quaes 200 em deposito no The-
SOUr0 	

401 ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro do 5005. juros de 6

176 ditas do emprestimo popular
do Estado do Rio do Janeiro de
100$.juros de 4 V.
acções da Companhia do Teci-
dos Aularally 	

•• Caixa:
Dinheiro em cofre 	
Em c/c no Ilanco do Brasil 	
Enie/c no Banco do Cornmercio 	
Juros a receber deste 'semestre—

Segurados
Letras a receber de seguros 	
Premies do seguros a receber 	
Agencia do Pernambuco (Just I3ast

& Comp.) 	 .0*Ime

Avarias a receber 	
Estampilhas existentes 	
Valeres caucionados
Moveis e utensilios 	

2.000:0105000

. 289,8175648

00:000800Q

25:38 5750

1:586S091

0;00%000

2.382:8175189

605:3050G1

200:soosoco

15:2585983 -

3235600

1:4205410
51:4505100
52:800;30G
22:1175600-

Rio de JaneirO, 30 de junhO de 1919. 	 1) guarda livros, iloa2uirn Alves Torres. — Pieclerico Ilokjfeyll Alvares, director.
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SOCIEDADES CIVIS
A.Sylo S Luiz para a Velhice

Desamparada
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1919

Activo

Edificio e terrenos do Asylo:
Valor desta-conta 	

Apolices da divida publica:
Idem idem 	

Imagens:
Idem idem 	

Roupa de mesa:
Idem idem 	

Vestuarios:
Idem idem 	

Capella:
Idem idem 	

Pavilhao dos velhos:
Idem idem 	

Conatrucções novas:
Idem Idem 	

Banco )Iercautil do Rio de
Janeiro:

Deposito em conta corrente. .a
Moveis e utensilios:

Valor desta conta 	
Caixa:

Dinheiro em poder do thesou-
reiro 	
P .edio á rua Tavares Gueara:

Valor desta conta

773:4345611

Passio

Patrinionio do Asylo:
Valor desta conta  • 

Contas a pagar:
Saldo desta conta 	

Credores diversos:
Idem idem 	 ....

Donativos para obras:
Idem idem 	 •

773:4345611

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919.—
Conde de Avellar, presidente interino. —Den-
jainin Torres de Carvalho, thesoureiro.—Baj-
mundo Cantão, guarda-livros.

HEMOS
n•n••=mmea imearen••n •Caam

CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcções
Ordenadas pela lei o. 3.725, de 15 de
taneiro de 1919:
Vende-se na Thegourarla aa im-

kensa Nacional, um volume
a •• •.	 •• ••	 2$000

Obras que se acham á venda na Theso4-
raria da Imprensa Nacional por "uso
Duarte Ribeiro :

A.nnuario de leg‘slaçao
da. fazenda, referente ao
armo de 1916 	 	  65000

Annuario de legislava°
da fazenda, referente ao
anno de 1917.. 	  105000

ipromp tuario dos lin-
powtos do consumo 	  moo

Mello: (A becedario do imposto do) 	  65000

PIAR FO OFFICIAL

m.2,C.Nri.n4.3r, no oor...x.ncrrort
10EDIERA.L — G. Ca tramby e Ado/-
pho Cuido (funccionarlos de Fazenda).

Acha-se á venda na Thesouraria da Ims
prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exem-
plar.

Sociedade Annnyrna Fabril
Progresso

Não tendo comparecido accionistas em nu-
mero stifficiente para a reunião da assembléa
ordinaria, convocada para 17 deste, são con-
vidalos 03 Srs. accionistas dessa sociedade
para comparecerem á sua séde, á rua da A/-
(andina n. 48, lO andar, no dia 24 4o cor-
rente inez, ás 15 horas, afim de, em asaombléa
ordiaaria, toniareLi conhecimento das contas
e do balanço geral da sociedade, bem como
do relatorio da directoria e tratarem de ou-
tros interesses da sociedade, inclusive eleição
da directoria e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 19.19.—A di-
rectoria.

Banco Commercial e T-Type.
the.Jario de Campos

Na thesouraria deste banco paga-se o 92a
dividendo á rano de 12 04, ao armo, sobre
o capital realizado, ou 12$ por acção.

Campos, 19 de julho de 1919.— Benedicto
de Azevedo Queiroz, director-secretario.

('

Caixa Central de Anxillos
RepartiçUo Geral dos Telegraphos

De ordem do Sr. presidente, convido aos
Srs. associados para a a ssembléa geral ()Mi-
naria, de accôrdo com o art. 76, dos estatu-
tos, na sede social á rua Primeiro de M.rço
n. 20, sobrado, ás 16 horas do dia 26 do cor-
rente.

Rio, 23 de julho de 1919.— João il. Guima-
TriCS Cotia Sobrinho, secretario.	 (•

Irallenola de Antonio Monde.
da. Costa

AVISO

Antonio Conte da Fonseca, syndico da fa/-
/encia de Antonio Mendes da Costa, convida 03
senhores credores para apresentarem suas de-
clarações até o dia 26 do corrente mez, á rua
Sete de Setembro n. 93, onde está diariamente
das 12 ás 14 horas á disposição dos mesmos-
credores.

Todas as publicações relativas á fallencia. -
seno publicadas no Diario Official.

Rio, 9 de julho de 1919. —Antonio Cosme da
Fonseca.	 ('

Instituto La.lrayette
DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDO

Convido os Srs. accionistas da socierjade
em commandita por acções Instituto ta-.
Fayette a virem á sede desta em praza, á rua
Iladdock Lobo n. 253, todos Os dias uteis, das
10 ás 4 horas, afim de receberem os seus divi-
dendos relativos ao anuo de 1918, á razão de
10 v. sobre o capital realizado, conforme de-
liberou a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919.—
La-Fayette Côrtes, director gerente.	 (•

Julho do 191f'

flanco do District° *,'ederai

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLI

(33 convocação)

De ordem do conselho administrativo, não
tendo havido numero neces-eirio nas duas
reuniões anteriores, convido toios os Srs. ac-
cionistas para uma assembléa geral extraor-
divaria, no dia 31 do corrente, ás 10 iras,
na séde do banco, á rua Primeiro de Marco
n. 43, sobrado, afim de discutir e vetar um
projecto de reforma dos .astatutos• da soem-
dado.

Essa reforma não augmenta nem sapprime
nenhum dos artigos actuaes; refere-se, num
sentido geral, á redacção de- •es artigos. aos
quaes se pretenle dar malhar SySIOEflatiZa00.

Esta assembléa realizar-se-ha com qualquer
numero. .

Rio do Janeiro, 21 .de julho de 1919. —
Placido de Mello, presidente.

The Marine Navi •-•;.a • leu Cont'
pany of Brasil

(Sociedade Anonyma Brasileira)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-Se os accionistas desta compa-
nhia a se reunirem em assernblaa geral ea-
traordinaria, no dia 2 de agosto, ás 13 horas,
no escriptario da mesma, á rua de S. Pedro
n. 61, para elegerem o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 1919. —
directoria.

Aneieng ntablissementsi
ellen pour l'.A.limentation.

Os Srs. portadores do acções da Sociedade
Anonyrna Fa-ancei.a «Anciens Etabliss.iments
Duche,. pour PAlinientation«, cuja sede social
é em Paris, são convidados a passar, até 31
do corrente mez. na sede de exploração ena
S. Paulo, á ama Borges de Pigu • iredo ii. 115,
Morica. para tomarem conhecimento das deci-
sões votadas em Paris pela assernbléa geral
extra.ordivaria de 6 de maio de 1919, e com-
municarem a quantidade e os numeros dos
titulos de que são possuidores.

Assneianão A.tsylo S. Luiz
pa ra a Velhice Desamparada.

ASSE/41MA GERAL ORDINARIA

No dia 3 de agosto proximo, ás 15 horas,
no Asylo S. Luiz haverá assemblea geral or-
dinaria, do conformidade com o art. 23 dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 23 do junho de 19194
— A directoria.	 (-

Juizo da Primeira Vara
eivai

CONCORDATA DE ANTONIO NETTO 'TEIXEIRA PACHECO

Os commissarios, pelo juiz nomeados, com"
municam aos interessados, que estão á sua
disposição, todos os dias uteis. das 16 1/2 ás
17 1/2 horas, á rua do Rosario n. 159, so-
brado, para lhes prestarem quaesquer infor-
mações.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1919.4
Os commissarios,

398:3175420

08:7305000

6885000

280$000

9:5485000

89:2815030

100:0005000

'31:369a735

5:4305810

11:0635000

9145446

26:S125200

J37:7255281

1:0115100

25:5185230

9:1505000
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de 1899	 •
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dg 190/ ..... ....... 	
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11$009

2200e
MOS
~04
42008
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42005
320so
$33001
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2$00`
:$51r
33601

3$,On
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425ai
4350.
51600
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5$00/
MOI
42048
31000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVIM

As encommendas de obras que aio
Corem acompauhadrr, do porte do Cor.
rejo não seria' attendidas, assim como
1950 se pede acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Off/.
nlale selos da Correio ou estampilhas do
leilo ndbenlvrr

A.
Acoidentee do trabalho (Deus. ns. 3.724w

• 13.493 e 13.488). 	 	 $200
Acção Penal (Amplia a). Lei n. 626.

da 28 de outubro e decreto ir. 3.475,
dle 4 de novemoro do 1899...	 Ma

Agua (Regulamento para arrecadação
•• oas taxas do consumo d'). Decr. nu-

moro 11.521, de 10 de março do
1915. • •	 $5115

-
Agricultura (Crèa o Miaisterio da),

Deer. n. 1.606, de 29 de dezerooro
de 1906 . •	 $bila

Alfandegas tRelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazinda sobre fiscali

-. zação, das), por Leopoldo L. de Aleo•
car 	 .........	 1$90i

Anuuario de legislação de fazenda •-•
referenle ao anno de 1916. por Af-

,foaso Duarte Ribeiro	 6Song
Anuo de 1917... ........	 102000

Armazena geraes (Reguiameato para o
estabelecimento de)

'
 Deor.	 1.102.

do 21 de novembro de 1913... 	 EM
Astronomia -(Tratte d'), da

E. Liais. 	  5200
Anum:novela (Tabelas para os preços

&DL.;	 he a. • _I., 	 u, • • • ^8.1-1/	 rãO.

1011a doe Carretam (Mercadorias •
navios). Decr. u. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Créa a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulanseato) g Bpip.

	

meato Interno. 	  	 	 MOI

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n._ 3.07!,

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
ruções ordenadas pela lei n. 3.725,
do 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 22000

Caixa de Amortização (Regulamento da) .a

Decreto n. 6.711, de 7 do novamnra
de 1907. ..	 1E00

Carros (Tabelioa para os preços doai.
reis. 	 	 2245

Casa de Detenção (Regulamento da)4
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vnreiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Crn-
okatt de Sã

Casamento Civil (Lei do)*. Recapitula.'
oão em ordem aluhabetica. por M.
André da

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 da agosto
de 1912 	 •e-P.4ft.. soo...	 • • •	 4505

Chorographia da Pro•Íncia do
Ceará. • .•	 Et...Xe	 Oiça

Dodigo Civil Brasileiro. Trabalhos relae
tivos á sua elaboração (M):

I» volume • •;•,•;•'•:::::•,•3"......,44, 10$000

2° volume	 10$000

Projecto (Trabalho da Comi/limão da
Camara dos Depotados) — 8 volumes

) 	 •-• 8 ••• OU 8.~ •fi , • Lb. 304905

• Projecto (Cornmàsõe Especial do Se'
nado), 19 volume	 630§

• Projecto (Commiesõe Especial do Se*
nado) 38 volume (M).. ..... ..• MOI

fln Projecto do Dr. Antonio Coelho fieln
• drigues. 	. 	  ...	 38301

Codiqo Pena/ da Republica dos Zelados
Unidos do Brasil, por um rnagistracio
mineiro. • . • • • ••• •n•• • toir • 44*-•2• 	 32999

Codigo do Processo Criminal do Diste/.
elo Federal. cartonado 	 -	 4441:11

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. s. 5.143, de
13 de março de 1897........... MOS

Collectorias Federaes (Dá sovas instrun
cções para o serviço das). Der. una
mero 9.285, de 30 de dezembro dos
1911.	 	 ..•	 • • •	 •

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 RA4 24005i

Concessées de pernas d'agua *(P.egu)s-
mento para as). Doer. n. 3.056, da
24 de outubro da 1898......... 	 $425

Consolidação • das • leis das MINI'.
doges. ..„	 l• • • ej 31da

•
Consolidação das leis relativa, aos 'IP

mitos das eiroomezripções judiciarias
do District° Federal (M)	 32355

Consolidação das lei* da Sustiça Fe,
deral . 	  51000

Contrabando • seu Diocese°, por A. P.
de Araujo Corria 	 	 2$11M

Constituição da ReP iallea.	 110W

Corretcree de Fundos Publico* (nen-lamento) - Doer. n. 1.359, da e0 deabril de 1893	 ion0

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
tramby, e Adolpho CuriO. lia., 10300Q

()lecionado Geographieo da* Minai do
Brasil, pelo Dr. Francisco /gnomo Fer-
reira. .	 Med

Docas, portos 'inaritimos, eto. (Reparto.
rio da legislação sobre), por atetaoo
Junior (M) ...... .....•• ••• • • ••• 1"4"

Decretos do Governo Provisorlin

de março de 1899
de outubro de 1890 	  mee
de dezembro de 1890 ..... zei • • •3 3400S
de janeiro de 1891.... 	 • 

	 UNI
de fevereiro de	 44003

Decisões do Governo Provisorio".
1° e 2° fasciguloa 	 	 -§ 32008
2° e ultirno••• • • • .... • 	 	 MOO
Additameeao. 	 •	 MN

Lm:deães do Governo (Collecções de)
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Julho de 1910

Delegacias Fisoaes (Crèa o legar de cat.
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1901 	  1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publipa da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretes ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Eleitores .do_ DIstricto Federal ;(11e1actid

dos) :
1° districto . . 	 - • • 31500
2° distrieto . . . 	 	 31500• .

Exames parcellados (Instrucções Para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 1$0041

_Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da .Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $503

- Escola 'Futica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 	 $500

Eleições federaes:
.- Lei n.	 26•de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). ..	 $500
e.- Lei n. •1.269, de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral) $500
Decr. n. 5.391, de 12 de dezemb^o

de 1904 (instruções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

e•-• Lei É. 3:139, de 2 de agosto 'do
1916, e Deer..n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento . eleitoral, prescrevendo o
moda por que deve ser feito o novr,
alistamento) ( M ) 	 	 $503

- "" Lei' É.' 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, - e Decr;. • n. 12.391, de 7
de' ' fevereiro de • 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000
Alterações feitas nas leis numeres

• 3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
Vies federaes) • (M) 	 	 $2 n10.•	 •	 .

Relação dos eleitores do District°

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $208

Ensino . Secundario e Superior da Cepa-
bica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 • 1), 15000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica.	 15008

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1900 	  15000

facturas consulares- Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  1500,

facturas ou contas assigna4as (Regula-
mento para a cobraaça seio sobre
as). Deer., n.. 11.527, dip 17 de marco
de 1915 	 	 $308

Funccionarios Publicos ( Estabilidade
dos ), per Araujo Castro..., • 35009

H
Herança	 -Decreto n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 - nos casos de -sue-
cessão ab...i.ntestato.	 $500

Mietoria_ doe tres grandes capitães ia
. antiguidade (Annibal; Cesar e Ale.
are), pelo Dr, Ganir Zarcía,_._,; ,n099

Hydrographie da Rant Saint Prançoie,
por Dum. Liais ........ ....... 15$093

Ilygiene Admiaistrativa da Unia° (Reord
ganisaeão dos saviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Dem'. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	  	 .. 15000

flygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Historie ConstitUcional do Brasil, pelo
Aurelino Leal ,(M)..u,,	 500e

Isenção de direitos ae-anelras '(Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911 •.., , 	 . .	 . $508

•

industrias e- profissões (Regulamento)
réis. . e J. 	 	 15009

•
Invalidez dos funccionarios publicos -da

, União (Regulamento para os exames
de). Deur. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $508

Institutos Militares de Ensino . (Rpaula-
mento para os). Doer. n. 5.69P
2 de outubro de	 2;04

•

Livro Verde "(Documentos Diplomaticoa
do Brasil na Guerra da Europa)" (M) :

j° volume . . • 	  55000
4 2° volume . 	 	 55000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 11000

Leis (Col)ecções . de)

de 1808 a 1809 	 •47 2$500

do 1810. a 1811 	 	 25508

2$009
do 1816 a 1817 ......... 	 21000
de 1818 a-1819 . 	 	 25000
do 1821 	  	 .„	 t.,;poo
de .1822 	

de • 1823• • .• • . 	
.	 25008

d	
	 :	 2$030

e 1825....  -

2$000	 X".1

de 1824.,

25000
de 1826...... 	

de	 •-e	 • 	  45600
de 1834 	  3è200
do 1835 - 2 volumes 	 , 40011
de 1830• . •ra •••	 3$600
de 1837 	

 -de	 	  .i8;30001:10
do 1839....- 	 ...

2$000
de	 15902
de 1842........ .... 	 35508.
de . 1843 	  

24de	 ............	 25550-0:
cio 1845 	

4de .1846 	 	 !$63CCO°

d
de.1847

e 1848 	

,

	

•íP	
de 1849.— ..... . .... ..
de 1850 	 • 
do 1852 r- 2 volurneS......:: , 65:610200
de 1853 	 .  •	 45600
de .1855 	  
de' 1856 	 	 55: ?
de 1857 - 2 volumes...., 	  55603
de 1858	 2 'Inales 	  65600
de 1859 - 2	 5$r00,
de 1860 - 3 volumes.......• 101000
de 'mil	 2 volumes 	  5$540
de 1862 - 2 volUmes 	 • 54508
de 1863 - 2 volumes 	  5„01
de- 1864 - 2 volumes 	
de 1864 - (Add i•! amentos) 	 : 5;5:

-de 1856	 2	 75601
de 1865 - 2 voluMes.	

de 1867' - 2 volume's 	  61000.
de 1868 - 2 volumes 	  '61003
do 1874	 3 volumes 	

▪ 

91000
de 1875 - 3 volumes........ MOO
de 1876 - 3 vo•umes 	 - T105008
de '1877 - 3 volumes...-.	 n 500

	

. de 1878 - 2 . volumes 	

• 

egma

de. 1879 - 2 volumes...., 	 ,)
de issci" . — 2 volUmea 	 	 75008
de. 1881 - 3 wdumes 	  usou -
Ae 1882-- . 3 -volumes 	 1 usou
de 1883 - 3 volumes 	  101006
de 1884 - 2	 moa
de 1886 - 2 volumes 	  64000
de- 1889 - 3 volumes......	 8$009
de 1894 - 2' volumes 	  125000
do 1896.....).	  	 „à 85594

' ,Justiça Federal (Completa a)'. to n. VI', '-
	de 20 de. novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
. +Ural (Collecções dos accórdãoe) (ND:

	

do .nono de 1897 	  615050°0°

	

do armo de 1895 	

	

do anno de 1898 	 . 81000

	

do anno de 1899 	 . . 95000

	

do anno de 1900 	 - .. . 95000

Justiça do Districto Federal (Reerga-
nisação da). DPer. n. 9.263, de 28 de -

	

dezembro de 1,911 	  0800

Juros de credites, hypothecarios, de-
bentur^s e dividendos das sociedades
anonymaã (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De- •
creio numero 12.437, de 11 de ab ril -

	

de 1917, -.,	 o!r•o	 34 4'4 4—to 44	 45"

de 1812 a 1815 	 .

de , 1840. •	 .. ..... •


